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O NOSSO PREITO 

"Diz Cristo, que saiu o Pregador Evangélico a semear a palavra .divina. Bem parece 

to dos livros de Deus. Não s6 faz menção do semear, mas também caso do saír: Exiit; porque 

no dia da mésse hão-nos de medir a semeadura, e hão-nos de contar os passos. O mundo, aos que 

lavrais com êle, nem vos satisfaz o que dispendeis, nem vos paga o que andais. Deus não é assim. 

Para quem lavra com Deus até o saír é semear, porque também das passadas colhe fruto. Entre os 

semeadores do Evangelho há uns que sáem a semear, há outros que semeiam sem saír. Os que sáem 

a semear, são os que vão pregar à India, à China, ao Japão: os que semeiam sem saír, são os que se 

contentam com pregar na pátria. Todos terão sua razão, mas tudo tem sua conta. Aos que têm a 

seára em casa, pagar-lhes-ão a semeadura: aos que vão buscar a seára tão longe, hão-lhes de me­

dir a semeadura, e hão-lhes de contar os passos. Ah dia de Juizo ! Ah Pregadores! os de cá, achar• 
vos-eis com mais Paço: os de lá, com mais passos: Exiit seminare" -PADR>) ANT6N10 V1&mA. 

EPOIS dós triunfos alcançados por 
Portugal nos certames interna­
cionais de Antuérpia, Sevilha e 
Paris - certames que se podem 
considerar como três lições mes­
tras de administração ultra­
marina e outros tantos tes-

temunhos irretorquíveis dos direitos não só 
incontestáveis como incontestados que ou­
torgam a Portugal a posse e o seu domínio 
sôbre os territórios de África, Ásia e Oceânia, 
nacionalmente conhecidos por províncias de 
Angola, Moçambique, São Tomé, Cabo Verde, 
Príncipe, Guiné, lndia, Macau e Timor - o 
Govêrno da República assumira o compro­
misso moral de proporcionar também à Nação 
uma lição ainda mais ampla e possivelmente 
mais prática e objectiva, dos esforços, das 
canseiras, dos sacrifícios, das vigílias e das 
apreensões de Portugal, desde o amanhecer 

radiante da sua vitoriosa expansão ultrama­
rina até aos dias incertos da hora que passa, 
para descobrir, ocupar, desbravar, valorizar 
e civilizar apostôlicamente, pela persuasão, 
pelo exemplo e pela brandura, ao serviço da 
Nação e a bem cio Mundo, os territórios de 
que se compõe o Império Português. 

Para ser perfeita e completa, a lição a 
que aludimos, ou melhor, a 1.ª Exposição 
Colonial do Pôrto, vai oferecer aos portu­
gueses e aos estrangeiros que tiverem a ven­
tura de visitar o recinto encantador e os for­
mosos jardins do Palácio de Cristal uma visão 
de conjunto dos nossos valores, - um pano­
râma grandioso e deslumbrante da largueza 
territorial, da extensão e profundidade dos 
tesouros, das possibilidades e da missão po­
lítica e social do Império e, sobretudo, da obra 
que se faz mistér realizar com rapidez, poder 
intensivo, tenacidade heróica e ânimo varoníl 

" 
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nessas terras portentosas, umas próximas, 

outras distantes, que são os prolongamentos 
gloriosos da nacionalidade ao longo das es­

tradas líquidas• dos oceanos: o património in­
tangível de uma epopeia imperecível e a ex­
pressão vigorosa da Lusitaneidade noutros con­
tinentes, noutros climas, noutras latitudes ... 

No ambiente in­
certo e COI\turbado 
em que respiram to­

dos os povos, -
dealbar nebuloso de 
uma nova Idade 

desconhecida -, é 
mistér, mais do que· 
nunca, porque é 
uma necessidade 

imperiosa, que nos 
unâmos fortemente 

para a mobilização 
geral de todos os re­

cursos e de tôdas as 
energias nacionais, 
tendo sempre pre­

sentes estas pala­
vras eloqüentes do 
Sr. General João de 
Almeida, pronun­

ciadas em 25 de No­
vembro de 1931, na 
conferência que rea­
lizou na Sociedade 

de Geografia de Pa­
ris, sob a presidên­
cia dos Srs. Mare­
chal Lyautey e Mi­
nistro das Colónias 
de Portugal: 

* 

sentava-se naturalmente porque na realidade essa terra 
distante era bem portuguesa e era nosso - nosso por 
tantos títulos: - o mar que a s�parava .  

"Mais tarde o Rei D. João VI, quando as tropas do 
exército napole6nico comandadas por Junot entraram 
em Portugal, não estando em condições de resistir limi­
tou-se a transferir para o Rio de Janeiro a Capital do 
País tão naturalmente como durante a Grande Guerra a 
F.rança transferiu a sua Capital para Bordeus e a Belgi­
ca e a Sérvia elegeram capitais fóra do seu território. 

"Não havia pois - como não há hoje - efectiva­
mente, uma metrópole 
e colónias. Havia 'e há 
de facto um Império 
único e indivisível cu­
jas províncias estão na 
Europa e em mais três 
partes do mundo". 

* 

* * 

"No Império Portu­
guês não há colónias 
- há apenas provín­
cias de um país unitá­
rio, que o mar junta, 

iVJACAU-"º"'"""TO DA VICTÓRIA COl<THA os HOLANDESES E)I 1622 

A SocrnDADE Lu­

so-AFRICANA no Rro 

DE JANEIRO, apro­

veita o ensejo da 

realização da pri­

meira Exposição Co­

lonial Portuguesa, 

que se realiza no 

Pôrto, a sempre leal 

e invicta cidade, -

acontecimento no­

tabilíssimo de lar­

gas e profundas con­

seqüencias ·para a 

grande política do 

Império, que é pre­

ciso desenvolver-se, 

quer entre as élite�, 

quer entre o povo 

anónimo e b om, 

- para dedicar es­

te número especial

do seu BOLETIM

aos portugueses de

além - m a r, esfor­

çados, dignos, va­

lentes e heróicos, 
trabalho uma trin-províncias portuguesas pela organização, pela mentali­

dade, pela nacionalização dos nativos, pela acção portu­
guesa que desde sempre nelas temos exercido! Êste fe­
nómeno, que é a própria essência da nossa existência 
imperial, tem uma realidade que como tantas outras 
que se desenvolvem na trajectória histórica de Portugal, 
é de todos os tempos da nossa acção colonial. A unidade 
imperial de Portugal - resultante final de uma influên­
cia de colonizadores de raça - tem aspectos originais e 
únicos como os seguintes: 

"O Marquês de Pombal - um grande estadista 
português do século XVIII - pensou em transferir para 
o Ceará, no Brasil, a Capital do Império, e o facto apre-
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que fazem da sua tenda de 

cheira, não para derrubar, mas para cavárem 

os alicerces de uma obra imperecível e gi­

gantesca que nem o tempo delirá, e para quem 

o desejo de servir é a chama mais rútila e

mais alta que perenemente arde em seus pei­

tos de patriotas indefectíveis.

Francisco das Dõres Gonçalves 
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AI�GUNS 

A.SPEO�ros

DA POLÍTICA 

INDÍGENA 

DE ANGOJ�A 

{ESPJ�CIAL) 

__..,. 

PELO CORONEL ANTÓNIO VICENTE FERREIRA 

A.!\'TJGO AI .. TO CO)USSÁRIO J)A H?�P(·uu('A RM ,\N<:Ol,.\. 
AX'flGO lll�JSTRO DAS FINANÇAS 
:\.STlGO o•:POT,.\))Q O:\ :S-AÇ.lo 
.UE.MORO DO tS8TITtiTQ COr.OXIAl, JSTr.n:,.;AClO.':.\I, 
Mt-;)Jnno DO lNSTITVTO UEAL COJ.OXIAl, DELOA 
PUOl-f·-�S."-OR l>O IN$TITPTO SUPERIOR Tt(·NJCO 01-": t.rAO()A 

OR natural tendência, a que não é estranho o nosso 
egoísmo de conquistadores, os publicistas que em 
Portugal se ocupam de questões coloniais são le­
vados a considerar estas, sobretudo, do ponto de 
vista dos interêsses imediatos da metrópole. E 
assim vemos, que êsses escritores quási exclusi­
vamente se ocupam em relevar o alto ou baixo 
valor do comércio ultramarino, em especial do 
comércio de exportação, raras vezes aplicando os 
seus estudos às terras e às populações coloniais. 

E, todavia, a prosperidade do comércio colonial depende, com a 
maior estreiteza, do aproveitamento daquelas terras e do desenvolvi­
mento e grau de civilização das populações, que nelas habitam. 

A questão do povoamento devia, pois, como nos parece legítimo, fi­
gurar entre os problemas cuja imediata solução mais deve reclamar a sa­
gacidade dos políticos, porque a estes cábem as responsabilidades da 
administração e fomento das Colónias e da preparação do seu futuro, 
e a atenção dos publicistas coloniais, porque a estes de certo modo 
incumbe a tarefa de criar a opinião pública favorável às actuações, 
não só do político e do administrador, mas também dos agentes de 
acção económica: agricultores, industriais, comerciantes e capitalistas. 

Ora, se é de clara evidência que só o trabalho do homem pode 
converter em valor real ou activo, as riquezas jacentes ou potenciais 
do solo, não é menos evidente que o povoamento de um território exi­
ge, como primária condição, a existência nêle de recursos naturais 
que, directa ou indirectamente, pela agricultura ou pela indústria e 
comércio, assegúrem a continuidade da vida e o bem estar dos immi­
grantes ou colonos que hão de povoá-lo. 

A ordem lógica da actuação racional do político deve, pois, ser 
esta: reconhecimento ou estudo do solo e das suas riquezas act�is 
ou potenciais; plano de exploração das mesmas :riquezas; cômputo 
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"Como logo me fôssem 

dirigidas m\útas preten­

sões para a concessão do 

auxílio dos chamados ser­

ventes, tive de tomar um 

expediente, ainda que pro­

visóriamente. Resolvi não 

fazer tais concessões, e, 

respeitando os actos de 

meus antecessores, orde­

nei contudo aos chefes 

dos conselhos, que todo 

o preto que tivesse cul­

tura, ou qualquer indús­

tria própria em que se

empregasse, não seria em

caso algum distraído para

o serviço de particulares,

para o qual só poderiam

aplicar os vadios e ocio­

sos; e, quando mesmo se 

tratasse de serviço de

esta.do, esses pretos la­

boriosos, se os há, só se­

riam chamados por es­

cala, não havendo da­

queles." 

(Do Relatório do Go­

vernaàor Geral de Angola, 

GENERAL SEBASTIÃO LO­

PES DE CALHEIROS E ME­

NEZES, referido ao ano 

de 1&61). 

.BR1<THOLOMEU .DIRS 

dos recursos demográficos indígenas e das condições de instalação 
e aclimatação de colonos immigrantes, oriundos de outras partes da 
mesma colónia, ou da metrópole, ou de países estranhos. 

Começar pelo fomento do comércio ultramarino, como se tem 
feito, sem primeiro curar da produção de objectos de comércio que 
assegurem as exportações coloniais, e do desenvolvimento das popu­
lações que possam consumir os produtos da exportação metropoli­
tana, é que nos parece espantoso contra-senso. E todavia, êste êrro 
de-lógica que tão evidente se afigura, ou escapa à atenção dos polí­
ticos e publicistas, ou não penetra a nuvem espessa dos interêsses 
particulares que se entrepõem entre aquela realidade e o seu espírito 
de observação e crítica. 

Assim vemos, por exemplo, os viticultores portugueses reclama­
rem mais facilidades para a exportação de vinhos comuns para as co­
lónias, quando todos os colonialistas sabem que não é por falta de 
"facilidades" ou de protecções aduaneiras que as populações africa­
nas ( as da Ásia e da Oceânia pouco interessam) não absorvem mais 
vinho; mas porque os seus meios de compra e o seu grau de civiliza­
ção, se porventura não retrogradam, só lentamente progridem, por 
carência de medidas de fomento adeqüadas. O mesmo se pode dizer 
dos industriais de algodoaria que desejam, por fôrça, que os indígenas 
africanos lhes comprem tecidos, cada vez mais caros e em maior quan­
tidade, quando o padrão de vida dos indí_genas, - digamos o "quan­
tum" de sua riqueza disponível-, é cada vez menor, decrescendo à

medida que a actividade económica geral diminue e, com ela, a circu­
lação de capitais. 

E o mais curioso ainda, é que os mesmos reclamantes, se ouvem 
falar em despesas com o fomento colonial, levantam algarada, cla­
mando que até as próprias camisas oferecemos aos pretos, ficando 
nós, - entenda-se, os clamantes-, de tanga.

Pois nós diremos que, ou se promove o povoamento das colónias 
africanas e o conseqüente fomento das riquezas destas, ou o comércio 
ultramarino só tão lentamente progredirá, que em breve nos há de 
parecer morto. 

E' da lógica iniludível dos factos! 

* 

* * 

Consideremos especialmente o caso de Angola. 
O reconhecimento das suas possibilidades económicas, embora 

incompleto, está esboçado. Nós mesmo fizemos, em 1927, um inven­
tário provisório dessas possibilidades que mostra, irrefutávelmente 
que o território de Angola pode alimentar não só uma numerosa popu­
lação indígena, muito superior à existente, mas também uma avul­
tada população européa, fixa, de verdadeiros colonos. 

Dez a doze milhões de pretos e seis a oito milhões de brancos, 
coexistindo, não esgotariam a capacidade de absorpção demográfica 
das melhores terras de Angola. 

A coexistência das duas raças no mesmo território determina, 
porém, o aparecimento de novos problemas, incluíndo dois de ordem 
social, notoriamente graves: o problema da mestiçágem, que pode 
interessar ao futuro da raça branca, e o da concorrência da 
mão - de - obra indígena à mão - de - obra européa. 
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As repercussões económicas do problema da 
mestiçágem são pouco sensíveis e não vale a pena 
analisá-las. A questão da concorrência da mão-de­
obra, embora de efeitos mais profundos, não é,  to­
davia, de solução tão difícil como se afigura aos 
que pretendem generalizar às colónias africanas, 
certos fenómenos observados na América do Norte 
e porventura, também no Brasil e na África do 
Sul. O que adiante se demonstrará. 

E' evidente que o valor económico do povoa­
mento europeu é consideràvelmente superior ao 
do povoamento com elementos demográficos indí­
genas. Questão de mentalidades, em primeiro lugar: 
a dos colonos brancos é idêntica à dos homens da 
mesma raça, da Metrópole,_.o que torna os inte­
rêsses económicos de uns e de outros, se não 
idênticos, fàcilmente ajustáveis; pelo contrário, as 
mentalidades do europeu e do indígena da África 
tropical são de tal modo divergentes, que se podem 
considerar polos opostos do espírito humano, ape­
nas ligados pelo fio ténue da Razão. São mutua­
mente impenetráveis; as tentativas feitas durante 
séculos, neste sentido, ou ficaram infrutíferas ou 
actuaram como fermentos dissociadores das socie­
dades indígenas. 

CORONEL ANTÓNIO VICENTE FERREIRA 

Os chamados "indígenas civilizados", como 
todos os sociólogos colonialistas têm reconhecido, 
não passam, em regra, de arremedos grotescos de 
homens brancos. Salvo raras excepções, em que a 

Acima cws meus des­
gostos e das minhas desi­
lusões tenho mantido sem­
pre a certeza de wn pró­
ximo e grande ressurgi­
mento colonial porti,guês e 
tenho sempre proe1,rado 
transmitir esta convicção 
a 11acio11ais e a eslrcmgei­
ros, e ne11huma co1widera­
ção de ordem pessoal ou 
11olttica me 11oder ia obri­
gar a ocultar factos que 
veem corroborar o meu sen­
tir. O que desejo é que todos 
saibam vet que as críticas 
que 11or vezes faço leem o 
mesmo al!o inluUo que as 
boas novas que 11or vezes 
dou: uma e outra cousa 
tende apenas a mostrar a 
grandeza do meu pafs; o 
resto pouco me importa 
e cada vez menos nesta se­
renidade de um fim de 
vida ... 

NóRTON DE MATOS 

mestiçágem, embora não aparente, produziu um certo desvio de apti­
dões, o "indígena civilizado" conserva a mentalidade do primitivo, mal 
encoberta pelo fraseado, gestos e indumentária copiados do europeu. 

Creio que todos os que têm lidado de perto com os indígenas da 
África tropical, incluíndo os mais zelosos missionários católicos, não 
consérvam a menor dúvida a êste respeito. Os missionários protestan­
tes, êsses, desde há muito desistiram de tentar a transformação, con­
tentando-se, - digámo-lo sem menosprezo dos nossos irmãos negros-, 
com domesticá-los e amestrá-los para executarem certos trabalhos 
proveitosos para o seu bem-estar, e evitarem aquelas práticas sociais 
que, no conceito europeu, são deprimentes da dignidade humana, 
embora sejam muito dignas e honrosas no conceito indígena. A evo­
lução, aliás muito lenta, que se tem observado em algumas sociedades 
da raça negra, estabelecidas em contacto prolongado com os europeus, 
por exemplo na América, pode atribuír-se, talvez, à pequeníssima 
percentágem de sangue europeu introduzido pela mestiçágem no agru­
pamento. 

O problema é demasiado complexo e parece mal esclarecido pelos 
estudos feitos até hoje. 

Mas, quer se trate de sociedades primitivas ou já evoluídas, a 
economia indígena, mesmo solicitada pela acção dos europeus, com 
dificuldade ultrapassa certas formas elementares, aliás valiosas pela 
extensão considerável que podem atingir, por exemplo:· a cultura do 
algodão, do café, ou das oleaginosas, a colheita de frutos espontâneos 
e a criação de gados e pouco mais. 
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XATUHAIS UE ll!JAGOZ 

Scgu_ndo uma corres• 
pondência publicada no 
South China Morning 

Post, de Hongkong, em 
22 de Dezembro do ano 
findo, as cidades de Ma­
cau e Lisboa vão ficar li­
gadas diretamente por 
uma carreira regular de 
vapores, graças aos bons 
esforços do Sr. A. Drouth 
e á boa vontade dos Srs. 
Governador de Macau e 
Capitão cios portos da 
Colónia. 

A viágcm de expe­
riência já foi realizada 
pelo vapor Sagres, condu­
zindo tropas e passa­
geiros, de regresso a Lis­
boa, além de carga. 

Os esforços e o espí­
rito empreendedor do Sr. 
A. Drouth {nereccu a sim­
patia e o louvor ele todos
os portugueses, pois são

_muitos e va liosos os
serviç-,0s prestados por 
êste armador e fundador 
ela "1Iacau-Timor Line" 
ás províncias portuguesas, 
cujos vapores escalam 
com regularidade na­
quelas duas remotas par­
celas cio Império, assim 
como no Estado da India 
na África Oriental Por­
tuguesa. 

Já passou à categoria de aforismo co�riqueiro! ·o asserto de que 
"a maior riqueza de Angola é o preto", mas, nein o verdadeiro sentido 
do conceito é compreendido, nem a sua repetição insistente modificou 
a atitude mental da gente metropolitana, perànte os problemas da po­
lítica indígena. Quanto às chamadas "esféras oficiais", de tal modo 
as énvolve o tumúlto dos interêsses da Metrópole, que mal as atinge 
a melopéa triste dos batuques, a lembrar-lhes a existência de alguns 
milhões de homens negros, ou o conselho prudente e desinteressado 
dos que vêem nos pretos de Angola, alguma coisa mais, ainda que 
que só economicamente avaliados, do que um reservatório de mão-de­
obra barata e de pagantes de impostos. 

O problema do povoamento de Angola deve, portanto, ser consi­
derado, nos dois aspectos referidos: o da colonização branca, por fi. 
xação de immigrantes europeus, e o da colonização negra, pela 
protecção dos núcleos demográficos existentes e, em certos casos, 
pela transplantação dos elementos indígenas, dos seus refúgios actuais 
para lugares mais adeqüados ao seu desenvolvimento. 

Temos de fazer, em ambos os casos, sementeira e cultura de ho­
mens. Em ambos os casos, também, devemos proceder segundo cri­
térios e métodos verdadeiramente científicos, ou seja estudando pre­
viamente a melhor solução de cada problema particular, e organizando 
racionalmente a sua aplicação. 

O problema da colonização branca está fóra do âmbito dêste mo­
desto trabalho; mas diremos alguma coisa do povoamento indígena. 

A população indígena de Angola foi computada, nas últimas ava­
liações, entre 2. 500 :000 e 4. 000 :000 de habitantes. Esta última ava­
liação é, sem dúvida, exagerada. 

O número de europeus é insignificante, uns 35. 000 a 40. 000 
indivíduos. 

Sendo de 1. 255 :755 km.2, aproximadamente, a superfície total 
de Angola, corresponde-lhe uma densidade média de população de 
de 1,9 a 3,2 habitantes por km.2. A menor densidade observada em 
Portugal, a do concelho de Alcácer, no Alentejo, é de 8,8 habitantes 
por km.2. 

Angola é, portanto, uma colónia quási deserta. 
Deve considerar-se, porém, que nem tôda a superfície de Angola 

é habitável, nem o será de futuro senão mediante traballhos formidáveis, 
que nada aconselha, nem aconselhará durante séculos, que se empre­
endam; tal é o caso, por exemplo, do deserto de Mossâmedes, das 
regiões cobertas pela grande floresta tropical nos distrítos do Norte 
e das regiões ou pantanosas ou áridas que se encontram no litoral e 
também nos planaltos. Mesmo com estas correcções, a densidade de 
povoamento das terras habitáveis é extremamente baixa, não exceden­
do com certeza 4 a 5 habitantes por km.2. 

Os autores estrangeiros, ainda os mais bem dispostos a nosso 
respeito, atribuem o desaparecimento gradual da população, à escra­
vatura que se praticou em larga escala, até ao primeiro quartel do sé­
culo XIX. As pessoas que melhor conhecem a história de Angola sá­
bem, muito bem, que a velha atoardà já não tem razão de ser e que 
fôram as guerras indígenas, antes da ocupação efectiva, e, sobretudo, 
a varíola, a molestia do sono e certas práticas sociais gentílicas, como 
a circuncisão, o feiticismo médico-jurídico e os ordálios, as causas 
mais activas do decrescimento rápido das populações, outróra nume­
rosas, de Angola e Congo. 
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A estas causas de ordem indígena, digamos assim, devemos jun­
tar as importadas ou que resultam do contacto de raças: deslocação 
dos indígenas dos seus territórios habituais para outros de clima di­
ferente, aonde os leva a atracção ou a repulsão do branco, porque 
ambos os fenómenos se produzem, havendo atracção para os centros 
industriais e urbanos, que reclamam mão-de-obra e oferecem sedu­
ções estranhas à severa disciplina tribal, e repulsão para as terras 
vagas, onde o branco, cuja presença aborrecem, ainda não se estabe­
leceu. E' também, um facto conhecido, embora mal explicado, que a 
simples presença do branco produz fenómenos de desagregação so­
cial e depauperamento fisiológico, que se traduzem, finalmente, por 
um decrescimento rápido da população num círculo por vezes de raio 
considerável. 

A estas causas de despovoamento, a acção esclarecida da Metró­
pole deve opôr tôdas as medidas que a ciência da colonização, o saber 
dos médicos e a sociologia comparada, aconselham como mais efica-
zes para as eliminar. 

Esta política requére, não só vontade esclarecida, mas também 
recursos materiais importantes. Estamos, porém, entalados neste di­
lema: ou desejamos tirar das colónias todo o proveito material que 
delas nos pode advir, e temos de suportar os sacrifícios correspon­
dentes; ou poupamos os sacrifícios, mas desistindo dos proveitos. 

Parece-nos, em vista do que ficou dito, que o interêsse da Metró­
pole, - mesmo reduzido à fórmula brutal da conservação das popu­
lações indígenas, pelo seu valor económico-, basta para justificar 
os sacrifícios requeridos. Mas o interêsse da Metrópole não consiste 
apenas na defesa dêsse valor económico; há importantes interêsses 
morais ligados à política do povoamento, porque não é indiferente à 
Nação Portuguesa exercer ou abandonar a acção tutelar, humanitá­
ria e civilizadora, que há tantos séculos iniciou na África tropical. 

A conclusão lógica do que precéde é, portanto, que os sacrifícios 
são inevitáveis. Mas acrescentaremos para os egoístas, que são re­
muneradores, e para os timoratos e cautelosos, que êles cabem nas 
faculdades da Metrópole, sem haver necessidade de reduzir a indu­
mentária do contribuínte, à leveza da parra bíblica ou do langotim 
gentílico. 

A Metrópole, graças à administração severa dos últimos anos, 
dispõe, segundo nos afirmam, de recursos suficientes para essa obra. 

E seja-nos permitido lembrar que foi essa a base da política in­
dígena que aplicamos em Angola e que temos aconselhado, como 
publicista e conferencista, quando o ensejo para tal se nos apresenta. 

* 

* * 

A ocupação e pacificação dos territórios da Colónia pôs termo, 
desde há muito, às guerras indígenas e às mortandades a que davam 
lugar. Eliminou-se assim uma causa intensiva de despovoamento. 

A vigilância das autoridades européas, disseminadas por tôda a 
Colónia e a acção, infelizmente pouco extensa, dos missionários, su­
primiram por completo, ou quási, as práticas homicídas de certos 
ritos sociais primitivos. Todavia outros costumes igüalmente mor­
tíferos ainda subsistem, que não podem ser eliminados, desde já, só 
pela acção repressiva das autoridades; os ordálios, a medicina feiti­
cista, a circuncisão e as práticas tradicionais de carácter religioso, 
da obstetrícia e da estirpicultura indígenas, só podem ser eliminadas 
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E' necessário, diz· Pau­
chet, que cada um abafe 
em si as tendências ne­
gativas: a preguiça, a 
tristeza, o ciume, a in­
veja, a cólera., a. dúvida, 
a. angustia, o medo; é
preciso arrancar do ter­
reno essas hervas más
para que nele só o bom
grão se semeie. A virtude
do optimismo é trabalhar
constantemente por essa
realização positiva. Elle
traz consigo a fé, a con­
fiança, a esperança, isto
é a mocidade, a alegria, o
élan, o entusiasmo. A fé
incita-nos a. apaixonár­
mo-nos pelo .que é belo,
justo e grande, despPrta
em nós as sans energias e
faz-nos aparecer um mun­
do de luz que não sus­
peitava.mos.

Fé, 1'.Sperança, con­

fiança, de que tanto ne­
cessita o mundo na gene­
ralidade e Portugal em 
part.ícular ! Homens no­

vos de Portugal que sois 
velhos readquiri a moci­
dade. Homens velhos que 
sois xexé.�, endireitai-vos, 
levantai os olhos para o 
céo, dando aos novos as 
lições da vida, o exemplo 
da corágem. 

O mundo não se acaba. 
Ao contrário, está no 
princípio, ainda, da obra 
gloriosa que tem a de­
sempenhar. 

HO,lfEM C1mu;.1·0 



"Da essência ídeal que 
imortalizou as nossas des­
cobe!'tas, e fez, por um ins­
tante, na hist-Oria do glo­
bo, de um punhado de 
marinheiros e de navega­
dores a maior pátria do 
mundo, a eleita do Eter­
no, a encarnação heróica 
do Divino, três monumen­
tos de beleza augusta nos 
ficlifam: um retábulo, wn 
templo, uma epopeia. Três 
Lusíadas: os de Nuno 
Gonçalves, os de Camões, 
os de Santa Maria de 
Belém, Criámos l!;squilo 
e Prometeu, o redentor 
e o·cantcir, o herói ovante, 
que liberta, e o 'génio 
irmão, que o traduz em 
música. A música da 
luz, a do mármore, a da 
palavra. - E ao mesmo 
tempo que gerávamos as 
duas epopeias equivalen­
tes, uma na acção, outra 
no cântico, reproduzía­
mos a Pátria maravilhosa 
que lhes deu a alma,crian­
do um novo Portugal, o 
do futuro, debaixo do 
novo céu, no mundo novo. 
O Brasil é a eucarestia 
sagrada dos Lusiadas. -
Fizémo-lo à nossa imá­
gem e semelhança, com 
torrentes de vida, - o 
nosso sângue, com um 
hino de aurora, - a nossa 
fé, com estrêlas de dôr, 
- as nossas lágrimas. -
Fizémo-lo com beijos e
canções, lavrando, bata­
lhando e rezando1 de ar­
mas na mão e ae mãos 
postas. Viver é conviver. 
Viver é amar. O gráu de 
amor é o gráu de vida, 
e a vida infinita chama-se 
Deus, - infinito amor." 

Guerra Junqueiro 

'�. 

ou eficazmente combatidas, pela acção educadora, por natureza lenta, 
dos médicos e dos missionários. 

Estas causas de deperecimento das populações africanas são 
porém secundárias; as mais graves, no parecer das autoridades com­
petentes, são as grandes doenças sociais, próprias do meio ou nêle 
introduzidas pelo branco: varíola, moléstia do sono, paludismo, tu­
berculose, sífilis e alcoolismo. 

E não devemos esquecer, para completar a lista, aquelas outras 
causas já apontadas, de origem mais estrictamente social, que resul­
tam do contacto das raças: desagregação tribal, emigração de traba­
lhadores e a mal definida acção de presença. 

Inventariados assim os factores principais do depauperamento 
demográfico, é fácil estudar os meios de os remover ou reduzir; êles 
são intui'tivos, mas de organização difícil, por complexa e dispendicsa. 

Pois que as epidemias e endemias são as causas mais virulentas 
da mortandade dos indígenas, pertence ao corpo médico do ultramar 
o lugar de honra na defesa das populações indígenas.

A acção do médico de assistência aos indígenas, - que não seja 
apenas um vulgar clínico, mais ou menos especializado em doenças 
tropicais-, tem sido muitas vezes assemelhada, e cem justiça, à do 
missionário de religião. Caracteriza-os a ambos, o mesmo desinte­
rêsse, o mesmo espírito de sacrifício e idêntico amor do próximo. A 
missão do cientista é completada pela do religioso, e a missão de am­
bos é eminentemente civilizadora e, portanto, no mais nobre sentido, 
missão social. 

Como o seu confrade religioso, o missionário médico tem de ven­
cer pela persuasão, paciência e bondade, as resistências que opõem 
ao seu humanitarismo, os preconceitos para nós incompreensíveis, 
que jázem no fundo da mentalidade dos primitivos. Só quem ouvir 
os nossos missionários, ou ler as obras tão documentadas de Lévy­
Bruhl, poderá talvez fazer uma idéa da profundeza de intui:ção psi­
cológica, que deve possuír um médico da assistência indígena, para 
não abandonar descoroçoado a sua obra humanitária, aos primeiros 
contactos com os seus pacientes negros. 

Infelizmente, se há poucas vocações missionarias religiosas no 
nosso tempo, ainda são mais raras as verdadeiras vocações para mé­
dicos de assistência aos indígenas. O seu recrutamento foi a maior 
dificuldade que teve de vencer a Comissão de Assistência aos lndí· 
genas, por nós instituida em Angola, em 1926. 

A nosso ver, como deixamos expresso nos diplomas que organi­
zaram em Angola a Comissão de Assistência e as Brigadas de Com­
bate à Doença do Sono, a protecção e assistência aos indígenas não 
pode limitar.Yse ao combate das epidemias e endemias, a começar pela 
terrível endemia hipnósica. Ao próprio médico incumbem outras mis­
sões sociais, tais como a assistência médica e tratamento das doenças 
vulgares, o combate contra as práticas do feiticismo e da obstetrícia 
indígena, a propaganda das regras de profilaxia e de higiéne individual 
e social e até a educação moral das populações. 

Mas a política de povoamento, no seu aspecto de defesa e con­
servação das populações actuais, exige outras organizações mais vas­
tas, em que têm de colaborar, sob a orientação superior da Comissão 
de Assistência, além dos médicos, das autoridades civis e das missões 
religiosas, outras institui:ções de iniciativa particular, tais como: So­
ciedades protectoras das crianças indígenas, Sociedade de protecção 
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e auxílio às mais, Sociedades auxiliares das missões religiosas por­

tuguesas, Sociedades tutelares dos trabalhadores indígenas, Socie­

dades pró-vestuário dos indígenas, Sociedades de auxílio às escolas 
indígenas e de educação extra-escohr, etc. 

As mulheres portuguesas não estão, em regra, preparadas para 

a prestação do "serviço sorial" que por natureza lhes incumbe; as 
mais ousadas limitam-se, quando muito, a representar com duvidosa 

abnegação o papel de "anjos da caridade". Quando a educação da 

mulher portuguesa fôr melhor orientada, a elas pertencerá a iniciativa 
e direcção daquelas institui'ções auxiliares. Entretanto caberá a outras 

entidades, designadamente às autoridades civis e religiosas e aos or­

ganismos de acção económica das colónias, o encargo de promover 

a criação e de orientar o funcionamento das obras sociais de prote­

cção aos indígenas. 

E' evidente, que uma política bem orientada de povoamento não 

pode contentar-se com esta simples actividade conservativa dos nú­
cleos demográficos existentes; como dissemos, essa política comporta 

a sementeira e transplantação de indivíduos e grupos humanos. Os 

núcleos existentes representam apenas, nesta modalidade activa de 

povoamento, o papel de viveiros humanos. 

Como semente demográfica de povoamento, podemos contar com 

duas classes de indígenas, que hoje constituem de certo modo, um 

produto mal aproveitado, melhor diremos um desperdício da acção 

civilizadora dos brancos; queremos referir-nos aos inadaptados dos 
dois grupos sociais: os mestiços e os indígenas "civilizados" ou sim­

plesmente estranhos às sociedades gentílicas de que provêm; por exem­

plo, trabalhadores classificados, antigos serviçais, educandos das 
missões mais ou menos cristianizados, e outros. Estes elementos, 

cuja mentalidade se modificou, nem sempre no melhor sentido, pelo 

contacto com o branco, constituem hoje um elemento perturbador em 

tôdas as colónias, mas sobretudo naquelas onde, a par das antigas 

populações indígenas, se fixaram colonos europeus. 

O Estado tem o dever e terá a necessidade de, por coacção ou 
persuasão, acantonar estes elementos erráticos em locais devidamente 
escolhidos e preparados, com administração de tipo particular, nem 

inteiramente indígena, nem inteiramente européa, para nêles forma­

rem núcleos de povoamento. 

O problema apresenta aspectos sociais e políticos do maior 

interêsse, que não podemos desenvolver neste breve estudo. Consi­

deramos esta modalidade de povoamento como um meio eficacíssimo 

de resolver um problema social urgente, assegurando ao mesmo tem­

po a persistência do domínio e influência portugueses em Angola. 

A transplantação como modalidade, de colonização indígena, 

não é menos interessante nos resultados previstos, embora seja de 

mais delicada execução que a procedente. Referimo-nos ao desloca­

mento sistemático de certos núcleos de população indígena, dos terri­

tórios que hoje ocupam para outros mais favoráveis ao seu desenvol­

vimento, ou que pelas suas características climatéricas, sendo impró­

prios para a colonização branca, ofereçam excelentes condições de vida 
e de trabalho para as raças indígenas. Esta modalidade corresponde 

no aspecto, embora divírja nos objectivos à política de "segregação" 

tão apaixonadamente discutida na União Sul-Africana. 

Como dissemos, a "segregação", ou seja a separação dos ele­

mentos africanos dos elementos europeus, já se pratíca em Angola, 
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"Iclfu acariciada pelo 
primeiro ministro desde ci 
s1wjuventucle e que, e111ji111,
se instalou coin êle no 110-
cler, éra a Idéa do Império, 
isto é, de que se não vode­
ria mai.� considerar a In­
glaterra insuladamente, 
sem as suas col6nias. l'in­
te a.nns antes êle 1>rov11sé­

ra a Derby conceclerem-M

representantes a estns e 
criar-.çe o Parlamento 1 m· 
pericil, qüarenfa an-0s lw­
via, �le decan!ára o (Jo­
vêrno Federal com.o a ge-

�al medida do futuro. 
"1'ôdas as vezes que no 

Parlamento wn uf1'litaris­
ta demonstrava que as Co­
l6nias, e a I rulia, 7>rinci­

]Jalment e, érmn pedra.s 
muito custosas da Corôa e 
qu.e seria desejável renun­

ciar-se. às mesmas, êle se 
levantára para lembrar que 
a Inglaterra nada seria, 
se deixasse de ier a me­
trópole de um imenso im­
pério colonial e que os anti­
coloniais, limitando-se a 

vêr os resultados pecuniá­
rios, abstráem das consi­

derações polUicas que, só 

elas, criam a grandeza das 
nações." 

IN-"A VIDA DE D1SRAEL1" 

por André Maurois 

MÁSCARA DE BAILARIN'O 

DA LUNDA 



por efeito da repugnância sentida por certas tríbus indígenas pela vizi­
nhança dos brancos. Podemos chamar-lhe "segregação espontânea", 
para a distinguir da outra que preconizamos, a "segregação regulada". 

Como é sabido, existem em Angola extensas regiões próprias 
para a colonização branca, e existem outras de clima caracteristica­
mente tropical, onde o europeu não se póde fixar senão por tempo 
limitado. Como é do nosso interêsse de colonizadores, que as duas 
raças coexistam em Angola, e que ambas adquíram o maior desen­
volvimento possível, um racicínio elementar demonstra que cada uma 
delas deve ocupar a zona mais própria para a sua existência: indíge­
nas !lªS terras de clima quente e húmido; europeus nas terras altas 
de clima temperado. 

E' evidente que segundo a tradição portuguesa, nem os brancos 
serão excluídos das terras colonizadas pelos indígenas; nem estes 
serão proi:bidos de viverem nas terras habitadas pelos brancos. A se­
gregação, mesmo na África do Sul, não é absoluta. O regimen de pro­
priedade e as condições de trabalho determinarão a forma mais equi­
librada do contacto dos dois grupos; simplesmente o domínio próprio 
dos brancos será nos climas temperados dos planaltos; o dos indí­
genas nos climas tropi'cais do litoral e das zonas de altitude média, 
as mais próprias, aliás, para as culturas ricas do algodão, do café e 
das oleaginosas. Os homens brancos poderão, como se fôssem estran­
geiros, possuír e explorar fazendas nas terras quentes e húmidas; os 
homens da raça preta, mais ou menos civilizados, poderão �ubsistir 
como classe proletária ou de pequenos cultivadores, nas terras dos 
brancos, mas sujeitos às mesmas leis, não se podendo governar pelos 
costumes gentílicos. 

Súrgem, neste lugar, as graves questões, já apontadas, da mão­
de-obra indígena e da possível concorrência que os trabalhadores 
pretos farão aos trabalhadores brancos. 

A primeira questão está naturalmente resolvida para as empresas 
européas estabelecidas nas zonas de clima tropical; nelas só o nativo 
pode executar, de forma regular e sem perigo de vida, tanto os traba­
lhos grosseiros da cultura das terras, como os que demandam uma 
aprendizágem rudimentar. A mão-de-obra branca, altamente especiali­
zada, será recrutada, como no presente, por meio de contratos de du­
ração limitada, interrompidos por períodos de repouso na Metrópole 
ou nos climas salubres da Colónia. O problema da concorrência não 
pode existir em tais climas, domínio exclusivo do trabalhador indígena. 

Só nas terras altas, domínio futuro da raça branca, o problema 
da concorrência poderá surgir. O perigo, como dissemos, é muito me­
nor do que se imagina. Com efeito, a experiência prova que essa con­
corrência só é possível entre trabalhadores não qüalificados das duas 
raças; quere dizer, a concorrência só é possível naqueles trabalhos 
em que o braço do homem substitue a máquina, e nas occupações in­
feriores, como serviços domésticos e semelhantes. O branco, só por 
miséria ou inaptidão física ou mental, procura êsses empregos. Assim 
o constatou o economista e sociólogo sul-africano John King na sua
obra The Economic aspects of native

segregátion in South-Af rica. O mesmo jC 
facto se observa actualmente em 
Angola. '/ :::c-=::-�7C------::? 

Lisboa, 12-V-1934. 
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"Não posso compreen-, 
der que se seja chefe do 
Govêrno da Nação Bra­
sileira, sem ser grande 
amigo de Portugal. 

Hoje não nos prende 
a Portugal nenhum vín­
culo de subordinação po­
lítica ou intelectual, e 
que o povo brasileiro so­
fre neste instante o cal­
deamento de várias raças 
que nos afasta pouco a 
pouco das nossas origens. 
Maa, apesar disso, Por­
tugal e o Brasil conti­
nuam ligados, não só 
por vínculos espirituais 
e pelas manifestações de 
progresso como ainda pela 
língua, essa admirável lín­
gua portuguesa, de mara­
vilhosa fôrça de expres­
são, em que Camões can­
tou os heróis da velha 
Lusitania. Podemos nós, 
com a nossa capacidade 
criadora, dar-lhe tonali­
dades novas, enriquecer­
lhe o vocabulário, modi­
ficar-lhe o léxico, a pro­
sódia a. sintaxe, - mas 
apesar disso ela guardaní 
sempre a fôrça íntima que 
a gerou e será imortal 
como os heróis e desco­
bridores que o génio de 
Camões glorificou, dando 
vida além da morte a 
esses que por "obras valo­
rosas se vão ela lei da 
morte libertando". 

(Palavra.s do Sr. Dr. 
Getúlio \-argas na sessão 
inaugural do "Instituto 
Luso-Brasileiro de Alta 
Cultura"). 
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NO,..rAS 

A l\t1ÁRGE�1 SÔBR_E 

A DESCOBERTA DO BRASII---' 

(ESPECIAL) 

descoberta do Brasil não pôde 
continuar a ser interpretada 
como filha do Acaso que levou 
Álvares Cabral a navegar para 
oéste nem mesmo como uma 
criação original deste navega­
dor. A crítica do acontecimento 

aceitou a razão mais simples onde era neces­
sário ir procurar a mais profunda. 

Se não nos limitamos à teoria do Acaso, 
simples e cómoda em demasia, e consideramos 
a série de factos que precederam a descoberta 
da América como fáses sucessivas dum plano 
que se desenvolve até à descoberta do mundo, 
encontramos não só o rumo de idéas que se 
opõe à tése do Acaso mas também os próprios 
acontecimentos que refázem a História na sua 
pureza e na sua verdade.

Do sentimento antigo àcêrca da existên­
cia de terras no Atlântico - essas ilhas mis­
teriosas e as cidades submersas de que sempre 
falaram lendas portuguesas - resultou a hi­
pótese da sua real existência logo que o es­
pírito de expansão da Raça procura alongar 
para mais longe as suas explorações através 
do mar. 

E a descoberta de Pôrto Santo em 1418, 
a da Madeira no ano imediato, assim como 
o comêço da descoberta dos Açores em 1432
resultam de instruções precisas dadas aos na­
vegadores para explorarem os mares de Oéste.

O sentimento àcêrca da existílncia de ter­
ras no Atlântico - sentimento que se filía em 
éras remotíssimas que se reportam à submer­
são da Atlântida - procura uma confirma­
ção nos mares de Oéste para onde os navega-
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dores portugueses são conscientemente di­
rigidos. 

Qual o limite dessas explorações? Limi­
taram-se a galgar as centenas de milhas que 
nos separam dos Açores numa época em que 



os sonhos de glória, o espirito. ardente da ex­
pansão e novos horizontes económicos impe­
liam os navegadores para mais longe, para 
mais além? Não é provável. O próprio facto 
de se ter confirmado a hipótese da existência 
de terras no Atlâ.ntico leva a supôr que as 
tentativas de descoberta doutras se teriam feit,o. 
Até onde? 

Deixemos por agora esta pregunta sem 
resposta. Ao mesmo tempo que prosseguia 
a descoberta da costa africana activava-se tam­
bém com uma persistência visível nas efemé­
rides dos descobrimentos a exploração dos ma­
res de Oéste até à total descoberta dos Açores. 

Em 1486 o conhecimento das novas ilhas 
e a navegação que já as alcançára sérve de 
base à hipótese da existência doutras terras 
mais a Oéste. D. João II nesse ano, efectiva­
mente, concede a Fernão Dulmo, dos Açores, 
a ilha das Sete Cidades ou da parte continental . .. 
que descobrisse. . . nos mares de Oéste.

Como a João Afonso do Estreito, .da Ma-, 
<leira, faz idêntica concessão de metade das

ilhas ou do continente descoberto dep01·s de 40 

dias de viágem para Oéste. 

E assim se chega a uma primeira hipó­
tese sôbre o descobrimento do Brasil, não por 
acaso, mas pelo desenvolvimento dum plano 
em marcha no seu ritmo próprio, bem como a 
de ter sido essa descoberta anterior a 1500, 
ano em que as naus de Pedro Álvares Cabral 
chegam ao Brasil. 

Pelos documentos apresentados pelo S1:. 
Jordão de Freitas, "O descobrimento pré-co­
lumbino da América Austral pelos portu­
gueses" (Revista Lusitana n.º 9 de Abril de 
1926) demonstra-se que em 1492 foi construi:­
da uma igreja junto à fortaleza da Feitoria 
de Pernambuco - o que prova que os portu­
gueses deveriam ter ali· aportado uns anos 
antes. 

Álvares Cabral realiza a descoberta oficial 
- aquela que já não se opõe às necessidades
dum segredo de Estado. Antes dêle outros por­
tugueses tinham alcançado o Brasil.

Como ? Não é de admirar mais uma vez · 
a hipótese do Acaso. E posta esta de parte, 
sacrificada até pela repetição que a destrói, 
é razoável crêr que foi a exploração dos mares 
de oéste prosseguindo sempre que levou até lá 
os navegadores portugueses. 

Com este facto harmonizam-se as circuns­
tâ.ncias da descoberta da América por Cris-

• 
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tóvam Colombo. O navegador genovês (ou 
português segundo uma hipótese recente), cul­
tivado em Portugal onde aprendeu a ciência 
náutica e se embebeu do ardente espírito de 
expansão que animava os portugueses não devia 
ignorar nem o rítmo nem os resultados das 
explorações nos mares de Oéste. Não devia 
ignorar mesmo o facto da descoberta do Brasil 
anteriormente à descoberta oficial em 1500. 

Quando Colombo se lança para o Oéste 
não é, decerto, a América que procura, mas 
sim um outro caminho para êsse Oriente -
as Indias - onde então se queimavam os so­
nhos de glória e os esforços dos navegadores da 
época. E' facto assente que na sua viágem à 
América recebeu o roteiro e as indicações dum 
piloto português, na ilha da Madeira. 

Como se explica então, em função dos 
conhecimentos adquiridos pelas descobertas an­
teriores essa tentativa de alcançar a India pe!o 
Oéste? 

A pregunta só tem uma resposta: Cris­
tóvam Colombo estava decerto convencido que 
0 caminho existia; essa convicção não resul­
tava dum palpite nem duma â.nsia de aven­
tura mas sim de factos concretos que permi­
tiam estabelecer uma hipótese aceitável. 

Os factos éram o próprio conhecimento 
das terras da América do Sul que êle devia 
ter colhido no seu contacto com os navegado­
res portugueses e com o auxílio do roteiro do 
piloto. 

A hipótese consistia em supôr que a Amé­
rica do Sul, teria o seu limite norte, como a 
África em fronteira totalmente marítima e 
que o caminho se abria livre e amplo até essa 
Indía maravilhosa cujo rumo tantos procu­
ravam fervorosamente. 

Quando em 1500 Álvares Cabral desco­
bre o Brasil, oficialmente, já as explorações 
doutros navegadores e a fixação de portugue­
ses em terra de Santa Cruz tinham desvendado 
a América do Sul, fornecendo a Cristóvam Co­
lombo a compensação de não ter descoberto o 
caminho da India pelo Oriente: as terras da 
América Central ! 

Lisboa, Abril de 1934. 



Mais lu1110 ! •••

(ESPECIAL) 

PELO GENERAL LUIS AUGUSTO FERREHt'AMARTINS 

D1R1':CT0R DE 11 J'lQRTUGAL NA GRANDE GUERaA" 

ANTIGO DmECTOR DA ESCOLA CF.:S'TRAL OE OFICIAIS 

ANTIGO DIRECTOR DA COMISSÃO DOS PADRÕES DA GRANDE GUEIIRA 

AN1'1GO SUB-CHEFE DO ESTADO-MAIOR DO C. E. PORTUOUí'-8 

�,� ÃO já decorridos sete meses (como o tempo voa ? ... ) 
I!� desde que a Sociedade Luso-Africana do Rio de Janei­

l ro - simpática institui:ção pró-Colónias, a que presto 

W as minhas gratas homenágens - me deu a honra de 
-""""'"'""�==- publicar neste seu "Boletim" um artigo que intitulei 

"Não há fumo sem fogo ... ". E mais dum ano vai Ja 
passado sôbre a cl_iscutida entrevista de Roma, entre­

vista anglo-italiana, precursora do "Pacto das Quatro Nações", que 
inspirou as modestas mas oportunas considerações que nesse artigo 
trouxe a público. 

Entretanto, a entrevista esqueceu - tout passe ... - e o célebre 
"Pacto dos Quatro" teve a vida efémera das rosas: os seus espinhos

já não poderão ferir-nos, a não ser que o Pacto venha a renascer, 
como a Fénix, das próprias cinzas ou porventura regrésse à vida numa 
nova encarnação ... 

Dissipou-se essa densa nuvem de fumo que ameaçava destruír 
a antiga soberania colonial dos Portugueses, com a mesma facilidade 
com que, neste momento, formidáveis nuvens de poeira (segundo di­
zem os jornais) devastam, na América do Norte, enormes extensões 
de cultura. 

;.Poderemos, conseqüentemente, supôr afastado o perigo que 
então receávamos? Não devemos crê-lo. Outros factos, outros sinto­
mas de quando em quando aparecem, que devem manter-nos de sobre­
aviso. Há mais fumo ...

Não serei tão cruel que fórce o leitor a sentir náuseas, recordan­
do-lhe pormenores dum livro aparecido no mercado no comêço deste 
ano, em que um tal húngaro, ilnstre desconhecido, patrocinado por 
um professor francês evidentemente falho de memória, se permitiu 
sugerir a idéa de transformar as colónias portuguesas em mandato 
da S. N. N., como se pudesse ser aplicado a Portugal- tão vitorioso 
como a França em 1918 - o art. 220 do Tratado de Versalhes ! 
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Esse francês de Lille que tão depressa esqueceu a nobreza com 
que portugueses regaram com o seu sangue o sólo da França, justa­
mente na região onde hoje proféssa na sua cátedra esse francês que 

tão fàcilmente esqueceu as manifestações de simpatia, de admiração e 
de enternecido reconhecimento da heróica cidade universitária, pelos 

portugueses que em volta dela se bateram pela Justiça e pelo Direito; 
esse francês esqueceu também que um seu ilustre compatriota, M. 

Ribot, sendo Ministro dos Negócios Estrangeiros do seu País em 1917, 

fez um dia a seguinte afirmação: "Portugal assegurou definitivamMte, 
ao lado da Inglaterra, a defesa da sua integridade colonial e da sua 
existência política". 

Lamentável amnésia num sábio professor universitário ! 

Mas não mexamos mais -.para que mais não fêda - na obra nau­
seabunda desse duo franco-húngaro, que mereceu a repulsa pública 

do govêrno da Hungria, pela voz da sua Legação em Lisboa. 
Entre outros factos sintomáticos ocorridos no período a que me 

refiro, é digno de nota o boato de que se fizéra� éco dois importantes 
jornais de Londres, que em letra gorda anunciaram ao mundo que Por­
tugal ia vender, por não sei já quantos milhares de libras, a su,a coló­
nia de Timor e que o comprador adquiriria também a parte holandesa 
que confina com a nossa. 

Apressou-se a Holanda a desmentir publicamente a falsa atoada. 

Não foi tão pressuroso o desmentido público do Govêrno Português, 
e a demora, na verdade, não se pode dizer que muito tenha contribuído 
para o prestígio da sua política. 

Mais tarde, em fins de Abril, são ainda dois jornais de grande cir­
culação na Grã-Bretanha que publicam a notícia sensacional e porme­

norizada de que Portugal oferecêra vastos territórios de Angola para 
neles ser instalado um Estado Judaico autónomo. Cinco dias depois 

publicavam os jornais portugueses o desmentido categórico da sur­
preendente notícia, desmentido, não propriamente do Govêrno, mas 
do Secretariado da Propaganda Nacional, que se lhe substituiu. 

São novos fumos que agora vêm de noroeste, resultantes não se 
sabe de que espécie de jogos ocultos ... 

Andou também no ar a organização duma grande empresa parti­
cc.1lar que reüniria uma grande parte, pelo menos, das mais importan­

tes empresas agrícolas e industriais de Angola, combinação que não 
seria muito prestigiosa para a soberania portuguesa naquela colónia, 
desde que, como era sabido e natural, os capitais da nova empresa 
Seriam na sua maior parte estrangeiros. Não sei que benéfico Espírito 
santo se meteu de permeio, q c.1e, segundo parece, fez gorar o negócio. 

Outro fumo que, felizmente, se dissipa. 

* 

* * 

Nesta resenha lacónica de factos ocorridos nos últimos sete meses, 
que de algum modo podem interessar à vida dos colonos portugueses, 

não seria líc-ito deixar de registar alguns outros, de natureza bem di­
versa dos antecedentes, que, embora duma fórma indirecta, apresen­

tam igüalmente, para os portugueses, incontestável interêsse, sob o 
ponto de vista colonial. 

Nesse número deve contar-se, em primeiro lugar, a entrada de 
Portugal no Conselho da S. D. N. 
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O CAI'. D. A)ITÓN'IO Dl� ALMEIDA, 

\'1:-<TO PJ<!l,0 ARTf�TA AXOOl,A;'\0, 

ltOUl(RTo Srr.,· A 

Abri mão dos livros lunta­
siosos de aventuras, que sabeis, 
de antemão, impossíveis, e 
íolheai nossa História. 

Ali encontrareis o que possa 
deleitar vosso juveni I sabor e 
fazer voar a imaginação fecun­
da, que nos déram celtas e 
nos déram árabes. 

Na História de Portugal, -
em nossa História, - tereis de 
tudo, desde o maravilhoso ver­
dadeiro, com fulgores de lenda, 
- pata sonhadores, - aos su­
cessos positivos, que espi­
rito positivo possa requerer. 

Sim, para conceberdes t6das 
as facetas, em que se desen­
tranhou o génio humano, ide 
e cavai essa mina inexaurível, 
que, em seu estudo e em sua 
meditação, pungir-vos-ão f8r­
ças para a faina do futuro. 

Angola, descoberta por ou· 
lros mais velhos, mas con­
quistada, mas feita por n6s, 
pede colaboração, cada vez 
mais estreita, de todos, nesta 
pugna, nêste jogo, cm que 
seu Comércio figura peça das 
mais sólidas e vivazes de tal 
xadrez. 

E •ois vós, Rapazes de hoje, 
Que fareis o nCacleo mais forte 
dos que ficaram por c6., e 
cujas cinzas hão de gritar aos 
que não forem portugueses, 
que só podem pisar, como 
hóspedes, o chão que as res­
guardar. 

Permiti agora vos aconselhe 
patrício mais velho e experi­
mentado: 

Que o nome de PORTUGAL 
seja, para vós, sag-rado, por­
que Ele é vosso Pai e Ele é 
vossa Mãe. 

Que nunca, sêja quem 16r e 
pelo que 16r, lhe amesquinhe, 
ante võs outros, o esfôrço, 
que, de séculos, e por intui­
ção subtil, está fazendo, -
Ele, pequenino, e exaurido, -
a favor de sua criação, em 
que avulta Angola,lilha dilecta. 

D. ANTÓNIO DE ALMEIDA 

COVERNAl>OR 1>08 l>ISTlllTOS 

DE BENGUELA E BIÉ 



"A. Colónia Portuguesa 
no Br�l, sejam quais 
forem as divergBncias dou­
trinárias que a dif erên­
ciem, é, ai, -- deve ser cada 
vez mais, se possí.vel, a Pá­
tria potencializada e pu­
rificada, sublimada, na 
:ma devoção e no seu es­
f ôrço. 

"Sigo com alegria as
manifest�·ôes desse pa­
triotismo e, omle vejo ou 
sinto divergências, desa­
côrdo com o meu vensa­
mento, mesmo ai celébro 
e louvo o patriotismo, a 
intençiio sincera que as 
justifú:a ou as facilitou. 

"A acti11ulade portu­
guesa, no Brasil, como <t 
dos que o rec.onheceram, 
povoáram, defenderam, lhe 
déra.m corpo de Estado e 
alma de Pátria, à grande, 
vortentosa C'olónill de San­
ia C'mz, - transcendi', 
sente-se bem, - e eno­
bréce o interê:ise legitimo 
dos objectivos meramente 
utilitários. Essa luta de­
votada e lena?., fraterna e 
fecunda, altiva e conscien­
te, paira nmito acima das 
injustiças e dos fáceis epi­
gramas do nativismo in­
culto e dos menos cultos 
01i nobres filhos clêsse 
grande e bem amado Bra­
sil, - levem-na os senho­
res em termos de, - acres­
centando ao Bra�il e à 
nossa terra, - nos serem 
motivo ele orgulho também. 

"Oxalá nada separe, 
nada irremediável separe 
ou diminúa êsse potencial 
sagrado. Para que, ao 
senJiço de Porti1gal e do 
mundo, servindo a Pátria 
e servindo o Brasil, os por­
t11gueses de Santa Cruz 
sejam um puro e inaba­
lável blóco de devoção e 
acção. As diferenças par­
tidárias passam .. São, mui­
tas delas, ilusões intlleis · 
que o tempo corrige ou des­
faz. O que dw·a, o que cria, 
o que conta no tempo e na
história, é o amor da Pá­
tria, é a llisão dinâmica,
construtiva, conciliadora,
que sem atraiçoar a vida
e o fut.itro, une em vez de
dispersar, congraça e exal­
ta em vez de humühar e
dividir. E essa fôrça, essa
capacidade, possuem-na,
aí os que formam a Colónia
Portuguesa no Brasil."

AUGUSTO CASIMIRO 

Essa vitória di­
plomática da Nação 
- cujo maior qui­
nhão não pode, sem
grave injustiça, ser
negado à muito hábil 
e patriótica acção do 
Delegado Português
no areópago de Gé­
nebra, Snr. Dr. Au­
gusto de Vasconcelos
- garantindo a Por­
tugal voz activa na­
quele organismo su­
perior da S. D. N., 

..,......-pode i�discutive�­
mente vir a ter capi­
tal importância quan -
do por ventura ali se­
jam discutidos as­
suntos coloniais que 
directa ou indi.recta­
mente a Portugal in­
teréssem. 

Em contraposi-
CENERAL LUÍS AUGUSTO FERREmA,:MARTINS ção a este aconteci-

mento que nos é, a 
todos os respeitos, favorável, há que apontar a trágica morte do Rei 
Alberto da Bélgica, cujo prestígio mundial tanto contribuíu e tanto con­
tinuaria a contribuír para a manutenção do equilíbrio das colónias 
africanas. 

Portugueses altamente categorizados, corno sejam os Senhores Ge­
neral Nórton de Matos e Conde de Penha Garcia, que tiveram ocasião 
de privar c.:>m o malogrado soberano da Nação Belga, nossa amiga e 
nossa vizínha em África, sublinharam publicamente, por ocasião de sua 
morte, quão justamente o falecido monarca apreciava a obra colonial 
portuguesa e quanto sinceramente pugnára por uma acção comum das 
duas Nações em defesa das suas colónias convizinhas. 

A esse respeito escreveu aquele ilustre general e antigo Alto Co­
missário da República em Angola: 

" ... a personalidade do Rei Alberto era tão espiritualmente 
forte, a �ua figura era de tal maneira prestigiosa, que as cobiças 
que adejam por sôbre as terras da África caíram por mais duma 
vez perante a acção desse hDmem extraordinário. lndirectamente 
nós lucrámos com essa acção. E' indispensável para a nossa se­
gurança e para a segurança dos belgas que o equilíbrio se não 
rompa em África". 

Oxalá que o novo Rei Leopoldo se compenetre desta verdade, e 
seguindo as pisadas de seu Pai, saiba, como Êle, cont.ibuír eficaz­
mente para a estabilidade aesse equilíbrio. 

Precisamente um mês depois da morte desas:rosa do Granae Rei, 
discursava Mussolini, o grande chefe fascista, p"erance a segunda 
assembléa quinqüenal do seu partido. 
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A Nação é a mesma em 
tôrlas as partes do Mun­
do. Filhos da mesma grei, 
vindos da mesma história, 
cobertos pela mesma ban­
deira, prosseguindo um 
mesmo ideal colectivo, 
nenhuns antagonismos 
nos podem separar. Nas 
horas do perigo ou da 
desgraça as fôrças de to­
dos constituem uma só 
fôrça - que é Portugal. 

E' preciso que nas ho­
ras monótonas ou duras 
do trabalho de todos os 
dias assim seja também. 

Um País como o nosso, 
pequeno na Europa, tão 
grande no Mundo e tão 
disperso, só numa forte 
unidade governativa pode 
encontrar a fôrça precisa 
para vencer as dificulda­
des do presente e cons­
truir um futuro melhor. 

Se é êste o sentimento 
que mais vivo existe na 
alma da nossa gente, seja 
qual fôr o canto da terra 
que ocupe - êste é o 
princípio fundamental de 
que devemos partir para 
a constrnção do Imperio. 

Dr. A1'1nindo ,lfonteiro 

�flNL�TUO DAS COLÓNJMS 

TIPO POPULAR 

MACAl'sTA 

vos 
Nesse seu sensacional discurso, apontou o Duce os dois objecti­
históricos da Itália: Ásia e África. 

E desenvolvendo o seu pensamento e procurando justificar a neces­
sidade de expansão da Itália para além do continente europeu, o di­
tador acrescentou: "que ninguém compreenda mal o alcance desta 
finalidade secular que confio à geração italiana presente e futura ! 
Não se trata de conquistas territoriais - e que isto seja ouvido por 
próximos e por afastados - mas sim duma expansão natural, que 
deve conduzir à colaboração entre a Itália e os povos de África, entre a 
Itália e as nações do próximo e extrêmo Oriente". E mais adiante: 
"não queremos re'ivindicar monopólios ou privilégios, mas pedimos e 
queremos obter que os já chegados, os já satisfeitos, os conservadores, 
não procurem travar, por todos os lados, a expansão espiritual, polí­
tica e económica da Itália fascista." 

Seja qual fôr o significado que se possa e se queira atribuir a estas 
palavras do ousado e voluntarioso condutor da política italiana, não 
podem elas ser indiferentes às nações coloniais, não podem particular­
mente, sob o nosso ponto de vista nacional, deixar de interessar so­
bremaneira à política colonial portuguesa. 

* 

* * 

"São muito cobiçados por algumas potências os territórios por­
tugueses de África. Mas de• cobiçar e tirar à fôrça, vai uma distância 
enorme ... 
... a Espanha perdeu o resto do seu império colonial, depois duma 
guerra desastrosa. O perigo que nos ameaça parece ser outro, mais 
deprimente, vergonhoso mesmo, pois uma guerra infeliz pode vir a 
ser uma página gloriosa na história duma nação." 

Estas palavras escreveu-as, em 1899, o grande Mousinho de Al­
buquerque, no seu precioso livro "Moçambique". E quantas vezes, no 
decorrer dos 35 anos que já nos separam daquela data remota, o perigo 
que nelas se aponta esteve sôbre nós iminente ! 

Houve entretanto uma guerra, a Grande Guerra, em que Portu­
gal tomou parte activa, no território das suas duas maiores colónias 
e na frente ocidental da Europa. Mas a Vitória em que tivémos in­
contestável quinhão, a "página gloriosa" que ela inscreveu na história 
contemporânea das Nações, serviu-nos "para garantir o nosso patri­
mónio ultramarino", como se afirma oficialmente sem sofismas, no 
Acto Colonial de 193'). 

Mal faríamos, porém, se nos deixássemos dormir sôbre os louros 
da Vitória de 1918, tão apagada ela parece já ir estando na memória 
de vencidos ousados e de vencedores ambiciosos. 

E' indispensável que se valorize a nossa obra colonial; é de pri­
meira necessidade que Portugal demonstre claramente ao Mundo que 
é capaz de administrar e de fazer prosperar as colónias que consti­
tuem aquele património ultramarino que a vitória de há quinze anos 
consolidou e que a Nação guarda ciosamente como o título mais 
valioso de garantia da sua existência como nação livre. 

A primeira condição a realizar é governar bem. 
E' ainda no livro do saüdoso Mousinho que se encontra esta con­

ceituosa afirmação: "E' tanto mais fácil arrancar a qualquer país uma 
possessão quanto piór esta é governada; é mais fácil e mais honesto 
e convém não esquecer que "honesty is the best police". 
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Sob êste ponto de vista, será bom que não apreciemos a boa go­
vernação dàs colónias portuguesas apenas pelo recentemente· apre­
goado equilíbrio dos seus últimos orçamentos, Não nos deixemos ex­
tasiar perante a maravilha dum superavit orçamental, cuja existência 
real mal se compadece --'- pelo menos aos olhos dos leigos em orça­
mentologia - com as necessidades inadiáveis, com as exigências cons­
tantes, de colónias que se encontram em pleno período de desenvol­
vimento, que não se deve deter, que nem sequer convém suspender. 

A competência administtativa, e, dum modo geral, a capacidade 
governativa de quem dirige colónias, têm de ser observadas por outros 
prismas, têm de ser aquilatadas por mais sérios e variados elemen­
tos de apreciação. 

Não há dúvida, no entanto, que bastante se tem.feito nos últimos 
tempos no campo de propaganda interna e externa da obra coJonial 
dos portugueses e justo é assinalá-la por dever de justiça. 

A organização e a acção da Agência Geral das Colónias, a par­
ticipação de Portugal na Exposição Colonial de Paris, a reünião em Lis­
boa do Instituto Colonial Internacional, a recente criação dum jornal 
e duma revista de assuntos coloniais que, com o auxílio do Estado, 
certamente terão vida próspera, são factos a registar - entre outros 
que porventura me não ocôrram - como elementos valiosos da pro­
paganda que é indispensável, entre estrangeiros, da nossa obra colo­
nial tão deturpada, e entre nós próprios portugueses, do valor das 
joias do nosso património ultramarino que, para tantos dos nossos 
compatriótas, é quási por compléto desconhecido. 

No próprio dia em que estão sendo traçadas estas desataviadas 
linhas - 19 de Maio - inaugúra-se na Metrópole a "Semana das 
Colónias", iniciativa meritória da Sociedade de Geografía que desde 
há tempos a vem realizando anualmente com louvável persis(ência 
e que não pouco contribue para aquela prcpaganda de uso interno, 
que é absolutamente necessária. 

E finalmente, justos' louvores merece a iniciativa da Exposição 
Colonial que dentro de um mês deverá abrir no Pôrto e que promete 
ser mais uma valiosa manifestação, a patentear aos olhos dos nacio­
nais e dos estrangeiros nossos hóspedes, da actividade e da prosperi­
dade da obra colonial portuguesa. 

Que êsse próximo certame colonial venha a corresponder cabal­
mente ao seu patriótico desideratum, deve ser o voto sinceramente 
formulado por todos os portugueses que, amando a Pátria, devem ama, 
as suas· colónias, parte integrate de Ela, a mais valiosa herança dos nos­
sos antepassados, o testemunho imorredoiro da nossa gloriosa História. 

Nas colónias se encontram disseminados os padrões implanta­
tados pelos descobridores e conquistadores que, há cinco séculos, 
cem ássombro do mundo, engastaram essas famosas pérolas na corôa 
da velha Monarquia de Portugal. 

Nelas serão implantados dentro em pouco os padrões que hão de 
ficar atestando ao Mundo, que portugueses do século XX, europeus 
e africanos, ali derramaram o seu sangue como amanhã voltarão a 
derramá-lo, para que não seja espoliado de tão preciosas joias o te­
souro que é hoje legítima pertença da ainda joven República Portuguesa. 

Algés, Maio 
de 1934. �-,S 

r 
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Com a vossa escola- , 
nova preparais matéria 
prima 'para a grande obra 
da comunidade. A escola 
é ainda hoje para "o pãó 
do espírito" como a anti­
ga masseira, ou artesa, 
em que desde épocas ime­
moriais foi amassado o 
pão alvo de todo o dia -
ao calor do lar tradicio­
nal, sem fermentos es­
tranhos, apenas levedado 
pela essência imponderá­
vel que faz pulsar o co­
ração da família no orga­
nismo comunal. 

Tem que fabricar o sus­
tento intelectual das gera­
ções nascentes; para esta 
fábrica o amassador será 

_..diverso, mas é a mesma 
.-- a substância dos liames 

que únem os materiais e 
as partes dos novos tem­
plos cívicos, nos quais se 
preparará a mentalidade 
do povo à altura dos su­
periores princípios da , 
nova democracia. 

O Templo-da-Paz será 
um dia a obra-prima da 
cultura do povo; o povo, 
como único arq uitecto; 
porque da sua genialidade 
e da sua inteireza moral 
surtirá a lei máxima da 
harmonia entre os ho­
mens, que será também 
da paz entre os povos e 
as nações. 

Cada escola que apa­
rece poderá ser apenas 
uma tentativa ou esbôço, 
mas, por mínima que seja 
constitui desde logo um . 
material componente dês­
se palácio simbólico da · 
cultura e da liberdade, 
o único a que compéte, 
sôbre o universo terres- , 
tre, o título singelo de 
"Casa do Povo"

Dr. Ricardo Sevéro ,

HABITAÇÃO TIMORENSE 
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A INSTRUÇÃO MILITAR EM MOÇAMBIQUE 

PELO CORONEL EDUARDO DE AZAMBUJA MARTINS 
OFICIAL DO ESTA.DO MAIOR 

COMA�DANTE 00 REGIMEN'TO l>E INFANTARIA X.O 11 

(ESPECIAL) 

UITA gente mal conhece o grande tra­
balho instrutivo e principalmente 
educador, que metodicamente con­
ségue transformar o rude indfgena 
chamado às fileiras, num soldado 
bem pôsto, com uma instrução acer­
tada e uma educação apreciável, 
que o torna digno de simpatia. 

Assim como antigamente, no tempo das descober­
tas e conquistas, bastava baptizar um selvágero, para 
desde logo êle ser considerado nosso irmão em Cristo, 
assim também hoje, pelos regulamentos militares e por 
espírito de classe, logo que um indígena vindo da mais 
recôndita selva, veste uma farda modesta de soldado, 
êle começa a ser tratado coroo camarada, pelos seus 
irmãos de armas e sóbe imediatamente, como homem 
para uma personalidade mais elevada. Ele calça em breve 
botas e luvas, coro o tradicional aprumo militar, carac­
terístico do soldado branco ou preto, notando que o 
preto tem um maior instinto de imitação, sendo mara­
vilhosa a facilidade de aprender tudo que não exija de­
morado esfdrço de atenção. 

Citemos um facto recente comprobativo do seu 
aprumo militar. 

Um grupo de soldados moçambicanos fez a guarda 
do nosso pavilhão na Exposição Colonial de Paris e o 
relatório do sargento europeu que os acompanhou, 
bem salientava, nalgumas descrições de concursos de 
tiro, jogos desportivos e na apresentação geral ou em 
relações coro os visitantes, as boas impressões que esses 
soldados africanos souberam deixar da sua passágem 
por essa exposição cosmopolita e por Lisbôa, impressões 
muito lisonjeiras e que ficaram registadas devidamente 
em jornais e revistas. 

Os títulos de nobreza do soldado indígena de Mo­
çambique são de longa data reconhecidos. 

Esses indígenas são dotados de inteligência, gar­
bosos e aguerridos, há neles uma grande porção de sangue 
árabe, que se em tempos idos nos tornou difícil a sua 
pacificação, hoje, porém, nos garantem como militares 
disciplinados uma valiosa camaradágem. 

Trinta e seis cruzes de guerra pensionadas foram 
distribuídas por indfgenas de Moçambique, testemu­
nhando mais do que quaisquer objectivos o valor mi­
litar desses indígenas durante a campanha contra os 
alemães. 

Anualmente, coro regularidade, uma companhia 
indígena de Moçambique destaca para serviço em Ma­
cau e, apesar de se encontrar num ambiente tão dife­
rente em usos e costumes, são constantes os louvores 
aos serviços dessas companhias indígenas. 
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Também outros louvores oficiais têm sido publi­
cados por serviços de campanha, ou de polícia, desem­
penhados por companhias indígenas, ou pelotões, em 
outras das nossas colónias do Atlântico, na India e em 
Timor. Assim se tem confirmado a tradição de que os 
indígenas de Moçarobiquésão os nossos melhores sol­
dados. E como os landins foram os primeiros a notabi­
lizar-se, a todos se chamam landins e se popularizaram. 

Hoje o recrutamento do soldado indígena em Mo­
çambique é principalmente orientado com a preocupa­
ção de que a sua passágem pelas fileiras seja de molde 
a incutir-lhe elementos seguros de civilização, a língua 
e os costumes portugueses, e assim, restituir às terras 
mais longínqüas da colónia, em vez do indígena rude 
e desconfiado, que se recebeu como recruta, um outro 
homem melhorado com noções de disciplina, capaz de 
trabalhar utilmente na sociedade humana e com a di­
gnidade patriótica de ser português. 

Todo o resto da sua vida êsse indígena conservará 
um mais alto nível social recordando aquilo que lhe 
ensinaram. E' freqüente, no mais ignoto sertão, quando 
aparece uma autoridade, o antigo soldado vir franca­
mente ao seu encontro falar-lhe, fazendo a continência 
e oferecer os seus serviços, certo que será justamente 
pago e dizendo com orgulho que foi soldado português. 

Ainda que o regulamento de recrutamento das co­
lónias portuguesas seja moldado pelo regulamento da 
metrópole, compreende-se bem que os administradores 
civis das circunscrições procurem mandar para o recru­
tamento militar só os piores elementos das suas terras com 
o fim, aliás bem humano, de os administradores ficarem
lá com os melhores indígenas, aquêles mais natural­
mente dfac;iplinados, que mais criarem riqueza e sejam
mais pontuais nos pagamentos de contribuições e no
trabalho.

Pois apesar dos recrutas não serem dos melhores 
indígenas a influência colectiva da boa educação mili­
tar que lhes é ministrada consegue que até os insolentes 
e indisciplinados se modifiquem para melhor. E note-se 
que hoje já não há castigos corporais e, alguma acção 
mais violenta, que aliás o regulamento disciplinar prevê, 
tem de ser superiormente justificada, quando raramente 
exercida. ' 

Por isso hoje, em Moçambique, a vida militar já 
não mete medo ao indígena. Eles já quando vivem nas 
proximidades dos quarteis, se apresentam voluntària­
mente para soldados e bastantes indígenas, que termi­
naram o seu tempo militar, pedem para ser readmiti­
dos, sendo muitos deles recusados por ser necessário 
dár a instrução a novas camadas, que depois ficam cons­
tituindo as reservas. 



Reconhecendo que os indígenas de Moçambique 
têm bôa índole, confirma-se a primeira impressão de 
Vasco da Gama, que ao primeiro contacto com Moçam­
bique lhe chamou - terra da bôa gente - no roteiro 
da viágem para a India. Os séculos que se seguiram à 
descoberta, felizmente tem confirmado esse título de 
nobreza de raça para o indígena de Moçambique o qual 
foi sempre também considerado bom soldado em tôdas 
as campanhas a que foi chamado a cooperar com o seu 
esfôrço, havendo em Moçambique unidades militares 
com os estandartes condecorados. 

Além da instrução militar a educação moral do sol­
dado indígena é muito cuidada, como se deduz do pró­
prio regulamento de recrutamento, que prescreve aos 
comandantes das companhias indígenas, tratamento 
com a - ''mais alta eqüidad;; ;:; j'.!.etiça, interessando-se 
pelo seu bem estar, procurando o maior confôrto possí­
vel e estudando os costumes indígenas." 

A mais poderosa alavanca para ràpidamente le­
vantar o nível da civilização destes indígenas, é o ins·· 
tinto de imitação e a influência característic,a da cama­
radágem. E' tradicional que entre si os soldados indí­
genas se tratem por camaradas. O bom exemplo dos 
graduados brancos e cabos pretos ou soldados_mais an­
tigos é também imitado imediatamente. 

A educação física dos soldados indígenas é desen­
volvida com um carinho familiar (emquanto os exercícios 
tacticos se reserva mais rigor); �ptoveita-se a ginástica 
para se intercalarem os jogos desportivos, que tanto im­
pressionam e educam os indígenas, muitos jogos infantis, 
correspondendo à mentalidade desses indígenas, desper­
tam-lhe a alegria natural, rindo francamente com a 
alegria de viver. 

Freqü•mtes festividades militares, desde a recepção 
dos recrutas, juramento de bandeira e numerosos con­
cursos, alegram a vida do soldado indígena e os progrâ.­
mas dessas festas constam dos relatórios de instrução, 
e são vistos pela população indígena à qual são franquia­
dos os quarteis. 

O canto coral contribui poderosamente para se 
criar entre os indígenas um alto espírito de dignidade 
moral e patriotismo. 

Além do bino nacional, várias canções, mais ou 
menos guerreiras, são ensinadas aos indígenas, podendo 
citar-se a "Canção d� Soldado de Moçambique", da 
autoria do tenente M�río C05ta, a qual acompanhada 
a cornetas é de um belo efeito ma,:.-ial, sendo pelos in­
dígenas muito apreciada a sua maneira de falar que na 
canção se conserva e que transcrevemos por ser inte­
ressante: 

Levanta a cabeça, soldado africano ! 
Esquece a palhota, apága-a da mente ! 
Depressa dois anos . . . Depois mais um ano 
Sentido ! Firme ! Olhar bem em frente. 

Cuidado ! Cuidado ! 
Vamos lá a ver 
quem é bom soldado, 
solda.do a valer ! 

E' má a estrada e é grande o calor, 
e os pés do soldado batendo bem certo 
ao som da corueta, seguindo o tambor, 
conseguem tornar o longe mais perto ! 

74 

Que belos soldados, 
que certos que vão ! 
Que bem ensinados 
que êles estão ! 

Soldadinho preto, português também, 
E é Moçambique também Portugal: 
porque esta bandeira que êle cá tem, 
é como a bandeira de lá, toda igual ! 

E quando na terra 
vivendo por lá, 
o chamem à guerra
nenhum faltará! <1>

Todos os soldados indígenas freqüentam escolas 
nos quarteis, (notando que foi num quartel que se abriu 
a primeira escola pública em Moçambique). Nessas 
escolas aprendem a falar o português e a escrever, ha­
vendo prémios conforme os resulta.dos obtidos. 

Regularmente se publicam estatísticas com os ele­
mentos coibidos nessas escolas, na educação física e na 

SOLDADO INDÍGENA DE MOÇAMBIQUE 

EXPEDICIONÁRIO A MACAU 

(1) - Estes versos são acompanhados com a. marcha Timpanaa 

do film "A SEVERA" 

' 
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o SUL DE MóÇAM BIQUE

ENTRE o INDICO 

(ESPECIAL) 

LHANDO para o mapa da 
nossa província de Mo­
çambique, verifica-se que 
os limites para o Sul se 
estreitam consideràvel­
mente na altura onde fica 
situada a cidade de Lou­
renço Marques, formando 
uma apertada faixa, de 
algumas dezenas de quiló-

metros, entre a fronteira dos Libombos e o 
Oceâno Indico. 

Lourenço Marques é pelos ingleses e pelos 
mapas estrangeiros, de influência inglesa, de­
signada por Delagoa Bay.

Esta designação de Baía da Lagôa, for­
mada pela confluência de vários rios, entre 
os quais o Matola, o Umbeluzi e o Maputo, 
provem de, aos primitivos navegadores eu­
ropeus, se afigurar ou constar, erradamente, 
que aquele estuário tinha origem numa lagôa. 

O lugar, num pequeno declive de areia, 
convidava, então, pouco a ser habitado, por­
que junto à linha da baía em que a vida da 
pesca e do comércio tinha de iniciar-se, o ponto 
era pantanoso e doentio, não havendo água 
potável suficiente. 

acção disciplinar, sendo raros os crimes praticados pelos 
soldados indígenas. 

Em conclusão, póde observar-se que a defesa de 
Moçambique, entregue aos portugueses que lá estão, 
se encontra bem confiada ao soldado indígena moçam­
bicano fortemente nacionalizado. Tôdos os anos perto 
dum milhar de soldados indígenas são chamados às fi­
leiras, emquanto por seu turno outro milhar volta às 
suas terras, onde constituem uma reserva e derramam 
pela Província o impulso civilizador, que receberam 
durante o seu serviço militar. 

Lisboa - 1934 
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E os LI BOMBOS 

PELO DR. JOAQUIM SALDANHA 
JORNALISTA - ADVOGADO 

DIRECTOR DA CADEIA OE LOJOEffiO 

Da. J OAQUTh1 SALDANHA 

Mais tarde, um português, de nome Lou­
renço Marques, de visão larga, forte iniciativa 
e rija tenacidade, estabeleceu-se ali e deu im­
pulso firme ao primeiro núcleo populacional 
que fundou e a que legitimamente foi dado 
o seu nome.

Os ingleses, porém, nunca adotaram, de
bom grado, a designação de Lourenço Mar­
ques. Isto vem do tempo em que pretenderam 
disputar-nos êsse domínio, com:base na hipo­
tética ocupação dum tal capitão Owen, seu 
súbdito, derivando dai um conflito que, sub­
metido à arbitrágem do Presidente da Re­
pública Francesa, Mac-Mahon, foi resolvido 
a nosso favor como era de clamorosa justiça. 



Foi, talvez, por esta razão que a Ingla­
terra se recusou a submeter à arbitrágem a 
questão de que resultou o brutalíssimo ulti­
matum de 1891 em que Portugal foi grosseira­
mente espoliado da região ao sul do Lago N yassa, 
Blantyre. E a relutância de se conformarem 
com o nome portuguesíssimo de Lourenço 
Marques tem persistido, pois, não obstante 
os protestos e algumas medidas tomadas pelos 
portugueses, aquela nossa capital é ainda de­
signada, nos roteiros de navegação, no comér­
cio externo e nos correios, teimosamente, por 
Delagoa Bay. Eis um caso parn o qual chama­
mos a atenção do Secretariado da Propaganda 
Nacional, no estrangeiro. 

Este facto, em si trivial, e sem grande re­
levância, tem para nós, portugueses, certo 
melindre e f ére a nossa sensibilidade patrió­
tica, porque em várias emergências se têm 
manifestado a inveja e a cobiça dos estranhos 
por aquele nosso precioso domínio. 

Os que hoje mais namoram a região de 
Lourenço Marques são os habitantes da União­
Sul-Africana, sobretudo os Estados do Trans­
waal e da Swazilândia, por não terem corou-
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nicação nem saída para o mar, mais próxima, 
mais fácil e mais cómoda. 

Esta União, antigo domínio inglês, após 
a guerra anglo-bóer, nos fins do século passa­
do, é já hoje uma vigorosa potência africana, 
a dois passos da absoluta independência, e, 
se ainda faz parte dos Dominions da Ingla­
terra, é mais por conveniência própria do que 
por receio da vontade e da fôrça do Império 
Britânico. Por isso, é de supôr que aos ingleses 
da Grã-Bretanha não interesse grandemente, 
hoje, a posse de Lourenço Marques e até, se 
houvesse o propósito, da parte da Inglaterra 
em se o pôr, pela f ôrça, à independência da­
quele país, mais lhes conviria que êsse terri­
tório-tampão - permanecesse nas nossas mãos, 
para mais f àcilmente dominar a rebeldia, como 
já sucedeu em 1898, na guerra com o Transwaal 
e Orange. 

O certo é que, primeiro, os ingleses, desde 
os tempos de Cecil Rhodes, o grande paladino 
da expansão inglesa na África e, depois, os 
actuais sul-africanos, descendentes dos colonos 
ingleses e holandeses, nunca deixaram de ma­
nifestar desejos de adquirirem aquela faixa 
de território português que tem a leste o In­
dico e a oeste as montanhas dos Libombos, 
chegando em tempos, a empregar todos os 
meios para nós lha vendermos. 

Foram estes apetites e estas ameaças que 
levaram os portugueses a concentrar tôdas as 
suas atenções no território ao sul do paralelo 
22° e a desenvolver alí uma cidade e um pôrto 
de mar que é hoje uma das mais prósperas, 
mais ricas e mais belas da Africa Oriental. 

Foi depois da nossa luta com os vátuas, que 
por trás da cortina tanto foram auxiliados 
pelos ingleses, e da acção épica de Mousinho, 
Galhardo e Couceiro e do govêrno de António 
Ennes e de Freire de Andrade, que aquela ci­
dade recebeu um rápido e maravilhoso impulso 
de increménto e de renovação, chegando a 
exceder em muitos aspectos as própria"8 cidades 
da Metrópole. 

Foram rasgadas amplas e numerosas ave­
nidas, a breve trecho alinhada"8 de magníficos 
prédios e lindos jardins, servida"8 por carros 
electricos, saneada com todos os requisitos mo­
dernos, abertas largas praças ajardinadas a 
preceito, construídos sumptuosos edifícios pú­
blicos, museus, teatros, casinos e hoteis, entre 
os quais, um dos melho1<ls do mundo - o 
Polana, pelo conf ôrto, luxo e dimensões, si-



tuado no alto da colina, donde se admira um 
soberbo panorâma sôbre a baía do Espirito­
Santo, que é das coisas mais grandiosas de 
tôda a costa oriental. 

O pôrto de mar, dotado dum esplendido 
cais acostável, ao longo do qual corre o cami­
nho de ferro, recebeu beneficiações,- arma­
zens e frigoríficos, e apetrechamentos, onde o 
Estado Português gastou cêrca de oito mi­
lhões de libras, que o tornam único em tôda a· 
costa oriental, a ponto de alguns navios alí 
fazerem cargas e descargas que não é possível 
efectuar nos portos sul-africanos mais próximos. 

Estas obras fizeram-se, principalmente, 
para satisfazer os pedidos dos sul-africanos nas 
necessidades do seu tráfego e da sua expansão 
económica e por o nosso brio nacional não 
sofrer dúvidas ou queixas sôbre a nossa capa­
cidade para o desenvolvimento do comércio 
e da colonização. 

Obedecendo ao mesmo critério, cortamos 
a região até a fronteira com várias estradas 
e dois caminhos de ferro: o de Lourenço Mar­
ques a J ohannesburg, por Ressano Garcia, e 
o de Lourenço Marques à Swazilândia.

A êste nosso esfôrço hercúleo que, só por 
si, basta para demonstrar a nossa excepcional 
capacidade civilizadora - os nossos vizinhos 
sul-africanos teem-nos correspondido pessima­
mente. 

Depois de lhes fazermos tudo quanto nos 
pediram, incluindo o caminho de ferro da 
Swazilândia, sob a promessa de o continua­
rem no seu território (e a que eles faltaram 
bem desairosamente) depois de lhes fazermos 
tôdas as obras e concessões possíveis no do­
mínio das facilidades de transportes - insa­
ciáveis e ambiciosos, acabaram, há poucos 
anos, de nos pedirem a sua intervenção na 
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administração do pôrto e do caminho de (erro 
de Lourenço Marques ! ... 

Era, então, ministro das Colonias, o gran­
de colonial e o grande português, comandante 
João Belo, que repeliu, com serena altivez e 
nobre dignidade, a vexatória pretensão do con­
domínio administrativo, numa carta ao pri­
meiro ministro sul-africano general Hertzog, 
que já hoje pertence à História, por ser um 
documento dos mais notáveis do nosso orgu­
lho nacional. 

Rejeitada essa insólita pretensão, os sul­
africanos iniciaram contra nós uma política 
de dificulda-des, na mira de nos fazerem render 
pela míngua, desviando o seu tráfego para os 
portos do Natal e ,..Cabó, aumentando as ta­
rifas de importação dos nossos produtos e por 
último, denunciando a Convenção de 1929 sô­
bre o recrutamento de indígenas do Sul do 
Save para as minas do Rand. 

E' a altura dos portugueses saberem cor 
responder, mais uma vez, com grandeza de 
ânimo, com estoicismo, com altivo sacrifício 
e com indomável orgulho, à guerra económica 
que nos está sendo declarada. 

Mostremos aos sul-africanos que ainda 
precisamos menos deles que eles de nós, orga­
ni zando a nossa autonomia económica, valo­
rizando essa faixa apetecida entre o Indico e a 
fronteira que, pela natureza do seu sólo ma­
gnífico para a cultura e pela produção agrícola 
e industrial, pode, e deve, compensar, em gran­
de parte, as faltas com que os nossos vizinhos 
julgaram castigar a nossa dignidade altiva de 
portugueses. 

A isso obedecem a irrigação do Vale do 
Limpôpo, já dotada com um milhão de libras 
e a irrigação do vale do Umbeluzi, cujo pro­
jecto está quási concluido - e ainda as medi­
das financeiras de redução de despesas orça­
mentais da Província, - e a isso devem obe­
decer outras realizações que o Govêrno Por­
tuguês não deixará de tomar e pôr em prática 
ainda que para isso seja necessário empenhar 
a própria camisa que trazemos vestida ! 

Lisboa, Fevereiro de 1934. 
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(O CAPITÃO AUGUSTO CASIMIRO, QUANDO 
ESTUDANTE, v1s·ro PELO LÁPIS DE COHllEIA DIAS) 

Esta ilha é uma nau. O Atlântico profundo 
Arrola, bate, beija, morde as amuradas 
Basálticas ... A nau do meu desterro é um mundo 
Perdido em mar azul e névoas apressadas. 

Ouço o vento gemer, sem descanso. A distância, 
A ausência, a soledade, 

Tornam-se em minha alma clara infância., 
Tranqüíla fé, íntima liberdade ! 

Aqui, sou livre embora prisioneiro ! 
O meu olhar enamorado corre 

Tôda a volta do azul, meu olhar de gageiro, 
Da minha gávea na altaneira torre ! 

Aqui a minha fé dobra-se de lembrança 
E alôr do porvir. 

-E' o fut.uro, é o passado !

A u G 

Já no meu coração, lusíada exilado, 
A saüdade se fez indómita esperança ! 

Sinto comigo, aqui, vivem comigo, tenho 
Junto ao meu coração aqueles donde venho, 
Por cuja graça luto, sôfro, sou ! 

Ando, como Eles, num cruzeiro do mar bravo, 
Na derrota da India, a procurá-la ! 

-Escravo
Do meu amor sõmente, afronto o mar c vou ! 

Alou-se o meu sentir à grandeza dos céus. 
Vela junto de mim uma eterna presença: 
- A dos que fôram luta ardente, fé intensa,
Preparando o futuro ao serviço de Deus !

- Os que levando a paz embora em som de guerra,
Desbravadores, bandeirantes, pioneiros,
Servindo o a.mor cristão ou um ego1smo impuro,
Tinham, do imenso mar, descoberto cruzeiros,
Aprisionando o mar dilatavam a terra,
Para lá do presente olhavam o fut.uro !

Que éram fôrça imortal, ânsia divina, vida 
A fluir, a acordar, a criar, revelando, 
Aproximando, conquistando, libertando ! 

O desejo irrequiéto e alto, o amor fecundo, 
A alma em actos ou em prece erguida, 
A emancipar, a redimir o mundo ! 

- Esses e os que hão de vir, os que se érguem jurando,
Sem cólera e sem ódio, a serena obediência
Que é liberdade e afirmação de consciência,
Ante-amanhã doutras vitórias sôbre a terra !

- Os que só por amor sofrem ou fazem guerra,
Quantos, por ser com Deus e com o mundo, amando,
Fieis a Portugal, sofrem a sua ausência. !

- Os que tenta a amplidão e não ma.reia o abismo,
- E os que da sua dôr ou nos destêrros técem
Com puras mãos, serenamente, o próprio heroísmo !

- Os que batalham e triunfam ou perécem,
- Os que são imortais por serem a vitória

Que não trái o Futuro e não falta :\ Justiça ! 

- Quantos na hora do infortúnio desconhecem
A derrota aparente e são a fôrça, a glória
Etemas frente à fôrça transitória !

- Cântico de arrebol nas tragédias suprêmas,
- Aleluía sôbre a morte no calvário !

- Os que contra Satan despedaçam algêmas
Para desencantar o sonho milenário
Do colosso que dorme, e o Futuro que espera
A redenção p'ra ser beleza, primavera,
Idade nova, rútilo progresso,
Maior justiça, amor, alma, regresso
Ascensional a Deus !
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- Quantos, dàquem e dàlem morte, batalhando,
Vivos e mortos, no sagrado alerta,
Fôram e são ânsia de descoberta,
Generosa ansiedade, inquietação divina !

- Sinto-os comigo, aqui, são a serenidade

- Da minha alma que compreende, anima,

- E perdôa e espera

- Para glória da vida !

Nesta ilha perdida 
O coração da Terra ergueu-se ao alto ! 

Aqui, de joelhos, eu, 
Sôbre o vento e o mar que assalt.am o basalto, 
Êrgo o meu coração,-1Sinto mais perto o céu. 

Pôn'ho as mãos numa prece, escuto comovido, 
Com fremente emoção, 

Uma profunda voz, indómito sentido 
De Liberdade, de Futuro e Criação ! 

... Cala-se, ao fundo, o mar. . . o regaço dos montes 
Poisam as névoas mais o vento, descansando ... 

Cérra-se a bôca azul dos horizontes, 
Fica o céu escutando ... 

Ábre-sc a flôr dos séculos. Exala 
O coração cio tempo o seu mistério .. . 

Vibra no azul etéreo 
O coração do mundo. . . - A vida fala ! 

E o canto sobe, vem dos abismos sombrios, 
Do tenebroso mar e das terras ignotas, 
Dos continentes e das terras redimidas . 

8ôa mais alto que a tormenta e os desvarios 
Que são blasfémias ! E' mais forte que as derrotas 
E o magoado clamôr das batalhas perdidas ! 

E' a própria vicia em luta, a eterna luta, 
Que faz a redenção, 
Da alma inquiéta contra a fôrça bruta, 
Do arcanjo alado contra a escuridão ! 
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E' o hino triunfal da divina esperança, 
E' a voz que anuncia, o baptismo que exalta, 

O esfôrço que não cansa, 
O grito que emancipa, a mão humilde e alta 
Que abençôa e conduz, que mutila e espedaça 
Mas libérta, o gesto que ameaça 
E derruba mas levanta e abraça ! 

E esta voz enche o mundo, indómita aleluia ! 

Canta a res.surreição das vjt61'Ías sepúltas , 
Vibra a fôrça imortal que faz nascer o dia 
E acordar e brotar as nascent.es ocultas! 

:f:rguc, tempéra em nós o renovado alôr 
Que nos leva e conduz, entre abismos e alturas, 
Astros e corações, coisas e criaturas, 
A maior perfeição, a mais erguido amor! 

Já ilumina os cárceres, transcende 
As muralhas sombrias ! Clama, ascende, 

E' a voz do Génesis do mundo! 
E' a voz de Cristo no Calvário, há dois mil anos ! 

Brot.a do mais profundo 
E alto sentir da Vida ! Escuto-a em mim 

Como um deslumbramento ! 
Escuto ! Escuto ! Sou a frágil caravela 
Assombrada, a correr, ao meio da procela, 
E cm que Deus pôs a alma, a certeza dum fim! 

... Na minha alma sopra o mesmo vento 
Que enfunou e levou as velas na largada 
De antanho! 

- Nesta hora de alvorada,
Mas de tormenta e dôr,
Êle é que nos sustenta
De firmeza e amor !
E nos guia e nos leva
Rasgando o mar de treva
Para um mundo melhor !

. 8ôpro de Deus moldando o cá.os tenebroso, 
Esfôrço eterno, indominável de Titan, 
Em que se fundem já no esfôrço luminoso, 
As dôrcs de ontem e a justiça de amanhã ! 

Brava.- Cabo Verde, 1934. 
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Colonização 

do Planalto 

de Benguela 

(ESPECIAL) LOBITO - CAIS DO' PÓRTO 

PELO CAPITÃO JAIME REBELO HESPANHA 

++++++++++++ 
t t
t p t ARA falar do planalto de Bengue-

t t 
la, é preciso dizer algumas pala-

+ + vras ácêrca da nossa Província 
+ + de Angola, a maior das nossa, 
t t províncias ultramarinas, com uma 
t t superfície de 1. 255. 775 quilóme-
t í tros quadrados, 14 vezes maior 
t ± que Portugal, com 1625 quilóme-
++ ++++ ++++ tros de costa banhada pelo 

Atlântico e com mais de 1440 
quilómetros de largura. Sob o ponto de vista da 
sua colonização, Angola pode dividir-se em três 
zonas: a do litoral, insalúbre, mas onde a indus­
tria de pesca e a cultura de produtos tropicais, 
como algodão, oleaginosas e café, podem dar ex­
celentes, resultados; a do pre-planalto, com alti­
tudes de 600 a 1200 metros, onde é posswel a 
criação de bois e com terras que podem produzir 
beterraba, cana sacarina, borracha, algodão, câ­
nhamo; e, finalmente, a zona ç.Janáltica, com alti­
tudes de 1500 a mais de 2000 metios e ..:011 l,tu,ua 
por três planaltos: o do norte, no interior de 
Luanda, chamado de Malange, o central, no inte­
rior de Benguela, que lhe deu o nome e, ao sul, 
o de Mossâmedes. As áreas dos três planaltos
são, respectivamente, 2. 100. 000, 4. 516. 000 e ..... 
1.170. 000 hectares, havendo portanto, em Angola. 
7. 786. 000 hectares de terrenos agricultáveis nos
planaltos.

Aparte as riquezas agrícolas, Angola possui 
importantes riquezas minerais como as minas de 
cobre do Bembe e Zenze, o ferro em Oeiras, '1 
hulha no Zenza e !tombe (distrito de Cuanza), o 
oiro na Cassinga e petróleo no interior de Luan­
da, sem falar nas riquíss mas minas de diam:tntes. 

:Bste grande domínio poderia ser um Brasil ou 
uma América do Norte mas não o é por falta de 
homens e de dinheiro. Rialmente os nossos sei� 
milhões de habitantes do continente, seriam uma 
gôta de água em Angola. 

Mas, porque não se tem colonizado? É dificil 
responder; entretanto, entre outros motivos, ços­
so destacar o nosso exagerado patriotismo, um 
bairrismo prejudicial, um temor de que os estran­
geiros nos comam a Província com a sua concor­
rência ou, então, um injustificado receio do pouco 
valor das nossas qüalidades de colonizadores, bem 
provadas em séculos de História. 

Devemos reconhecer que Moçambique scr:a, 
talvez, o mesmo que é Angola se a acção (nada 
desinteressada, é certo!) dos inglêses, nos não ti­
vesse estimulado e se o "ultimatum" de 1891 nos 
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não tivesse vergastado os brios. O nosso patrio­
tismo, endémicamente mórbido, ressurge, sempre, 
ao pressentirmos estranhos a querer meter o na­
riz na nossa casa, a querer intervir no que é bem 
nosso e que bastante sangue nos custou a ganhar. 

Após este preâmbulo, vou tentar fazer uma 
descrição sumária do planalto de Benguela e esco­
lho êste por ser o mais extenso e por, embora te­
nha as mesmas condições climatéricas do planalto 
sul (Mossâmedes), é o que tem maior área de 
terrenos disponíveis, ao passo que êste tem as suas 
melhores terras tomadas. 

Os factores latitude e altitude são factores 
importantes çara a agricultura. Segundo Hum­
boldt, a 80 m. de altitude corresponde o aumento 
de um gráu na latitude e, assim um ponto do pla­
nalto de Benguela cuja latitude seja 15.0 e tenha 
1600 metros de altitude equivale, para efeitos agrí­
colas, a um ponto que tenha a latitude de 35.º e, 
portante, é possível cultivar nêle trigo e mais ce­
reais. 

A área colonizável do planalto de Benguela é 
calculada em 46.160 quilómetros quadrados, de ter­
renos com mais de 1500 metros de altitude. Porém, 
como parte do pre-planalto e, em geral, as zonas 
ele altitude superior a 1300 metros são :;audáveis, 
pode calcular-se em 65.000 hectares a área coloni­
zável em condições climatéricas semelhantes ás 
ela Metrópole. 

HrDR.OGR.AFIA 

É no planalto de Benguela que nascem quási 
todos os rios de Africa, como é natural por êle 
ocuçar uma posição central e por nêle haver as 
maiores altitudes do continente negro. O Cunéne, 
o Quanza, o Cuvo, o Zambéze e o Catumbela têm
aí os seus primeiros braços e muitos dos seus
afluentes.

Toda a região é cortada por numerosos ria­
chos, muitos dêles, permanentes. Os rios princi­
pais do planalto são o Cuanza, Cuangar, Cassáe, 
Cunéne, Cubango e Zambéze.

OR.OGR.AFIA 

As máximas altitudes são os montes Lovili, 
com 2370 metros e o Elonga, com 2300. 

A região não é montanhosa e a média das 
suas altitudes é de 1750 metros, devendo ter-se
em conta que a altitude m)nima do planalto é de 
1500 metros. 



VIAS 06 COMUNICAÇÃO 

O planalto tem, de magníficas e longas estra­
das, cêrca de 30. 000 quilómetros e o caminho rle 
íerro que o atravessa é o melhor de Africa. Pou­
cos rios são navegáveis, e os que o são, só em pe­
quenas extensões. 

CLIMA 

Há duas estações no ano: a época das chuvas 
e a sêca; a primeira começa em Outubro e find.t 
em Abril e a segunda vái de llfaio a Setembro. 
No tempo elas cln;vas, ràramente a temperatura 
é inferio1· a 10° centígrados e, a máxima, 30° á 
sombra. De Maio a Setembro, a máxima atinge 
21.º nos locais de altitude de 1500 metros e 18.0 nos
de altitude maior. A mímma é de l" em Julhv
podendo, mesmo, excepcionalmente, ser inferior
nas márgens desarborizada� dos rios, ao passo que,
nas márgens dos rios de grande caudal e revesti­
dos de árvores, a temperatura nunca é inferior a 4º.

As condições climatéricas çermitem a coloni .. 
zação pela nossa raça e a sua reprodução, sem 
degenerescência, ass:m como aos europeus, con­
servar aí os seus hábitos ela Metrópole sem ne­
nhum inconveniente para a saúde. 

A éroca da� chuv�s e, cm especial, os meses 
de transição para o tempo sêco, são os piores 
para a saúde do3 colonos e, pelo contrário, a época 
�êca e, principalmente, o, meses de Junho a Agos­
to, são os mais saudáveis. Mas não se assustem. 
Eu, que por lá andei largo tempo, nunca tive uma 
dôr de cabeça, nem uma ligeira constipação, ao 
passo que aqui, em Lisboa, é certo apanhar uma 
gripezita em cada mudança de estaçfto. 

Enfim o clima temperado do planalto permite 
empregar lá, intensamente, a nossa activi<lade des­
de que se não pratiquem excessos, que tem em tôda 
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a parte são perigosos, nem se desleixem as medi­
das higiénicas indispensáveis para conservar a 
saúde. 

Essas condições uão podem constituir para 
nínguém, nem mesmo para os medrosos, motivo 
suficiente para não desejar viver lá e, tanto mais, 
que as causas de mortalidade são muito menos 
que na Europa, embora algumas sejam diferentes. 

O euroi;:eu e, em especial, o latino, pode fixar­
se sem receios, no planalto, ter Já a sua 1am1l.a e 
criar os seus filhos tão bem ou melhor do que cá 
e êste facto é importante já porque favorece a 
fixação dos colonos, já por não se tornar neces­
sário o seu regresso, periôu1camente, à Europa, 
para fortalecer o organismo, o que custa bem bom 
dinheiro, e ainda porque as despesas de instalação 
em Africa são assim menores. 

FÁUNA 

A fáuna pode fornecer, ao col<JrW, bastante 
caça e, nos rios �randes,..-álgum peixe, nliJ havendo 
a temer as féras tão citadas nas história, que se 
contam ácêrca de Africa. 

Os bovinos, tratados com cuidado e fornecen­
do-lhes boas pastagens, vivem aí bem, assim como 
os ovinos e o gado cavalar, muar e asinino. O 
planalto é ideal para a criação de suínos, pois ali­
mentam-se muito económicamente com os proclu­
tos da terra e não ha as epidemias que causem a 
sua mortalidade. 

Coelhos, galinhas, çatos, podem cnar-se tam­
bém, e a sua alimentação pouco dinheiro custa. 

FLóR.A 

Esta fornece madeiras para todos os usos, des­
de a lenha para cozinhar até ás melhores ,para 
marcenaria . Entre elas posso citar a acácia, que 
é expontânea, o eucalipto, a pimenteira, a amo­
reira e a casuanina, que é indígena mas optima 
para móveis. 

Quanto a outras plantas, mais abaixo falarei. 

EXPLOR.AÇÃO AGR.fCOLA 

Os terrenos junto á linha férrea não são os 
melhores para a agricultura porque, sendo o cami­
nho de ferro de penetração e seguindo, por êsse 
motivo, a linha das alturas, resulta que êsses ter­
renos, têm muito pouco humus por ter sido dis­
solvido e arrastado i;:elas águas das chuvas; os 
terrenos melhores são os situados a cinco quiló­
metros, pelo menos, da estrada férrea. 

Embora no planalto se dêem o rícino, o amen­
doim, e o gergelim, não é a região mais indicada 
para a cultura de oleoginosas, mais própria.; <las 
zonas cio litoral e do pre-planalto. 

A seguir indko as culturas que com êxito, se 
podem efectuar : 

Cereais: milho, trigo, centeio, aveia e cevada. 
Legumes: feijão, grão de bico, fava, ervilha, 

sója e arroz. 
Tubérculos: batata vulgar e dôce, beterraba 

e inhâmes, que são de grande rendimento. 
Texteis: linho, cânhamo, ort ga branca, agá ve 

e cisai. 
Hortícolas: Todas. 
Frutrui tropicais: ananás, banana, cajú, manga, 

goiába, pitangas, papáia, cussussua, etc. 
Frutas Europêas: laranjas. tangerinas, cidras, 

limões, pêras, maçãs, pêssegos, figos, damascos, 
ameixas, nêsperas, medronhos, ginjas, romãs. As 
fruteiras de maior e melhor produção são as de 
fruto ácido: as laranjeiras, limoeiros, cidreiras e 



tangerineiras têm flores e frutos simultáneamente 
e i;:,roduzem durante oito mêses do ano. 

Diversas: vinha, borracha, mandióca, araruta, 
mostarda; o tabaco dá boa produção; o café tam­
bem produz bem mas não é tão saboroso como o 
das regiões tropicais. 

EXPLORAÇÃO INDUSTRIAL 

Com muitas probabilidades de êxito, podem 
instalar-se fábricas de serração de madeiras, mar­
cenaria, borracha, carnes, tecidos, tinturaria, para 
a qual abundam as plantas a esta industria indis­
penr.áveis, sacaria (com as libras de agáve e do 
cisai). descasque ele arroz, moágem de cereais, con­
�ervas de frutos e sericicultura. 

MÃO OE OBR.A 

Para o trabalho é possível, e mesmo fácil, re­
crutar indígenas, que têm hábitos pacíficos, ten­
dências comerciais, boas qualidades morais, facto­
res êstes de sucesso, se fôrem bem aproveitados. 

O preto é honrado e bom. . . quando o não 
fazem máu; é desconfiado e teimoso mas a de�­
confiança pode desvanecer-se se o patrão não a 
justificar com o seu procedimento e a teimosia é, 
ás vezes vantajosa porque êle conhece, melhor 
de que o coiono, a terra donde é natural. 

O ano de trabalho tem 317 dias pois, aos do­
mingos, o preto desgo ,t,1-�c, sériamente, que o 
forcem a trabalhar. 

Contando com o5 dias que há, no ano, de chu­
vas intensas, durante os 7 meses que chove. há 
sómente 252 dias úteis de trabalho que, sendo bem 
aproveitados, rendem muito. 

COLONIZAÇÃO 

A situação geográfica do planalto, as suas ma­
gníficas condições climatérica�. orográ(icas e hi­
drográficas, permitem a agricultura em larga es­
cala e as industrias dela derivadas. 

A sua área colonizável é bastante grande para 
que lá possa caber muita gente sem se ter de an­
dar aos empurrões e. com um pouco de bom senso, 
um nadinha ele inteligência e uma vontade grande 
e forte, o planalto deve transformar-se num gran­
de empório agrícola, comercial e industrial. 

A colonização pode ser rica ou pobre. Da rica 
pouco direi: feita por grandes empresas capitalís­
tas, não creio que tão cêclo, ela seja possível por­
que o capital só aparece quando se julga bem se­
guro de obter um belo rendimento e êste facto 
ainda se não verificou e, a confirmar esta as,er­
ção. há a Companhia ele Diamantes de Angola, 
formada por se reconhecer, incliscutívelmente, a 
existência de minas ricas em diamantes. Quan­
to á colonização pobre, aquéla com que cu 
mais simpatizo, pode e eleve ser feita por famílias 
completas, idas ela Metrópole em condições de, 
chegando lá, não têrem ele desanimar e amaldi­
çoar a hora em que embarcaram, por se vêrem a 
braços con1 tôdas as necessidades .mcdiatas, em 
terra estranha, e sem terem forma de as satis­
fazer. 

O plano, ideal, a pôr em orática, seria o ten­
tado pelo Alto Comissário, Ex.º Senhor General 
José M encles .Ribeiro Nórton ele :Matos, mas que 
não foi realizado por falta ele dinheiro, dizem, (e, 
rialmentc, nesse tempo. havia tantos escoadouro:, 
para êle 1 .•• ) mas, creio-o, por o temi;:o de per­
manência dêsse alto vulto no seu cargo não ser 
o bastante para cumprir o seu inteligênte plano e,
também, em virtude dos ataques de sapa de que
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ioi vítima por parte de inimigos invejosos, que 
nunca faltam no nosso país a todos que preten­
dem fazer qualquer coisa ele útil e grande. 

ll:sse plano consistia em mandar, anualmente, 
ele Portugal para o planalto de Benguela, cinqüenta 
famílias em cada uma elas quais houvesse, pelo 
menos, um membro que não fôsse analfabeto e es­
sas famílias seriam recrutadas em todo o País. 

As facilidades concedidas a esses colónos, sc­
r'arn as seguintes: gratuitamente, éra-lhes conce­
dido: casa e dependências agrícolas, ferramentas 
e alfaias agrícolas, despesas de irrigação e des­
bravamento ele 25 hectares ele terreno e um fundo 
de exploração em dinheiro; as restantes conces­
sões: sementes, gados ele trabalho e de criação e 
mobiliáric, seriam pagas pelos colonos, depois do 
terceiro ano da sua instalação e em prestações 
anuais do valor ele um têrço dos lucros obtidos 
com a exploração. 

Haveria um contrato estipulando os direitos e 
clevêres dos colónos. 

O plano é grandioso e ele um grande alcance: 
ao fim ele 10 anos, teriamo, no planalto de Ben­
guela, SOO famílias que, constantemente chama­
riam outras tantas e, então, talvez já �ão fôssc 
mais preciso o Estado subsidiar os nos;os colonos. 

A despesa a realizar com tal progrâma seria. 
tenho a certeza, largamente compensada: pelo 
maior valor de matéria colectávef, pela cl,minu1ção 
do número de famí1ias que lutam com a miséria 
por os seus chefes estarem desempregados e, fi­
nalmente, e esta seria a maior compensação, por 
Angola ser colonizada, tornando-se dentro de, o 
máximo, cinqüenta anos, um novo Brasil. 

* 
.,, 

"I• 

Vái para três anos, criou-se, entre nós, um 
íundo ele clesemprêgo para o qual contribuem quási 
todos os trabalhadores não servindo o Estado, e 
os seus patrões, com dois por cento cios venci­
mentos, receita que é acrescida de mais dois por 
cento do valôr da contribuição predial. 

�ste fundo, á custa do qual se tem feito e con .. 
tinuam fazendo muitas obras importantes em Por­
tugal, dá um rendimento anual superior a 70.000 
contos. Creio que não se falsearia o fim para que 
êste fundo foi criado, tirando clêle 25 a 30 por cento 
que seria aplicado á grande obra ele colonizar o 
planalto de Benguela. Seriam 17.500 ou 21.000 
contos com os quais muito se poderia fazer. 

E' preciso ter, sempre, bem gravadas, no es­
pírito, as repetidas ameaças de assalto aos no$SOS 
domínios coloniais e, principalmente, á nossa rica 
província ele Angola, .- última elas quais ainda be;r; 
recente: o Pacto dos Quatro. 

Essas tentativas forçam-nos com uma fôrça 
titânica, a colonizar Angola sem precipitações mas 
com a máxima rapidez. 

Os nossos interêsses, a nossa dignidade, os 
nossos gloriosos antepassados que rasgaram os 
mares e ;1os deram a pósse elas colónias, o nosso 
sangue a1 derramado, gritam, bradam, clamam: 

E' uma necessidade imperiosa colonizar An­
gola, sob pêna ele a perdermos! 

1 
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PEto MAJOR JACINTO JOSÉ DO NASCIMENTO MOURA 

GENERAL HENRIQUF. DE CARVALHO 

MA justa e comovente homenágem acaba 
de ser prei,tada, na Sociedade de 
Geografía de Lisboa, ao insígne colo­
nialista General Henrique de Carva­
lho. JTela tive, por honrosa indica­
ção da "Revista Militar", o nobre 
encargo de proferir umas palavras 
de justiça e de aprêço. Suponho que 

não serão demais estas outras publicadas nêste BOLETIM, 

cuja missão patriótica lhe dá justa gratidão pública, 
pelo desinterêsse da missf[o que se impôs, de..�interê.sse 
que, também, foi o lema que sempre norteou aquele 
devotado amigo das colónias e da expansão da Raç,a 
lusa. 

O General Henrique de Carvalho foi acimi.i. de tudo 
um grande colonialista, porque sentiu e sofreu como 
poucos os amargores de uma vida intensa de trinta e 
doi::. anos nas colónias e, i::obretudo, nos adustos e im­
pérvios sertões africano<,. Êle legou-nos, também, uma 
obra monumental, na qual não sei o que mais brilha se 
o seu saber de experiência feito se o seu inflamado amor
pátrio. Tão vasta foi a sua obra colonial que mal pos�o
tentar, ainda que a traços largos, inventariar êsse :-i­
qufssimo espólio de nobres exemplos por êle legados,
que &'lo bens de um povo a juntar aos havêres morais
da Nação.

Ainda que o General Henrique de Carvalho não 
seja muito conhecido da geração presente, quem sabe 
se porque não foi herói de uma pugna civil ou de um 
instante, mas de tôcla. a vida ao serviço da Grei, con­
tudo o seu nome não se apagou da memória de muitos. 

E' preciso, realmente, que êle tenha sido qualquer 
coisa de extraordinário para que sôbre o seu ttímulo 
ainda se não tivessem condensado as trevas do esque­
cimento, para que viva na memória de muitos quem, 
como €-!e, não iez à roda do seu nome o alarido e não 
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(ESPECIAL) 

USOU OS poStÍÇOS enfeites.com que, por VE'zes, a vaidade 
se adoma e a ambição se veste. 
�- Rememorar nesta hora de inquietação universal, 
os nomes dos patriótas mais)nsígnes, é um_dever que à 

MAJOR JACINTO JOSÉ DO NASCIMF,N'fO MOURA 



Nação se impõe. Recordar a vida do General Henrique 
de Carvalho é trazer a radiação do seu espírito à gera­
ção presente, infelizmente tão minada pelas paixões, 
tão dividida pelas lutas fratricidas, tão invadida pelo 
materialismo da hora que passa. 

Henrique de Carvalho deixou atráB de si um rastro 
luminoso que, estou certo, se não apagará jamais. Qual 
herói de outras eras, transviado nos fins do século último, 
êle aparéce-nos nimbado de glória contra a qual foram 
impotentes as conjuras do despeito e da. inveja e as tem­
pest9,des da calúnia e do ódio. A tra.jectória da sua vida, 
toda. devotada às colónias, foi uma contínua ascensão 
para a virtude e para. o saber porque Henrique de Car­
valho aliou o cérebro que pensava, ao coração que ba­
tia. Não foi, porém, sem obstáculos que êle conquistou 
o merecido renome.

Henrique de Carvalho cujos serviços o fizeram me­
recer os mais distintos louvores nas colónias por onde 
passou, Henrique de Carvalho que alcanç.ou a Comenda 
da Torre e Espada e foi proclamado Benemérito da 
Pátâa, pelo Parlamento, em 1890, sofreu por vezes as 
injustiças dos seus compatriótas. 

T'riste é dizê-lo! 
Henrique de Carvalho, cheio de provados mereci­

mentos, viu-se preterido numa bem modesta pretens<"io, 
emquanto indivíduo'> inexperientes e até, um, sem ins­
trução primária, alcançavam a. graça, que o Ministério 
da Ma.rinha. e Ultramar não negava aos que mais sabiam 
usar da adulação e dos caprichos do favor. 

Já quando a vida estava prestes a extinguir-se-lhe, 
cansada. dos ma.is árduos sacrüícios, minada pelas doen­
ças, Henrique de Carvalho teve ainda de suportar os 
duros golpes de refalsada ingratidão de aqueles que, 
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aterrados perante a. sua gigantesca e imaculada figura, 
procuraram amarrá-lo ao pelourinho das maiores igno­
mínias. 

Vastíssima necrópole é essa. terra de Além-Mar, 
onde se têm perdido vidas sem conta, e reputações sem 
limites ! ! Acaso, destino, fatalidade? Não sei que nome 
lhe dar ! O que não posso deixar de reconhecer é que é 
triste condão o nosso, quando olhamos o vasto firmamen­
to onde refulgem as mais brilhantes figuras ele batalha­
dores e ele administradores coloniais, lõgo temos ele en­
contrar os senões dos que os apoucam quando não en­
vilécem. 

Com Henrique de Carvalho não deixou de suceder 
o mesmo. Uma sentença honrosa absolveu-o de inteira
culpa. Mas a reparação dos estragos morais, causados
pela injustiça de coévos, não lhe foi dada completamente.

Morreu modestamente como vivêra. Quási a trans­
pôr os humbrais da Eternidade renunciára às honras 
fúnebres. Se em vida não aceitára dádivas; e homená­
gens, na morte devia repelir vaid0sa.s ostentações. 

Ao'> vindouros entregava o julgamento dos seus 
actos, pois a. História faz-se sempre, porque a posteri­
dade é a encarnação real, é a verdadeira personificação 
de uma deusa vingadora e justiceira dos que são indu­
bitàvelmente grandes, justos, dignos, valorosos e for­
tes. Os outros, os das invejas, das vaidades e calúnias 
feita a luz que o Além projecta, errarão perdidos, como 
Orestes, curvados e submissos, como num côro de 
escravos de uma tragédia antiga. 

No estado actual da colonização não é compreen­
sível que um povo colonial e portanto civilizador apre· 
sente a mancha sombria do analfabetismo. 

Henrique de Carvalho também assim pensava, e, 
por isso, transformára o seu quartel, em Macau, numa 
escola, vinculando a sua autoridade de oficial com a 
sabedoria de mestre. 

Conhecedor de que a ignorância era a. maior causa 
do abatimento em que se encontrávam as colónias, êle 
ofereceu-se para, sem remuneração alguma, lecionar no 
colégio de S. José de Macau. 

Quantos procederiam hoje assim, nesta época. de 
sórdidos e tôrvos materialismos, nesta Babel de cho· 
cantes egoi'.smos, nessas terras regadas pelo Lethes da 
indiferença? 

Henrique de Carvalho com a nítida visão dos pro­
blemas coloniais, reconheceu que era indispensável a 
formação de uma élite para. os postos de comando nas 
colónias, não fundada nos privilégios de uma classe, 
família ou partido, mas no conhecimento das diversas 
matérias que se englobam na designação genérica de 
ciência. colonial. 

Certo de que uma sociedade não evolúe senão pelas 
suas élites, sem as quais, como diz Sarraut "a sua 
direcção tombaria na desordem e no cáos", procurou 
formá-las ensinando na Metrópole aquilo que a. sua ex­
periência lhe indicava como proveitoso, numa escola 
colonial, que, num rasgo generoso, pessoas bem inten­
cionadas criaram. 

D' Annunzio disse que a civilização é um "dom mag­
nífico feito pela élite à multidão". 

Se colonizar é civilizar não vejo onde as élites mais 
sejam necessárias que nas colónias. 

Não se pode esquecer que foi Henrique de Carva­
lho, com Luciano Cordeiro e outros homens de saber e 



de acção, com profundos conhecimentos coloniais e 
indiscutível fé patriótica ainda que os separássem di­
vergentes opiniões ou convicções políticas, que fez nas­
cer, para defesa científica dos territórios de Além-Mar, 
a benemérita Sociedade de Geografi!l. de Lisboa, patrió­
tica. e científica agremiação, escrínio de pristinas gló­
rias e de opulentas tradições, onde tanto trabalharam 
esses lfdimos combatentes da causa colonial. 

Foi nessa Sociedade que Henrique de Carvalbc, 
estudou e planeou a expedição, que dirigiu, ao Muantian­
vua, enchendo com os seus projectos e as suas palavra.e, 
de fé na vitória, o vasio das consciências inquiétas pelo 
dessoramento e pelo ten10r, acordando as energias ador­
mecidas num longo letargo, e fez galgar as fronteiras a 
soléne afirmação da nossa inquebrantável vontade de 
viver. 

A penetração do continente africano representa, para 
Portugal uma das maiores vitórias do seu esfôrço como 
país colonizador, porque elas traduzem as lutas trava­
das para vencer as barreiras que o meio físico opunha 
aos soldados, missionários, aviados, pombeiros, funan­
tes, exploradores e moçambazes, cujas ossadas, como 
balizas a marcarem ignotos caminhos de sofrimento, 
e de glória, lá repousam por tôda essa África porten,tosa. 

Mas se os portugueses éram Césares em conquistar 
raras vezes o éram em escrever. Assim, muitos dos seus 
feitos se não fié,a.ram ignorados, pelo menos estão quási 
esquecidos por nacionais e por estrangeiros, sempre 
prontos a n,os amesquinhárem. 

Durou a expedição ao Muantianvua cêrca de 4 
anos. Não se suponha fácil nem isenta de perigos essa 
empresa. Henrique de Carvalho teve talvez a fortuna 
a bafejá-lo, para conseguir, sem guerras, submeter povos 
com os quais estabelecia amizade e os sujeitar à sobe­
rania portuguesa. 

Onze meses depois de marchar a caminho de Lunda 
faltaram por compléto as subsistências, que por qual­
quer injustificável razão não éram enviadas. A maior 
parte da expedição teve de regressar a Malange, em­
quanto êle obstinadamente prosseguia com 10 carrega­
dores a caminho dos territórios que fôra encarregado 
de explorar. Inúteis fôram os esforços para o demove­
rem de tal temeridade. As privações que suportou e os 
penosos trabalhos a que se sujeitou fôram imensos. 

Ao regressar a Portugal fêz public'ar as obras: -
Etnografia e história tradic'ional dos povos da Lunda, 
- que é um dos mais complétos tratados de direito
consuetudinário de qualquer das nossas Colónias.

-Método prátiéo para falar a língua de Lunda.
- Descrição da viágem à Mussumba do Muan-

tianvua, em 3 Vol, Climatologica, Colonização, etc 
A im�nsa foi a grande tribuna onde êle trabalhou 

como incansável evangelizador do progresso colonial. 
Escrever, fazer a larga sementeira das idéas, foi o seu 
sl\Cerdócio. As colónias fôram o seu templo, a sua paixão! 

· Os seus artigos vibrantes de sinceridade dispersa­
ram-se por vários periódicos. Foi, sobretudo, na revista 
ilm;trada "As colónias portuguesas", na revista a "Âfri­
ca Tlustrada", e no jornal "Portugal e Colónias", que 
fundou e dirigiu, que a sua actividade foi maior, estu­
dando, discutindo e esclarecendo com grande visão, 
com clareza e oportunidade os mais graves problemas 
coloniais. 
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A grave situação de S. Tomé mereceu-lhe grande 
cuidado. Assim, ousou dirigir ao estadista Sá da Ban­
deira uma carta intitulada: "Mais um brado em defesa 
da liberdade para o povo que ainda em terras portu­
guesas vive sob o jugo da opressão". 

Nesta carta pedia a liberdade que não fôsse preju­
dicar os c11pitais comprometidos naquela ilha e indicava 
os serviços prestados à causa liberal de que Sá da Ban­
deira fôra denodado paladino, por um seu avô, (1) que 
gastára a sua enorme fortuna com o exército libertador, 
e que ao morrer pobre e esquecido, recomendava a 
seus filhos que não reclamássem do Govêrno mais de 
50 contos do qual era credor. 

Henrique de Carvalho insurgia-se contra as pre­
tensões dos estrangeiros a territórios que eram nossos. 
Assim, quando se realizava a conferência de Bruxelas 
para tratar da escravatura, Henrique- de Carvalho di­
rigiu ao rei dos Belgas uma brilhante e veemente de­
fesa do nosso esfôrço intit111ada "L'influence de la ci­
vilisation !atine et surtout portugaise en l' Afrique". 

E como sentinela vigilante da honra nacional di­
rigiu-se à imprensa estrangeira a desfazer errados jui:zos, 
a rectificar notícias que afectavam o nosso brio. Tendo a 
importante revista "L' Afrique" publicado a notícia 
de que um embaixador inglês no nosso país havia feito 
infundadas acusações ao ministro do Ultramar, àcêrca 
da mão de obra em S. Tomé, foi Henrique de Carvalho 
quem defendeu Portugal de tão importunos como in­
fundados reparos. 

Escreveu também o livro "Lubuco", em resposta 
a uma narração contida na publicação de Charles Ba­
terman, intitulada "The first ascerú of the Kasai being
some records oj services under lhe lone slar". 

1!)ste livro, publicado em português e inglês, foi 
dedicado à imprensa portuguesa. Nêle se faz um apêlo 
veemente "aos orgãos de tôdas as parcialidades, a todos 
os publicistas, escritores e homens públicos, amantes 
da sua pátria, para que dêem trégüas aos seus pleitos, 
às suas rivalidades, aos seus labores, nos interêsses de 
escola ou partido, e concentrem todo o seu esfôrço e 
energia na luta, na qual Portugal estava devéras em­
penhado para manter o que tanto sangue precioso e 
tesouros tinham custado a adquirir e conservar." 

Em 1899, quando o Estado independente do Congo 
pretendia a Lunda, dando-lhe o nome de Cuango Orien­
tal, o General Henrique de Carvalho escreveu o livro 
"Lunda, ou os Estados de Muantianvua", que demons­
trou serem domínios portugueses. 

Além doutros trabalhos ainda deixou inédita uma 
valiosa obra sôbre a Guiné 

Na ocasião em que a Inglaterra desenvolvia tôda 
a sua política de expansão africana, pretendendo-nos 
o Chire e o Niassa, e nos lançou a afronta do Ultimá.tum
foi Henrique de Carvalho um dos patriótas que com o
maior rigor repeliu o insulto lançado ao rosto de um
pov o, outróra tão cioso de seus brios e tradições.

O rev. Horace Waler, insultando-nos como um 
Bright, confiado na impunidade, debaixo da hipócrita 
reverência, como escreveu Henrique de Carvalho, es­
tava devotado à missão de nos roubar. Alegava para 

(•)-Jacínto José Dias de Carvalho. 



isso, que "nada estava mais patente à Europa do que o 
desapareciment-0 de Portugal dos teatros em que outróra 
colheu gloria", ajufaando pelas concludentes palavras 
do Ministro Barros Gomes, a lord Salusbury: "Portu­
gal aceita o facto· (tratando-se da extorsão), com o sos­
sêgo inalterável de espírito " 

Henrique de Carvalho publicou cm resposta a tão 
caluniosas insinuações o livro intitulado "Cães britâ­
nicos ou o Niassaland do Rev. Horace Waler". 

O Govêrno português entendeu dever apreender 
a l .• edição. Henrique de Carvalho faz a 2.•, em inglê.3, 
e dá-lhe o competente destino. Se as fraquezas ou con­
veniências de um Govêrno faziam suprimir uma voz 
autorizada, em defesa do território português, não dei­
xaria o Govêrno britânico e seus importunos súbditos, 
de conhecer que em Portugal havia alguém capaz de 
repelir tamanha inépia, tamanha fraqueza, tã-0 grande 
opróbrio. 

Estamos num perioclo ela história pátria, ainda in­
completamente estudado, mas que sem receio se poderá 
dizer, qÚe a situação era bem similhante i de aquela 
parábola da Voz do Profeta, em que três filhos igno­
ram o destino a dar ao agro legado pelo pai e que termina 
pela morte da família inteira. 

Foi quási neste transe doloroso em que sem se medir 
a extensão dos sacrifícios feitos, se opinava que melhor 
seria pôr em almoeda algumas colónias, para que não 
faltasse o oiro para os caprichos desses sonâmbulos de 
um eterno sonho de vaidade e opulência. 

Mas surgiu alfim a geração do resgate, que pode 
dizer-se vem desde Mousinho de Albuquerque e António 
Énes. 

Henrique de Carvalho enfileira c:>m ela no santuá­
rio da honra nacional, porque no seu coração nunca vi­
cejaram outras flores, que as da virtude, da bondade e 
do heroísmo. 

Da seiva do génio da raça e do esplendor da t,ra­
dição se alimentava o seu espírito, alcançando para o 
país novas dedicaçõE>.s, que alicerçaram o pedestal da 
Pátria na amplitude das terras distantes. 

E porque a sua vida nunca esteve presa a nenhuma 
conveniência, que o enfeudasse a interêsses estranhos, 
me apraz contribuír para o erguer do túmulo e apon­
tá-lo aos portugueses, de alma límpida e sãs virtudes. 
como farol que nos deve servir de guia no caminho de, 
progresso colonial. 
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Mas, por ora, deixemos os mortos na paz dos tú­
mulos. Os nossos grandes cuidados terã.o de ser para os 
vivos. A gravidade da hora presente não se compadéce 
apenas com as declamações históricas, que quando muito 
têm a duração das rosas de Malherbe. Dir-se-ia que só 
sabemos ser grandes e generosos carpindo em torno dos 
mortos e perante o silêncio dos 1úmulos. 

O País não póde ignorar a dívida há muito em aber­
to para com os obreiros do Império, porque a ingratidão 
para com êles seria· a mais abjecta das perversões huma­
nas. A bondade foi sempre o timbre da nação portuguesa. 

O General Henrique de Carvalho debcou no mundo 
alguém que dêle bem sentiu a falta. Alguém que nesta 
hora sofre, alguém que apenas lhe herdou os pergaminhos 
da sua glória e dÓ seu grande patriotismo. 

Sinto o receio de interrogar as cinzas de tão grande 
patrióta, não vá eu profanar-lhe o silêncio e perturbar-lhe 
a paz cio túmulo. Da sua campa, uma voz acusadora 
nos lançaria a condenação, se um acto, que julgo 
próximo, de reparadora justiça não fôsse feito àqueles que 
em vida. êle tanto amou. Assim tem de suceder. A voz 
marcial da Justiçp. tem de romper o silêncio da ingra­
tidão. 

Para quem alcançou �ara a Pátria territórios imen­
sos não será demais pedir uma lápide à sua memória., 
uma pequena recompensa para o seu esforçado labor. 

Na capital do país, na terra onde nasceu, não há 
ainda, uma lápide à esquina de uma rua, inda que mo­
desta ,como foi a sua vida, que lembre tão digno obreiro 
colonial. 

Em Macau, S. Tomé, Angola e em especial a Lunda, 
quando há anos as percorri, foi com o coração maguado 
que eu interroguei os mudos testemunhos da sua passá­
gem por lá. Nada vi que o recordasse a não ser o desí­
gnio oficial de uma povoação, (1) que ainda assim para 
muitos continua a ser Saurimo. 

Nem um busto, nem uma pedra ou marco miliário 
que satisfizesse a minha ânsia de justiça: o nosso 
patriotismo se retemperasse; o caminheiro repousasse 
à sombra de um grande nome; o estrangeiro apr;;ndesse 
algo do muito que fizemos e se certificasse de que não 
está decadente um povo que um tal filho teve. 

O General Henrique de Carvalho alcançou os mais 
belos triunfos, e honrou um nome que atinge o acúme do 
sacrifício, pela causa de Além-Mar. 

Escrevendo, trabalhando, construindo, civilizando, 
pugnando, com arrebatamento, pela justiça. que assis­
tia a Portugal, ferido no seu orgulho de filho desta Pá­
tria de heróis e navegadores, não consentindo que o 
pundonor, e a glória passassem para o glossário dos 
arcaísmos inúteis, êle, alcançou o digno jus a que o con­
sagremos e imitemos já pelo que a Pátria lhe deve, já 
pelo gue de proveitoso pode ser o seu nobilíssimo exemplo 

<1) - Sendo Alto Comissário o Sr. General Nórton 
tle Matos. 



Brasão da Província de MACAU 
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Indiscutivelmente é o chefe de familia quem 
pode decidir si seus filhos se alimentam bem pela 
manhã. Porque o chefe de familia, por experiencia 
propria, jâ comprovou que tomando uma primeira 
refeição commum. ao meio dia está exgottado. 

Com suas corridas, saltos e brincadeiras, a 
creanca consome mais energias do que o chefe de 
família, no seu trabalho. Ademais, os estudos occasionam 
um grande desgaste mental. debilitando o organismo, 
na epoca do crescimento. quando a creanca precisa 
nutrir-se com elementos que fortaleçam seu cerebro. 
vigorisem seus musculos e assegurem a formação 
perfeita dos seus ossos. 

j 



A CIDADE PORTUGUESA--­

DE LOURENÇO MARQUES 

A GRANDE REALIZAÇÃO 

POR PAULO BRAGA 
(ESPECIAL) JORNALISTA 

D
EZESSETE dias de mar-alto, 

sôbre o Indico-Sul, das 
costas da Austrália às 
costas da África, - e, 
por fim, Lourenço Mar­
ques, quando a noite 
desce lenta.mente nas  
águas do oceâno. O navio 

avança nas águas quiétas da baía 
e o grande pôrto do continente nêgro 
aproxima-se nos renques extensos 
das luzes, deixando vêr as silhuêtas 
dos guindastes, os mastros esguíos 
dos navios acosta.dos e, depois, o 
casario, as avenidas em que correm 
os faróis dos automóveis e dos ele­
ctricos, as sombras dos grandes edi­
fícios e, lá ao longe, num dos ex­
trêmos, a praia da Polana, com o 
seu hotel imenso todo iluminado, 
e roiria.des de lâmpadas a contor­
narem os jardins e os parques em 
declive. 

Há dezessete dias que trago 
no cérebro uma cidade arquitectada 
pela minha imaginação, com os ali­
cérces erguidos em notas dispersas 
em páginas de livros que já li, de 
jornais que o acaso já pôs sob os 
meus olhos. Vejo ainda essa cidade, 
uma das muitas que a minha ima­
ginação tem construido, agora a di­
luir-se, como se fôsse um sonho que 

a realidade vai destruíndo, mas pou­
co noto a diferença entre a fantasía 
e a realidade que surge. E' que tudo 
me tinha feito conceber a verdade, 

! 
./ 

,.P'/ 
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PAULO BRAGA 

desde a reportágem jornalística, feita 
ao sabôr das impressões de momen­
to, aos capítulos dos livros de viá­
gens, às páginas sinceras dos folhê­
tos de propaganda e turismo. Apren­
dêra a conhecer Lourenço Marques 
através um prisma de grandiosidade 
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e cosmopolitismo, unindo postais e 
gravuras de acaso que me mostra­
vam apenas aspectos. O meu espí­
rito fizéra o resto: - preenchera 
lacunas, concatenára, ocupára com 
qualquer coisa os espaços vagos. E 
nisto poderfa estar o meu orgulho 
de fantasista, se já agora não vivêsse 
a certeza de que a minha cidade de 
sonho era um pouco inferior áquela 
que, durante um, dois, três dias, 
vai passar pelas retinas dos meus 
olhos. Idealizei com mêdo, com mêdo 
de exagerar, com um mêdo pueril 
de me desiludir, lançando diques nos 
horizontes da minha imaginação .. 
E, por isso, errei. . . Talvez fôsse 
melhor assim ! E' mais belo o que 
é inédito. E, indubitàvelmente, será 
mais belo para mim o que visionar 
pela primeira. vêz, sem o parti-pris

duma ideia assente que se conforme 
oom a verdade. 

Escrevo estas palavras, sen­
tado no deck do Moçamoique, olhan­
do as sombras que se apagam nas 
sombras, olhand� as luzes que se 
reflectem nas luzes, sentindo a ará­
gem fresca a embater-me contra o 
peito e revolvendo-me o cabelo, 
cheia de odôr da terra, dum perfu-­
me de plantas que há mais de duas 
semanas não sentia. Vivo um de-



sejo de pisar terreno firme, uma 
nostalgia. da terra endurecida, dum 
chão que não vogue ao sabôr das 
ondas. E esta parágem do navio, 
emquanto as autoridades marítimas 
vão observando os papeis de bordo 
e informam sôbre o desembarque, 
enerva-me. Quasi tenho receio que a 
cidade se afaste e, dias e mais dias, 
o mar volte a dominar-nos com a
sua expressão estranha e estética
de infinidades e longes perdidos
em brumas e azul, sem que o de­
sejo de me embrenhar no desco­
nhecido que espera perto de mim
seja substituído por uma sai.idade,
pela sai.idade dôce de horas que
existiram. Mas a sirene eleva um
som rouco, as máquinas dão es­
tremecimentos ao navio e as hélices
trabalham de nôvo, erguendo no­
vêlos brancos de espuma que se dis­
solvem na noite escura. E Louren­
ço Marques, oferecendo-nos mais
uma vez uma ilusão de movimento,
vai-se aproximando, definindo, des­
nudando-se sempre e cada vez mais.
Olho os guindastes, braços hirtos
dos c11is, postos em súplicas ou em
abraços de bôas-vindas; olho as filas
de grandes transatl!nticos, acor­
rentados às muralhas, irradiando a
dôr de vagabundos condenados à
inércia, de eternos insatisfeitos dos
destinos, dos climas, dos meridianos,
que paráram porque os não deixam
andar; olho o grande pôrto da Âfric!l.
- the Jirst and greater port and har­

bour of Ajrica ! - os cordões intér­
minos de vagões, de armazens, de
tôda a espécie de embarcações -

LOURENÇO MARQUES - O PORTO Dl'l PESCA. SOL, ALEGRIA 

T�ABALHO. REFLEXOS E SILHUETAS 

e ao ver tudo isto, e ao sentir que a 
noite pesa sôbre o mundo, julgo ob­
servar nas coisas a fisionomia resigna­
da dos sêres que descançam dum 
dia de trabalho insano, emquanto 
outro dia não clareia os horizontes 
destruíndo a noite, eliminando as 
sombras. 

Lourenço Marques, cidade de 
trabalho! 

Eis a primeira impressão en­
cantadora que recebí. .. 

Lourenço M arqu� possesse the 
most up-to-date and best equiped 
Port and Harbour in either the East 

or W est coast oj Ajrica. 

LOURENÇO MARQUES - CM TRECHO DO JARDIM PÚBLICO 

Tenho à minha frente a grande 
realidade, a formidável realidade de 
Lourenço Marques , traduzindo-se 
no meu espírito por uma sensação 
de grandeza e fastígio. Tinha dei­
xado Lisbôa, demorado em Pôrto­
Said, em Suez, em Colombo, em 
Soerabaya ... imágens de portos de 
mar. Prescrutára aspectos. Obce­
cáram-me, talvez, os aspectos. E, 
neste momento, ante a visão de 
Lourenço Marques, que se esconde 
no negrume da noite, para onde, 
parece, se dirigem os comboios de 
navios, os comboios de armazena, 
os comboios de vagões e guindas­
tes, os espectros das chaminéa e dos 
mastros, as paralelas dos rails e dos 
empedrados, pela primeira vez te­
nho a noção do que seja o cenário 
titanêsco do maior pôrto africano. 
A fôrça, o potencial de actividade, a 
exteriorização imponente e épica 
dum ideal de trabalho , conquistam 
a imaginação. Olham-se os ferros, 
11�'> colunas de aço dos enormes guin­
dastes, todo este ambiente de rodas 
e correntes, de chapas e craveja­
mentos - e pensa-se que, num dado 
momento, em busca dum rítmo per­
dido, numa ânsia incontida de re­
volta contra a inércia, de insatisfa­
ção, almas erra.dias procurarão a 
matéria bruta, animarão à matéria, 
darão vida à matéria. . . e que, 
com um grito de libertação, tudo 
se moverá, partindo grilhêtas in­
visiveis, tudo caminhará ante o im­
pulso íntimo duma ansiedade de 
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LOURENÇO MARQUES - O TEATRO GIL VICENTE. LINHAS SÓBRTAS, DE 

CONSTRUÇÃO MODERNISTA ••• A ARQUfTECTURA INTERIOR 

Íl ELEGAl'l'TE E CURIOSA 

movimento e acção. Um pôrto de 
mar em horas de descanço, lembra 
florestas que o inverno despiu, cal­
vários no silêncio e na. solidão, com 
braços de cruzes torcidos por ven­
da vais... E, deixando os meus 
olhos fugirem à visão tétrica do 
grande pôrto em descanço, longe do 
seu rítmo, abandono o navio, a.tra­
vesso os rails, passo entre dois va­
gões, curvo-me sob o esqueleto dum 
guindaste, e encontro-me na cidade, 
flamejante da f éerie das luzes. 

Um outro cenário ... 
Os cartazes ingleses, anun­

ciam: -A corner of Europe in Ajrica.

As legendas inglesas têm a circulação 
e a. cotação das libras-ouro. Acei­
tam-se sempre, porque sempre, sem­
pre, valem uma certeza - a. certeza 
de sêrem cambia.das no confrônto 
com as verdades que definem. Pego 
na legenda e troco-a pela visão real 
das coisas. Em línguágem comercial, 
poderia afirmar: - "fiz um bom 
negócio" ! Em linguágem de diá­
rio de turista, digo, entretanto: 
- "isto é interessante, é lindo, mui­
to lindo !. ..

quási agressivas, as paralelas das 
"ra.mblas" de Barcelona. São sim­
páticas, acolhedoras, as paralelas 
de Lourenço Marques.. . O que 
causa esta desigüaldade? Uma pre­
disposição íntima de cada um de 
nós ou um motivo intrínseco dos 
delineamentos urbanos? Aqui, en­
contro as paralelas com perspectiva.s 
dôces, com uma agressividade abran­
da.da pelos edifícios, pPlos jardins, 
pelas árvores. E esqueço que as ave­
nidas têm quilómetros de comprimen­
to, que se cruzam, que se magôam 

nos vértices dos ângulos rectos. De 
onde, uma praça, um largo. . . Por 
tôda. a parte, árvores, relva, muitas, 
árvores, tapêtes de relva. . . Pers­
pectivas dôces, portanto. E como 
se compreendem à primeira vista, 
como não férem a sensibilidade, como 
não cansam e não têm os altos e 
baixos das transições rápidas, uma 
·simpatia expontânea congráça-nos
com a cidade que os olhos vão des­
vendando, uma simpatía semelhan­
te à que nos aproxima., na vida de 
todos os dias, de certas almas que 
se entre-ábrem serenamente, sem
tintas fortes, sem arrepios, sem com­
plicações snobs.

Um ar de (ranqueza e acolhi­
mento irradia das casas, das mon­
tras dos estabelecimentos, das pes­
sôas que passam, como se tudo po­
sasse para um estudo, numa pos­
tura. sincera de quem quere vêr-se
retratado tal como é, em· traços rá­
pidos e sintéticos que digam coisas
sem reservas de espécie alguma. Este
ar de sinceridade, contudo, vê-se em
todo o Oriente, em todo este mundo 
novo .que detesta as poses estudadas
e pratíc'a um culto desportivista do
ar livre; mas, e'm nenhum lugar êle
é tão evidente como em Lourenço
Marques. Percôrro as ruas, as pra­
ças, as avenidas, prescruto o inte­
rior dos automóveis e das casas, e sin­
to que a existência da cidade se apre­
senta. sem convencionalismos, sem
curvas de corredôres onde ultíme
maquilages, onde pense em efeitos
de luz.

Perspectivas. . . São as pers­
pecti vas os gritos de bôas vindas 
das cid�des modernas, das cidades 
que se enqüadram nas paralelas das 
avenidas e não têm ruas tortuosas 
e viélas enigmáticas. Mas, contudo, 
como são diferentes as paralelas ! 
Já senti o coração desolado ante as 
paralelas de Pôrto-Said. São hostís, 

T,OURENÇO MARQUES - UM TRECHO DA AVENIDA 

MIGUEL BOMBARDA 
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LOURENÇO MARQUES 

POLAMA HOTEL 

Na Praça 7 de Março, centenas 
de' pessoas, sentadas em cadeiras de 
vêrga, à volta de mesas em que se 
amontõam garrafas de refrigerantes, 
falam, riem, fazem gestos despre­
ocupados. Reúnem-se as tertúlias 
sob o céu estrelado, emquanto uma 
arágem fresca dissolve o fumo dos 
cigarros. Dir-se-ia que a Praça 7 
de Março é um recanto de jardim 
em dia de garden-party. Os haut-.
parleurs espalham trechos de mú­
sica, notícias de todo o mundo, 
réclamos. Uma orquestra. toca o 
Danubio Azul. Os anúncios lumi­
nosos delineam jogos de luzes, jogos 
de côres. E, a tôda. a volta, os en­
vidraçados das casas comerciais, das 
confeitarias, das tabacarias, lançam 
dilúvios de luz sôbre o asfalto e 
sôbre as arvores. 

Vou andando, andando sem­
pre, com olhos de vêr, com uma sen­
sibilidade ansiosa de impressões. 
Páro, preso ao encanto das montras. 
Começo a descobrir o leit-motij da 
apregoada "vida cara" de Lourenço 
Marques. E compreendo-o. Afinal, 
Lourenço Marques tem uma "vida 
cara", como o tería qualquer lugar 
sertanejo onde certas coisas se ven­
dêssem e se comprassem. Esta ex­
plicação lembra Mr. de la Palice, 
mas está certa - e é quanto basta. 
Os mostruários regorgitam de pro­
dutos caros e dão-nos a entendêr 
que pertencem a uma cidade que 
'ama o confôrto e o luxo: que adora o 
ar livre, que passa horas no escri­
tório e na oficina - mas que quere 
também, com carinho, o lar, o apar­
tamento acalentador, o ambiente 
agradável onde repouse num• maple,
rodeado de objectos que alegrem os 
. olhos e deleitem o espírito, com um 
senso superior das proporções, sem 
conselheirismos, estultos, sem deslo­
cações irritantes ou ridículas. E estas 
�ontras, em que vou distraindo os 
meus olhos, surgem como pequenos 
museus de artes plásticas e decora-

tivas, apresentados com um sentido 
estético invulgar. Não se faz melhor 
na Rua do Ouro ou na Rua Garrett.

Entretanto, vejo-me à porta 
dum cinema: o Teatro "Gil Vicente". 
E, ante as linhas sóbrias, de cons­
trução modernista, do "Gil Vicente" 

· vivo o desejo de descansar uns
instantes na penumbra dum cine­
ma. Não encontro diferença alguma
entre a entrada do "Gil Vicente"
e a de qualquer dos cinemas elegan­
tes de Lisbôa e Pôrto, - do Tivoli,
do S. Luiz, do Rivoli... Pensando
bem, talvez seja mais agradável
a do "Gil Vicente". A despreocu­
pação, o desportivismo do ar-livre,
também aqui se manifesta. Esta
gente veio ao cinema em busca du­
mas horas agradáveis de fuga das
casas, das ruas, dos oafés, talvez
de si mêsma.. Desejou derivar os
sentidos das exigências da vida quo­
tidiana. Comprou um bilhete. En­
trou. Sentou-se. E jamais a acom­
panhou o interêsse de ser vista, de
ser admirada, de ouvir o ciciar dum
elogio aos vestidos ou à côr dos ca­
bêlos. Piso as passadeiras, contorno
os espelhos, a brincarem em reflexos
com as lampadas, e deixo-me con­
duzir por um porteiro. A sessão vai
em meio. Estreia-se um filme ame­
ricano. Greta Garbo foi a primeira
imágem que me saüdou ... Confesso
que já tinha saüdades de vêr um
filme falado em inglês; há dois anos
que só podia as.sistir a sessões de
cinema falado em chinez e malaio!. . .
Agora, imensamente feliz, numa ca­
deira cómoda da plateia do "Gil Vi­
cente" espero que a sala se ilumine.
E quando o intervalo chega, pregunto
a mim mesmo se, numa transmuta­
ção explendente, não sería, por ins­
tantes, o assistente isolado duma
casa de espectáculos de grande cidade
europeia. A arquitectura interior do
cinema é elegante e curiosa. A as­
sistência, alegre, que possúi a noção

PORTO DE LOURENÇO MARQUES 

GUINDASTE DE 60 TONELADAS 
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LOURENÇO MARQUES 

EST. DE CAMINHO DE FERRO 

serena e absoluta de que veio distra­
ir-se ou descansar, conversa, ri, des­
dobra jornais e revistas. A meu lado, 
uma madame belga e uma Jraulein
alemã procuram compreender-se com 
um rapaz português, produzindo, no 
conjunto, a mais perfeita incompre­
ensão á trois que se possa imaginar. 
Inglesas loiras e brancas, muito 
loiras e muito brancas, misturam-se 
com portuguesas morenas. E os 
os homens e as crianças - como 
são lindas as crianças de Lourenço 
Marques ! ... - completam o am­
biente cosmopolita deste pedaço da 
cidade portuguesa da África Oriental. 

Mas a cidade chama-me. 
De nôvo, as ruas, as praças, as 

avenidas. M,lando parar um táxi. 
E quando o chaujjeur pregunta o 
meu destino, sento-me ao seu lado 
e digo-lhe, a.penas: 

- Ande, ande sempre ! ...
Compreendeu. O carro arranca.

Corre as avenidas intérminas. De 
quando em quando, o motõr tra­
balha "au ralenti". E o meu chaujjeur,
gentilmente, vai preenchendo as 
funções de informador. E' lisboêta, 
nascido nas viélas pobres e tristes 
da Moura.ria. . . Em qualquer sítio 
da Terra, são os chaujjeurs e certas 
mulheres os sêres que mais inefável 
acham o prazêr de recordar, de re­
vivêr, misturando aquele que passa 
nos enrêdos romantizados das con­
fissões espontâneas. . . Das ruas 
pobres e tristes da Mouraria, des­
viou-se para os antros pobres e 
tristes das tabernas. Um dia, um 
desvio maior, levou-o à prisão. 
Outro dia encaminhou-o para a 
Costa de África, com um número nos 
arquivos do presídio de Luanda . 
Por fim, um outro dia veio, o da 
liberdade. Moçambique tentou-o. 
E hoje ama Lourenço Marques, 
como se aqui tivesse nascido. Mos­
tra-me os edifícios, fala-me dêles 
com orgulho, com uma satisfação 



LOURENÇO MARQUES - O CAIS, O l'OTENCIAL DE ACTíVlDADE j 

A EXTERIORIZAÇÃO IMPONENTE E ÉPICA DUM IDEAL DE TRABALHO, 
CONQUISTARAM A IMAGINAÇÃO 

íntima que me comove. Por sua 
vontade, tudo seria monumental, 
como a Estação Central dos Ca­
minhos de Ferro, como o cais do 
pôrto, como o Hotel Polana. E já 
me afirmou que, dentro de dez anos, 
Lourenço Marques ultrapassará Cap 
Town, como já ultrapassou Johan­
nesburg. Depois, diz-me: 

- Vou andar, durante um qua­
to de hora, devagar. Quando vir 
um sintoma de falta de higiéne, 
qualquer porcaria, uns simples pa­
pejs no solo, avise-me . 

Olhei mais atentamente as fron­
tarias, as portas, as janelas, o as­
falto das avenidas. Desejava poder 
confundi-lo, mas o quarto de hora 
passou e tive que assistir ao triunfo 
do meu simpático chaujjeur, que me 
pregunta: 

- Já viu cidade mais limpa e
mais higiénica do que esta? E olhe 
que algumas avenidas ainda não 
têm edificações. . . Mas tôdas elas 
têm já as canalizações de esgôtos e

condução de água, as árvores e o 
chão alcatroado ... 

Como pode deixar de sêr bela 
uma cidade que se limpa e se lava, 
uma cidade que cuida da sua higiéne 
com carinho, que não põe taipais ao
Sol e a claridade ? 

São duas horas da manhã ... 

As ruas despovôam-se. Passam, ve­

lozes, uns últimos automóveis re­

tardatários. E nos olhos do liboêta 

amável há uma interrogação. De 

tudo que poderei fazêr ainda, o 

que menos ll\e tenta é voltar a bordo. 

Há dezessete dias que de lá não 

sáio. Mas tenho que descobrir um 
destino ... 

Ele, como se advinhasse, põe 
o carro com um maior andamento
e vai parar junto dum coll.age apa­
laçado, imensamente edénico, quási
escondido entre árvores, cercado de
canteiros floridos. E, ao retitrar-se
diz-me ainda, sorridente:

- Creio que não dêvo vir cêdo,
buscá-lo ! . . . Convém que venha 
cá, ai pelo meio dia... Não lhe 
parece? ... 

As reticências fázem-me sorrir. 
Deixo-o partir e comprimo o 

botão da campainha. Pouco depois, o 
portão ábre-se. Um moleque prêto 
guia-me através áas alas das árvores 
e dos canteiros floridos. Um perfume 
estonteante evola-se das flôres. Um 
repuxo emana uma sensação can­
tante de frescura. Depois, uns de­
graus, um átrio, uma pequena sala 
com uma iluminação suáve a colo­
rir os tapêtes, os reposteiros e os 
maples, duas taças e uma garrafa. 
de champagne, um aparelho de ra­
diofonia e uma outra biografia, que 
não vale a pena contar, mas em que 
havia um pouco de céu de Versailles, 
com pradarias vêrdes e ternas, um 
music-hall de Paris, ruas de Lis­
bôa, Rio de Janeiro e Buenos-Aires, 
e, finalmente, um cottage, quási 
escondido entre árvores, cercado de 
canteiros florido�, de Lourenço 
Marques. 

- C'est la vie ! ...

A seguir: 

Ar livre e Cosmopolitismo. 

cscsVIlNHO§ UN1ICCQ99

ESPUMANTE§ 

LlI<CORO§O§ 

PARA MESA, BRANCOS E TINTOS 

JRIEAL JFJIN A AGU ARlD>IENTIE 

QUJIN AlD>O UNJI<CO 
Á VENDA EM TÔDA A PARTE . -----------
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<Do poêmo "'V elas @lorío�as" 
('Jlustrodo pelo outor) 

Q llONUMENTO !>A FÔRÇA ADOLESCENTE E 

!>A EXPANS•O VIRIL QUE EVOCA, COM A TORRE 

DE Bt}LÉM, A NOSSA PASSADA VIDA DE MARI­

NHEIROS E !>ESCOBRIDORES DO MUNDO. 

ASSIM SE DENOMINA O TEMPLO ESPLENDOROSO 
QUE NO RESTELO ERGUEU MANUEL, "0 VENTUROSO". 

RELIQUIA SEM IGUAL QUE A ARTE MANUELINA 
EM PEDRA TRABALHOU COM RENDA DA MAIS flNA, 

MAJESTOSA VISÃO D'IMENSOS CORUCHÉUS 
COM PRATA A RECLAMAR PILASTRAS. BOTARÉOS, 

TÃO BELA E IRREAL QUE. TEMPLO. MAIS PARECE 
UM GIGANTE POSTADO HÁ SECULOS EM PRECE. 

RAUL PROENÇA 

CHECA A HAVER A IMPRESSÃO A-DENTRO DESSAS NAVES, 
TÃO-PERTURBANTES SÃO. TÃO LEVES. TÃO SUAVES. 

NA SUA CONCEPÇÃO SUBLIME E ARROJADA, 
QUE AS ELEVOU ASSIM UM BANDO EM REBOADA. 

QUE A EPOPEIA DE PEDRA ALTIVA. BELA E LINDA. 
A AQUECE E A ILUMINA UMA OUTRA GRAÇA INFINDA, 

A GRAÇA DOS HERÓI$. QUE A TORNARAM POSSIVEL 
E QUE DERAM AO MÁRMORE A FORMA INCORRUPTIVEL 

DAQUELA CARAVELA AUDA2'. AVENTUREIRA 
QUE HÁ QUATROCENTOS ANOS CORREU A TERRA INTEIRA 

TAL COMO O FAZEM HOJE OS MONSTROS SINGULARES 
QUE AO HOMEM VEEM DAR O DOMINIO DOS ARES. 

*** 

GLÓRIA. POIS, AOS HERÓIS SUBLIMES. IMORTAIS. 
DUMA HISTÓRIA SEM PAR l 

GLÓRIA AOS GAMAS. CABRAIS. DIAS, CORTE-REAIS 1 
GLÓRIA AOS HERÓIS 00 MAR, 

'Guiné - Boiama, Março de 1934 
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A Obra Colonizadora dos Portugueses 

ASSISTÊNCIA AOS INDÍGENAS 

(ESPECIAL) 

� EM sido formidável a nossa obra 
de assistência aos indígenas, na 
província de Angola, principal­
mente no importante capitulo 
que se refére à extinção da 
"tzé-tzé", o terrível insecto que, 
na sua fúria devastadora, con­

seguiu assaltar milhares de povos, dizimando-os, 
aniquilando-os quási. 

Antes da organização das brigadas de com­
bate, que presentemente existem em grande 
número, a média dos atacados pelo mal torná­
ra-se elevadíssima; por vezes, ao embrenhármo­
nos pelo mato, deparavam-se-nos "sanzalas" 
onde 50 % dos habitantes traziam consigo o 
gérmen da amaldiçoada doença. 

Em certos lugares, as populações nativas 
apresentavam um aspecto horrendo: os homens, 
fisicamente arrasados, semelhavam espectros a 
arrastar-se de cubata em cubata; as mulheres, 
definhadas e olheirentas, pareciam esqueletos 
a desfazer-se. 

E todos aguardavam, com evangélica pa­
ciência, que a Morte, compadecendo-se de tanto 
penar, os levasse para um Mundo melhor, li­
bertando-os, alfim, do pesado fardo da vida. 

Um verdadeiro horror ! 
Como conseqüência de tanta desgraça, a 

natalidade ia decrescendo sempre, mingüando a 
olhos vistos; havia aldeias onde se não topava 
uma criança. 

Infelizes! Nem ao menos tinham o riso 
álacre dos pequeninos, a dar uma nota alegre, 
uma nota de vida, naqueles negros quadros de 
miséria ... 

Formaram-se zonas, organizaram-se bri­
gadas sanitárias, distribuiram-se médicos e en­
fermeiros, e iniciou-se o combate à doença do 
sono. Damas Mora, competentíssimo Direc­
tor dos Serviços de Saúde e Higiéne de Angola, 
foi a grande alma desta organização modelar. 
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POR MANUEL DE SEIXAS 
h"ONCIONÁRIO COLONIAL--ESCRITOR E PUBLICISTA 

DR. AVELINO MANUEL DA.SILVA 

Para as zonas e sectores, na qüalidade de 
chefes, foram homens da envergadura de Ave­
lino Manuel da Silva e Gomes da Costa, mé­
dicos distintíssimos a quem as populações in­
dígenas da Província ficarão eternament'e reco­
nhecidas, pelo muito que êles, por sua causa, 
teem sofrido. O último ainda se mantem ao 
serviço, sempre a ocupar os postos da primeira 
linha, mas o Doutor Avelino Manuel da Silva, 
infelizmente - e com que mágua o dizemos ! 
- já está hoje inutilizado pela doença, que
também contraíu, no palmilhar constante das
florestas, onde se internava, na ânsia de debe­
lar o mal.

Forçado a reformar-se com a idade de 
trinta e poucos anos apenas, vive agora no 
lindo rincão que é a sua terra natal, nessa flo­
rida Província do Minho, que o escritor Luis 
Braga diz ser "terra abençoada, macia como 
ribeira de águas mansas e cheia de paz como 



ZONA SANITÁRIA DO CONGO 

UM ENFERMEIRO INDÍGENA Al'LICANDO UMA INJECÇÃO 

ermida branca: - eira ao luar quando vem o 
outono, e adro de romaria, mal a primavera 

enflora." 
Disfruta, no meio dos que lhe são queri­

dos, um repoiso que bem mereceu. 
Dotado de uma alma de eleição, dono de 

um coração bondosíssimo, foi o homem que 
tomou a peito limpar o Congo da fatal doença. 

Trabalhador incansável, poucas. vezes o 
vimos abancado à sua mesa de gabinete; pre­
feria as incertezas do sertão ao comodismo de 
uma vida sedentária. 

Quando assumiu a chefia da zona, a média 
dos atacados era de 17 %, e, ao deixá-la, em 
Agosto do ano findo, a percentágem baixára 
para um, o máximo dois. 

Mas, quantos esforços e que fantástica 
actividade não foi preciso desenvolver para 
arrancar à Parca essas centenas, se não milha­
res de 'indivíduos ! 

Houve casos de loucura que cederam ao, 
tratamento, e os negros, então, aferrados sem­
pre a idéa dos "fetiches", olharam o Doutor 
Avelino da Silva e os restantes clínicos, como 
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entes estranhos, seres sobrenaturais que, ao 
ingressárem nos Povos, lhes levavam, com a 
injecção, a vida que lhes fugia. 

E a resistência que vinham opondo que­
brou-se e deu lugar à esperança. 

Fizeram-se atoxilizações em massa, con­
centraram-se nos Postos - campos livres de 
segregação - os doentes de maior gravidade, 
empregaram-se injecções de tryparsamida e 
obtiveram-se curas maravilhosas. 

No Congo, que é a região que melhor co­
nhecemos, conseguiu-se ter, sob "contrôle", a 

bagatela de 200.000 indígenas ! 
Simplesmente formidável!! 
E esta obra de titans continua ainda; ela, 

só por si, é bastante para honrar o nosso bdo 
de colonizadores. 

Curvêmo-mos, pois, respeitosamente, pe­
rante essa pleiada de médicos ilustres que, 

para salvarem a vida do seu semelhante, tudo 
arriscam e coisa alguma témem. 

E ao publicarmos o retrato do Doutor 
Avelino Manuel da Silva, dedicado médico, 
só prestamos merecida homenágem ao homem 
que, em terras longínqüas do Congo, tão dig­
namente soube levantar e honrrar o nome de 
Portugal. 

"Há críticas e mesmo cen­

suras que honram mais do que 
os elogios'', 

C. PERIER

Que viva, portanto, em espírito, a 
concepção dessa futura colectividade, de 
perfeitai harmonia espiritual, emquanto, 

pelo princípio de associação e de educa­

ção (que as nossas sociedades cada vez 
mais pro<,-uram desenvolver e elevar), se 

vai formando essa mentalidade e cuUura, 
capazes de criar uma obra única para o 
igual bem de todos, como foi antigamente 
uma só sedra e um só j6rno para o pão 
de todos. 

DR. RICARDO SEVÉRO 





Ordenação simbólica das Provlncias do Império Português 
de Além-Mar, segundo o parecer que a pedido da Agência Geral 

das Colónias e por incumbência do Instituto Português de Herál­
dica, o Senhor Afonso Dornelas elaborou em Junho de 1932. 
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DR. MARCIAL l'lM�:NTEL ERMITÃO 

(ESPECIAL) 

AS Ilhas de Cabo Verde. Que- dizer? 
Impressões breves ai vão. 

Espalhadas no Atlântico, em 
privilegiadas situação, érguem-se dez 
Ilhas e alguns Ilhéu's. Das dez Ilhas 
n,ove são habitadas. A décima-a de 
St.ª Lusia - está, como os Ilhéus, 
abandonada às aves marinhas. Em 

dois grupos se dividem, geogràficamente, as Ilhas de Ar­
quipélago. No primeiro grupo alinham as Ilhas de Santo 
Antão, S. Vicente, Santa Lusia, S. Nicolau, Sal e Bôa 
Vista, que constituem o núcleo de Barlavento; no ou­
tro topamos com as Ilhas de S. Tiago, Maio, Fogo e 
Brava, as quajs, no seu conjunto, c@stituem o grupo 
de Sotavento. 

A Barlavento, entre S. Nicolau e 8. Vicente, muito 
próximo de Santa Lusia, érguem-se os Ilhéus Bra�co e 
Raso e anexo a esta última ilha, está o Ilhéu Leão. No 
grupo de Sotavento, no canal formado pelas Ilhas do 
Fogo e Brava, para o norte, quási querendo fechar aquele, 
esténdem-se improdutivos os Ilhéus Rombos, situados 
a 8 quilómetros da Brava, para nordeste, e têm êles, os 
seguintes nomes: Ilhéu Grande, com 100 metros de al­
titude, 2 quilómetros de comprido por 1 de largo, Ilhéu 
Baixona, Ilhéu Barreto, Ilhéu Luís Carneiro, Pôrto Rico 
Ilhéu Rasteiro ou Ilhéu do Rei, Ilhéu de Cima com 70 
metros na maior altura, e os Recifes: Baixo da Roca 
do Pôrto Grande, Choquete Grande e Choquete Pe­
queno. Estes Ilhéus sérvem de ponto de apoio a pesca­
dores e são fornecedores de guano, que milhares de aves 

DAS 

ILHAS 

DE 

CABO 

VERDE-

(Notas soltas) 

Pt:LO DR. MARCIAL PIMFNTEL ERMITÃO 
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ADVOGADO-CAPITÃO DE IN"FA-:,.'tARlA f; ftUBt.ICISTA 

marinhas por ali depositam, aproveitável para fertili­
zação agrícola das terras. 

Das 9 Ilhas habitadas, algumas por mim já percor­
ridas em demorada permanência, numa peregri)lação 
forçada, mas tôdas já vistas, embora pouca detença 
tenha tido em S. Tiago, Maio e Boa Vista, tomei lem­
bra.nças breves que aqui deposíto, traduzindo o meu 
modo de vêr pessoal. 

S. TIAGO - E' a maior Ilha do Arquipélago.
Tem em si a cidade da Praia, actual capital da Provín­
cia. Costa desagradável. Três concelhos. O principal, com 
séde na Praia, o do Tarrafal e o de Santa Catarina. 
Há ainda, vetustas e históricas, as ruinas da cidade velha, 
em cuja igreja ecoou, brilhante e eloqüente, o verbo pre­
cioso do grande Padre António Vieira. Tem laranja,is 
ricos, fecundos, nascidos da necessidade de refrescar 
gi.iarnições das náus que iam à descoberta de novos 
mundos, para combater o escorbuto que, por vezes, 
grassava ameaçadoramente, a bordo das naves dos for­
tes capitães de A,ntanho. - O pôrto é aberto e desabri­
gado, na Praia. Tem uma bela baía no Tarrafa.l e seguro 
abrigo na Ribeira. da. Barca, pôrto preferido da navega­
ção veleira do Arquipélago. - Tem 1980 Klm. quad. 
de área, e mede de comprimento, no sentido N-S. 55

quilómetros, tendo na sua maior largura 23 quilómetros. 
Povôam-na, segundo as estatísticas, 65. 000 habitantes. 
No interior, em Santa. Catarina, a maior altitude regista 
1.355 metros. A capital tem um aspecto de pessoa ave­
lhentada com arrebiques de môça. Começa a ser atra­
vessada por estradas. - O interior tem aspectos agra-



ILHA BRAVA-CONDUÇÃO DO MlLHO DEPOIS DA COLHEITA 

dáveis - A Trindade não é feia. S. Domingos é franca­
mente bonita. - Regíme de propriedade a pedir re­
forma urgente. O feudalismo já acabou. Grande consu­
mo de grog. -Os bailes nacionais são o encanto prefe­
rido dos mais humildes. Os maiores bailam na política, 
no jogo de interêsses. -Tem água. O solo, em épocas 
de chuvas é produtivo. 

SANTO ANTÃO - Penedías abruptas, a marcar a 
costa. Póde entrar-se pela Janela e sair pela Boca da 
Pistola, nome de dois portos que podem ser demandados 
pela navegação veleira. Tem por capital uma linda, 
dourada vila a que déram o nome de Ponta do Sol. Bom 
edifício municipal, luz elétrica e água. Cheira a civili­
zação. A antiga Vila da Ribeira Grande, ou Povoação, 
tem todo o aspecto dum burgo provinciano, a lembrar 
alguns da Metrópole. Ali se dá a confluência das Ribei­
ras da Torre e Ribeira Grande, no seu caminho para o 
mar. Vi, depois das primeiras chuvas, a água em tor­
rente, a avançar, em cachoeira., pelos Jeitos, até então 
secos e negros. num turbilhão, entre a grita do rapazio. 
O dilúvio devia ter começado assim. - A Ribeira do 
Pa.úl, é fértil e cheia de beleza. As outras Ribeiras são 
povoadas, nas márgens, por lindos casais. Entre o ar­
voredo, a cortar o silêncio em que o viandante faz a 
jornada, escuta-se o gorgeio de femininos cantares, na 
lavra. -Tem água em abundância. 7"" Lindos plateaux. 
Campo de Cão, como a Cova, são belos em qualquer 
parte. -Tem uma alma a animar uma vontade forte. 
Honra lhe seja. - E' séde de comarca. Não tem movi­
mento, porém. Um julgado Municipal, de natureza es­
pecial, satisfazia às necessidades. -Optimas frutas. -
Vive muito da luta de interêsses, numa política que pre-
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judica, pois é de mando feita. - E' progressiva. Está a 
ser cortada por estradas que facilitarão o acesso aos seus 
portitos. - No Tarrafal de Monte Trigo tem uma al­
deia industrial. 

BOA VISTA-Tem a forma dum pentágono. 
E' imedia.tamente inferior em área a Santo Antão. 
Emquanto esta marca 784 klm'3. quad. de área, a Boa 
Vista oferece 613 klms quad .. Santo Antão é uma Ilha 
de grandes altitudes, e marca a maior em 1950 metros, 
Boa Vista limita-se a. 370 metros de altura máxima. No 
respeito a população fica muito àquéro de Santo Antão, 
pois esta é habitada por 30.000 pessoas e, mais modesta, 
a Boa Vista contenta-se com 3.000 almas apenas. -
Méde de Léste a Oéste 35 klms e de Norte a Sul 32 qui­
lómetros. -Tem uma linda baía de água verde e de 
blandícia. Nas suas costas parece que uma ave agoi­
renta, muito tempo levou a afligir capitães e armadores, 
em encalhes famosos, donde nascia uma moia tradicio­
nal ... - E' te;ra de moinas. Olhos fechados e cabeças 
reclinadas, assim levam a vida dansando.-Tem pur­
gueira e barro. Já por vezes, se tentou ali a fixação duma 
indústria, criando-se a olaria, o fabrico de telha etc. -
Tem peixe e algum sal. - Arenosa. -Gasta mais com o 
seu funcionalismo que o que cobra de receitas. Figura 
primacial: um judeu que não faz judiarias de maior ... 

FOGO - O fenómeno político de Santo Antão cen­
tuplicado. Gente de temperamento fogoso e de incendiado 
ânimo. A intriga, a trica que alça.prema e érgue com a 
mesma facilidade com que deprime e atola, tem ali, na 
fogueira de paixões pessoais, um belo número de adeptos. 
- TE>.ID boa gente, mas tem também filhos de antigos
servos dos Távoras decapitados. -A Ilha notabiliza-se
pelo seu óptimo café, de renome mundial e pelo seu ma­
jestoso vulcão. Este é grande, impo.nente, rival $lo Étna
e de seu par vesuviano. Passei pelas queimadas negras
e lutuosas. E' um espectáculo singular o que as lavas
secas, estendidas em vasta superfície. nos oferta. Senti­
mo-nos esmagados pelo efeito belamente trágico dessas
lava.a monstruosas, que, em fo:r.mas cheias de capricho,
ressequidas e acastanhadas dum lado, para logo expôrem
a sua negra viuvez, dão aqui a impressão de gigantescos
probiscídios petrificados e colhidos na morte, quando
em fuga desordenada., e além se semelham a torrente
impetuosa que, em caudal diluviano, houvesse subita­
mente resfriado, ficando para ali petrificada como uma
ameaça constante de renovação da quéda, em novos
caudais, de rios de incandescentes lava, vomitados, em
estertor, lá do alto, a 2385 metros, altura do monte vul­
cânico ! E' um espectáculo soberbo mas aterrador, ter­
rível, que esmaga pela grandeza dolorosa que um cor­
tejo de receosas lembranças faz nascer, evocar e temer,
em repetição inesperada, tolhendo subitamente, a fuga
ao visitante, extàticamente em contemplação ! No sno­
bismo tradicional da nossa terra, impõe-se ao viajeiro
a ida às terras afastadas aonde se érgue Vesúvio tradi­
cional, ou a espreitar, na mesma italiana pátria, o Étna
gigante e mortífero. No entanto, ignoramos o que é
nosso. Em território nacional, possuímos, esplendoroso,
o cone monstro, imponente, quando olhado e visto no 
percurso do Espigão, além Cova Figueira, a caminho
da Relva, demandando os Mosteiros, à beira mar quási,
em estrada talhada, aberta, pavimentada em lava, na
Ilha do Fogo, aonde se podem saciar os que, viajando,
àvidamente, buscam sensações estranhas.
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BRAVA - BAIA DO SÔfu'<O 

Não desconhecemos nós, a nossa. terra? A área da 
base do monte Vulcânico, aíirmam-nos os técnicos, é 
a maior de todos os vulcões europeus. A 200 klm. quad. 
do Vesúvio, para 1673 do Étna, de monte Vulcânico 
mais alto - 3279 metr-os -, oferta o vulcão do Fogo 
4859 klm. quad. ! Está, hoje, extinto, ao que parece, 
o vulcão. De quando em quando, a partir de 1857, 
surgem leves emanações sulfurosas, e para aproveitar 
a frase do informador amável que nos acompanhou 
na, travessia, há uma ténue coluna de vapor de água, 
a erguer-se ao céu, em ameaça para os homens, um fumo 
quási imperceptível. Disse-nos quem desceu à cratéra, 
que de dentro se escuta um tumultuar surdo, em rugido 
sombrio. O vulcão torna. célebre a Ilha do Fogo. Deu-nos 
a impressão, a. observação dos factos e dos homens, que 
em tudo, o vulcão domina a.li a. vida, nos cara.ctéres e 
no solo. Entre lava., notei cultiva.da. a. vinha, para a.li 
acarretada a. terra. para. o plantio! No meio de lava, a 
meia altura. da vertente, face à.o mar, sucedem-se povo­
ações, a.li vive gente, a.li se sorriem da devastação, 
vermelhos telhados ao sol ! 
Tem o Fogo 30 klm. de 
comprido, de léste a oéste re 25 klm. de largura.. A' 
aridez escaldante de S. 
Felipe, correspondem sor­
ridentes, para a.s bandas 
dos Mosteiros, o Feijoal, 
a Cova., entre verdura. e 
frescor. 

penar, fez vir ao mundo. Não tenho cria, nem pecadi­
lho. Posso sugerir a idéa e combater, amanhã, pela sua 
efectivação. Instituto cultural e profissional, tornando 
aptos para a vida pobres miúdos de hoje, sob a égide 
dum Estado próspero, afasta.das hipócritas idéas do 
passado, dando-lhes a mão e guiando-os, para 'que o 
abandono, e a maldade da sorte os não colha e a.nte3 
nêles encontre mães de próximos anos, homens de ca­
rácter, a espalharem vivificantes desígnios para esta 
Província - (não queremos chamar-lhe Colónia) - tão 
pobre, tiio abandona.da, aonde há que fazer uma obra 
criadora., de rejuvenescimento, pela elaboração prévia 
dum seguro pia.no de fomento, logo se6uido de execução 
metódica, continua, sem e3palhafatos balofos, mas firme 
de decisões, lib'ertos de preconceitos governativos pes­
soais. E' preciso que pássero os g'overnadores mas que 
fique a obra iniciada., a ser seguida. - Belos pontos 
de vista. - Pobre portito d.e a.brigo a leves barcos de 
cabotágem. No sentido léste-oéste, méde 45 klm. e tem 
de largura 25. A sua áreirârÍda. por 345 k.lm. quad. e 
tem de populaçião 11 . 000 pessoas. Ségue-se imediata­
mente, em área a.o Fogo que nos oferece 530 quilómetros 
quad. e tem uma populàção de 20 .000 almas,. Maior 
altitude: 1 . 275 metros. 

MAIO - Pobre. Do mar dá a impressão dum pre­
sépio, pacientemente arranja.do em dificuldades cons­
tantes, por filhos de Adão asqueroso e faminto do qual 
descende a gente humilde, a distinguir-se dos filhos do 
Adão da gente rica, no dizer feliz do Dr. Brito Camacho. 
Tem gados mas não tem pastos. Concebe-se maior con­
traste e contra-senso? Tem sal e u'm pôrto, inglês cha­
mado, péssima costa e alteroso mar. Por isso ali enca­
lham e se encravam, a. desfazer-se barcos. Que triste 
aspecto ! Tem na sua maior altura 380 metros, e para 
uma população de 2. 000 habitantes, oferta-lhes 216 
klm. quad. de superfície. 25 klm. de comprido. Tem 
um todo poderoso ... 

SAL - Clara, alegre na sua areia branca, muito 
fina, espreguiçada junto, rasa ao mar. A povoação paré-

S. NICOLAU-Gen­
te amável que amável a.co­
lheu quem nela foi lànçado 
em punição de amor de 
princípios e de ma.is altos 
desígnios. O instinto, ma.is 
que a compreensiio dos 
pr inc íp ios defendidos,  
abriu-lhes o coração. A 
República. terá de cumprir 
um dever de assistência 
criando ali, 'no lugar de 
penitência, um Instituto 
pupilar de educação dos 
que o exílio, em longo O VULCÃO DO F"OCO, VISTO DO PONTO ALTO DO SUL, DA SERRA DO FOGO 
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ce ter sido assolada por um furacão. Do mar oferéce 
um aspecto de solar arruinado mas lavado ainda. Vi­
sitando-a, verifica-se a ruína dos seus poucos prédios. 
Gente muito humilde mas boa. Vive do sal e da pe.';ca 
mas os seus barcos métem agua. Sêca, desoladoramente 
sêca. Tem um chafariz que pinga como nariz em época 
de constipação, de arripiar. Tem d01s arbustos ao redor 
do chafariz para garantir o desejo dum jardim. Tem 
o Algodoeiro com alguma água e meia <luzia de esque­
léticas árvores. Um cercado de pedra para um viveiro,
enigmàticamente futurado, feito, a gastar dinheiro, em
época de crise. Grandes baías, limpidas, esverdeadas
as suas águas piscosas. A M urdeira é de bom fundea­
douro. Meréce carinho e amparo a Ilha. Tê-lo-á? Méde
35 klm. de comprido por 9 de largo. Funcionalismo em
demasia, pela ocupação burocrato-oficial, como na Maio,
como na Boa Vista ... Não será de senso administrativo
o reduzir e pensar na receita fiscal das três ilhas e com­
pará-la com as orçamentadas despesas? Para uma po­
pulação de 700 pessoas, a sua superfície é de 206 klm.
quad. �Maior altitude: 160 m.

S. VICENTE - O Põrto Grande, a sala de visitas
do Arquipélago. Se lhe não acódem a tempo, morrerá. 
- Começa a ter industria. - Tem almas môças, en­
tusiasmo de bem fazer. O Engenheiro Fonseca tem
idéas. Coisa rara. E' aproveitar o quási fenómeno. -
Tem um liceu. Util? Cria liceantes cursados, inaptáveis,
na maioria, à vida. São cursados. . . O balcão, a oficina,

não lhes sorriem. A contabilidade, a. escrita comercial 
também, não é para êles, iludidos da cultura. Telegra­
fistas, mecânicos, entalhadores, marceneiros, torneiros, 
sapateiros, com o sétimo ano de liceu ? O emprêgo pú­
blico, mal remunerado, mas certo o vencimento, é a 
grande aspiração. O liceu falseia assim a súa missão, 
para se tornar um alfobre de candidatos eternos ao 
amanuensado. Vale a pena? Não seria mais produtiva 
uma escola. técnica, a par dum ensino, inteligentemen­
te delineado a dar a necessária cultura? Há inteligên­
cias a aproveitar? A selecção rigorosa joeiraria e o Go­
vêrno da Província subsidiaria, em bolsas de estu­
do, os l iceantes pobres de afirmada competência 
mental, a desenvolver, a criar para os cursos supe­
riores, naturais do Arquipélago. Ensino técnico, ensino 
técnico ! Deixem-se das utópicas aspirações de criar 
inúteis, mas diplomados cursantes dum liceu, para a 
grande, imensa maioria, porta fechada para a vida ... 

Dizem que Nelson, deitado, ali repousa tranqüílo 
a sua cabeça, em pedra. Olhei, vi o vulto talhado na 
rocha. Em vez do olhar duro, fechado e môrto de Nelson 
precisamos no pôrto a seiva nova das iniciativas e ca­
pitais portugueses. - No meio do pôrto, na l:Vlatiota, 
armado em faról, um penhasco. Será simbólico? Não 
conterá a afirmação desdenhosa do abandono dos que 
só pensam em tirar rendimento do pôrto e o abandonam 
no seu fomento? Será o presente merecido pelos que, 
sugando, julgam equilibrar, e que em vez de semear 

COMPANHIA DOS DIAMANT:E.S DE ANGOLA - QUEDA DE ÁGUA DO DALA 
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quérem colher do tôjo? Dakar, apetrechado, as Caná­
rias vizinhas fázem com que a sério se pense no futuro 
do pôrto, obra gigantesca ela natureza que o Homem 
terá de corrigir, por um apetrechamento condigno, con­
vidativo, atraente. E' pobre a Ilha. Vive do seu pôrto. 
E' pequena a sua área. Apenas, 158 klm. quacl. 14 .000 
habitantes. Tende a modernizar-se. Conseguí-lo-á? 
- Importa o que tem ele comer. Na sua maior altitude
marca um ponto com 7J 9 metros. Méde 30 klm. no
sentido léste a oéste. Largura N.-S: 18 klm. As deficiên­
cias, por vezes são tantas que homens e mulheres fázem
cargas a dorso, por uma ridicularia, a matar a ânsia
justa de pôr o estomago em funcionamento leve, ao
ralenti. . . Até os tubarões se avizinham e trá.gam in­
distintamente, o nadador feliz, ou mísero trabalhador
que colhe cio fundo da baía, a bola de carvão caído,
que lhe teria de dar o café matinal, almoço e, possivel­
mente, única refeição do dia. E' triste o aspecto do pro­
blema difícil, roas que, por o ser, há que ser resolvido.
E não é, já, sem tempo ...

BRAVA - A mais pequenina Ilha do Arquipé­
lago. E' um ninho. Tem flôres. O aspecto exterior é 
agréste. De aí o nome. A entrada é suja. Dispõe mal 
mas, logo João de Pomba surge e sua casa aber,ta, é 
hall do jardim, descuidado embora, que se vai ver. Em 
plateaux, sucessivamente mais altos, como cratéras de 
vulcões extintos, a Ilha oférta-nos as suas povoações 
curiosamente, dispersas, com casas aninhadas e de in­
teriores muito confortáveis, resquícios da ida à Amé­
rica de chefes de familia, de irmãos, maridos, a traba­
lhar. Há flôres, há mulheres graciosas, mais no interior 
que na vila florida que de Nova Cintra tem o nome. O 
que dá carácter à vila é a sua disposição por entre ca­
minhos e ruas macadamizadas, como em verêda de 
quinta ancha, ladeadas de muros de pedra solta sôbre 
os quais se debruçam em convidativo sorriso, os cardeais 
em flôr, vermelhos, campanudos, ornamentais. Por isso, 
a abertura duma larga, inaproveitada avenida, talhada 
a todo o comprimento da Vila, atravessando-a, fazendo 

BRAVA-IDA PARA A FONTE 
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a meio uma praça ajardinada e bonita, seu inacabado 
e desnecessário corêto ao centro, cortada por meio de 
terrenos, que válem ouro, agora inúteis, veio, em vez 
de embelezar, tirar o interessante sabor local desta vila 
tão verde e florida, a todo o canto havendo rosas aber­
tas, frente às moradias, donde nos dias primeiro dos 
meses, em augúrio de boa sorte, se prende uma flor; 
despreocupados jardinzitos fronteiros em que murotes 
grotescos e feios, suspendem terras donde nascem dálias, 
craveiros, e, em todos os matizes, as rosas, as lindas 
rosa,-s que, infelizmente, bem cedo fenécem ... 

Tem lindos pontos de vista. Resérvo na mente 
a impressão presépiana cio Mato Grande, visto do sítio 
alcunhado de Boston, e sôbre tôdas, a policromia ape­
titosa da paiságem observada, na· descida do Mato, pelo 
Paúl. Lá em baixo, o mar, a Furna, o pesqueiro do Vi­
nagre aonde há água admirável, Santa Bárbara e n 
sua cstaçãozinha modE'Stã de T. 8. li': de c<,municayiio 
com o mundo, aqui que é o fim do mundo, no respei­
tante a comunicações. Depois, subindo, a nossos pés 
lançada, a vila alégre, cantante, acariciadora, nos ro­
lozitos brandos, ténues do fim da tarde, de fumo evo­
lado dos casais; é o Fundo à direita e pela esquerda 
estendendo, o lençol verde do Lém, do Minhoto, de 
Braga e a meio, apagado, mas florido também, o cemi­
terioúnho de Santo António, cujas sepulturas, nesta 
altura, se cobrem de vermelho, como se ali fôsse a morte 
uma aleluia. Ali dorme um grande espírito. Polemista 
de valor, um auto-didata, poeta mimoso, cheio de ins­
tinto e de verdade, com génio, no pequeno cemitério, 
ao longe jardim, ao pé abandonado, repousa dum la­
butar sem finalidade, dispersa a sua obra, o combaten­
te que foi Eugénio Tavares. Apreciou o poéta, em vida, 
mulheres, flores e música. Têve bom gosto. Merece des­
cansar tranqüílo. Mas, não se revoltará êle, na morte, 
pelo abandono em que vive a Mulher que foi sua, a flôr 
mais bela do jardim do seu peito? - A Brava quási 
sempre, enervantemente, como viuva e sai.idosa arras­
ta-se em largos dias, sob o véu de um nevoeiro que se 

não desfáz. - Não tem 
gente de iniciativa. -
O standard de vida é, 
no geral bom.-A Amé­
rica seduz os homens 
que ali vão em longuís­
simas jornadas, arranjar 
a. madeira para a casa
que marcará o final do
mourejar, o fogão que
substituirá movei tran­
quilo de sala, em falta,
as cadeiras, a cama
confortável, e que da
América trazem tudo,
desde a compota do­
ceira, à vassoura humil­
de que varrerá o chão
da casita branca que a
mulher ajudou a cons­
truir, acarretando pedra,
a água, a madeira, com
o auxílio fraternal, em
solidariedade perfeita, 
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F.Pors de, em tempos idos, o 
havermos provocado, nós resol­
vêmo-lo, o problema do Ori­
ente, e tão bem, que os domi­
nadores ingleses que lá nos 
seguiram, marcaram o caminho 
que lhes deixamos aberto, com 

as mesmas bases de expansão que encontraram, 
deslocando-as apenas conforme as circunstân­
cias aconselhavam. 

Ormuz, Gôa e Maláca, os três centros don­
de irradiou a f ôrça e a acção dos portugueses 
no Oriente, viram nascer Port-Said, Bombaim e 

CAPITÃO - TENENTE JAIME DO INSO 
F.SCRITOR F. PUBLICISTA 

Singapura, que lhes obscureceram o antigo 
esplendor, e mais para Léste, em plenas terras 
de Catai, onde Macau era o império e o traço 
de ligação entre o Extrêmo-Oriente e a Europa, 
surgiu HongKong que, com o moderno esplen­
dor, ofuscou o relêvo daquela antiga cidade, 
"que outra não há mais leal". 

Os tempos mudaram, e a nossa acção no 
Oriente foi-se diluindo por tal forma, que a 
consulta das estatisticas comerciais deixa-nos 
hoje uma impressão de tristeza quando esta­
belecemos o confrônto entre o que se _'passa 
connôsco e com outras nações_ que só muito 

das vizinhas, das amigas, a 
quem, amanhã, e por seu turno, 
vai auxiliar também. - Casa­
mento é, como em tôda a parte, 
a aspiração maior da mulher. 
Para quê? Para sem maiores 
horizontes que o do balcão de 
modesta loja, aonde consome os 
dias, aguardar: ou regresso do 
marido, anos sem fim, ou, não 
poucas vezes, a viuvez, sem 
gozar a vida venturosa do ca­
samento. O marido vem de 
visita breve, de anos a anos, e 
deixa um filho. - A mulher 
anda a pé e faz carga. O ho­
mem anda a cavalo e é senhor. 
E' desagradável sintoma de cul­
tura o inferiorizar a mulher. -
Paréce-me, mas por certo não 
6 verdadeiro o pensar, que há, 
por cá, muito sangue árabe, ar­
dente. Que olhos não encerram 
mistério? Mistério da vida, mis­
tério insaciável do insondável 
agitar da alma humana! - A 
densidade da população é gran­

BRAVA - UM TRECHO EM QUE SE Vi: A CASA EM QUE RESIDE 

PRESENTEMENTE O POETA AUGUSTO CASDHRO 

de. Para 56 klm. quad. há8.000 habitantes. A sua altura 
má.xirna anda pelos 920 metros. E' pequenina a sua 
extensão: 12 klm., de Norte a Sul, 9 klm. no sentido 
Êste-Oéste. E' urna rosa desabrochada no meio do mar, 
mas envolta em folhas velhas, secas, descoloradas, muito 
escmas. - Nota final, nestas impressões breves. Há 
poucos homens mas as sementeiras, as culturas loc:ús 
não deixam de se fazer. Pelas chuvas, as mulheres vão 
ao trabalho insano do arrotear das terras, mas não só 
das suas. Dos vizinhos também. E vão longe, trabalham 
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hoje aqui, amanhã el§m, num afan santificado da so­
lidariedade m:1is bela. Mourinhas - Pobres mourinhas ! 
Terra alegre e gaiteira. Não há acontecimento local ou 
familiar que não meta banza e faç:l. esta.lajadar fogue­
tório em anúncio de br ile. 
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tarde acordaram para a vida daquela metade 
do mundo. 

Apesar, porém, deste fio de intêresses ma­
teriais que nos liga ao Oriente ser hoje tenuís­
simo, é surpreendente o vínculo que a nossa 
tradição lá deixou, e chega a ser impressio­
nante, para quem pela primeira vez se dirige 
àquelas parágens, observar quanto o nome por­
tuguês ainda ressoa e vale pela longa rota per­
corrida desde o mediterrâneo ao Dai-Nipon. 

Ocórre-nos então preguntar: - porque 
abandonámos isto - ? - não seria de tentar 
um regresso ao Oriente? 

E' assim que nos surge o problema do Ori­
ente português, um problema complexo, di­
ficíl, eriçado de escolhos, que dia a dia se com­
plica e agrava à medida que a política mundial 
envereda por caminhos que tendem a tornar o 
Oriente teatro de mais um dos grandes dramas 
da Humanidade. 

E' mistér que Po_rtugal não se esqueça 
disto, nem seja esquecido quando soar a hora, 
se soar, de· refundir em cadinhos novos, as re­
lações entre os dois mundos que se observam e 
espreitam quási com temor ... 

A acrescêr as dificuldades naturais do pro­
blema - chamemos-lhe assim - existe um fac­
tor importânte, que é a ignorância em que na 
Europa se vive àcérca do Oriente que requére, 
muito mais do que a África ou a Oceânia, cui­
dados e atenções especiais que só o conheci­
mento do meio pode esclarecer. 

Tôdas as coisas do Ori­
ente exigem muito tacto e 
prudência, principalmente 
tratando-se, dum país como 
a China onde existem for­
midáveis interêsses em jogo, 
e se encontram su�ceptibi­
lidades como dificiímente se 
deparam noutro lugar. Ques­
tões que aqui se apresentam 
como de mero interêsse local, 
ou de "trazer por casa", 
podem ali dar lugar a pre­
juízos sérios e até a con­
flitos internacionais. 

é imposta pela grandeza e pela historia de Por­
tugal. 

No Oriente, temos as comunidades portu­
guesas a proteger contra a desnacionalização, 
temos os mercados a explorar, temos de cul­
tivar e manter a fôrça da nossa tradição.' Nisto 
se pode resumir o problema. 

As barreiras que se opõem a qualquer des­
tes objectivos, são formidáveis, não tenhamos 

,ilusões, e só as pode conhecer bem quem por 
.lá- tenha passado, mas não é motivo para que 

' 

não nos lancemos na luta pacifica e patriótica 
da reconquista duma parcela mínima do muito 
que perdemos, quando tantas nações que nunca 
dispuséram de um palmo de ferra na China, 
nem com os chineses...trátaram tão intimamente 
como nós, hoje gozam de uma situação da qual 
estamos longe de nos aproximar, 

Quer a protecção contra a desnacionali­
zação, quer o culto das tradições, devem ser 
aproveitados e dirigidos no sentido prático e 
utilitário da época, de forma a favorecer a pro­
paganda dos nossos produtos susceptiveis de 
exportação para o Oriente. Há a notar que, 
sendo aqueles produtos, na maioria, ricos, e 
as nossas comunidades quási na totalidade po­
bres, não é com êles que poderemos contar 
como factor importante de consumo, 

Entretanto, produtos há, como por exem­
plo, chapéus, de que os italianos inundaram 
os mercados da China, e que talvez pudessem 
entrar nos domínios das nossas tentativas co­
merciais; mas, os italianos têm navegação, o 

Oriente têm própria para isto, como 
se vê, são outros tantos ali os seus 
intcrêsses criados, e tudo escolhos a 
dificultar uma solução. 

Salientamos estas cir­
cunstâncias para melhor pôr 
em foco o melindre e a de­
licadeza do nosso problema 
do Oriente, cuja solução nos MACAU - UM JUNCO (E�iBARCAÇÃO CHINESA DE PESCA) 
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MACAU - MON1JMENTO A VASCO DA GAMA 

E a concorrência japonesa? 
Há a estudar, também, o que a China, 

por intermédio de Macau, nos poderia fornecer. 
Porque havemos de buscar na Inglaterra 

o chá que co'nsumimos?

para êles não somos es- '\trangeiros em tudo igüais 
aos outros, na China. 

O problema do Ori­
ente português tem de in­
tegrar-se no feliz impulso 
de ressurgimento colonial 
que atravessamos, por isso 
julgamos útil chamar para 
êle a atenção de todos 
quantos se interéssam pelo 
engrancledmento do nosso 
Império de Além-Mar. 

Ao Oriente estão re­
servados grandes destinos; 
procuremos associar-me­
nos a éles, para glória da 
raça, atravês da minús-
cula, lendária, e incom­
parável Macau ! 

Lisboa, Junho de 1934. 

é 
Disse-nos uma vez Wenceslau de Morais, 

em Kobe, que nós tínhamos praticado o êrro 
de desprezar ocasiões as mais oportunas para 
nos firmarmos comercialmente no Japão; êrros 
praticamos também no decorrer das relações 
das potências com a China, desprezando opor­
tunidades que não tornaremos a rehaver. 

d1 Pa�aria e �ooleilaria Francesa , 
E' preciso relembrar estas faltas passadas 

para lição do presente e previsão do futuro. 
As questões do Oriente, que para nós se 

restringem principalmente a Macau, são ques­
tões internacionais, e é por isso ainda que aque­
le palmo de terra portuguesa, mimoso e belo, 
verdadeira joia que nos legou o passado, se 
afasta muito de qualquer outra Província Ul­
tramarina, necessitando em certos casos de 
uma legislação especial. 

E' por isso que o problema do Oriente, 
português é um problema aparte na nossa po­
lítica colonial, que precisa ser encarado atra­
vés de outros aspectos, diremos mesmo, de 
outros olhos e de diferente sentir, na sua es­
tranha complexidade que vai desde a parte 
material dos ainda mal definidos limites da 
Província, ao entendimento e íntima colabo­
ração com os nossos amigos chineses que, para 
nós, não são estrangeiros em Macau, como 
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AFRICA 
LIÇÃO DE 

PATRIOTISMO 

POR LUIS TEIXEIRÁ 
(ESPECIAL) JORNALISTA 

M 1914, ao estalar a Guerra 
eu era uma criança semi­
inconsciente e desinteres­
sada por fôrça do ambiente 
provinciano que me en­
volvia e tapava à minha 
curiosidade os honizontes 
da vida. Lembro-me que 
segui o conflito num en­
tretenimento de garôto es­
petando alfinetes com ban-
deirinhas num mapa colo­

rido ou folheando revistas e magazines onde as 
imágens de actualidades éram a continuação 
das deliciosas operações dos meus soldadinhos 
de chumbo, já arrumados como inutilidades 
para a minha distracção, mas não esquecidos 
no inventário de pre�erências da hora do re­
creio. E quando a Guerra acabou eu comple­
\ára 14 anos há uma semana e despedia-me 
dos meus bonecos, dos meus calções, da minha 
infância, para começar a viver. 

Fez-se a formação da minha consciência e 
a educação do meu temperamento no período 
alucinado e confuso do após-guerra, vendo 
agonizar uma civilização que eu não entende_ra 
por não a ter vividb e assist�ndo atordoado mas 
ansioso ao despertar de novas fórmulas e à de­
finição nebulosá doutras orientações. 

Vi chegar do f ront os estropiados e os he­
róis e soube-os desiludidos e amargurados. Vi 
o desfile espaventoso da malta imunda e ven­
truda da rectaguarda distante do perigo, exi­
bindo escandalosamente luxo e satisfação de
quem escapá'.ra dos recrutamentos e se ficára
gozando o negócio das subidas bruscas das co­
tações dos géneros que as "bichas" dos humil­
des imploravam em empenhos sem regatear o
custo ou fusilar a canalha sugadôra.

Esse tempo agitado e revolucionário nada 
me deu para fortalecer na minha indecisão de 
adolescente o sentimento pátrio que na escola 
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me tinham impôsto como uma regra de mate­
mática e na vida não tinha contrôle de exibição 
em convencimento da sua existência indispen­
sável e bem sentida. Naturalmente, instinti­
vamente, dominado pela influência das conse­
qüências evidentes da Guerra, da Guerra que 
eu não senti também no entusiasmo e no pro­
veito local, conduzido por reflexões pessoais 
em face dum panárâma ideológico contradi­
tório que lançára o meu pensamento em des..: 

pistes de desilusão, habituei-me a medir --os 



limites da Pátria pela comunhão de sentimen­
tos idênticos que ocupava na minha razão uma 
zona que ia de ponta a ponta do Globo e irma­
nava nas mesmas aspirações, no mesmo sofri­
mento, no mesmo interêsse em defesa de di­
reitos comuns, os povos de todos os continentes. 

Nem revoltado nem confortnado. Fiquei 
num idealismo de bondade que tem mais raiz 
no coração do que na inteligência. 

Nem entusiasta nem descrente. Fiquei numa 
espectativa de quem procura mais na lição dos 
acontecimentos do que na teoria dos filósofos 
capiinho para um,a orientação segura e bem es­
colhida. 

Fiquei longe, das posições ridículas dos 
coerentes ferozes que fázem da teimosia e da 
disciplina das idéas o seu dogma anacrónico 
que nada abala nem desvia. E durante anos a 
Pátria foi-me lembrada apenas em figuras de 
retóriça e ilusionismo. 

Um dia, porém, fui à .África. 
Por lá andei longos meses em peregrinação. 

Atravessei palmares, cafezais e cacauais das 
ilhas quentes do Eqüador, corri Angola de 
canto a canto, desde a formo.sura continental 

Roupas RENNER 
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das terras do Congo, da aridez selvágem dos 
campos da Lunda à paiságem risonha dos pla­
naltos e do território sagrado do Sul: Atravessei 
Moçambique de cabo a cabo, desde a forta­
leza da ilha, ao Norte, das planícies tristes de 
Téte, perigosas e doentias, à vida mov'i.men­
tada, saüdável e confiante das concentrações 
importantes do Sul da Provincia. Parei em 
locais hist6ricos onde o soldado português so­
freu dôres angustiosas e praticou heroísmo su­
blime em mirágem de prestigio para a bandeira 
do país. Nas cidades, no mato, isolados no in­
.terior, perdidos na meia luz do anonimato hu­
milde, falei com os colonos dedicad_os e luta­
dores construindo num esfôrço pessoal surpre­
endente a grandeza da Nação e assegurando­
lhe, por iniciativa própria, direitos de sobera­
nia sem nunca estabelecer diferença entre os 
seus interêsses e a utilidade dos serviços pres­
tados à sua terra. 
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Vi em tôda a parte "Portugal construtor 
de nações", formidável obreiro, colaborando 
em camaradágem com indígenas no aprovei­
tamento dos territórios e na conquista de luz 
para os seus espíritos. E andei, assim, largos 
meses por terras distantes sentindo sempre a 
presença da Pátria e a influência dominadora 
do sentimen�o nacional no fortalecimento do 
nosso Império africano - extraordinária obra 
em revelação das qüalidades dum povo que 
ganhou direito à admiração do Mundo. 

Recebi a tempo a minha lição de patrio­
tismo, lição forte, à margem da retórica e dos 
sonhos simpáticos dos que nasceram em estado 
de graça para compreender e sentir com entu­
siasmo de alma as noções distraídas dos com­
pêndios. Construí o meu orgulho de português 
perante sugestões directas do que o meu país 
tem feito, com tanto sacrifício como dedicação, 
em benefício da Humanidade. E para os ho­
mens da minha idade, inquiétos como eu, dis­
poníveis para o serviço do pais, ansiosos e sin­
ceros, matéria prima para Portugal utilizar no 
seu labor de construção de países, aqui fica, 
em momento oportuno, a confissão dum por­
tuguês do Século XX. 

Lisboa 15 de Março de 1934. 



SÃO TOMÉ-O VAPO!l "s. MANUEL", DA ROÇA CIDADE, 

O aspecto agrícola de S. Tomé 

{ESPECIAL) 

pelo Dr. Saluslino Graça do Espirito Santo 
ENCENHEIRO - AGRÓNOMO 

os arquívos do Ministério do Ultramar, e, nomeàdamente nos 
processos referentes à Província de S. Tomé e Príncipe, 
existem, de-certo, elementos que poderiam resolver, em par­
te, a crise agrícola a que vimos assistindo. 

Relatórios consubstanciados de uns, informações por­
menorizadas de outros, livros e folhetos de muitos englobam 
ensinamentos que se não lêm, e por isso, se não pratícam. 

E o destino da agricultura local, já meio entrégue ao 
fatalismo céptico de quási todos, resvala de ravina em ra­

vina, numa atitude digna de dó. 
E' que as normas peregrinas seguidas por cada um na valorização das suas 

propriedades, não tendo por báse os princípios fundamentais da lógica nem do 
raeiocínio, hão-de, fatalissimamente, conduzir-nos à perda certa e, talvez, sem 
remédio. 

O solo da Província e a sua agrologia consentiram outróra as mais bizarras 
experiências, as mais ousadas práticas obedecendo sempre e com largos resulta­
dos a processos os mais comezinhos da agricultura infantil. Era no tempo da 
grande arborização e da forte camada humosa proveniente da matéria organo-ar­
bórea, tempo em que tudo cultivava com resultado: o homem, o macaco e os 
elementos. A afirmação não constitue um gracejo nem é gratuita. Quantas vezes 
em algumas derrubadas não iam encontrar os agricultores verdadeiros povoamen­
tos de cacaueiros? Éram os macacos e os ratos os obreiros ignorados do prodí­
gio. As enxurradas semeavam o café, e um pé de bananeira deixado numa grola 
ou em qualquer outro lugar era uma planta de que, em pouco tempo, se colhia o 
fruto. E' que tôdas essas plantas e tantas outras, espontâneas ou cultivadas, ei;ni-
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tidas as primeiras raízes, estas 
bem depressa fossilizavam o 
extracto húmico, de grande es-. 
pessura, e encontrando nela to­
dos os elementos próprios à sua 
vegetabilidade ell."Uberante cres­
ciam a olhos vistos. Hoje o 
cacau do rato morre aos pri­
meiros efeitos da grfü1ana ! 

Degradados que fôram os 
hidro-carbonados e azotados da 
matéria orgânica; rareada a· 
condição vital e a proliferação 
dos micro-organismos amonía­
co-nitrifica.dores do metabolis­
mo húmico, caminha a Pro­
víncia a passo acelerado para 
o estado semi-savanico. Parn
c<>r�ontos da Província já 
não basta o adubo orgânico 
porque os compostos silícata·· 
dos, principalmente os silica­
tos de ferro e de alumínio, são 
em tal percentágem que imo­
bilizam todo ou uma grande 
parte do estrume form ando 
compostos insolúveis. E isto 
sem tomar em consideração a · 
notável to>ddade dos compos­
tos de alumínio. A própria aci­
dez, de efeitos m aléficos de 
grande nota, foi apressada com 
as práticas que avassalaram a 
Província sem parcimónia nem 
critério indispensáveis nos 
assuntos agrícolas. 

Aberto o solo, dois males 
se introduziram: a diminuição 
da matéria orgânica da massa 
veJetal e a actividade ultra.­
exagerada dos bactérios de ni­
trificação. O mecanismo de fa­
cto é simples, visto simples­
mente: os micro-organismos ni, 
trifica.dores abundam na cama­
da humosa, constituida pelas 
folhas e outros detritos orgâ­
nicos. Diminuíndo aquela ca­
mada por um lado e, por ou­
tro, excitando pelo sol os mi­
cróbios, estes proliféram extra­
ordinàriamente e actuam sôbre 
a matéria orgânica, produzin­
do aquele milagre que será o 
esquife da Província com todos 
os seus po deres. Com aquilo 
que entre nós chamamos co• 
veamento, quatro males prin­
cipais se produziram: a mul­
tiplicação da superfície de eva0 

poração, o enterramento da­
queles micro-organismos essen­
cialmente aeróbios juntamente 
com a camada activa, a disse­
minação dos parasitas suprofi-



tas e infecções provocadas nas plantas por virtude das 
soluções de continuidade praticadas nas raízes pelos 
instrumentos aratórios em uso. 

Estes quatro pontos cardiais da orientação da nossa 
agricultura e os pontos intermédioe da dita orientação 
marcam nitidamente o abandono vergonhoso de quanto 
�ste da parte de quem de direito, pois patenteia à 
vista de tôda a gente a total e próxima ruina de todo 
êste esfôr�-0 gigante que outróra bem pesou na balança 
econ;ómica da Nação. 

As análises que inserimos constatam melhor o que 
se afirma à-cêrca do dessoramento contínuo do solo da 
Província. 

ANÁLISE DE R. LARCHER MARÇAL 

Az. 

0,68 

0,83 

1,00 

1,01 

1,18 

0,84 

Az. 

0,56 

0,42 

0,98 

0,98 

0,98 

0,98 

Ac. fosf. PE>t. Cal. Ox. de Al. e Ferro 
---

0,25 0,25 0,51 208,17 

0,54 1,30 1,40 188,06 

0,47 1,33 6,06 199,19 

0,78 0,71 1,78 196,88 

0,51 0,71 2,45 207,91 

0,38 0,19 0,45 127,45 

ANÁLISE DO AUTOR 

Ac. fosf. Pet. Cal. Ox. de AI. e Ferro 

0,67 1,15 3,41 297,80 

0,80 0,38 4,33 235,78 

0,88 0,54 4,19 222,83 

1,08 0,41 0,47 342,30 

1,02 0,50 0,53 335,70 

1,15 0,09 0,48 331,35 

Distribuidores: QUINTINO PINHEIRO
ct CIA .• RUA DA C.ARIOCA. 33 
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Com efeito as tabelas antecedentes de análises, 
realizadas com um intervalo de alguns anos, mostram 
um decréscimo de riqueza do solo em quási todos os ele­
mentos nobres. Pena foi que não pudéssemos analisar 
os mesmos terrenos que o nosso ilustre colega e mui 
distinto engenheiro agrónomo R. L. Marçal analisou 
para melhor compararmos os decréscimos daquela ri­
queza. Todavia de um modo geral, a diminuição da 
riqueza do solo da Província é evidente: evidentíssimos 
a degradação do azoto, da potassa e o augmento extraor­
dinário da percentágem do óxido de alumí

nio e ferro, 
cuja influência sôbre o ácido fosfórico é decisiva. 

A grande percentágem desses elementos e a dimi­
nuta quantidade de calcáreo no solo traçam neste pa­
norâma agrícola da Província o caminho da confusão 
e morte. 

Bom é de notar igüalmente que a principal riqueza 
de S. Tomé e Príncipe provinha do calor, da humidade 
e da multiplicidade dos micro-organismos cooperadores 
do metabolismo húmico. 

Por outro lado, seguindo a curva da nossa produ­
ção em cacau, nota-se que actualmente estamos em um 
pouco menos de um quinto do período áureo da rica 
malvácea. 

A situação presente da agricultura da Província 
não poderá saír do cáos em que se encontra sem medidas 
drásticas de alta ponderação. E' já tempo de acabarmos 
com as tentativas ilusórias que somente desacreditam 
e prejudicam. 

A nossa crise é mais uma crise de produção, crise 
essencialmente agrícola derivada da prática introduzida 
aqui há um tempo a esta parte. Se, mesmo com a cota­
ção presente e, apesar do preço do custo dos artigos de 
importação, a produção não caísse tanto, a noss!I. crise 
estaria resolvida. As coisas como estão e caminham, 
só conduzem à perdição de tudo isto. O próprio orça­
mento da Província só poderá equilibrar-se com o fo­
mento da riqueza agrícola, porque, se assim não fôr, tôdas 
as combinações, tôdas as habilidades e tôdas as ginás­
ticas, mentais e físicas, só constituirão mero brinquedo 
de crianças. A a.pregoada prática faliu redondamente; 
e teria de falir um dia a despeito da protecção que lhe 
vinha de todos os recantos. 

Como conseqüência de quanto acima fica esc'rito 
os agentes patogénicos assentaram arraiais sobre os des­
troços de tudo isto. 

Convem notar, e a...<:Severar também, que a maior 
parte dos males que infestam as plantas provém do en­
fraquecimento destas e da virulência daqueles. Na luta 
de concorrência perecem sempre os mais fracos, os que 
estão fóra do seu habitat e têm a contrariar a sua exis­
tência, um somatório de circunstâncias. Entre nós, as 
as plantas cultivadas vivem em bem penosas circuns­
tâncias. 

As doenças que mais ala.rmam hoje, a chamada 
morte súbita, e a podridão da raíz, resultam quási sempre 
da infecção produzida na raiz da planta ou da sua as­
fixia na camada impermeávél do sub-solo. A toxidade 
dos compostos de alumínio e a acidez excessiva também 
concorrem para o mal-estar presente. Em face do que, 
urge reconstituir o ambiente antigo, e, com êle, tôdas 
as condições optimas à exploração lucrativa. das plan­
tas cultivadas. E' êste um trabalho complexo e aturado, 
somente admissível nos laboratórios e nos jardins de 
ensaio. A prática que tenha paciência e espére que 
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SÃO TOMÉ - ROÇA SANTA CATARINA 

SÃO TOMÉ-UMA RESIDtNCIA DA ROÇA SANTA CATARINA 

teoria dos técnicos lhe recomponha tôda esta barafun­
da cujo pavor contamina e alastra. 

Em S. Tomé é corrente o uso da palavra prática;

a minha prática . .. , a prática daquele . ... Todos se van­
gloriam das suas práticas, julgando englobar nesta sim­
ples palavra todos os conhecimentos de agricultura. E 
agrlcolamente a Província vai caíndo. 

Não há prática alguma que não seja filha de algu­
ma teoria; e o mais que pode acontecer, é a filha des­
acreditar a maternidade com atitudes desajeitadas e 
equívocas, a que poderemos chamar degenerescência 
da espécie. 

A agricultura é uma arte que se deve praticar sob 
a fiscalização directa e imediata da ciência agrícola -
a agronomía. 

Quando a ciência não preside à prática, esta, que é 
incapaz de raciocínio, será sempre a mesma coisa. 
Introduzi qualquer modüicação na vossa práticc., 

GUINÉ - UM ASPECTO DE BOLAMA 

SÃO TOMÉ- ROÇA SANTA CATARINA 

que essa introdução será sempre precedida de algum 
estudo ou observação. A ciência forma-se da observa­
ção e estudo dos fenómenos da natureza. A prática 
aproveita esses estudos para a satisfação das necessi­
dades do homem. 

Da panela de Papin surge a máquina a vapôr; do 
abandono de um grave, a célebre lei de Newton ... Do 
vapôr de água fervendo e da queda de um corpo resul­
tam leis complexas, soluções matemáticas transcen­
dentes, um caminhar contínuo para um fim bem dis­
tante ... A prática não explica; executa coroo uma má­
quina marcando sempre o passo com o mesmo compasso 
e sempre no mesmo sítio. 

A düerença essencial entre uma coisa e outra re­
side nisto. 

S. Tomé, Outubro de 1933.

Salustino Graça do Espírito Santo 

MACAU E A GRUTA DE CAMÕES 
Dos templos profanos portugueses dedicados aos culto da Pátria e ao culto do génio é sem dúvida um 

dos mais venerados o modesto jardim de Macau, chamado a Gruta de Camões. Nenhum português absolu­
tamente, nenhum estrangeiro de mediana instrução vem a Macau, mesmo de passagem, cujo primeiro cui­
dado não seja o de ir em romagem a êsse recinto sôbre cujo solo é tradição que poisaram os pés do poeta 
máximo de Portugal - um dos máximos poetas de todo o mundo e de todos os tempos - emquanto o seu 
génio elaborava algumas das estrófes de bronze dos "Lusíadas". E a nenhum deixa de invadir, apenas trans­
po�� o vulgaríssimo portal de quintalejo suburbano, que dá acesso ao local, um sentimento dominador de 
relig�osidade, a todos impondo silencio, como se do lado de dentro das duas insignüicantes umbreiras de 
granito estivesse aquela tela que existiu à entrada da cartuxa do Buçaco, onde a pintura macerada de um 
frade fitava imperativa , com o seu olhar imóvel, os que se aproximavam, erguendo verticalmente diante 
da bôca o indicador da mão direita. CAMILO PEÇANHA. 
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magistratura judicial ultra­
marina é constituida por jui:­
zes de Relação e jui"zes de 
Direito. 

As Relações são três, 
com cinco jufaes cada uma, 
funcionando em Luanda, 
L o u r e n ç o M a r q u e s  e 
Nova-Goa. Funcionam, à 
similhança das da metró­
pole, como tribunais de 

recurso das decisões dos jufaes de direito, e a 
de Lourenço Marques ainda como tribunal de 
recurso das deci-

servadores do Registo Predial, subordinados 
ao Procura·dor da República também. 

Junto de cada Relação há um Procurador 
da República, que representa o Ministério Pú­
blico, e junto de cada tribunal de l.ª instânüa, 
presidido por um ju'iz de Direito, há um dele­
gado do Procurador da República. Os conser­
vadores do Registo Predial existiam, até há 
poucos anos, em tôdas as comarcas, o hoje 
apenas existe o de Lourenço Marques, que 
desistiu, ao abrigo de um decreto, da sua pro­
moção a: juiz de Direito. 

A carreira judicial ultramarina tem, por 

sões dos presi­
dentes dos tribu­
nais privativos 
dos indígenas, 
que são os ad­
ministradores de 
circunscrição. 

A Magistratura Judicial 
isso, o seu início 
no lugar de dele­
gado do Procu­
rador da Re­
pública, para 
ocupar o qual é 
indi spensá ve l  
ter o curso de 
Direito por qual­
quer das Facul­
dades de Coim-

das Colónias Portuguesas 

PELO DR. ANTÓNIO AUGUSTO DE MIRANDA 

Ao distrito 
judicial da Re­
lação de Luanda 
pertencem as 

MERE'T'Í.S.SUIO JOfz DE DIREITO 

S<Í<:IO•CORRE.8POND1'NTE DA SOCIEDADE LUSO-AFRICANA 

DO RIO DE JANEIRO 

(ESPECIAL)

comarcas de Benguela, Bié (Vila Silva Pôrto), 
Qüanza-Sul (Novo-Redondo,) Hui:la (Sá da 
Bandeira), Luanda, Malange, Mossâmedes, 
Nova-Lisboa, S. Tomé e Zaire (Maquela do 
Zombo). As comarcas da Guiné, Santo-Antão, 
Santiago e S. Vicente, as três últimas em 
Cabo Verde, pôsto que pertencentes ao ultra-­
mar e em tudo regendo-se pela Organização 
Judiciária das Colónias, e ocupadas por ma­
gistrados do quadro colonial, pertencem ao 
distrito judicial da Relação de Lisboa, à qual 
sobem os recursos delas expedidos. 

Ao distrito judicial da Relação de Lou­
renço Marques pertencem as comarcas de 
Beira, Cabo-Delgado (Pôrto Amélia), Inham­
bane, Lourenço Marques, Moçambique, Que­
limane e Tete. 

Ao distrito judicial da Relação de Nova­
Goa pertencem as comarcas de Bardez (Mapuçá) 
Bicholim, Damão, Ilhas de Goa (Nova-Goa ou 
Pangim), Macau, Quepem, Salsete (Margão) 
e Timor. 

Os juizes das Relações têm, como os do 
continente, o titulo de desembargadores e sáem, 
por antiguidade e merecimento, dos jufaes de 
Direito; êstes sáem dos magistrados do Minis­
tério Público, cujo quadro é constitui:do por 
delegados do Procurador da República, e con-
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bra ou Lisboa e 
ter sido aprovado em concurso prévio. 

Quando as necessidades do serviço o exi­
gem, o Conselho Superior Judiciário das Co­
lónias (organismo disciplinar que funciona no 
Ministério, constitui:do por jui:zes que fizeram 
a carreira no ultramar) escolhe, de entre os de­
legados, os mais antigos e de mais mereci­
mento, e chama-os a prestar provas no con­
curso, que é aberto para êsse efeito. Os que 
ficam aprovados são promovidos a juiz e pro­
vidos nas vagas que se fôrem dando, pela or­
dem das classificações. 

Á rigorosa escolha dos magistrados judi­
ciais, introduzida na metrópole pelo actual Mi­
nistro da Justiça, corresponde, no ultramar, 
uma escolha tão rigorosa quanto possível nas 
circunstâncias especiais em que ela se pode 
fazer atendendo à dispersão das colónias e, 
conseqüentemente, das comarcas ultramarinas. 
Hoje, tanto no continente como nas colónias, 
não é magistrado judicial quem quere, aten­
dendo à apertada fieira por que tem de passar, 
ao contrário do que sucedia outrora, quando 
era conceito corrente que um bacharel, ainda 
que nada désse em qualquer outra ocupação, 
dava sempre na magistratura. 

Os juizes do ultramar podem passar à ma­
gistratura da metrópole quando tenham o se-



guinte tempo de serviço prestado nas coló­
nias: 

Para a 3.ª classe, 2 anos de serviço judi­
cial efecti vo; 

Para a 2.ª classe, 6 anos; 
Para a l.ª classe, 10 anos; 

1 Para as Relações, 15 anos, sendo dois na 
7 2.ª instância (Relações) das colónias. 

Antes de 1913, esta passágem fazia-se com 
6 anos para a 3.ª classe e 15 para as Relações, 
mas não havia limite no número dos que pre­
tendiam passar: bastava requerer, e se não 
houvesse vaga em qualquer das Relações do 
continente, o pretendente era colocado em uma 
delas como agregado, para ocupar a primeira 
vaga que se désse. 

Pela lei de 14 de julho de 1913, o tempo 
de serviço exigido, para transitar para a magis­
tratura da metrópole, passou a ser o seguinte: 

Para a 3.ª classe, três anos de serviço ju-
dicial efectivo; 

Para a 2." classe, oito anos de igüal serviço; 
Para a 1.0

, doze anos; 
Para as Relações, dezoito anos. 
Teve esta lei o intuito de reduzir a grande 

percentágem de juízes que, ídos do ultramar, 
ocupavam lugares nos tribunais superiores do 
continente, principalmente no Supremo Tri­
bunal de Justiça, onde a percentágem atingia 
às vezes 50 %, por ali chegarem relativamente 
novos. 

Mas, por decreto n.0 7 .  925, de 15 de De­
zembro de 1921, a passágem, que até então 
fôra sempre facultativa, tornou-se obrigatória. 
Não teve influência de maior esta nova dis­
posição no número de passágens para o conti­
nente, mas os magistrados metropolitanos fi­
caram alarmados com o número de cinco juízes 
que de 1930 a 1933 transitaram para as Relações 
do continente, e atribui'ram êste excessivo nú­
mero aos efeitos do decreto n.0 7. 925. Em vez de 
reclamarem a sua revogação, para voltar ao 
regímen puro da lei de 1913, conseguiram que 
pelo Ministério das Colónias fôsse publicado 
um decreto - o n.0 21.275, de 22 de Abril de 
1932 - e ultimamente o n.0 22. 779, de 29 de 
Junho de 1933, que estabelecem o seguinte: 
são necessários dois anos de serviço para pas­
sar para a 3.ª classe da metrópole, seis anos 
para a 2.ª e dez anos para a l."; e, para as Re­
lações, 15 anos, que é o regímen actual. 

Poderá parecer à primeira vista que me­
lhorámos. Mas não é assim. Para os jui:zes da 
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Relação dispõe mais a lei que a sua passágem 
é na proporção de um ju'iz para quatro vagas 
e que o número de agregados não poderá exceder 
de dois. Isto dá em resultado que os actuais 
juizes das Relações do ultramar tarde passarão 
para a metrópole, se passárem todos, e como 
não há movimento nas Relações, páram as pro­
moções dos juizes de direito e as dos delegados. 

Os jui'zes de direito nada aproveitarão 
com a faculdade que a lei lhes concede de re­
quererem a passágem para as comarcas de 1. ª 
instância do continente, porque os prazos aci­
ma indicados são, pràticamente, muito mais 
extensos. Além dos anos que a lei exige para 
se requerer, há que conta.r com os trâmites 
que o requerimento leva a percorrer, normal­
mente dois anos, que se devem acrescentar 
àqueles. Mas, para os actuais juízes, é necessá­
rio atender ao seguinte: fôram, pelo decreto 
n.0 22. 779, que alterou o Estatut.o Judiciário
da metrópole, classificadas como comarcas de 
3.ª classe muitas comarcas de 2." Os juízes que
as ocupavam, ju'izes de 2.ª classe, têm de ser
providos em comarcas de 2. ª que f ôrem va­
gando. São êles actualmente em número de 12,
e só depois de todos colocados é que os jui:zes
do ultramar entrarão na proporção de um para
4 vagas. E' evidente a demora e a ilusória van-



.Associação dos Velhos Colonos de Moçambique 

Fieis ao cumpr:imento do progrâma por que nos 
guiamos - criar u.ma atmosféra de simpatia e afecto 
pe:la vida e por aqueles· que vivem nas províncias por-

tágem que os decretos n.0 21.275 e n.º 22.779 
trouxéram aos actuais magistrados do ultramar. 

Foi em fáce dêste resultado que o Sr. 
Presidente da Rélação de Lourenço Marques 
fez há dias uma exposição a S. Ex.ª o Ministro 
dàS Colónias, descrevendo a nossa situação, 
qúe de-certo o legislador não previu, e pedindo 
uma medida que salvagüarde os nossos di­
r�itos. Nessa exposição, muito bem feita, advo­
gá,-se, como medida atinente a acabar com esta 
situação de uma vez para sempre, situação 
qu� alimenta uma certa hostilidade entre as 
duas magistraturas, a unificação das magis­
traturas metropolitana e colonial. 

E' justíssimo o alvitre. Demais, hoje, com 
a unificação do Império Português, há tôda 
a vantágem em unificar as duas magistraturas, 
fundindo-as numa só; mas, quando tal alvitre 
não consiga adquirir rai'zes (porque os nossos 
colegas do continente a isso se hão-de opôr, 
aliás sem fundamento de valor) então sepá­
rem-se completamente as duas magistraturas, 
concedendo aos jui'zes do ultramar, quando 
aposentados, uma pensão justa: só pedimos 
uma pensão igüal à que auf érem os nossos co­
legas do continente. 

Esta medida surtiria os efeitos que os 
magistrados da metrópole pretendem, por­
que os ju'izes das colónias passariam a apo­
septar-se, deixando de concorrer às Reláções 
do continente e abririam vagas para os jui'zes 
de 1." instância e para os delegados. 

Tal é a situação da magistratura ultra­
marina, classe das mais mal agradecidas que 
sempre tem trabalhado no ultramar, e à qual 
sempre têm pertencido e da qual sempre têm 
saído altos valores que nos tribunais portu­
gueses, ultramarinos e metropolitanos, mar­
caram e estão marcando como brilhantes or­
namentos da jurisprudência portuguesa. 

Lourenço Marques, março de 1934. 
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tuguesas ultramarinas, entr.e os filho.� desta próspera e 
grande nacionalidade, desta inabarcável pátria brasi­
leira, sôbre cuja terra virgem, segundo Luc Durtain, 
Portugal recomeça numa outra extén�ão; pais que tem 
por missão alargar a fronte de Minerva, visto que lhe 
coube e� sorte segundo ainda o mes.mo argúto escri­
tor francês, ser, c�m a Russia, a China, a lndia � os Es­
tados Undos, um dos cinco países verdadeiramente cós­
miscos, não só pelas suas dimensões como pelo número 
e grandeza dos problemas que suscita.m - vamos es­
crever algo sobre a Associação do.s V�hos Colonos, de 
modo que os nossos leitores poss�m fazer uma idéa da 
finalidade dessa colectividade por que �utrimos parti­
cular estima e à qual somos devedores de uma genti­
leza que muito e alta.mente nos honrou: a s.ua inscrição 
no rol dos contribuintes da SOCIEDADE LUSO-AFRI­
CANA DO RIO DE JANEIRO. 

A Associação dos Velhos Colono.s, que ora se acha 
em pleno desenvolvimento, graças à dedicação do seu 
actual presidente e nosso distinto consócio, Sr. Is.mael 
Alves da Costa, vogal do Conselho do Govêrno de Mo­
çambique e antigo a'Clministcador de circunscrição, foi 
fundada em 1919, na cidade de Lourenço Marques, 
tendo por objectivo: "proteger aos sóciqs, construír 
ma,usoléus par,a as suas ossadas, es.tabelecer coo.pera­
tivas, fundar uma escola de artes e oficios1 criar um 
jornal, promover festas e contribuír para o desenvolvi­
mento e progresso da província de Moçambique. " 

Da fórma• exemplar e sem desvio.s pelo qual a "As­
sociação dos Velho's Colonos" tem corr.espondido aos 
fins que os seus fundadores tiveram em vista, fala na 
linguágem expressiva dos factos, a re_cente construção 
da sua nova e moderna séde - cuja elegância de linhas 
pode ser aquilatada pela gravura com que ilustramos 
esta breve noticia -, e na qual haverá, não só tôdas as 
dependências n�cessárias a uma instituição que deseja 
impôr-se e progr.edir, como também um internato com 
pensões grátis ou baratas para os filhos dos associados 
que se insta.lem em Lourenço Marques, quer seja para 
freqüentar o Liceu ou a futura Escola Técnica, quer 
seja para dedicarem-se a qualquer mestér. 
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Antigo Governador do Distrito da Huila 

Antigo Director das Feiras de Amostras 
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Director da Exposição Colonial do Pôrto 
. 
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Um trecho da aldeia lacustre da Guiné 

Uma visita de s. lx.• o Snr. Doutor Armindo Rodrigues Monteiro, dlonlssimo Ministro 

das Colónias, e de sua comitiva, durante as obras da Exposição. 



População europeia 

de Lourenço Marques 

A tal desnacionalização ... 

(DO LIVRO A ENTRAI< NO PRi:LO! 

"CARTAS DE MOÇAMDJQUI•: - DE ·ruoo UM POUCO") 

:BZ-SE em 1927, referido a 29 de 
Dezembro dêsse ano, o censo da 
população não indígena de Lou­
renço Marques (cidade e subúr,· 
bios) que, desde o ano de 1912 
vinha sendo sujeito a um falibi­
líssimo cálculo de probabilidades. 
Por outras palavras: de 1912 a 
1927, não foram publicados quais-
quer elementos sôbre popula­

ção. (a). No "Anuário de Lourenço Marques·•, 
edição de 1927 dava-se para a população europei::i 
da cidade, e apenas por simples estimativa, um 
número á roda de 8. SOO pessoas. 

Não longe da verdade andava aquele cálculo, 
pois, verificou-se depois, oficialmente, que o nú­
mero de europeus era· de 9. 001. 

Descontando a diferença de datas em que a 
estimativa referida foi feita - prinoí:Pios de 1926 
- e o censo real, isto é, cêrca de um intervalo de
dois anos, vê-se que devia, de facto, em 1926, aque­
le número 8.500 apresentado no "Anuário", ser
muito próximamente exacto.

* * 

Façamos um pouco de história e de estatística 
retrospectiva para mostrar o incremento popula­
cional europeu de Lourenço Marques - incremen­
to que é sempre o fiador das iniciativas e desen­
volvimento de um meio africano, como o preto o 
é das suas possibilidades. 

O português Lourenço Marques explorador Ja
baia que mais tarde havia de tomar o seu nome, 
achou dois rios a sul do Cabo das Correntes, um 
em 25° de latitude e outro em 260, muito povoados
de gente negra - como se lê na carta de D. João 
de Castro escrita de Moçambique, na sua passá­
gem para a índia, a D. João III. 

E como sempre fôram incompletos os dado;; 
sôbre estatística até 1928, (a) quer sôbre popula­
ção, quer ainda sôbre outros assuntos, escreveu 
em confrônto Sousa Monteiro no seu "Dicionário 
Geográfico das Províncias e Possessões Portugue­
sas no Ultramar" o seguinte, referindo-se a Lou­
renço Marques no ano de 1850: ... as mulheres 
aqui são estéreis por vicio de clima, e assim não 

(a) - O primeiro "Anuário Estatístico" da 
Colónia foi publicado em 1928. 

PELO TENENTE MÁRIO COSTA 
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é para admirar que a população do Presídio (b) 
incluindo 327 escravos de ambos os sexos ... (c). 
seja apenas de 600 habitantes de tôdas as crenças, 

O primeiro dado estatístico sôbre o censo d� 
Lourenço Marques é êste de 600 habitantes de tô· 
das as crenças, que Sousa Monteiro menciona. 

Paiva Manso (in-"Memória sôbre Lourenço 
Marques") que estudou Lourenço Marques e que 
para todos os seus ramos apresenta dados, indica 
o número de habitantes em vários anos, de 1850
a 1864, e as fontes consultadas (Sousa Monteiro e
Boletins Oficiais da Colónia) comentando, como
segue: ... a população do estabelecimento tem su• 
cessivamente aumentado, - palavras estas que,
numericamente, nada traduzem.

Augusto de Castilho que governou Lourenço 
Marques (1875-1879) e devotadamente se dedicou 
a procurar-lhe os meios do seu progresso, pre• 
vendo para esta cidade o futuro que hoje apre­
senta, diz ("O distrito de Lourenço Marques no 
.Presente e no Futuro"), referindo-se à sua po­
r,,ulação no ano de 1877, fornecendo ao mesmo tem­
po os únicos elementos conhecidos : ... tratando 
hoje dos europeus portugueses que povoam o dis­
trito de Lourenço Marques, o mais vantajosamente 
situado e o mais prometedor de todos os das nos• 
sas províncias africanas, que é por nós ocupado 
há mais de trezentos anos, teremos 77 homens e 7 
mulheres, abrangendo ainda neste número alguns 
soldados, os oficiais e os empregados do Govêrno ... 
... Descontando os 77 homens portugueses euro­
peus, os soldados, empregados, etc., e um único 
degredado, restacnos um algarismo insignificantis-

(b) - Lourenço Marques foi um simples, in­
fecto e insalubérimo presídio até ao ano de 1876, 
em que foi elevado a vila. Em 1887 era já elevado 
a cidade. 

(c) - Apenas como simples nota de valor ...
inverso (referência ao sexo) transcreve-se o que 
Lacerda e Almeida diz 110 seu "Diário de Viágem 
de M'oçambique para os Rios de Sena" (1799), 
referindo-se a Quelimane: ... outro pior inconve­
n:ente tira daqui sua origem: os "homens" não se 
multiplicam; neste ano pereceram 15 pessoas e 
nasceram três, duas de um parto, estando eu na 
vila. 

Todos os moradores dêste distrito, entrando 
homens, mulheres, canarins, moços e velhos, são 
100 ... 



População branca do Distrito de Lourenço Marques 

desde 1858 a 1928 

Gráfico organizado pela SOCIEDADE LUSO -AFRICANA, 

: segundo os dados fornecidos pelo 

Sr. Tenente Mário Costa 
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simo para representar os que ali estão voluntária• 
mente e que pertencem quãsi todos à classe pouco 
digna e menos civilizada de ex-soldados e ex-de• 
gredados... . 

Os únicos elementos apresentados por Bordalo
nos "Ensaios sôbre a Estat:ilstica das Possessões 
Portuguesas no Ultramar" àcêrca da çopulação 
europeia de Lourenço Marques, são os seguintes : 
... a população dêste distrito, no dia 1.0 de Janeiro 
de 1858, constava de 73 europeus, incluindo 7 mu• 
lheres solteiras, um americano e 12 cristãos ... 
Comparado êste mapa estatístico do Presidio de 
Lourenço Marques com o de 30 de Junho de 1857 
scha-se um aumento de população no total, mas 
diminui:do o número de europeus no estabeleci­
mento ... 

De 1858 em deante já se podem encontrar da­
dos referentes à população europeia ele Lourenço 
Marques nos vários boletins oficiais da Colónia. 

* 
.,. 
... * 

E' em face dêsses boletins que vão seguir-se 
algumas palavras. 

O aumento da população branca foi extrêma­
mente vagaroso: de 1858 a 1878 (a) tornou-se até 
quási nulo, sofrendo apenas modificação sensível 
a partir de 1878. E, mesmo assim, na ç•arte que 
diz respeito a estrangeiros. 

Atente-se nos totais, a seguir, referentes a 
1858-1878; em 1858 a população branca de Lou­
renço Marques era de 73 portugueses e de 1 estran­
geiro; em 1859, respectivamente 73 e 2; em 1860, 
- 61 e 2; em 1861, - 88 e 2; em 1862, - 84 e 
nenhum estrangeiro; em 1878, - 86 portugueses 
e 28 estrangeiros. 

E' preciso notar ainda que os números indi­
cativos dos europeus portugueses dizem respeito, 
quási exclusivamente, a militares europeus em ser­
viço no Presídio, variando o número de civis entre 
15 a 22 até ao ano de 1887. 

(a) - Em 1921 realizou-se, de facto, um cen­
so da população ele Lourenço Marques, mas como 
os números obtidos não tenham sido julgados 
dignos de fé, não chegaram a ser dados á publi­
cidade. 

(b) - Organizado pelo Autor de 1925 a 1931. 
A estimativa foi feita em função do número de 
casas, dando para cada habitação um número de 
habitantes igual a 4, número êste sempre aproxi­
madamente igual - e como tal deduzido - ao 
achado para anos anteriores. 

Com a construção do caminho de forro, ca­
minho para o grande futuro de Lourenço Marques, 
começa esta cidade a ser procurada; e, de insigni­
ficante até então, entra numa fase de previsão de 
prosperidade, atraíndo portugueses e estrangeiros. 

Em 188'l, o número de estrangeiros euroçeus 
é apresentado nas estatísticas por 575 e, o de por­
tugueses, por 79. Dois anos antes, aqueles eram 
apenas 49 e, êstes, 60. 

Por demasiadamente elevado o número 575 
indicativo da população estrangeira, merece espe­
cial atenção o facto, podendo chegar-se, logica­
mente, à conclusão mais simples ou mais cómoda: 
a existência de um êrro provável de censo. 

Porém, a sua explicação ressalta concltidente 
no Relatório do Governador interino de Lourenço 
Marques, Francisco L. Serra, com data de 5 de 
Novembro de 1887: ... A população branca tem 
aumentado consideràvelmente nos últimos tempos. 
Isto deve•se à realização dos trabalhos do caminho 
de ferro, que, inaugurado a z de Junho do ano p. p., 
tem atê hoje sid'o desenvolvidos com enorme acti­
vidade. êste acontecimento inesperado chamou a 
si uma grande parte de estrangeiros entregues atê 
então aos trabalhos das minas de Barberton que, 
principalmente, por falta de meios, devido à deca• 
dência destas, têm vindo procurar trabalho ... 

Além da estatística de 1887 também chama a 
atenção pela brusca descida, em 1893, o número 
de habitantes europeus portugueses: 512 em rela­
ção a 773 existentes em 1891. 

Qual o motivo? 
Talvez nenhum, sendo neste caso preferível, 

além de razoável, acreditar que há êrro de ele­
mentos apresentados nas publicações donde foram 
colhidos, ou na maneira da realização do censo, 
por não haver justificação para tão notoria dimi­
nuição do número de habitantes. Assim leva a 
supô-lo, ao fazer referência ao assunto, o livro "O 
Distrito de Lourenço Marques e a África do Sul" 
da autoria do conhecido escritor Eduardo de Noro• 
nha, àquela época residente em Lourenço Marques 
onde desempenhava as funções de Secretário do 
Govêrno do distrito: ... o número da população 
europeia ê com certeza maior do que está exarado 
neste mapa ... (o de 1893). 

Em 1900 nota-se a subida de 511 estrangeiros, 
existentes no ano anterior, para 1.407: reflexo in­
dubitável do pleito anglo-bóer que obrigou muitos 
transvalianos a procurarem meios de vida fóra do. 
seu pais, ao terminar a guerra com a Inglaterra. 

Então, já o número de portugueses europeus 
era de 1.915. 

(a) - E' interessante vêr a discriminação, por sexos:

1858 
1859 
1860 
1861
1862 
1864 
1878 

1 
PORTUGUESES 

Total 
Anos 

1 Homens i Mulheres 1 Geral Total (1) Total 
1 1 
1 1 1 

1 

74 73 66 1 7 1 
75 73 64 

1 
9 2 

68 61 52 9 2 
90 88 78 1 10 2 
84 84 

1 

78 
1 

8 -
8.3 83 73 10 -

114 86 77 1 9 28 
1 1 I_ 

(1) - As mulheres deviam ser condenadas ou filhas de condenados.
(2) - Não foi possível encontrar a discrimi nação por sexos. 
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ESTRANGEIROS 

1 
Homens I Mulheres 

.1 

l
l ( -

2 1 -

2 
1

-

2 -
- 1 -
- 1 -

! 
(2) 1 -

l



No penúltimo censo, o de 1912, verificou-se a 
existência de 4.025 portugueses europeus e 1.299 
estrangeiros também europeus. 

No censo de 1927, menciona-se o total de 9.001 
habitantes europeus, discriminados em 7. 717 por­
tugueses e 1.284 estrangeiros de 27 nacionalidades 
diversas. 

Aguardemos agora o censo que se há de rea­
lizar em 1935. O último foi êste de 1927. 

* o!• ... * 

E para remate dêste longo e fastidioso artigo 
leitor que detestas os números! - que me se­

jam permitidas algumas palavras de conclusão: 
Diz-se ás vezes em vária imprensa de visita 

rápida ou ... por ouvido, que a cidade de Lourenço 
Marques está desnacionalizada. 

Mostrem-se os números. Para alguma coisa 
hão de servir as estatísticas, - quando mais não 
seja para mostrar àqueles que, à fôrça de ouvirem 
dizer que são necessárias, vão já acreditando na 
sua importância. 

Os números estão à vista. De 9.001 habitan­
tes europeus da cidade e suburbios, 7. 717 são por­
tugueses e 1.284 são estrangeiros representantes 
de 27 (vinte e sete) nacionalidades (a). 

A referência é só feita à c:dade e subúrbios, 
portanto, o meio onde hâ mais estrangeiros. 

Depois dos portugueses, os ingleses aparecem 
a seguir, na ordem decrescente, com 758 indiví­
duos; o número médio de representantes das ou­
t.ras nacionalidades varia entre 20 e 50, na genera­
lidade, excepto gregos e italianos, respectivamen­
te, 158 e 83. 

Se se tivesse abrangido na designação de Lou­
renço Marques todo o distrito e não apenas a ci­
dade, como se fêz, utilizando números que dão 

i_nenos m.
á�gem à demonstração - se demonstração

e nec�ssana - da não desnacionalização, teríamos
o mais flagrante testemunho de que a capital da

(a) - Albaneses, alemães, americanos, austría­
cos, belgas, brasileiros, britânicos, checo-eslovacos, 
dinamarqueses, egípcios, espanhóis, franceses, gre­
gos, holandeses, húngaros, italianos, jugoslavos, 
lituanos, noruegueses, polacos, romenos russos 
sírios, suécos, suíços, turcos). 

' ' 

· E' preciso juntar ainda, além dos europeus, os
chineses e japoneses, indianos e mixtos, êstes úl­
timos de várias nacionalidades.

Lourenço Marques tem disto tudo. Se houves­
se "desnacionalização", haveria. . . muitas desna­
cionalizações. 

CHlNDE DEPOSITO DE PINHO DO PUlN! 

SERRADO E APPARELHADO 

STOCK PERMANENTE PROMPTA ENTREGA 

José I. Pastora 
RUA ALPHA, 112 - PRAIA FORMOSA

TELEPHONE 4-1275 

RIO DE JANEIRO 
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Colónia não é um meio desnacionalizado nem ati­
nente a sê-lo. Assim, em todo o distrito, no ano 
de 1928, existiam 10. 714 europeus originários de 28 
nacionalidades. Dês te número, 9. 214 são portu­
gueses, e os restantes 1. SOO, estrangeiros. 

Dêstes 1. 500, são ingleses 892. Ficam 608 re­
presentando 26 nacionalidades! 

E que Lourenço Marques fôsse um meio des·· 
nacionalizado - que o não é (b) - ninguém diria, 
em seu juizo çerfeito, que uma pequena cidade do 
litoral, seria capaz de desnacionalizar uma Colónia 
inteira! que reüne mais sete distritos além daquele, 
ocupando uma área de 692 :042 quilómetros qua­
drados em confronto com os 79 :506 de Lourenço 
·Marques; e que dos seus 17 .842 (para fazer refe­
rência apenas à raça preponderante), 14.162 são
portugueses, isto é, mais de 100 portugueses euro­
peus por cêrca de 20 estrangeiros!

Dos números que ai ficam só uma conclusão
pode tirar quem, s�riamente, socegadamente, des­
pida a mania de perseguição dos tais anti-naciona­
lismos, sendo de fóra, queira ocupar-se de Lou­
renço Marques. Sendo de fóra, porque os de den­
tro, não precisam disso, nem de lições de portu­
guesismo.

E' esta: 
Lourenço Marques, capital desta enorme Co­

lónia de Moçambique, é tão i.:ortuguês como o na­
vegador que lhe deu o nome e de quem, em 1544, 
o honrado D. João de Castro informava "que ha• 
via encontrado dois rios ao Sul do Cabo das Cor• 
rentes, um em 25-0 e outro em 26º, povoados de 
gente negra. 

* * *

Mas, infelizmente, anda-se sempre a falar no 
mesmo .. . 

(b) - Com o maxuno prazer de português
desapaixonado de nacionalismos vãos, transcréve­
se uma passágem do livro "A Roda do Batuque" 
da autoria do jornalista Luís Teixeira, que perten­
ceu à comitiva do Ministro das Colónias na sua 
recente viágem à Africa. 

As palavras que, com a devida vén'a, se vão 
segui1·, definem com felicidade a ta! "desnacionali­
zação" apregoada pelos nossos compatriotas ata­
cados de patriotite: 

" ... E, finalmente, no apuramento, na compa­
ração geral, Lourenço Marques só não é portu­
guês em seus aspectos e atitudes porque procura 
o confôrto e a alegria, porque tem estatística e
avenidas enormes, rectas e bem projectadas, em
vez de ruélas com candieiros de gás, porque tem
um sorriso em vez da máscara preocupada da po­
lítica, porque não joga a bisca e distrái-se com
copinhos de whisky, porque em lugar das "hor­
tas" em mangas de camisa e botija, tem a Po!ana
com maillots e cock-tails ... Mas quem entrar na
sua intimidade, quem lhe escutar as confidências
e tomar conhecimento dos seus casos reconhecerá
que, a afinal, a cidade póde ter um espírito novo,
sàdio, livre, talvez um pouco emancipado, mas um
coração português a pulsar sob o linho branco
duma camisa à sport que os britânicos usam e tô­
das as cidades portuguesas, a afinal, poderiam usar
com vantágem e sem receio ... "



SI NGU LARI DADES país exótico em que me encontro 
fica no coração da. África Central, 
junto àRhodésia, junto ao Congo 
Belga. E' o l\Ioxico, terra distante, 
onde a flol'esta abraça lagos e 
anháras. 

DE UM 

PAÍS DISTANTE 
As anháras são talvez fundos 

de lagos, evaporados em tempos 
perdidos, deixando terras estra­
nhas, onde se não cria uma ár­
vore, onde não medra arbusto de 
forte rafz. Vai-se pela floresta 
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fóra, de repente cessa o arvoredo, e, como o escôlho de 
superfície liquida, temos em frente dos olhos a unensa 
planície ras,a, coberta de capim rasteiro, todo igüal 
como terra semeada de trigo em tempo de monda. 

Na época das grandes chuvas eqüatoriais, a anhára 
recebe as águas das terras vizinhas, empapa-se delas, 
inunda-se - é tôda um lago enorme. Se o terreno da 
anhára conserva todo o ano ptmtanos dispersos, char­
cos lodosos, chama-se "châna", e é cortada de oásis 
junto às águas, contrastando com o deserto em redor. 
Châna e anhára s.'io as grandes regiões de caça ao antí­
lope e ao bovídeo; nos meses da estiágem, é ncl11s o ren­
dez-vous de milhares de bichos da selva, atraidos pelo 

banquete lauto da pastagem saborosa do capim tenro, iguaria delicada 
que cobre tôda a chttna e tôda a anh.c'Ú'a. E também se ca.çam nestas terras 
os grandes felinos cruentos, que séguern as migrações da carne como ban­
doleiros na róta dum tesouro real. 

A anhára de Cameia, a maior anhára deste país distante, 6 grande 
como um deserto. Vêem-se nela a.s mirágcns do Kalahári, o deserto do 
litoral de Angola, em :\Iossâmedes, outro grande depósito natural de caça. 
Cameia não tem absolutamente água. alguma, nos meses de estiágem, num 
raio duma centena de qtúlómetros, - e então a mirágem suscita visões de 
lago azul, de rio azul, junto aos pés, junto aos pneus do carro, aluci­
nações tão intensas e perturbantes de realidade, que ao desfazerem-se 
deixam a impressão de desagrado com que se constatam falhas nos sentidos. 

Ouço dizer que o Sahará mostra mirá.gens maravilhosas de palácios dou­
rados, cidades de mármores pol!cromos, fantasias grandiosas de feéries. Mas 
o Ka.lahári e Ca.meia dão sempre a mesma mirágem, - a água azul dos la­
gos dormentes, a água azul dos rios correntes. Influência talvez de persistirem
errantes no ar, as vibrações dolorosas da sêde das milhentas bocas de antclo­
pes, de bovídeos, que os habitam e percorrem, e cuja emoção ansiosa de água
fica latente sôbre a terra seca, se corporiza um instante na magia da mirágem,
a lembrar-nos a água ausente, a água que não existe, {a falta de água que mata.

Niio sei como é possível, e contudo é real e possível a existência de milhares 
de bichos bravos em terras sem água, ricas de pasto, mas terrivelmente secas ! 

Não explico. Apenas conto· Apenas relato. 
Depois das quédas pluviais, em Maio ou Julho, caminham para Cameia 

os bichos da selva p lanáltica, 
grandes bovídeos de altas e for­
tes hastes, grandes antílopes ful­
vos com elegantes cabeças arma­
das, ligeiras gazelas e côrças; bi­
chos que sábem, por ignorados 
processos, que as águas da inun­
dação vão evaporar, secar, e tôda. 
a anhára será depois um campo 
mimoso de erva tenra, saborosa, 
fresca, farta, um festim vege­
tal. Ali viverão alguns meses, 
em enormes m ana.das, com or-

_ _::_ ___ ..::..::_.,..::..;___,__:::__. ganizações sociais diferentes das
que levam no resto do ano entre 

127 



s matas da floresta., animais bravios de variadas' espé­
cies, juntos em agrupamentos raciais. 

* * * 

Partimos para Cameia, para a caçada, nos auto­
móveis que orienta um preto, possuidor dum misterioso 
sentido de condução no deserto sem pc,ntos de referên­
cia, onde mergulhamos no horizonte todo igüal, anhára 
tudo ao redor, como se um mar nos cercasse. 

"Pilha - galinhas" - o guia - porém, sabe con­
duzir-nos com o instinto seguro do preto do mato e da 
anhára, instinto primitivo, similhante ao das aves mi­
gratórias: não errará o caminho do regresso, e virá re­
conduzir-nos à estrada que nvs trouxe à anhára, depois 
de termos errado centenares de quilómetros, deambula­
dos sôbre capim verde, igüal, sem árvores, sem montes, 
planície rasa como superfície de água. 

Cão grande - o batedor - é preto que tem pal­
pites dos lugares onde se encontra caça, e dirige os car­
ros àquém ou àlém conforme misteriosas indicações 
que não explica, e parecem provir dos ventos. Agora, 
diz êle que irá encontrar malancas - e de repente, em 
frente dos carros que vão aos solavancos sôbre a terra 
solta da anhára, érgue-se uma nuvem de poeira galo­
pante, fugindo de nós, e sôbre que nos lançamos. Um 
quarto do horizonte é todo pó revôlto, pó levantado 
pela desfilada de milhares de patas movediças, buscan­
do na fuga a salvação. Após meia hora de corrida es­
treita-se a distância, na luta desigüal entre os motores 
dos carros e as fôrças animais, que a fadiga esmorece, 
desalenta e entrega. A grande massa de dorsos fulvos, 
floresta rolante de hastes balouçadas, está ao nosso al­
cance, cansada, resfolgante, suada, extenuada do ím­
peto louco da correria. Os carros caminha'm sôbre êles 
no rítmo incansável da marcha, entramos na manada, 
passamos entre alas de lombos nédios, de ancas roliças 
de grandes antílopes, com fortes hastes escuras lança­
das para trás num arco elegantíssimo. Olham-nós 
doidamente, esgaseados, babados de espuma, lui1entes 
de suor, arquejantes de fadiga. 

Chego a ter pena de ver, assim lamentáveis e por 
culpa nossa, os soberbos bichos da selva, lindos, fortes 
e livres ! Penso, no momento, se serão êles os únicos 
habitantes felizes deste mundo ! 

Ouço detonações. Lançam tiros de bala sôbre a 
massa movediça dos corpos que nos cercam, tão perto 
dos carros que a mão acaricia o pêlo áspero das ancas 
dos bichos! Começa a chacina. Nós viémos, realmente, 
para. caçar, matar as lindas malancas, grandes antílo­
pes do se.rtão, inofensivos, fugidíos e inúteis ... Porquê? 

Não explico, porque não compreendo. Apenas 
conto. Apenas relato. 

* * *

Parámos os carros. Tombaram, na terra verde da 
anhára, algumas malancas sangrando em golfões, mu­
gindo tristíssima.mente, e deixando um rasto vermelho 
sôbre a erva emquanto se arrastam até ao esgotamento, 
até ao caír que é o total esgotamento da morte. 

Morrem com os olhos muito abertos, olhos suaves, 
doces, olhos que dizem mansamente: Porquê? 

Emquanto parámos, o bando abalou entre a nuvem 
de -poeira da galopada. Ficaram na terra apenas aquelas 
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malancas abatidas por feras, - pela única fera que faz 
da crueldade um prazer - o homem, bicho daninho 
da criação! 

Quem vai à caça a Cameia leva sempre a car­
rinha para trazer as rei1es mortas. Os pretos levantam-nas 
dificilmente, pesadas e gordas que são, e carregam a 
camionette. E de novo prosseguimos a correria pela anhá· 
ra, procurando mais bandos de caça, outros modelos 
de antílopes, formas novas de bovídeos, vários aspectos 
da fauna variada daquele enorme depósito dos pacíficos 
bichos do sertão bravio. 

* * * 

E, como na serrania agreste dos campos lusitanos 
se encontra o velho mendigo, exausto e abandonado, 
arrastand<.-se no caminho para morrer noutro lugar, 
encontramos abandonado e arquejante, desgarrado, um 
ve'lho antílope decrépito, trôpego e sem alento. 

· Empurraram-no cruelmente com o pára-choques,
no gozo bruto de verem esvaír aqueles derradeiros res­
tos de energia e vida, êle deu mais uns passos de fuga, 
um trotezinho lamentável, o último clarão - e caíu 
de joelhos diante dos farois do carro, tombc,u na terra· 
moribundo, esgotado. Depois, fez meia volta erguido 
nas patas dianteiras, virou-se de frente para nós, e som­
brio, e raivoso, bateu com as hastes violentamente no · 
car-ro, e amolgou-lhe_ o guarda-lama. Eqtão, caíu de 
bôrco, e morreu. 

Nenhum de nós duvidou de lhe ter visto a alma! 
* * *

Ia no carro, amarrada, aos no�os pés, uma peque­
na malanquinha ferida, morib'.unda e es�rebuchando, 
que se pen,sára em salvar e depois domesticar. Quando 
par'a.mos o c·arro para o almoço, porque nos incomodava 
vê-Ia morrer, resolvemos mandá-la para a carrinha. 
O a.migo veterinário, qu'e vinha connôsco como amador 
venatório, quis piedosamente acabar dom ela, e dar-lhe 
o golpe da misericordia, o golpe científico da morte por
ciência veterinária. Com uma bela, e grande, e reluzente
faca de mato, deu no coração da malanquinha várias
punha.ladas, ensangüentando a faca até ao cabo, exi­
bindo-a tôda vermelha, numa ostentação de qualquer
cousa, creio que de mérito profissional.

Os pretos atiraram depois com o bicho morto, apu­
nhalado no coração pelo veterinário amador de vena­
tória, para a anhára, junto aos carro�. Desamarraram 
o cadáver, porque as cordas eram precisas para outro
serviço qualquer - e logo se viu pular, saltar, correr,
fugir, sumir-se no capim e na distância, a ma.lanquinha
ferida, moribunda, tornada cadáver pelas científicas
punhaladas no coração, dadas pelo veterinário amador
de venatória - e lépida, vivaz, ligeira !

Pensamos todos, logo, numa infinidade de coisas, 
- mas só falamos na incrível e famosa vitalidade dQs
antílopes, cujas demonstrações de energia são fantásti­
cas, e muitos etc ...
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NALISANDO, geográfica e economica­
mente, Angola na zona compreendi­
da entre os Caminhos de Ferro de 
Benguela e Malange, três saídas se 
encontram drenando os produtos des­
ta região: Lobito, Luanda e Porto 
Amboím tôdas três portos de mar e 
testas de caminhos de ferro. 

No caminho de ferro de Benguela. a sua zona de 
influência pode considerar-se limitada por duas iinhacS 
divergentes partindo do Lobito e Benguela, lançando-se 
pelos planaltos, apanhando a quási totalidade dos Dis­
tritos de Benguela e Bié, e parte do de Malange. 

Aos mil quilómetros de percurso abarca êste cami­
nho de ferro uma região enorme, compreendendo a quási 
totalidade do Distrito de Luanda, todo o Moxico e 
antigo Luchazes. 

Este caminho de ferro, de finalidade fóra das nossas 
fronteiracS, trouxe como conseqüência a. Angola um forte 
impulso, em tôda a região atravessa.da., quer durante, 
quer terminada a sua construção, sendo prova desse 
desenvolvimento rápido, o grande incremento das ex­
portações por Lobito e Benguela. 

Isto leva-nos a considerar êste caminho de ferro a 
obra de maior fomento, até hoje, executada em Angola. 

Em contrapartida, porém, consumindo apenas le­
nha, desbastou êste caminho de ferro tôda a mata que 
orlava a sua linha, em largura de algumas dezenas de 
quilómetros. 

Não tendo sido acompanhada esta devastação da 
correspondente plantação a que o mesmo caminho de 
ferro se comprometêra, a falta de arborização tem dado 
lugar a modificações acentuadas de clima, nomeada­
mente na região de Nova Lisboa, onde a época sêca se 
tornou áspera. 
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Se foi admissível que, para facilitar a sua constru­
ção, se permitisse neste caminho de ferro o consumo 
das lenhas das matas de Angola, não é de admitir que, 
agora que êle vai dar saída às fortes exportações de Ka­
tanga, o que o obrigará a quási decuplicar o seu mo-
vimento, êsse consumo se continue fazendo. 

E se, até hoje, quer no Distrito de Benguela, quer 
no do Bié, êsse desbaste não teve conseqüências muito 
graves, o mesmo se não poderá vir a dizer, se êle se rea­
lizar no Distríto do Moxico, pobre, pela natureza do 
seu solo, exclusivamente arenoso. 

Aqui, um desbaste igüal ao efectivado noutras re­
giões, podê-lo-ia transformar ràpidamente num de­
serto. Anháras existentes em grande número, uma delas 
de área superior a-0 Alentejo, são sintomas caracterís­
ticos de fácil tendência da região para deserto. 

O Brasil, igüalmente, na construção dos seus ca­
minhos de ferro, admitiu o consumo das lenhas das 
suas matas, obrigando também a uma plantação con­
tínua. que, porém, sempre se efectivou, levando, é certo, 
as companhias de caminhos de ferro a terem ao seu ser­
viço brigadas de engenheiros agrónomos e de mais 
pessoal técnico para cuidarem dessas plantações. 

Em compensação, já hoje, esses caminhos de ferro 
exportam madeiras dessas matas, e, não sendo nunca 
demais frisar a exuberância das matas brasiléiras em 
contraposição à pobreza das matas planálticas de An­
gola. 

No caminho de ferro de Malange, a sua zona de 
influência, pode considerar-se limitada, a sul, pelo rio 
Longa que atravessa as regiões do Libolo e Quissama. 

Julgamos que, êste caminho de fe�ro, atingiu a 
sua finalidade em Malange ou, admitámo-lo, algumas 
dezenas de quilómetros além. 

A sua inflexão brusca a sul, a vir influenciar as 
regiões do Aco e Mussende, uma pobre, outra cheia de 



doença. do sono, não é de admitir, o mesmo sucedendo 
à finalidade tão apregoada, quer como drenador dos 
carvões do Congo Belga, hoje insuficientes e de-certo in­
capazes de superárem as necessidades, quer como, pos­
sível concorrente ao Caminho de Ferro de Benguela na 
drenágern dos cobres de Katanga, demais, num mo­
mento em que êste produto sofre uma baixa de que, 
muito dificilmente, se levantará. 

Não só, a nula finalidade, como, o excessivo custo 
de construção logo que êste caminho de ferro atingisse 
o Distríto da Lunda, farão, certamente, com que êle
se não prolongue.

Além disso, a. drenágem da Lunda, se esta região 
alguma vez a vier a merecer, assim como a do antigo 
Distríto dos Luchazes (Caminho da Rodésia), far-se-á 

Ent.re os colossos de Luanda e Lobito, estende-se 
o Caminho de Ferro de Amboim, através dessa região
exuberante, atingindo a sua primeira éta.pa na Gabcla.

O prolongamento deste caminho de ferro, pela regi­
àio sub-planáltica. (1300m.), pelo Ebc,, Cela até e, Namba 
(contrafortes da região planáltica (1700 m.), atraves­
sando assim grande parte do Distrito do Quanza Sul 
(certamente o de maior futuro em tôda a Colónia), im­
põe-se se pretendermos continuar seguindo, em Angola, 
a chamada "política de caminhos de ferro". 

Nesta zona, de que temos tratado, estes três dre­
nadores, a estrada principal Norte Sul por Nova Lis­
boa, Calulo, etc., ramais de acésso aos vários caminhos 
de ferro, o Qüanza e, possivelmente, o rio Queve ou 
Cuvo, oojo estudo sôbre navegabilidade se impõe, cons-

ANGOLA- UMA F:STRADA NA HUMPA'l'A 

por meios de comunicação afluentes ao Caminho de 
Ferro de :Renguela, confluindo na região de Vila 
Luso. 

Um simples golpe de vista, sôbre um bom mapa 
de Angola, mostra-nos imediatamente esta verdade. 

Até hoje, a.e, regiões atravessadas por êstc caminho 
de ferro não corresponderam ao que delas se pretendia, 
devendo procurar-se a causa rusto, quer na desorgani­
zação em que êste caminho de ferro sempre viveu até 
receber o forte impulso que lhe deu o Govêrno de Nór­
ton de Matos, cujos efeitos só a partir de 1925 se co­
meçaram a sentir, quer na doença do sono, quer na exis­
tência em Angola de outras regiões que lhe são muito 
superiores em posição geográfica e condições climaté­
ricas, (Sudeste do Qüanza Sul, Nordeste de Benguela) 
capaz.es, ainda por muitas dezenas de anos, de acolhe­
rem os excedentes de. população européa. 
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tituem as vias de comurúcação suficientes ao compléto 
desenvolvimento desta região. 

Em Angola, porém, o estabelecimento dum plano 
racional de fomento é, prontamente, atacado e, possi­
velmente, destruido por combate regionalista movido, 
a maior parte das vezes por interêsses materiais hipo­
teticamente feridos. 

E' que Angola atraíndo tal como a Atlantida de 
Pierre Benoit prende, quem para lá foi alguma vez, ar­
reigando-lhe tal amor ao pedaço em que vive que lhe 
desvirt\1a a visão dvs problemas mesmo os mais ele­
mentares. 

As questões de Luanda-Nova Lisboa, Benguela­
Lobito, Novo Redondo-Pôrto Amboím e, ultimamente a 
estrada litoral Benguela-Luanda em contraposição à 
planáltica de Nova Lisboa, são casos frisantes de lutas 



., 

provocadas pelo que acima dizemos, contra­
pondo-se o espírito retrógrado ao moderno. 

E', demais, conhecid'l. a necessidade da 
mudança da capital para Nova Lisboa. A 
concordância de opinião de homens como 

N órton de Matos e Vicente Ferreira deveria 
ser mais que suficiente para desmoralizar os 
de opinião contrária. Tal, porém, infeliz­
mente, não sucéde. 

E' igüalmente, por todos, conhecida a 
questão Benguela-Lobito. A necessidade da 
modificação do traçado do Caminho de Fer­
ro de Benguela, não passando nesta cidade, 
impõe-se, mesmo aos leigos, quer por finali­
zar com a sujeição irrisória da cremalheira, 
quer por uniformizar as rampas aos decli­
ves dos planáltos, quer por, um forte encur­
tamento de traçado. 

Porém, nem o que acabamos de dizer, 
nem o conhecimento das maravilhosas con­
tl1ções do pôrto do Lobito, que fázem dêle 
um dos melhores do mundCl, têm impedido 
que, por falta de pulso governamental, se 
dispendam avultados dinheiros e energias 
com Benguela moribunda, quer na constru­
ção de palácios monumentais, dum comércio 
decadente, quer no apetrechamento dum pôr­
to que foi bom para o tempo das caravelas. 

Entre Novo Redondo e Pôrto Amboím, 
uma luta idêntica existe, porém, de meno­
re� conseqüêndas, por menor importância 
das terras em luta. 

Mas, se a luta entre Benguela e Lobito se compre· 
ende, quer pela grande importância de Benguela, a se­
gunda cidade de Angola, quer por o problema, possi­
velmente, apresentar solução menos nefasta a Benguela, 
entre Novo Redondo e Pôrto Amboím o problema é 
de tal modo claro que não admite, senão, uma solução. 

Dum lado, Pôrto Amboím, testa de caminho de 
ferro e com o pôrt,o permitindo a construção dum cais 
acostável, do outro, Novo Redondo, sem r.aminho de 
ferro, de difícil acésso por estrada e com um problemá­
tico pôrto onde os navios estacionam a 4 e 5 quilómetros 
da costa, péssima situação e máu clima, mas onde, no 
entanto, continúa existindo a séde do Distrito, quer 
com prejui:zo da Quibala, quer de todo o Distrito do 
Quanza Sul. 

Lutas desta espécie, em terras em formação, são 
naturais. São, apenas, sintomas de fortes energias não 
canalizadas a trabalhos úteis e bem orientados. 

A crise mundial, afectando fortemente os produtos 
coloniais, apanhando a Colónia desprecavida, talvez, 
ainda na ilusão da árvore das patacas, estabeleceu o 
pânico onde só havia desorientação. 

A paralização da construção dum cais acostável 
em Luanda, para, com a mesma verba, se dar início 
a um palácio de Comércio e Industria, quando a Coló­
nia atravessava a maior crise de que há memória, amea­
çando subverter a maioria do esfôrço nessa terra dis­
pendido, é, certamente, o símbolo tradutor dum estado 
de espírito: o actual. 

Luta idêntica às anteriores, levantando acesa dis· 
cussão, deu lugar a rectificação da estrada planáltica 
Norte-Sul, 
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Benguela e Lobito são duas cidades distantes de 
36 quilómetros. E' certo que, Lobito surge trazendo 
como conseqüência a decrescente importância relativa 
de Benguela, mas, nem por isso, os interêsses destas 
duas t'erras são antagónicos. 

Com o crescimento do Lobito, Benguela crescerá, 
não já como baluarte comercial de Angola, mas, como 
cidade satélite. 

As condições geográficas do Lobito não lhe per­
mitem um desenvolvimento tão rápido como seria para 
desejar. Obras importantíssimas de urbanização, são 
necessárias, as quais não podem ser feitas de um fôlego, 
e, os 3ô klm. numa boa estrada, far-se-ão, sem dúvida, 
dentro em pouco, em menos de meia hora. 

Se, entre Benguela e o Lobito, os interêsses não 
são perfeitamente antagónicos, entre Novo Redondo 
e Pôrto Amboím, tal não sucédc. O cresciment 1 de Pôr­
to Amboím mat!l.rá Novo Redondo. 

E' que, esta última povoaçlo, quer por uma maior 
distância a que se encontra da sua rival, quer pela sua 
pequena importância, não poderá, se quer, sonhar de 
vir a ser uma cidade satélite. 

E se, os interêsses de Benguela e Lobito, obrigam 
a que entre estas duas povoações haja os necessários 
meios de comunicação, isto é, o caminho de ferro exis­
tente (futuro ramal) e uma boa estrada construída se­
gundo os processos modernos, (a actual é sem dúvida 
a de maior circulação em tôda a Colónia), quer entre 
Lobito e Novo Redondo, Novo Redondo e Pôrto Amboím, 
Pôrto Amboím e Luanda, os interêsses sendo propria­
mente independentes e alguns deles antagónicos, a tão 
apregoada ligação entre estas povoações, já hoje liga­
das, quer por via terrestre, quer marítima, não se apre-
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senta. como de primeira necessidade, pelo menos, por 
esta dezena de anos mais próximos. 

A má qüalidade dos terrenos, a passágem dos rios 
na foz, a grande maioria inundáveis, fázem com que 
esta possível estrada, sem finalidade económica, atin­
gisse um custo de construção perfeitamente incompa· 
tível com a situação presente da Colónia. 
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< Todo o réu deve ter um de­

fensor porque, por vezes, êsse supôsto 

réu p6de ser um her6e, um benemérito; 

e só um defensor, digno deste nome, é 

que p6de mudar a ironia elas palavras 

e das idéas, restabelecendo a justiça 

dos factos e das intenções.• 

P.e MANUEL HIMALAYA 

·•



Um pouco de história 

O presente e as pos .. 

sibilidades futuras 

PELO TENENTE AUGUSTO CÉSAR DE JUSTINO TEIXEIRA 
(ESPECIAL) sóc10-CoRRESPONDENTE DA SOCIEDADE LUSO-AFRICANA Do RIO DE JANEIRO 

s reduzidos dezanove mi l  quiló­
metros qüadrados que constitu­
em a província portuguesa de 
Timôr, são, como é natural, uma 
tão pequena parte do globo, que 
não surpreende a ignorância em 
que o mundo vive acêrca da sua 
existência. 

Para muitos portugueses a província de Timôr está, 
um pouco, dentro do grupo das coisas que se consideram, 
por serem históricas, como qualquer velho trapo que 
por ter sido pertença de santo ou herói merece as hon­
ras de vítrea montra em soturno museu de velharias. 

Ao considerar o Império Colonial, o português 
recorda em geral Angola, Moçambique, a India e por 
vezes S. Tomé: - esta através dos letreiros com que 
as luzidias montras das ruas lisboetas reclamam o café 
ou o cacau do ubérrimo s6lo da província eqüatorial. A 
India, embora resto apenas de um grande empório, é 
recordada através de Vasco da Gama, da época das 
caravelas, das estâncias gloriosas do épico nacional. 

Do resto não se fala e mal se conhece. Cabo-Verde 
vem óra em quando à letra redonda dos jornais que 
lhe noticiam óra a fome dizimadora das gentes - ví­
timas das inclemências do clima ou da falta de chuvas 
- óra os apetites dos que miram o arquipélago como
possibilidade de uma base naval ou entrepôsto de tra­
vessia aérea do Atlântico.

Da Guiné fala-se como sendo território de clima 
inóspito, de gentes cujos afiados dentes rec')rdam pan­
tagruélicos banquetes de carne humana. 

Ma.cau é para a maioria apenas o império do ópio, 
e terra onde se fuma e se joga o "F11,n-Tan". 
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Apenas o longínqüo e irrisóriamente pequeno Timôr, 
não é nada - nem bom, nem máu. Sabem da sua exis­
tência, dos seus males e das suas belezas apenas os que 
aqui vivem e poucos mais. 

A literatura sobre Timôr é reduzida. Porque mais 
não merece? Não. Sucede, unicamente, não ter havido 
por cá pessoas que a compreendam, que a escutem, 
adivinhem na sua pequenez de corpo e grandeza do.s 
seus recursos. 

Teófilo Duarte, teve nos seus curtos anos de go­
vêrno uma visão de Timôr e deu-nos dois livros em que 
ao lado de um pouco de fantasia têm muita verdade, de­
notando, sobretudo, o grande desejo que o animava de 
dar ao minúsculo território a grandeza de alma que possui. 

Outros hll., poucos, todos eles apenas esbocêtos mais 
ou menos fantasiados da vida das gentes, animais ou 
plantas da ignorada ilha, tão esquecida que sôbre ela 
tudo se pode dizer, sem,.que haja o perigo da contro­
vérsia. 

O versar matéria de Timôr corre, assim, um pouco, 
o perigo de se submeter a nossa humilde prosa ao vene­
noso pensar dos egoístas que nada fazem ou fazem mal,
atribuíndo o que de bom se pode dizer sôbre esta pro­
víncia, ao cómodo princípio de que é sempre bom o lu­
gar da terra onde, embora voluntários, temos que vivel',

Dizer bem de Timôr, cantar o seu ubérrimo sólo, 
as suas belezas naturais, a clemência do seu clima, será 
para muitos a mentira convencional de se chamar bom 
ao que, por fôrça das circunstâncias, não se póde cha­
mar péssimo, quanto mais não seja por amor ao para­
doxo. 

E', assim, dentro deste ambiente um pouco de de­
sanimar que me abalanço a levar a terras de Santa Cruz 



um longínqüo e sumido éco da. ma.is pequena - abstraio 
o critério da. superfície - província. portuguesa.

Ao chamar-lhe a 'Cm.ais pequena" não a quero di­
minuir a.inda. mais do que ela tem sido a.té hoje. Os fac­
tos, porém, ensinam-nos que o valor das terras se não 
mede boje a palmos, mas pelo seu valor económico ou 
financeiro, a. mór das vezes, apenas, a.través os núme­
ros - ma.is ou menos fantasia - dos seus orçamentos. 

E êste sendo dos mais magros das províncias portu­
guesas, ainda assim mesmo tem sido vítima de tropelías 
várias, no desenrolar dos tempos, sofrendo os atropelos 
das burocráticas e ignaras gentes que no Terreiro do 
Paço precisavam justificar a sua existência. 

Desde que Timôr se emancipou da tutela de Macau 
e iniciou vida própria, os seus magros orçamentos quan­
do não apresentavam "déficit" eram equilibrados à 
íôrça. de lápis e borracha e só tarde e a más horas vinham 
à luz do dia. E, assim, Timôr apresentava-se aos olhos 
burocráticos da majestosa praça pombalina, não como 
uma província, com vida própria, mas apenas como uma 
sanguessuga do erário metropolitano. 

Anos e anos houve que recorrer ao cómodo mas 
perigoso regimen do empréstimo que se pedia, mas 
que não se pensava em pagar, por não ser tarefa fácil 
transformar patacas em escudos. 

A inconseqüência da governação, e a falta de es­
crúpulos na selecção dos governadores, influiu, também, 
muitíssimo, no descalabro em que durante largos anos 
se viveu nesta província. 

Desde 1701 ao ano que passa, noventa e um go­
vernadores ou encarregados de govêrno conheceu esta 
pequena ilha. De todos estes apenas sete estiveram 
_cinco ou mais anos com as rédeas do govêruo. Dois -
Manuel de Souto Maior e Dionísio Galvão consegui­
ram manter-se no cargo nove anos, o primeiro de 1707 
a 1716 e o outro de 1759 a 1768. 

Manuel de Matos Gois manteve-se no govêrno 
quási onze anos 1821-1832, até que a morte lhe roubou 
o lugar.

Depois dêle, só em 1894 assenta arraiais como
gov.ernador de facto e de direito o homem a quem os 
portugueses devem o vêr tremular nos mastros a ban­
deira nacional: José Celestino da Silva. 

Catorze anos seguidos esse português de lei. lu­
tou, trabalhou e fez trabalhar, para que a soberania 
portuguesa. fôsse \lm pouco mais além da recortada 
costa que o oceano banha. 

MOVEIS 

COMPLETO SORTIMEMTO DE 

MOVEIS PARA ESCRITÓRIO 

Grande variedade em dormitórios, 

salas de jantar e salas de visitas. 

A. F. COSTA 

27 -- Rua dos Andradas -- 27 

Telef. 2-7895 - RIO DE JANEIRO 
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Depois de tão porfiado esfôrço, a intriga venenosa 
de despeitados ou ambiciosos conseguiu derrubar o co­
losso que a morte poupára mesmo quando expunha o 
bravo peito às setas envenenadas dos indígenas. 

E de 1908 para cá, em vinte e seis anos de história, 
vinte e um homens - que outros tantos critérios re­
presentam - governaram Timôr ! 

Um ano houve - 1910- que a cidade de Dili 
teve que homenagear quatro governadores, interinos 
ou efectivos ! 

Não deve, pois, surpreender a estagnação das 
vontades, o desleixo, em que durante dezanove lustros 
se viveu no pequeno torrão que na Insulíndia arvóra 
o pavilhão das quinas.

Acresce, ainda, à descontinuidade administrativa
a falta de liberdade que os governantes de Timôr ti­
nham, peados óra por Lisboa, óra por Macau. O mí­
nimo rasgo administrativo ou político tinha de sofrer 
a censura dos ministros, que de Timôr apenas conheciam 
o nome, ou a chancela dos governadores de Macau que 
esta ilha consideravam apenas como um bom lugar 
para degredados.

O govêrno de Timôr foi largos anos um tirocínio, 
um degrau de escada que os havia de levar a Macau 
ou à India, pôrto de passágem que se observava como 
méro episódio apenas. 

Muitos deles nem a ilha conheceram, limitando 
o seu passeio a Lifau (até 1769 capital de Timôr) ou a
Dili. 

Desde 1576, data provável do desembarque, aqui, 
dos frades António da Cruz e António Taveira até 1701 
a ocupação da ilha limitou-se à obra missionária dos 
padres portugueses. 

Desde o primeiro governador - António Guer­
reiro Coelho (1701-1704) até Celestino da Silva, a ilha. 
viveu à lei da natureza, embora nunca se deixasse de 
cobrar ao indígena (como tributo da civilização pro­
metida!) primeiro a "finta" que eles pagavam em gé­
neros - quando não agravada pelos "gastos e cansei­
ras" - depois o "imposto de capitação". 

O interior da ilha, a província de facto, foi conhecida 
graças aos heróicos esforços de Celestino da Silva. Após 
este, alguns vieram cheios de vontade governar Timôr, 
mas de entre todos à província apenas mereceu fixar os 
nomes de Filomeno da Câmara (1910-1913 e 1914-1917), 
Raimundo Meira (1924-1927) e Teófilo Duarte (1927-
1929), únicos que, desde então, algo fizeram de posi­
tivo, e ma.is não fizeram por terem de sujeitar os seus 
inteligentes esforços às vicissitudes da política metro­
politana. 

* 

* * 

Traçado este rápido bosquejo da história de Timôr 
enveredo na emaranhada e frondosa floresta da sua 
ac'tividade económica e financeira, difícil tarefa esta, 
que na sinuosa vereda a seguir poucos são os números 
que encontro para deles tentar obter uma conclusão. 

No Ultramar os indígenas constituem um fraco 
"capital", porque, se na sua maioria todos eles produ­
zem trabalho, só fazem, em geral, o necessário para 
provêr à alimentação própria - e essa mesma quando 
a natureza pródiga os não alimenta - apenas traba­
lhando, voluntàriamente, em benefício da sociedade 
o tempo necessário para auferirem as importâncias que 

'...

, .  
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o Estado lhes exige anualmente, sob a fórma de "im·
posto de capitação" em Timôr, "imposto de palhota"
nas outras províncias.

De entre todos os das nossas províncias, os de Timôr, 
possuindo as características dos povos cujo sangue é

uma mescla das mais variadas origens, sofrendo a in­
fluência mais das raças orientais - cruzamentos com chi­
neses e hindús - do que das raças originárias - "ma­
laia" e "papua" -, fatalmente lhe sofrem as coru,e­
qüências, demais que a prodigalidade da terra lhes dá 
tudo com mínimo esfôrço, arrastando-os desde longos 
anos à pratica da lei do menor esfôrço, o que sendo 
teoricamente um ideal a 
atingir, é nos tempos que 
correm uma péssima qüa­
lidade. 

E é tão frisante este 
facto que proporcionando­
lhes o interior da ilha um 
clima que se póde conside· 
rar como óptimo - dada a 
sua situação geográfica -, 
possuindo tôdas as varieda­
des de plantas necessárias à 
alimentação, tendo abun· 
dância de carne ou podendo 
obtê-la a preços irrisórios 
-um búfalo custa-lhes em
média dez patacas-o aspe­
cto físico da quási totalida­
de é fraco, sobretudo as
mulheres.

No entanto, por deze­
nas de factos observados, o 
indígena de Timôr obser­
va fàcilmente a civiliza­
ção, quando o quer fazer, 
e embora não possa modifi­
car-se-lhes a estrutura físi­
ca, são muito susceptíveis 
de a melhorarem, dado que 
se intensifique a assistên­
cia médica no interior da 
ilha, o que constitue um 
dos mais elevados pensa­
mentos do actual governa­
dor da província. 

quês" das respostas ou sôbre o "sentido" do que liam, 
raros foram os que responderam. 

Na parte escrita dos exames da 4.ª classe, de cêrca 
de cinqüenta examinandos, apenas um resolveu um 
elementaríssimo problema de aritmética ... 

* * 

Alguns livros de geografia atribuem aos indígenas 
de Timôr hábitos guerreiros, apodam-nos de desobe­
dientes e traiçoeiros, mas tudo isto é hoje uma lenda. 
O indígena está hoje absolutamente integrado da so­
barania portuguesa. e desde a revolta ràpidamente do-

minada em 1912 por Filo­
meno da Câ.mara, não se 
nota a mínima veleidade 
de insubmissão, antes por 
vezes o indígena vendo a 
série de benefícios que os 
sistêmas de colonização por­
tuguesa lhes tem tra.zido, 
teem contribuido voluntà­
riamente para o aperfeiçóa­
mento da sua civilização. 
Na Circunscrição de Bau­
cau todos os postos e a séde 
possuem, ou estão em vias 
de possuír, ótimos edifícios 
escolares, u m  para cada 
sexo, com dependências 
para regímen de internato, 
feitos pelos indígenas e à 
sua custa, e no último censo 
escolar os números regista­
ram uma população de cêr­
ca  de novecentos alunai, 
número que, dentro em bre­
ve, deverá aumentar consi­
deràvelmnte logo que este­
jam prontos os edifícios es­
colares em construção. 

* * 

O indígena tem, em 
geral, manifesta propensão 
para os trabalhos manuais 
e - embora imperfeitos na 

UM JOVEM TIMORENSE 

As vias de comunicação 
da província - estradas -
não sendo perfeitas, são,. 
no entanto, suficientes para 
o tráfico comercial, sobretu­
do no que diz respeito ao
transporte dos produtos de 
exportação para a cidade de 

conclusão do que fazem - surpreendem-nos por vezes 
as manifestações artísticas dos seus pequenos intele­
ctos. 

Como tôdas as castas e raças imperfeitas do oriente 
o "timor" aprende com facilidade tudo o que se lhes en­
sine, mas, tal os metais que ràpidamente se eletrizam,
com a mesma facilidade esquecem. Em geral decoram
tudo, mesmo em quest-ões de ensino, mas não são sus­
ceptíveis de raciocinar.

Tivemos ocasião de observar nos exames de ins­

trução primária do último ano lectivo que alguns exa­
minandos tinham decorado todos os livros que o ensino 
exigia; no entanto à mínima pregunta sôbre os "por-
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Díli, principal pôrto da ilha.
A rêde de estradas não sendo ainda completa - o 

seu traçado e abertura só a sério se iniciou durante o 
govêrno do coronel Raimundo Meira em 1924 - é 
bastante para as necessidades de momento, necessitan­
do agora das correcções e melhoramentos precisos para 
a sua estabilidade e utilização normal durante a época 
das chuvas. 

Dada a pequenez do território e as irregularidades 
do seu sólo a construção de vias férreas seria uma utopia. 

Com boas estradas para os meios normais de trans­
porte - camions e os bravos cavalos timorenses -Ti­
môr não precisa de mais para a drenágem interna dos 
produtos. 



Para a exportação e importação das suas merca­
doi:ias Timôr tem que se limitar aos barcos da compa­
nhia holandesa K P. M. - Koninklijke Paketvvart 
Maatchappij - senhora e dona dos mares da Insulíndia, 
até ao dia em que a marinha mercante portuguesa possa 
estabelecer carreiras para as províncias do oriente, pro­
blema êste de difícil resolução, dado que tôdas elas 
- Macau, Timôr e India - dificilmente podem garan­
tir o tráfico compensador de tão dispendiosa rota.

* 
* * 

Corno já tivemos ocasião de dizer, o sólo de Timôr 
aliado á sua constituição orografica, é riquíssimo, po­
dendo afirmar-se ser mais valioso do que o de S. Tomé, 
visto dele se poderem obter nã-0 só os produtos éssen­
cialrnente coloniais como muitos dos normais em climas 
temperados. 

O seu mais rico e abundante produto agrícola, o 
que constitue a preocupação máxima do indígena e do 
agricultor europeu é o café, nas espécies "Arát>ica", 
"Robusta", "Libéria" e "Quillou", mormente nas duas 
primeiras e, de entre estas, o "Arábica" por ser o mais 
cotado nos mercados importadores. 

Dadas at1 baixas cotações das praças importadoras, 
outros produtos timorenses, corno a copra, o cacau, 
o pau-tinturial, a cêra ., as peles de búfalo e as pontas
de veado, quás1 não merecem os trabalhos e despesas
do seu transporte do interior para o litoral e nenhum deles
resiste aos pesados fretes da K. P. M.

O algodão que foi uma gloriosa tentativa, com 
uma fibra que na Exposição Colonial de Paris, adentro 
da modéstia com que foi apresentado, mereceu medit­
lha de ouro, está hoje pràticamente abandonado, de­
mais que a sua cotação também está pela "hora da mor­
te" - corno soe dizer-se. 

Em caminho de provêr às necessidades internas 
vai intensificar-se a cultura do trigo, que em experiên­
cias feitas em alguns pontos da província, chegou a dar 
trinta sementes, quando as máximas na metrópole va­
riam entre catorze a dezasseis. 

O café exportado nos últimos anos, segundo os nú­
meros da. estatística aduaneira, foi: 

VALOR FI.$CAL EM 

ANOS QUILOGRAMAS 
PATACAS 

1928 1.587.459 $1.358,358,34 
1929 1.492.154 $1.342,938,60 
1930 1.327 .378 $1. l l l,146,60 
1931 2.438.143 $1. 950,527,04 
1932 842.536 s 622,126,10 
1933 965.516 $ 639,634,80 

As cotações no mercado de Makassar - o que im­
porta a quási totalidade do café de Timôr - e o valor 
médio do florim, expresso em patacas, no perfodo 1928-
1933, podem resuffilr-se no quadro seguinte: 

ANOS 

1928 
1929 
1930 
1931 
1932 
1933 

MÉDIA DA COTAÇÃO, 

EM FLORrns (1) 

83,18 
70,83 
52,55 
54,55 
48,63 
29,14 

COTAÇÃO MÉDIA DO 

FLORIM (2) 

$0,835 
$1,20 
81,30 
$1,70 
$1,70 
$1,70 

(1) - Por pico (62 ks() no mercado de MakalJSar. 

(2) - Preço da venda em Dili. 
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Os números expostos são suíicientemente claros 
para sôbre eles se tirarem conclusões, e assim julgamos 
desnecessários quaisquer comentários. 

A baixa da produção após 1931 justifica-se pelas 
condições de cultura adotada até hoje na província, em 
que o café pertence, na quási totalidade, ao indígena, 
o qual não lhe dá 01, cuidados necessários para que se 
mantenha a produção. Assim, o cafezeiro, cansado pelo 
excesso de produção em 1931, só dentro de dois anos 
voltará à produção normal.

A baixa dos preços, que o indígena não compreende, 
também os faz descurar os cuidados com as plantações 
e assim é de presumir que no corrente ano, embora a 
colheita se anuncie prometedora, a exportação não passe 
além das mil toneladas. 

A plantação de novos pés não tem sido descurada 
pelo govêrno da província, tendo-se melhorado as con­
dições dos viveiros existentes em todos. os postos em 
cuja área o terreno é susceptível de produzir café, ado­
tando-se, desde algum tempo, apenas o "Arábica", 
dado a sua maior cotação. 

Os efeitos da "monocultura" têm eido nos últimos 
anos, bastante sensíveis e prejudiciais à económia da. 
província e assim é pensamento do actual governador 
favorecer tôdas as empresas que se proponham estabe­
lecer novas culturas -- sobretudo algodão, trigo, quina 
e essencias taninosas - afim de evitar os pengos da. 
baixa do único produto, quási, que hoje provoca a en­
trada de cambia.is na província, e ao mesmo tempo evitar 
a saída de ouro a aquisição de produtos que Timôr pode 
muito bem produzir. 

* 

* * 

Nem só em produtos agrícolas T1môr 6 valioso. 
No seu sub-solo existem, em pontos vários da província, 
o petróleo e óleos mmere is, ouro, manganés e algumas
manchas de outros mmérios, mas nenhum deles está
em exploração industrial, apenas merecendo ser explo­
rados, isto segundo as conc!usões dos estudos feitos até
à data, o petróleo e o manganés, o primeiro quanto mais
não seja, para provêr às necessidades internas da pro­
víncia, em combustíveis dos motores de explosão, o que
só por si constituirá uma boa medida económica, pois a
média da importação de petróleo, gasolina e óleos oscila
em 560 a 600 contos anuais e tende a aumentar,
com a intensificação do tráfego automobilístico e o aper­
feiçoamento da iluminação electrica (motores a óleos
pesados).

* * *

Já vai extensa a prosódia sôbre Timôr, embora 
houvéssemos limitado a um resumo, que mais não cabe 
nas colunas do BOLETIM, o que é, neste momento, a nossa 
impressão sôbre esta pequena. província portuguesa. 

No desenrolar destes anos próximos muito possível 
é que Timôr tome novos aspectos, se levante da vasa 
de inanição em que tem vivido, graças aos esforços do 
seu actual governador, cujo máximo desejo 6 tornar 
extensivo a tôda a província. o que de bom se tem feito 
no interior da ilha em esforços insulados de alguns co­
mandantes milita.res. 



CÂMARA MUNICIPAL DE DILI - TIMOR TIMOR PORTUGUÊlS - UM CARREIRO 

Os grandes problemas da instrução - cívica e educa­
tiva-, a assistência médica, o aperfeiçoamento da rêde 
das estradas, o melhor aproveitamento dos recursos 
naturais da ilha, as ligações exteriores-com os mercados 
importadores e com a Metrópole -, tudo isto há a fa­
zer e qualquer deles por si constitue um grande esfôr­
ço que, estamos crentes, Sua Ex.ª conseguirá vencer. 

Timôr tem que deixar de ser a ante-câmara do 
inferno que alguém lhe chamou. 

Dili, 
31- V - 934

---· 

/� 

fl visita de S. fl. o Príncipe Jorge da Inglaterra, a Angola 
Segundo noticiaram os jornais, S. A. o Príncipe 

Jorge, da Inglaterra, depois de percorrer os domínios 
britânicos no continente africano, visitou, a convite do 
Govêrno português, a província de Angola, atravessan­
do-a de léste a oéste, ou seja desde a fronteira com o 

Congo belga até ao magnífico pôrto do Lobito, onde 
embarcou no dia 10 de Abril, de regresso à Europa, a 
bordo do "Windsor Castle" e onde lhe foram prestadas 
as devidas honras, quer por parte da população civil, 
quer por parte do elemento oficial, representado por 

Sentados: Da es<1uerdn para a 1llreiht - �lajor ffiick Alexnnder, 111or1lomo do_ S�a Alteza; 
Coronel Eduardo }'erroira ''iana, (lovern,ulor Geral de Angola; Sua Alteza Jleal o Prmc1110 Jorge; 
Coronel A11tó11io Brandão 1le llelo, representante do Snr. mnistro 1las Colónills junto <lo Príu• 
olpo; 111:\jor do engenhari:l Jla111iro 1!'erroira Yii\lln, Chefe de Gnbinete 110 Governaclor Geral. 

Em J)é: Engenheiro Gonçalo C,,br"l, director da Exploraçilo do Caminho do Ferro de Beu­
;uola; Tenente Ciuupos, t\judante do Sur. (lovern,utor Gorai, Major H. W. Butlor, osoudelro 1le 
S,u, Altezai. Corul\ndaute do "Cl\rmllto Araujo" Palma J,aml; Ajud:1Ute de Sua Alteza; Capltllo 
l<'ranolsoo 1,;ortez, ajudante ils ordens 110 Príuoipe, durante ,. sua estad» em A1111:ola; Comi\ndan­
te Alvsro !faohado, admlulstrador-delegado da Compauhla do Cnmlnho Ferro Benguela. 
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S. Ex.ª o Coronel Eduardo
Ferreira Viana, Governador

Geral de Angola e pelos Sr.
Coronel António Brandão de

Melo, representante de S.
Ex.ª o Ministro das Colóni­
as, Sr. Capitão D. António

de Almeida, Governador do
Distrito do Moxíco, Sr. Co­
mandante Alvaro Machado,
representando a Companhia
do Caminho deFerrodeBen­
guela, e, finalmente, pela ofi­

cialidade e respectivas guar­
nições dos navios de guer­
ra nacionais Carvalho Arau­

jo, Gonçalo Velho e Beira.

E' dessa visita a foto­
gravura que acompanha ês­
te breve registo, tirada pou­
co antes do banquete ofere­
cido por S. Ex.ª o Gover­
nador Geral de Angola ao 
i lustre representante da  

Familia Real Inglesa, e cuja 
publicação devemos à soli­
citude do nosso devotado 
correspondente na cidade de 
Lobito, Sr. Luís Figueira. 



Duas cartas 

Excelentissimos Senhores. 

E' sempre com imensa satisfação e alvoroço do 
meu sentimento patriotico que leio o Boletim da SocIE­
DADE Luso AFRICANA DO RIO DE JANEIRO, vibrando en­
tão em mim o orgulho de ser português ao vêr os meus 

?Ompatriotas, nesse Brasil tão irmanado com Portugal,
mteressarem-se pelo vasto Imperio Colonial, composto 
por essas terras portuguesas de há muitos seculos, es­
palhadas por todo o mundo. 

Perante tão patriotica Sociedade, que, com a maior 
isenção, está fazendo, ao glorificar Portugal, brilhar a 
sua historia cheia de heroísmos na sua obra de dilatar 
a Fé e o Imperio, perante ela me curvo como preito da 
minha maior consideração e gratidão de português; 
não posso deixar de reconhecer o seu afan patriotico 
ao querer mostrar por toda a parte a grande obra civi­
lizadora que Portugal a si sempre impôz, abraçando 
num amplexo fraternal todos os povos que estão sob a 
sua gloriosa bandeira. 

Bem hajam, pois, os que dignificam a Patria tra­
balhando pelo engrandecimento da SocIEDADE Luso 
AFRICANA DO RIO DE JANEIRO, que, pelo que já de úti­
e patriotico tem feito e se propõe fazer, bem merece 0 

aplauso de todos os portugueses. 
Comigo pode contar como sendo um dos que a 

acompanham, aplaudem e ajudam na sua tarefa pa­
triotica. Assim o solicitado por V. Ex.as em seus ofícios 
de 30 de Abril e de 17 de Maio será tomado na maior 
consideração para o que já foram tomadas as devidas 
providencias. 

Sentindo-me sensibilizado pelos ama.veis cumpri­
mentos que Vossas Excelencias se dignaram dirigir-me, 
tomo a liberdade de lhes apresentar a expressão do meu 
reconhecimento e da minha maior admiração pelo belo 
trabalho a que se devotaram 

A BEM DA NAÇÃO 
Residencia do Governo da Guiné, em Boiama, 15 

de Outubro de 1933.

A' Excelentíssima Direção da Soc1EDADE Luso­
AFRICAN A DO RIO DE JANEIRO. 

O GOVERNADOR DA GOINÉ 

LUIZ ANTONIO DE CARVALHO VIEGAS 

MAJOR 
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.. ·.senhor Presidente da Sociedade Luso-Africana 
do Rio de Janeiro: 

Em cumprimento ao prometido do vosso distintíssi­
mo

. 
correspondente em Luanda, Sr. Virgílio Saraiva, 

envio a V. a minha primeira colaboração para a vossa 
formosíssima e patriotica revista. 

Aproveitando o ensejo que me dá o fidalgo convite 
do brilhante jornalista que na capital de Angola repre­
senta a nobre SocIEDADE Luso-AFRICANADO Rio DE JA­
NEIRO, felicito com todo o calor do meu patriotismo, 
V. e os preclaros cooperadores, afirmando-lhes a minha
simpatia e o meu vivo louvor.

Muito útil, benemérito e dignificador é o esfôrço 
dos que tão alto sabem erguer o nome português em 
Terras do Brasil, realizando uma obra de lusitanismo, 
que se impõe ao respeito do mundo e é prova bela e 
eloqüente do esclarecido patriotismo e da formosa de­
dicação que a Portugal devotam VV., a quem saúdo 
com a mais cordial e firme simpatia. 

Pedindo a V. que aceite os meus cumprimentos e 
votos de continuados triunfos, assino-me com toda con­
sideração e apreço, admirador 

/1 

Jost PEREIRA DE SABROSA 

GOVERNADOR DO DlSTRlTO DE MO$SÂMED&8 

No próximo número "Os desoobrimen� 

tos Terrestres dos Portuguêses" pelo 

sr. tenente coronel Lopes Galvão. 

INDUSTRIA DO LIVRO 
(Antiga casa-A ENCADERNADORA) 

J. de Oliveira Telles

PAPELARIA-ENCADERNAÇÃO-TIPOGRAFIA 

Encadernações simples e de luxo 
Albuns, Pastas, Carteiras de identidade 

LIVROS PARA ESCRITURAÇÃO 

Impressão d� livros científicos, didáticos e literários. 
Téses. catálogos, estatutos, etc. 

Participações, progrâmas de festivais, cartões de visita. 
talões. recibos e todo o género de impressos comerciais. 

RUA SÃO JOSÉ, 35 - Tel. 3 -O 8 O 4 
RIO DE JANEIRO 



DOIS ASPECTOS DA EXPOSIÇÃO 

STAND DAS MISSÕES RELTGTOSAS 

S1'AND DA NAVEGAÇÃO 



HUiLA ... .................. -- Avestruz domesticado. 

MACAU .................... - Leprosário constru'1clo em Caó - Hó. 

LUANDA. . . . . . . . . . . . . . . . . . - Direcção dos Correios e Telégrafos. 

LOURENÇO MARQUES - Restaurante em Vila Lu'tsa. 

BOLAMA .................. - Praça Teixeira Pinto. 



TRÊS ASPECTOS DA EXPOSIÇÃO 

MONUMENTO MONUMENTO 

AO ESFÔRÇO COLONIZADOR PORTUouts AOS PORTUGUESES MORTOS NOS 5 CONTlNF.N'l'ES 

PAL..<CtO DAS COLÓNIAS 



insistência com que nos últimos tem­
pos vimos abordando, mais ou menos 
directamente, matéria que vai fazer 
objecto dêste artigo desenvolvida nu­
ma conferência. pública e, depois, re­
petida, em parte, em artigo que deve­
rá ser dado à estampa no "Primeiro 
de Janeiro", a propósito da "Exposição 

Colonial Portuguesa", pode traduzir-se, por cima d'um 
suposto indiferentísmo por tantos outros assuntos de 
actualidade, como qualquer propósito, com segundo 
intuito. capaz d e  ferir susceptibilida<les alheias .. 
Quem assim o entender malsina as nossas melhores 
intenções porque, na realidade, não consideramos, no 
presente momento, problemas de urgência que sobrelé­
vem aos dois a pôr em destaque nas breves considera­
ções a desenvolver e, conseqüentemente, mais nos 
arrebátem o espírito, sempre insus-
peito para a causa pátria. 

sultando triunfantes as medidas de natureza sanitária. 
a pôr em prática para se generalizarem as melhores e 
mais salubres condições de habitabilidade. 

Não pode ocultar-se haver, presentemente, um 
problema urgente a estudar e resolver, muito depen­
dente do qual está o exercício da melhor actividade dos 
portugueses nas suas províncias do Ultramar, embora 
a sua complêxidade resulte de causas de vária ordem, 
de natureza geral, que não são privativas nossas, mas, 
vencido esse obstáculo, tudo augúra um futuro prome­
tedor, de prosperidade e franco desenvolvimento, tudo 
indicando estar a Nação inteiramente predisposta para 
se votar numa política colonial intensiva, reparadora 
e compensadora do desequilíbrio provocado pelor grande 
conflíto mundial. 

A gente portuguesa. tem cada dia mais apurado o 
seu sentido colonialista e os seus domínios cativam-na 

agora como nunca, sendo de espe­

DOIS 
rar dela uma granãe afirmação da 
sua vitalidade se, porventura, con­
segue libertar-se de circunstâncias 
anormais e impeditivas do franco 
exercício das suas possibilidades. 

As estações oficiais, por certo, 
nem póde deixar de ser, estão de 
posse do assunto, trabalhando-o atu­
ra.damente, como requer, mas isso 
não impéde que aquêles a quem in­
teressa e prende a política das coló­
nias mantenham constante e reni­
tente no seu pensamento, sempre 
peregrino nas regiões de Além-Mar, 
sempre ferido daquela paixão que só 
pode ser bem entendida por quantos 
lá viveram e trabalharam com zêlo 
e com fé, a preocupação e o dever 
de contribuir com a sua cota-parte 
para a solução do que julgam ser 
condições primárias para se chegar 
a um normal funcionamento dessa 
absorvente modalidade d a  nossa 
administração pública. 

PA LPITANT[S 
Nas províncias do Continente, 

como nas do Ultramar, entrou já 
o convencimento da vantágem e
necessidade de estabelecer o mais
íntimo intercâmbio de todos os va­
lores, de parte a parte, e, nesta
conformidade, se verifica, de certa
forma, uma nova feição dos orga­
nismos produtores, comerciais, in­
dustriais ou agrícolas, mostrando
assim ter realizado proveitoso es­
tudo do respectivo movimento de
importação e exportação, continen­
tal e colonial, chegando, certamente,
a definitívas e auspiciosas conclu-

T[MAS 

COLONIAIS 1 1 1 

Por mais teimosas e capciosas sões.
que sejam as tentativas dos cobi­
çadores do nosso patrimonio colo­
nial, inventando-nos êrros e defi­
ciências que só nos tocam branda­
mente e, ao contrário, neles pró­
prios avultam volumosamente, olha­
da, sem suspeição, a obra realiza­
da merece respeito e, pelo menos, 

POR RODRIGO DE ABREU E LIMA E, como fundamento desta ma­
neira de ver, encontrámo-nos já 
com algumas atitudes e trabalhos 
que o revelam como, em relação ao 
grande centro industrial e comercial 

Al<TIGO DEPOTAD0 DA NAÇÃO 

SÓCIO-CORRESPOl<DENTE DA SOCIEDA l.tE 

J.USO-A}"RICANA DO RIO DE JANEIRO 

(ESPECIAL) 

temos desbravado o terreno para desenvolver uma 
sementeira capaz de produzir uma colheita farta como, 
de resto, conclúem os próprios estranhos que nos vi­
sitam, quando não o fázem tocados de segunda e 
suspeita intenção, pois embora lhes custe a tragar 
esta verdade, como o dizia A. Corvo, "no mundo nin­
guém foi dotado com mais farto e espontâneo enge­
nho para descobrir e civilizar do que os portugue­
ses" ... 

A nossa população colonial, em referência às das 
demais potências, tomando-a em relação à superfície 
do respectivo território, não nos apouca, nem em nú­
mero nem nas aptidões, nem, a.inda, quanto às condi­
ções demográficas gerais que, em muitos pontos das 
nossas principais colónias, oferecem climas favoráveis, 
zonas apropriadas de fixação, onde se torna inteiramente 
propícia a obra de povoamento que se ambiciona, re-
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que é o Pôrto, se depreende da ati­
tude decidida da sua "Associação 
Comercial " confiando a um dos 

seus elementos mais cultos e representativos, o Sr. 
Manuel Caetano de Oliveira, a missão de a representar 
nas conferências comerciais de Angola e Moçambique,
"com o objectivo de intensificar e desenvolver as rela­
ções económicas entre a Metrópole e essas nossas pro­
víncias ultramarinas," tendo-nos dado desse trabalho 
um lúcido "Relatório", de Agosto de 1932, que, por 
certo, virá abrir novos horizontes nos meios da especia­
lidade a que interessa, documentado e comprovado 
em esclarecimentos, conselhos, algarismos e estatísticas, 
capazes de uma demonstração concludente. 

Da mesma sorte, não tem interpretação diferente, 
directivas de eficiência na nossa política ultramarina, 
as sóbrias e inteligentes "Considerações" de que as As­
sociações comerciais de Angola se souberam fazer éco 
junto do Ministro das Colónias, do Govêrno e do País, 
a propósito do Problema das transferências de Angola 



- dessa. grande, rica, e simpática província do ultra­
mar português, onde, numa luta tão dura como patrió­
tica, os colónos de tôdas as categorias, vêm dando fe­
cundas provas dum espírito de decisão e iniciativa ver­
dadeiramente heróicos. . . E, sucessivamente, nos tra­
tados, nas revistas, na imprensa, e nos Congressos,
como no Primei.ro da Industria Portiiguesa, a que o Dr.
Nuno Simões levou a sua bem elaborada e convincente
tése sôbre "o Ultramar como fornecedor e cliente das
industrias portuguesas", sobram os motivos para crer
que estamos a sentir, com reflexão e devida inteligência,
as susceptibilidades dêste minuto delicado que passa,
dentro do qual não nos pode ser facultado o direito de
adormecer ...

O problema das transferências, mõrmente na 
nossa principal província ultramarina, em Angola, é 
a chave de todos ou quási todos os que noutros tempos 
nos podiam absorver porque, mercê de várias causas, 
logo que seja possível arrecadar, dentro de prazos nor­
mais, o produto das respectivas transações, tudo in­
dica dever dar-se uma derivação extensa da actividade 
comercial portuguesa dos mercados externos para os 
nossos próprios mercados. 

Os meios de transporte, melhorados consideràvel­
mente e multiplicados, o progresso incontestável dos 
elementos de trabalho e produção, assinalaram con­
dições inteiramente novas da política que é urgente 
desenvolver ... 

O fenómeno que se obsérva nos nossos domínios 
da necessidade de financeamentos, da rarejacção de 
créditos, é, depois da guerra principalmente, peculiar 
às outras potências coloniais, que as suas metrópoles 
se vêem constantemente forçadas a atender com avul­
tados subsídios, emitindo a cada passo empréstimos em 
benefício das suas colónias de forma que, tanto quanto 
possível, a crise não afecte a obra administrativa, o 
fomento e as fôrças vitais dos respectivos territórios. 

Já com o govêrno nacional de salvação pública, 
a que preside o grande democrata que é Gastou Dou­
mergue a França apesar de empenhada no equilíbrio 
e saneamento das suas finanças através dum crité­
rio apertado de redução de despesas, sem tribu­
tações esgotantes para o contribuínte, suavemente e 
sem violências, provando um raro domínio na direcção 
dos negócios do Estado, se reconheceu e afirmou a "ne­
cessidade imperiosa de não retraír mas ampliar a indis­
pensável assistência financeira à economia colonial" o 

A IMPERIAL 

Simões & Alijó 
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Rua Gonçalves Dias, 56 
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que, de resto, parece constituír doutrina axiomática 
em matéria de administração ultramarina francesa., 
porque já anteriormente Reynaud, como ministro das 
colónias, proclamava que "a crise mundial tem sôbre 
os corpos adolescentes que são as colónias, conseqüên­
cias temerosas, se o Estado não intervem com todo o 
seu poder; e tanto ma.is perigosas quando se trata de 
países de limita.das reservas". 

E', pois, êstc problema da assistência financeira, 
ligado à questão das transferências, aqui como em tôda 
a parte, um daquêles que mais deve preocupar-nos, com 
o qual se relacionam tantos outros de magnitude rela­
tiva ...

Mas.. . perante a. Nação, outro se érgue, igüal­
mente palpitante, qual seja o da colonização, agora do­
minado pelas diversas condições gerais da nossa emigra­
ção, influenciada por novas circunstâ.ncias do fenómeno 
populacional de todo o mundo, a que não são já estra­
nhas as estatísticas dos últimos cinco anos, acusando, 
respectivamente, uma sôma de emigrantes, que vai de­
crescendo, de 36.893, 21.343, 5.403, 5.518, e 8.316, nos 
anos de 1929, 1930, 1931, 1932 e 1933, de Portugal para 
diferentes países. 

A coíncidência da defesa que cada país está a fazer 
do trabalho nacional para os seus próprios naturais, 
para nós portugueses que sempre fômos procurar equi­
líbrio, para as nossas crises desta ordem, ao estrangeiro, 
pode e deve obrigar a olhar com maior amplitude a 
política de colonização das regiões ultramarinas, pois 
s6 elas podem acolher com vantáge.m uma população 
vaga, crescente, que a Metrópole, por si, dificllmente 
ocupará. 

Na conferência sôbre "A emigração,;da província 
do Minho", a que já aludimos no comêço dêste artigo, 
entrava-se em consideração com a colaboração interes­
sada da. vida administrativa local metropolitana, à qual 
entendemos possível e necessário atribuir-se a criação de 
fundos especiais de colonização, por fôrça duma per­
centágem obrigatória, por aumento das cobranças, se 
tanto fôr necessário, visto que, antes de mais, se atende 
a um interêsse da própria região e, então, assim prote­
gida e seleccionada a nossa. emigração, por aptidões fí­
sicas e profissionais, multiplica.remos os nossos esforços 
em proveito duma mais larga acção civilizadora, ser­
vida. assim por maior número de portugueses, nascidos 
em Portugal, passando à,lém daquela cifra que, em 1928, 
constituia a nossa popula�ão branca no Ultramar -
62.261 indivíduos, o que é tanto mais de lamentar quan­
to é certo qué nas respectivas estatísticas figuram nú­
meros mais altos de emigração anual, como em 1912 e 
1913, em que, para diferentes paises, saíram, do conti­
nente e ilhas, respectivamente, 88.920 e 77.663 emi­
grantes. 

Assim, aproveitando bem os nossos recursos, ma­
teriais e humanos, dentro dos vastos domínios que pos­
suimos, poderemos operar uma grande obra, como diz 
Sarra.ut, de "valorização das riquezas naturais e valori­
zação da riqueza humana", seguindo, como diz aquele 
notável colonialista, a política da França, sempre demo­
crática e humanitária, que "na argíla mforme das mul­
tidões modéla a feição de uma humanidade nova ... " 

Para seguir por bom caminho é preciso defrontar 
decididaménte o problema da colonização, fomentando 
um desvio de emigração nacional, feita até aqui para o 



estrangeiro, na sua grande maioria, em benefício das 
nossas províncias ultramarinas e, para tal, sem recorr�r 
a gastos que estejam fóra do alcance dos nossos sacri­
fícios económicos, temos de realizar créditos, de fazer 
despesas que ultrapassam critérios estreitos . como o
daquêle célebre diplôma 86 de saüdosa memória, subs­
titu1do por outro que ainda lhe louva os intwtos e, até, 
sublíma a doutrina ... 

Dentro dum bom sentido político, .da política de 
povoamento que agora, mais do que nunca, interessa 
aos portugueses, afigura-se-nos inteiramente erróneo o 
princípio de atender com menos carinho as medidas que 
visem ao chamamento de portugueses para os nossos 
domínio's do Ultramar, pois, pelo contrário, corno gran­
des só podemos e devemos considerar aquelas que reti­
nem condições, garantias e vantágens, capazes de in­
teressar um grande número de colonos de variadas ca­
tegorias, sendo pela sôma dêstes que se há-de asse�u­
rar o valimento duma obra colonizadora, tanto ma.1or 
quanto mais decidida se mostrar em reduzir as conse­
qüências da crise desencadeada, afectando e ferindo uns, 
servindo de pretexto e incitamento para outros na con­
quista de posições vantajosas, embora nem sempre 
legítimas e circunscritas às melhores normas de Direito ... 

E .. . para assim dizer, não se defende uma polí­
tica de isolamento, cada vez menos possível, afastando 
elementos e capitais estrangeiros, cuja colaboração, 
dentro de regras norma.is, resultará benéfica, lialmenle 
posta, mas, se tal nos pode interessar, assim, só nos 
deve preocupar emquanto possam existir condições mais 
favoráveis, de privilégio, de possibilidades de financea­
mento, por exemplo, que para nós só se darão, como as 
carecemos, quando, bem integrados nas nossas responsa­
bilidades, rompermos com certos preconceitos sem base 
de sustentação. 

A orientação que o Senhor General Nórton de Matos 
s3guiu na vigência do seu Alto Comissariado em Angola 
- período verdadeiramente notável da nossa adminis­
tração colonial, embora muitas das suas medidas, como
ête próprio o dizia, não tivessem ainda todo o cunho de
decisão definitiva, pois as considerava na secção da le­
gislação de urgência, a manter ou não conforme a sua
prática lhes provasse ou reprovasse eficiência para a
obra serêna e definitiva das grandes realizações - é a
êste como a muitos outros respeitos, a que mais se nos
imp�e, não só em relação ao ponto de vista construtivo,
de política interna e nacional mas, também, sob o ponto
de vista externo, da política internacional de que tanto
nos interessa fazer convencer e compartilhar.

Anda ma1 avisado, ou tem uma noção muito es­
treita das realidades, quem não reconhecer a primazía e 
excelência dos princípios contidos nos diplômas publi­
cados sôbre colonização e política indígena pelo Pri­
meiro Alto Comissário da República em Angola, con­
cordes não só com a índole do melhor espírito nacional 
mas, até, com a doutrina mais selecta dos que no estran­
geiro pontificam, sem suspeição, sôbrc assuntos desta 
ordem. 

Aquêle pensamento de J urgot, proferido na Sor­
bonne, de que "les colonies sont comme les fruits qui, 
lorsqu'ils nurissent se détachent de l'arbre qui les a 
portés", que lá por fóra vemos por vezes a conlirmar-se, 
não tem ainda razões aplicáveis a Portugal, tanto bas-
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tando para mais sen­
tir a necessidade de 
activar o impulso da 
acção iniciada. 

E. . . prossegui­
remos, senhores das 
próprias qüalidades, 
mantenedores dos di­
reitos e prestígio 
conquistados que, se 
tantas vezes alguns 
esquecem outros ho­
nestamente nos dei,­
tacam e defendem, 
com insuspeito espí­
rito de justiça como, 
transcrito em magní­
fico artigo de Paulo 
Osório, no número ,.,,---

RODRIGO DE ABREU LIMA 

especial sôbre colonização da revista Vu, de L. Vo­
gel, se transcreve do escritor e viajante francês, M. 
Joseph Blache, nos seguintes e expressivos termos: 
"Par l'Univers entier, la musicale et si belle lan­
gue de Camoens s'est étendue au cours des s1écles, 
et l'on peu dire qu'elle est a insi  réellement de­
venue une Zangue universelle! En effet, et j'avoue que se 
ne fut pas un de mes moindres ctonnements, qu'on fasse 
escale à l'un quelconque des ports du Pacifique ou de  
l' AUantique, on y constate que, partout, on  entend l e  
portugais. Non seulement l'immense Brésil, crée par le  
Portugal, pays si vaste et  s i  peu connu encore, mais 
encore toutes les Républiques sud-américaines, toute 
la Côte Occidentale d' Afrique, la Côte Orientale, égale­
ment, l'Inde, 1'Indochine, l'Annam (oú les Portugais 
firent pénétrer l'alphabet latiu), en un mot, partout oú 
les voiliers portugais, si téméraires aux siécles passés, 
ont escalé, partout on a conservé (on entend) la langue 
portugaise, qui, au long de toutes les côtes, fut certai­
nement autrefois la langue geral, langue universelle, je 
le répéte. Cela n'a l'air de rien, mais c'est un symbole 
et comme le rejlet des couleurs portugaises qui s'éniter senl

partout oú etles ont floU�. Malheureusement, cette cons­
tatation ne peut être faite par beaucoup, car pour la 
pouvoir faire, il faut voyager autour de la Planete! 
Mais, quel autre peuple se peut enorgueillir d'un fait 
semblable ?" 
. E porque nem sempre estamos habituados a ser 
tratados com justiça, também esta transcrição não é 
de mais repetí-la como, ainda, o mês passado, em cró­
nica brilhante,, modestamente oculto no pseudónimo de 
F. Mendes Pinto, num distinto colonialista o fazia num
diário de Lisboa.

Nos certames com que o mundo colonial vem fa­
zendo balanço às possibilidades e progressos das re­
giões conquistadas e em regíme crescente de civili­
zação, nas exposições que a Europa tem exibido nos 
últimos anos e de que Portugal vai também dar a sua 
prova dentro em poucos dias, não rezam as crónicas que 
nos tenhamos afirmado coro menos capacidade e, até, 
cremos, convictamente, ir triunfar mais uma vez na 
Exposição Colon.ial Portuguesa onde, para tanto, basta 
aproveitar com inteligência os recursos que de longe 
vimos acumulando mas, por isso mesmo, a êsse esfôrço 
louvável e grande, não é dispensável juntar outros da 



ordem dos que vimos proclamando e cuja necessidade 
resulta cada dia mais imperiosa. 

ll:, assim, que, sucessivamente, com demonstrações 
claras como as da Exposição, vamos quebrando aquêle 
desconhecimento dos nossos maiores territórios que du­
rante tantos anos foi possível alimentar e que a Repú­
blica decididamente começou a desfazer, entremos de 
acelerar aquela assistência esforçada para pôr em prá­
tica, quanto antes, uma política de valorização colonial 
como, duma maneira geral, cada qual com maior empenho, 
o estão fazendo todos quantos possuem colónias.

Vamos seguir por esse caminho?!
Assim é de esperar porque o problema não tem duas 

soluções e o momento não se compadéce com indecisões ou 
experiências demoradas, como, ainda, porque ninguém 
contestará que a Nação tenha a inteligência do momento, 
das responsabilidades e dos benefícios que lhe advêm 
da sua posição de potência colonial, estando, como sem­
pre, predisposta para manter intacta e alta essa posição, 
conquistada através de séculos, numa luta de energias 
que outros não excederam e podem constituír o nosso 
maior orgulho. 

Nunca, como agora, "colonizar, é pôr em valor a 
terra e os homens" ... 

Viana 14-6-34. 

REVISTA MARTINS SARMENTO 

Temos a gratíssima satisfação de registrar o rece­
bimento desta conceituada publicação, orgão da bene­
mérita Sociedade Martim Sarmento, cujos numeros 1-4, 
relativos a Janeiro-Dezembro de 1933, constituem a 
brochura especialmente consagrada ao centenário do 
nascimento do seu venerável patrono, o sábio investi­
gador vimaranense, Dr. Francisco Martins Sarmento, 
cuja memória foi merecidamente exaltada assim como 
em relevo e salientada foi a sua obra de investigador, de 
antropologista e de arqueólogo, nos estabelecimentos 
do ensino secundário e universitário do país, e ainda em 
diversas instituições culturais, sendo de tôda a justiça 
destacar as homenágens promovidas pela Sociedade que 
tem por patrono o insígne e saudoso português, e, 
entre essas, a sessão soléne, durante a qual o ilustre 
Professor da Universidade do Pôrto, Sr. Dr. António 
Augusto Esteves Mendes Corrêa pronunciou uma notá­
vel conferência sôbre "Martins Sarmento' e a consciên­
cia nacional" e o laureado poeta António Corrêa de Oli­
veira declamou um mimoso e altíssimo poema de sua 
autoria, intitulado "CQ1no eu fui arqueólogo, em que 
evoca inspiradamente a memória do sábio e do Mestre. 

"Alma profunda, adivinhante e absorta 
Que, de entre as pedras da Cidade-Morta, 
Á fé que não engana 

Te fizeste o Cronista 
- O Fernão Lopes cismador e artista,

Da primitiva gente lusitana." 
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El-Rey de Massinga 

(ESPECIAL) 

PELO TENENTE MANUEL ANTÓNIO FERREIRA 

SÓCI0-COnRF.$PONDENTE DA SOCIEDADE LUSO-AFRICANA DO RIO DE JANElllO 

M português ilustre, Salvador Ri­
beiro de Sousa, em Guimarães
nado, mas de altas aventuras ne­
cessitado, para acalmar seu es­
pírito desejoso de emoções fortes
e dar !aios á sua superior inteli­
gência e acêrto, meteu-se, no sé­
culo XVI, reinando em Portugal
D. Sebastião, a caminho da len­
dária índia onde militou por lon-

gos e dilatados anos. Não satisfeito porém com
as suas proezas mavórticas no Industão, porque
a sua índole de soldado ardoroso andava insatis­
feita, atirou-se, alucinadamente, com audácia in­
dómita, com uma melhor vontade de servir o seu
Rei, mais para o Extrêmo-Oriente, onde foi, por
um desses acasos da fortuna, que. só no longinoüo
e misterioso Oriente seria possível, aclamado Rei
do Pegú.

Porém, como tantos outros homens que a
sorte bafejou, tornou-se grande e falado por seus
altos e reconhecidos merecimentos mas, mais tar­
de, como epílogo constrangedor, adejaram sobre
êle as doloridas agruras da infelicidade que um
mentecapto sem consciência nem pudor lhe pro­
porcionou, por ter um esç.frito vaidoso e ambicioso
de cabedais. 

Quando Salvador Ribeiro de Sousa aportou a
Sirião em 1600, na Birmânia, era grande a desaven­
ça que ía entre o Rei de Pegú e seu filho que não
concordava com as crueldades ínumeras e desne­
cessárias feitas pelo caprichoso Rei, seu pai. O
insigne minhoto foi encontrar todo aquele reino
peguano em grande desordem. Os vizinhos de
Tangu e Arakan auxiliavam o Rei peguano em
seus propósitos. Também alguns portugueses, sa­
lientando-se entre eles Filípe de Brito Nicóte que
exercia ali o cargo de védor de Fazenda, estavam
ao lado do cruel monarca do· Pegú. 

Salvador Ribeiro de Sousa, perspicaz. mas de 
bôa conformação moral, viu logo a podridão que
lavrava ínfrene entre tantas majestades birmane­
sas e o bom partido que podia tirar para a sua
Pátria, se actuasse lésto e, bem, dentro do desas­
socego que alto lavrava em Sirião. E como o
Brito Nicóte tivesse ido a ç,edido do Rei de Ara­
kan, com uma embaixada ao reino de Tangú, com
o encarrêgo de convencer o Rei Tangulez a entre­
gar a parte de uma presa, como antes tinham en­
tre si resolvido, por auxílio prestado quando da
invasão dos siameses, aproveitou, Salvador Ri­
beiro de Sousa, esta azada ocasião, para se forti­
ficar e levantar um insignificante reduto de ma­
deira que seria início de mais altos cometimentos.

Não obstante estarem consigo só 30 portu­
gueses, insignificante parcela de combatentes em
tão longes terras, a quem não seria fácil receber
socôrro, tal arrojo de construção, tão grande au•
dácia, apesar da onda alta do desvairamento que
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lavrava naqueles afastados lugares, que atenta­
mente era observado por Salvador Ribeiro de Sou­
sa, tudo isso, que tão dissimuladamente da banda
portuguesa ía seguindo o caminho desejado, deu
nas vistas, o que levou o Rei de Arakan a solicitar
a ajuda aos de Prom, Banho-Dela e Banho-Láo
para, na devida oportunidade, afoita e corajosa­
mente irem contra o reduto português que arra­
sariam, prendendo os portugueses que o tinham
levantado, que tão arrogantes e ufanos já se mos­
travam.

Em obediência a pedido tão instante de tão
poderoso i:otentado, como o era o Rei de Arakan 
o de Prom, na devida altura, aprontou suas hoste;
numerosas e aguerridas metendo-as em forte ar­
mada que rio abaixo vinham despreocupadas e na
bôa disposição de aniquilar a audácia portuguesa. 
Porém, tal intenção que dissimuladamente ía ten­
do a seqüência prevista pelo chefe português foi
preju�ica_da devido a tê-la sabido a tempo S;lva­
dor R1be1ro d� �ousa, que, prevendo o perigo gran­
do que se av1zmhava, não se conteve e haurindo
ânimo, em 3 velhos barcos que conseguiu ataman­
,;ar foi contra o inimigo em apropriado lugar, sur­
gindo de surprêsa a armada do potentado Prom
que, atónito e sem tempo, para se refazer do ines-
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perado ímpeto da gente lusa, rechaçou-o, pondo 
em fuga grande número de inimigos que na pre­
cipitação abandonaram 30 embarcações e 6 peças 
de artilharia. 

A perda pelo lado dos portugueses foi apenas 
de 4 homens feridos! 

O indómito Salv'ador Ribeiro de Sousa que se 
não deixou adormecer sôbre os louros desta tão 
fácil vitória, porque não era crível que tantas tes­
tas coroadas se acobardassem perante o reduzido 
numero de portugueses, previu, para prestes um 
forte turbilhão de ferro e fogo, um embate duro 
e, aproveitando uma aç.arente e relativa acalmia 
que os preparativos do assanhado inimigo fazia 
prever longe e que tambem a vitória lhe trouxera, 
tratou, resolutamente de melhorar as condições do 
seu exígüo fortim para, com vantagem, agüentar, 
até onde fôsse possível, o furacão destruidor que 
certamente viria. 

Viu bem Salvador Ribeiro de Sousa que se a 
tempo se não prevenisse convenientemente seria 
por êle jugulado e depois, com sugestivas e ináu­
ditas barbaridades, viria, certamente, por tão cruel 
inimigo, a ser compensado de tamanha vontade de 
engrandecimento da sua Pátria. 

Vinte dias são passados quando a tempestade 
ruge féra e estrondosa parecendo que breve avas­
salaria Sirião e os poucos e ousados portugueses 
ali, na persr.ectiva de retumbante desaire. 

Sôbre a infinitamente pequena hoste lusa vi­
nha uma avalanche formid5vel con�tituida de 
10.000 homens frescos do rei Banha-Láo e ainda, 
com mais o refôrço importante do real Prom que 
para a. empresa grandiosa havia sido prevenido . 
Mas. embora a luta se apresentasse gigantesca, 
de uma desigüaldade extraordinária, que ainda o 
preocupou pelo complexo de selvática originali­
dade que da renhida pugna lhe adviria, se a não 
levasse a bom termo, isso não o entibiou. E com 
a prevenção que a tempo lhe chegou, por amigo 
seu. não se deixou enrodilhar, e nem á sua gente, 
que pasmava de tanta fleugma diante de tão co­
lossal desigüaldade de fôrças que não assustavam 
Salvador Ribeiro de Sousa, pois o cérebro privi-
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legiado de tão alto chefe, rár.ido tinha engendrado 
um feliz ardíl. Consistiu o estnitagema, numa sor­
tida noturna, inesperada no lado contrário; tão 
senhores estavam da sua homérica força, que, nem 
as vigias triviais levantaram. Isso, e mais pela 
rapidez com que foi levado a efeito e pelos estra­
gos produzidos no arraial inimigo, trouxe, logo. 
como conseqüência imediata e salvadora á lusa 
gente, além de outras vantágens que fascinaram, 
a morte do próprio rei Banha-Láo que lhes pro­
porcionou grande aura. Já reinava em Portugal 
um Filípe de Espanha, o que por-certo o ilustre 
minhoto ignorava. 

O assombroso feito que tão insignificante for­
ça portuguesa produziu, influiu, poderosamente, em 
gentes de tão arreigadas superstições, para entra­
rem em caminho de submissão imediata, fazendo 
logo com que o rei de Prom mandasse um emis­
sário ao intemerato minhoto que lhe mandou di­
zer que alheio a tudo se encontrava, porquanto o 
morto rei é que ardilosamente andara tudo r.repa­
rando, para juntar á sua, a corôa do reino de 
Pegú. E com os mesmos dissimulados e subtís 
propósitos, que a retumbante vitória como a voz 
forte do bronze ecoando de cêrro em cêrro oca­
sionara, tambem os ariscos reis de Jangomá e 
Tangú felicitaram despeitados e doloridos o he­
róico Salvador Ribeiro de Sousa, de quem queriam 
a amizade. 

Sucedeu, com a morte do rei Banha-Láo, ter 
ficado o Pegú sem a majestade precisa, e tal acon­
tecimento, como abertura iluminante em ambiente 
de equívocos, motivou degradante eclosão de am­
bições desmedidas por parte dos reis de Arakan, 
Prom, Siam, Ava, Tangú e Jangomá que todos, 
e cada um de per si, desejavam encorporar nos 
seus os territórios deste reino, sem cabeça coroa­
da e dirigente. Mas, como o atroz egoísmo fôsse 
grande, a acôrdo não chegaram. A cobiça, a tan­
tos potentados reünidos, escureceu-lhes a razão 
e o bom senso, e por isso, só revéses sofreram na 
sua estupenda brutalidade. 

Assim, sucedeu, que quando um dos testas 
coroadas se resolvia invadir o reino peguano, sur-



gia logo o rei vizinho que tentava invadir o do 
incursionário que por isso abandonava a conquis­
ta, correndo rápido a acudir á invasão do seu ter­
ritório. Ora isto que era natural e sistemático 
desgaste de energias, concorria poderosamente 
para a dispersão de forças. 

Tão extrêma movimentação de homens que, 
de certo, os portugueses mais concitavam através 
de nativos esculcas que se lhes haviam afeiçoado, 
concorria, para corroer o moral indígena, em be­
neficio seguro e desejado do vivo e astuto minho­
to, que nascera com propensão para prodígios de 
tão surpreendente perfeição. 

E emquanto as coisa-; assim se íam passando. 
um pouco de relativo sossêgo era possível aos por­
tugueses que dele bem necessitavam, mas de que, 
no entanto, não abusavam por não confiarem de­
masiadamente nas cohortes inimigas em virtude 
da contenda brava que lavrava, e na qual todos os 
potentados vizinhos do Pegú estavam, com exce­
pção do rei Banha-Dela que dela andava arredio 
e de quem, por isso mesmo, era lícito desconfiar, 
tanto mais que era sogro do morto rei Banha-Láo. 

Afeito ás perfídias dos potentados asiáticos, 
Salvador Ribeiro de Sousa foi precavendo-se, man­
dando indagar cautelosamente dos 1::.ropósitos do 
Banha-Dela, não lhe tendo sido difícil vir a apurar 
que muito em breve o teria na sua frente com um 
núcleo de 8.000 homens bem preparados para a 
luta como de facto sucedeu, motivando até, tão 
grande hoste, uma defecção que produziu insigni­
ficante mas ignóbil revolta que 11 infames portu­
gueses le\'aram a efeito e a abandonarem tão ex­
celente chefe com o pretexto pueríl de mais não 
poderem, por causa elas pesadas vigílias e mani­
festas privações! Gesto tão baixo e degradante, 
nefanda profanação do valor luso, por parte de 
tão indignos 11 portugueses que poderia culminar 
numa bacanal de sangue em que todos os portu­
gueses seriam retalhados atrozmente em satânica 
e macabra orgia, desgostou e sossobrou çrofunda­
men te o ânimo varoníl de Salvador Ribeiro de 
Sousa, o qual, em transe tão mel'ndroso, tudo re- � 
calcou no fundo da sua alma boa, mostrando aos 

ralorosos e destemidos companheiros que o não 
abandonaram em tal emergência desgraçada, quão 
firme era a sua vontade de vencer! 

Mostrando-se então, para os encorajar e dar­
lhes alma, impávido, firme, heróico. Frisou-lhes o 
quanto eles se alteariam e á gente portuguesa que 
ali, em terras da Indo-China, representavam, se 
vencessem a luta desigüal mas homérica que esta­
va iminente, e que não era desairoso se por tama­
nha avalanche de inim:gos fôssem vencidos. Tais 
dizeres, animosamente expostos, só próprios dos 
grandes chefes, dos fortes que só concebem a vi­
tória como coisa indispensável para bem gozarem 
a vida, caíu bem no ânimo dos poucos lusos, ali 
tão afastados de suas terras e de quaisquer so­
corros. 

Oito longos meses de vigílias e preocupações 
grandes por que passou a guarnição de Siriâo ata­
zanaram fundo o espírito do nosso Herói, que 
cada vez mais se compenetrava de que o Deus da 
vitória o bafejaria e aos seus homens por ter uma 
fé inabalável no bem que aos povos daquelas lon­
gínqüas terras adviria, se jôsse êle o vencedor. 

E assim sucedeu, poÍs que no findar de tão 
longa resistência e perseverança de tão apertado 
cêrco, entraram, como uma aleluia bendita, no 
pôrto de Sirião, uma nau e sete galeotas com gen­
te lusa, o que proporcionou além de uma enor­
míssima alegria inebriante e naturalíssima, uma 
força de ataque de 800 homens, com os quais, em 
três colunas, logo Salvador Ribeiro de Sousa, in­
vestiu enérgico e resoluto o campo inimigo reple­
to de forças numerosas! 

Tal atitude, tamanho ímpeto, tão grande te­
meridade, seu obsidiente desejo de todas as ho­
ras, ocasionou o malogro do cêrco e por conse­
guinte o levantar do arraial que tanto se havia 
pro!Dngado. 

Mas não foi tão depressa que a hoste de Ba­
nha-Dela não tivesse sofrido tremendo golpe na 
sua vaidade e suposta força, ficando desbaratada 
com gáudio dos portugueses e com admiração 
grande das salvas forças inimigas que recolheram 
a penates, cabisbaixas por tamanho <>saire. Pois 
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este 'grande desastre, onde tantos sitiantes inglo­
riamente sucumbiram, não convenceu Banha-Dela 
- agora pretendente á coroa de Pegú -, que,
combinando-se com o rei de Massinga, resolvem,
ambos, a todo o custo, em ousadia maljestosa e
apregoada acabar de vez com o forte português
que tão prejudicial reconheciam ser ao seu pres­
tígio de longos anos ali, e á sua hegemonia na­
quelas terras, agora na mão de portugueses. Pre­
pararam cautelosamente, dentro do máximo sigílo
- para maior ser o sucesso -, o ataque ao re­
duto portugues, onde a teimosia lusa se mostrava
cada vez mais orgulhosa e firme.

Resolvido o assédio que foi preparado com 
entusiasmo e perfeição, ficou assente que Massin­
ga atacaria por mar e Banha-Dela por terra. Não 
obstante o grande segredo que envolveu a forte 
coligação, Salvador Ribeiro de Sousa, astuto e in­
teligente, teve uma particularíssima e amiga pre­
venção, e isso lhe trouxe a vantagem de ser o pri­
meiro a atacar, proporcionando-lhe essa circuns­
tância, o vibrar um golpe vigoroso e certeiro que 
ocasionou retumbante vitória no rio de Niguem, 
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onde, na madrugada de 5 de Dezembro de 1602, 
foi surpreender a gente do rei de Massinga, junto 
a um pagode, onde fazia as suas orações, e que 
aturdida por tão inesperada e demoníaca aparição.
perdeu a calma e por isso sofreu forte revé 1, ten­
do sido morto, o seu proprio rei e perdido tôdas 
as trazidas embarcações e artilharia. 

Esta vitória de trágicos sucessos para os ini­
migos dos portugueses, e que ecoou estrondosa­
mente em muitas léguas em redor, foi de prodi­
giosos efeitos e a confirmação plena do poder da 
gente portuguesa, a quem julgavam impregnada 
de satânicos desígnios, e ocasionou a retirada ime­
diata do rei Banha-Dela para as suas terras, tão 
aterrorizado, que, não se julgando ainda ali sufi­
cientemente seguro, foi acolher-se ás do rei de 
Prom l 

Terminada a cruenta luta e bem consolidado 
o domínio de Salvador Ribeiro de Sousa nas ter­
ras de Sirião, entrou, este extraordinário e crite­
rioso português de antanho, numa nova fáse de
luta, a da captação das tríbus, chamarido, para
isso, para junto de si, tôda a gente a quem pro­
metia a liberdade de trabalho e comércio, segu­
rança e protecção e a mais ampla e imparcial dis­
tribuição de justiça.

Isso, e porque cumpria sempre com a palavra, 
o que dizia e prometia, valeu-lhe o ter em pouco
tempo muitos milhares de moradores em sua volta
e a fama de honrado e invencível. Tamanha ousa­
dia e valimento despertou um extraordinário mo­
vimento de admiração na Asia. E por esta cir­
cunstância poderosa, concepção 1::,rópria dos gran­
des cérebros, entrou logo a receber embaixadores
que lhe vinham apresentar suas homenágens e pe­
dir a sua amizade para o, seus reis. E nouco de­
pois, por se verificar que o autêntico rei de Pegú
tinha sido morto pelo seu cunhado, o rei de Tan­
gú, os peguanos gratos a tão sábio e extraordi­
nário homem, orgulhosos de virem a possuir quem
tantas e tão notáveis acções praticára, resolve­
ram, em reunião magna, a que não faltaram ainda
os nobres e o clero, aclamar Salvador Ribeiro de
Sousa rei de Pegú com o pomposo título de "El­
rei de Massinga".

A coroação do extraordinário minhoto, foi 
celebrada com as maiores provas de regosijo, com 
as mais ruidosas manifestações de apreço, tão 
alto era o conceito em que o tinham pelas suas 
primorosas qüalidades. 

Um contraste ... Emquanto êste português de 
lei e de sã conformação moral se esforçava por 
engrandecer a sua Pátria que muito queria, por­
que era por Portugal que tanto se esforçava, nun­
ca tendo na mente honras nem riquezas que jàmais 
ambicionou, êle que tantas podia ter auferido, um 
outro português que perigos ou privações não 
sentiu por de contendas andar arredio, em embai­
xadas rendosas, chamado Filipe de Brito Nicóte 
tomava o título de Rei I O vice-rei Aires de Sal­
danha, certamente, por informações malévolas e 
menos verdadeiras, supunha ser Nicóte o presti­
gioso conquistador de tão dilatadas e ricas terr�s 
e por assim o julgar muitas repetidas veze� o feli­
citou por tão grandes e belos empreendimentos, 
outorgando-lhe também para melhor se sentir na 
Birmânia e sua notabilidade, o título que de outro 
era pertença. 

Salvador Ribeiro de Sousa teve á mão uma 
das cartas do vice-rei endereçada a Nicóte, por ao 
tempo êste senhor andar ausente em longes terras. 

E' de crer que o insígne e autêntico "El-rei 
de Massinga" se sentisse magoado por tão mani­
festa ingratidão do vice-rei em favor do Védor de 
Fazenda. 
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Salvador Ribeiro de Sousa, não ousou porém 
manter-se no lugar que dignamente ocupava por 
direito de conquista e a contento dos povos que, 
por consenso unànime de todos, o elegeram seu 
chefe. 

É que o seu carácter de perfeito cavalheiro 
não lhe permitia manter-se nas altas funções de 
rei do Pegú em desobediência ás ordens dimana­
das do lugar-tenente do rei de Portugal - o vice­
rei da índia - e, por isso, com um desinterêsse 
inegualável, depois de investir nas funções de rei 
do Pegú a Filipe de Brito Nicóte, regressou na 
primeira nau a Portugal, não com honras ou com 
riquezas mas recheado de trabalhos, injustiças e 
ingratidões ! 

Breve foi sentido o vácuo que deixára a saida 
do honrado português, porque o prestígio que Sal­
vador Ribeiro de Sousa adquiríra, emquanto rei 
do Pegú, a todos impondo justiça, a ninguém in­
comodando nem o permitindo a outrem, breve se 
esvaiu devido ás crueldades e extorsões a êsmo 
que Nicóte cometia que estrondearam forte e lon­
ge e, por tal procedimento desumano e selvático, 
os ânimos foram-se exasperando. 

Surgiu o grito de revolta contra os actos de 
Nicóte e, conseqüentemente, contra a sua pessoa. 
o que fez levantar o rei de Ava com 40.000 ho­
mens, atacando Sirião, onde Nicóte não poude
manter-se por falta de necessário auxílio de tro­
pas para tão grande núcleo atacante.

E, sem a força moral e as qüalidades guer­
reiras do seu antecessor, rendeu-se. Pensou ainda 
em fugir para se livrar da ferocidade do seu for­
tíssimo contendor que lhe não perdoaria tanto mal 
feito em tão pouco tempo. 

Foi a cobiça insaciável que o perdeu! 
O rei de Ava levou a sua vingança, ao ponto 

de vivo e empatado, com selvática e arripiante tor­
tura, içar o Nicóte, em alto mastro que foi colo­
cado em terreiro central e bem visível de todos, 
onde acabou seus dias, depois de três dias de tor­
mentosos martvrios ! 
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Certamente, em tão impiedosa situação atroz, 
que devéras o afligiria, muita� vezes. Nicóte. pen­
sou na sua falta de franqueza para com o vice-rei 
da India que o nomeou para tão alto cargo que 
não merecia nem conquistára, e lealdade para o 
verdadeiro herói, resultando <lesse procedimento 
velhaco que o seu espírito demoníaco e rapace 
transformou em tragédia ignóbil e nefasta, um 
,�rejuizo enorme a Portugal. 

E em Portugal, a curtir seus males contraídos 
na índia e no Pegú e sem meios, porque do Orien­
te regressou vasio de ambições e de riquezas, vivia 
o digno Salvador Ribeiro de Sousa, de quem os
peguanos tinham grandes saüdades !

Mas se em vida o ilustre Salvador Ribeiro de 
Sousa foi pouco afortunado, na morte, o corpo do 
lídimo guerreiro da epopeia oriental teve bom aco­
lhimento como o evidencía o cuidado túmulo exis­
tente no modesto convento de S. Francisco de 
Alenquer, onde na louza de cobertura, se leem es­
tes dizeres que a sã alma da bôa gente portuguesa 
lhe mandou gravar: 

"Este capitulo e sepultura, he de Salvador 
Ribeiro de Sousa, comendador de Christo, 
natural de Guimaraens, a quem os naturais 

do Peg6 elegerão por seu R.ey." 

Nova-Goa, Fevereiro de 1934. 
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ANTES DE ABRIR A EXPOSIÇÃO ... 

DA GUINÉ A TIMO R, SEM SAIR 

DO P ALÁCIO D E  CRIST AL 
SESSENTA E Tn:füs PRETOS E PRETAS DA MAIS PRÓXIMA E NOVE PARDOS 

E PARDAS DA MAIS AFASTADA DAS COLÓNIAS DE PORTUGAL 

JÁ DÃO AO RECINTO DO GRANDE CERTAME 

O 11.'0M COLORIDO E EXÓTICO DA 

VIDA TROPICAL 

(ESPECIAL) 

Erron: Já se ouve o batuque no Palácio 
de Cristal. De dia e de noite, o 
tam-tam ecôa. E quem entrar no re­
cinto que se está transformando, que 
está despindo, de certo modo, o ves­
tuário europeu, para envergar o 
doutros continente�, o doutras la-

titude.,, julgar-se-á transportado, súbito, a.o sertão 
africano ... 

Ontem, a meio da tarde. para matar saüda.cJcs, fui 
ao Palácio ver os pretos e buscar assunto pa:ra esta re­
portágem à márgem do noticiário quotidiano. E a pri­
meira impress:'lo, forte, dominadora, absoluta, foi a 
ele que entrára em pleno território colonial, ele que saíra 
portanto, da metrópole ... 

Desde há poucos dias, sessenta e trê3 pretos e pre­
tas de Guiné faze.n vida africana em pleno recinto da 
Exposição Colonial Portuguesa. P-1tlas, bija(Jós, man­
dinga.s, balantas. A melhor, a mnis completa representação 
etnográfica que a Guiné, guarda-avanc;ada de Portu-
gal na Africa, podia enviar à metrópole. . 

Pronta para receber tão imensa embaixada, a al­
deia da Guiné, que é a mais típica do certame, porque 
é lacustre como grande parte das aldeias da Guiné -
sobretudo do arquipélago de Bijagós -e porque se 
sitúa entre uma paiságem :idmirável, não chegou, t0-
dnvia, pars. acomodar todos os indígenas. 

Houve que di1ridir, como soe di1.er-sr., o m2l pelas 
aldeias. E, a<:sim, no bosque, em sítio escuso, de aspecto 
tropical, novas cubatas houve que erguer. E fez-se nova 
sanzala. E vinte negros - dezoito homens e duas mu­
lheres -de raça fula, passaram a habitar, ali, dando-se, 
também, a ilusão de que não estão no Pôrto, de que 
estfio na Guiné .. 

* 

Antes de visitnr �Iama<lu-Sissé, ré(Jlllo gentílico e 
oficial de segunda linha do Exército Portuguê.;, que go­
vérna, espiritualmente, os sessenta e três pretos e pretas 
da Guin(I, pa1,si1mos pela segunda secção da embaixada 
negra. 
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POR HUGO ROCHA 
J<:SCRlTOR E JORNALISTA 

E' à hora em que o pessoal da Exposição abandona 
o trabalho. Carpinteiros, pedreiros, trolhas, todo o mun­
do obreiro que está. erguendo o maior certame portu­
guês de todos os tempos, formam de sacola e abalam,
contentes, caminho da casa.

Há, certo, operários que se demoram, que ficam tra­
balhando até mais tarde, porque o rítmo das obras exige 
rapidez, intensidade, esfôr�o progressivo. Esses mane­
jam, ainda, tranqüilamente, a ferramenta. E rebatem 
pregos. E assentam tábuas. E pintam. E sérram. E diío 
forma e corpo ao que, há semanas, não passava, quási, 
de apontamento simples. 

Arde uma fogueira no centro da sanzala. Uma dú­
zia de negros acocorados, em derredor. Güarnecendo a 
vedação - entrada rigorosamente proibida aos pro­
fanos ... -outra dúzia de curiosos, quási todo3 rapazes 
que trabalham nas obras da Exposição. 

Os fulas estão alheios ao que se passa no exterior. 
A fogueira crepita. O arroz coze num recipiente vasto. 
E um tambor esguio e longo, do tipo do mocupiela 

angolano, agüarda no chão de terra batida, as mãos 
negras que o saibam tanger ... 

Um preto alto e simpático, vestindo o dolman da 
tropa colonial e calças de cotim cinzento, acorre ao nosso 
chamamento. E' Mony- o jornalista não garante a 
pés juntos que se escreva assim - e tem, naquela 
sa'R-rnla, a importante missão do comando em chefe. 

-Mony, l quais são as suas irnpressões disto tudo?
Mony, evidentemente aborrecido e uostálgico, mal

esboç,a um sorriso amarelo. 
-Terra muito bom, sim sior. Mas é, mesmo, muito

frio! 
-E' claro, a Guiné é mais quente ...
- Pois é, wior. Aqui, muito frio ...
- Ainda não chegou o verão. Quando viér, o frio

vai embora. . . i, Tem saiidades da Guiné, M ony? 
Jfony estremecC'. Aconchega o dolman ao peito ma­

gro. 
-Já queria voltar, sior. Meu terra faz falta. l\1uito

bonito. Gosta muito do meti terra, sior .. . 



-l Quantas mulheres há aqui, M ony?
- Dois, sior.
-l Casadas?
-Sim, sior.
-l Com quem?
-Comigo.
-E os outros, l também são casados?
- Sim, sior. Mulhe1:es ficaram na Guiné.
A mulher de Mony, melhor: uma das mulheres,

raparigaça, belo negro luzidio, perpassa meigamente, a 
mão pequena sôbre o crâneo doutro negro, moço forte, 
que dormita, reclinado no regaço dela. 

-l Não tem ciúmes, M ony?
Num esgar imperceptível, Mony olha o grupo, que

levaria qualquer metropolitano a um tiro ou ao divór­
cio, e objecta, calmo e filosófico: 

-Não sabe o que é ciúme, sior ...
Mony, que já sabe o que significa, modernamente,

turismo, quere vender ao jornalista o direito de o foto­
grafar, in looo, mas, como o negócio não pega, Mony 
saúda-nos, tristemente, e vai retomar o seu pôsto, junto 
do grupo que se acocóra em redor da fogueira, como em 
pleno sertão da Guiné ... 

* 

Tomo o rumo da ilha, em frente ao Palácio. De ca­
minho, embrenho-me, gozando o fim da tarde, a suavi­
dade de maio a errar pelo ambiente, no bosque de arvo­
redo alto e denso. 

Pérto do pavilhão de Macau e do pavilhão da In­
dia, logo acima do Retiro do "Quissange", que duas gran­
des cabeças de negros decoram, à entrada, o bosque tem 
seu quê de tropical. Em certos pontos é mesmo, selva 
pura. 

Das árvores, altas e frondosas, escorre uma luz verde 
apenumbrada, impressionante ... 

Ocorre-me à memória um recanto de S. Tomé, à 
hora misteriosa do sol-pôr. 

Súbito, uma fila de negros irrompe dum macisso 
mais copado. Langotim de pano em quási todos. Alga­
rávia gentílica em tôdas as bocas. Olhos brilhantes, 
côr de café, destacando-se entre a penumbra da 
verdura forte. 

E, então, chocado pela aparição, pregunto-me, 
confuso: l Mas, isto é a África, a autêntica, a africana, 
ou, muito simplesmente, o recinto da próxima Exposição 
Colonial, junto á Rua do Triunfo, portuense como as 
que o são? 

Depois ... 
* 

... Na ilha da Guiné, cujo acésso Moura Coutinho, 
gentilmente, me facúlta, ciceronando o jornalista, pre­
tos e pretas, bijagós, mandingas, balantas, descansam, 
conversam, fumam, questionam, batucam. 

O cheiro é perfeitamente colonial. Do fundo das 
cubatas, olhos refulgentes como diamantes negros al­
voroçam-se com a nossa curiosidade. 

Num grupo, discutem,. acaloradamente. E o bijag6
espadaúdo que berra mais, rapa duma tira de correia e 
zurze e lombada admirável duma negra linda que ba­
rafusta, também. 

l Vai acender-se o conflito? Não. A preguiça equa­
torial domina todos os repentes. 
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Ela sorri, gargálha um riso cristalino, pondo à vista 
a dentadura alvíssima e perturbante ... E êle acocó­
ra-se, em frente duma palhota, pegando num tambor 
e tamborilando em ar de batuque . .. 

Mamadu-Sissé impéra ali. A sua túnica magní­
fica domina o recinto pela côr e pela opulência. 

Cá fóra, quando lhe tinha preguntado o que mais o 
impressionára, o bom Mamadu, que não desconhece a 
sua importância representativa, teve, apenas, esta fra­
se de olímpico relêvo: 

-Na Guiné fala-se muito na Exposição. Portugal
é muito grande !

E entendeu, talvez, que, dizendo isto, disséra a úl­
tima palavra. 

Henrique Galvão, com um admirável sentido prá­
tico do que deve ser a preparação do certame, não 
quere que os indígenas da Guiné estejam ociosos. Sendo, 
alguns deles, trabalhadores excelentes, o melhor sis­
tema de os tornar úteis ao certame, emquanto as portas 
da Exposição não se abrirem ao público, era, evidente­
mente, empregá-los nas obras. 

E assim, mal chegados, os negros começaram a 
faina, auxiliando os trabalhadores brancos que labutam, 
ali. Acarretam. Limpam. Auxiliam. Elas, emquanto os 
homens não perdem o seu tempo, estabelecem o ménage. 
Transportam lenha para as fogueiras, água para a cozinha. 
Ao fim da tarde, quando êles estão disponíveis, a ilha 
oferece o quadro mais completo da Guiné que possa 
conceber-se. Quási todos vestindo -despindo será me­
lhor dito ... - à boa usança do sertão, êles estendem-se 
pelo chão, sôbre as esteiras ou na terra dura. E elas, 
com uma paciência de Job, penteiam-nos, engorduram­
nos, fázem das suas carapinhas baças um emaranhado 
inextrincável de fios embebidos de tacula, que parecem, 
pronto o toucado, barretes avermelhados e um tudo nada 
nojentos ... 

... Depois, o batuque. Horas seguidas, emquanto a 
multidão dos empregados e operários forma barreira 
compacta no continente, defesa como é a entrada na ilha, 
o ta1n-tam sôa entre as árvores, a que uma ou outra pal­
meira, refletindo-se no lago, dá o ar tropical ...

E a algazarra do dialecto: que ninguém entende, 
e as risadas sonoras, e o cheiro pronunciado a sertão, e 
aqueles corpos negros, nus e besuntados, que se agitam 
como se aquele fôsse o seu verdadeiro meio, dão, a quem 
olhar a cêna e a considerar, atentamente, a sugestão 
completa, forte, dominadora, da África ... 

* 

Vou visitar o Quanza, o leão que um caçador belga 
ofereceu, no Huambo, ao dr. Armindo Monteiro, ilustre 
Ministro das Colónias, e que, pequeno e grácil afaguei, 
também quando passei naquela cidade de Angola. 

O Quanza está grande, forte, leonino a valer. Depois 
que veio para a sua jaula do Palácio, entre as dos leo­
pardos que o secretariam na presidência do pequeno zoo, 
fez-se um animal de respeito. Não parece o mesmo que 
o caçador belga trazia, pela mão, menino e moço, na praça
vasta de Nova Lisboa. E' agora, um autêntico rei da
selva ...

... Nisto, passam, frente à jaula, duas negras nuas, 
barnboleantes, tropicais. 

O Quanza deixa o seu marasmo e olha, fixamente, 
as negras que o fitam, estremecendo. 

.. 

, 



Exclamação . dum branco surpreendido: 
- Olha, aquilo é o cheiro da carne preta ...
E o leão, emquanto as negras não lhe desaparécem

da vista, parece devorá-las com os olhos. 
Passados momentos, é um negro que passa. E o 

bicho, olhos ardendo, parece comê-lo, também. 
l O que faria, se estivesse à solta? 
- Desprezava os brancos e atirava-se ao preto.

E' carne mais saborosa para o seu dente. . . explica, do 
lado, alguém que decifrou o mistério daquele olhar ar­
dente, lançado por detrás da jaula ... 

* 

Uma das coisas que, no recinto da Exposição, 
mais impressionaram Mamadu-Sissé e os indígenas do 
seu comando foi o elefante gigantesco que serve de re­
mate da ala esquerda do Palácio. 

O admirável trabalho de Armando Correia, moço 
escultor cuja arte teve o ensejo de, belamente, se evi­
deµciar, ali, destaca-se, na sua côr prateada, sôbre a 
fachada de staff, quási concluída. 

De longe, avista-se a estátua monumental daquele 
que é, verdadeiramente, pelo volume físico, pela majes­
tade, o rei dos animais. 

E, ao sol, que tem brilhado, êstes dias, com um ful­
gor quási tropical, o vasto paquiderme ornamental re­
brilha, como se fôsse de prata a sua epiderme pintada ... 

Os negros, considerando a grandeza do bicho sim­
bólico, ólham e tornam a olhar. 

Abdullah, o príncipe, é, tambem, admirador entu­
siástico do elefante. Surpreenderam-lhe, a propósito, 
êste dito oportuno: Elefante é amigo da Exposição. Está 

sempre, de guarda, ali . .. 
* 

Depois dos indígenas da Guiné, os indígenas de 
Timor. Após a embaixada da Colónia mais próxima, a 
embaixada da Colónia mais afastada. Da África mis­
teriosa à misteriosa Oceânia ... 

Sessenta e três pretos e pretas trabalham, passeiam, 
vivem, há poucos dias, no recinto da próxima Exposição. 
Os seus corpos, de puro ébano ou côr de chocolate, per­
passam entre as palhotas da ilha minúscula, em que as­
senta a sua aldeia· típica,t ropical duma ponta à outra ... 

Quem entrar na Exposição logo os vê, logo os ouve, 
logo os sente ... 

Eles são, agora, por emqua.nto, o melhor, o verda­
deiro ex-libris da Exposição, porque a sua indumentária 
exquisita ou o seu nu sertanejo aliciam os olhos mais 
refratários ao exotismo. 

Desde ontem, porém, outros homens, outras mu­
lheres de côr ocupam o seu povoado próprio, no recinto 
da Exposição. E êsses homens e suas mulheres, instala­
dos em cabanas à moda da sua terra Iongínqüa, vié­
ram dar à Exposição um cunho exótico mais forte. 

Pretos da Guiné e pardos de Timor. Portugueses 
doutras côres e dbutras raças. Gente que representa, o 
melhor, o mais flagrantemente possível, a universali­
dade da Nação Portuguesa.. 
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CASAS DA CRIAN�A 

R. Ramalho Ortigão,· 8/10

R. Sete de Setembro, 151/153

A moda 
• 

para inverno 

Sargelin 

marinho 

com botões 

prateados 

31$ 

----·----

A moda 

para inverno 

Sargelim 

marinho 

com guarnição 

dourada 

45$ 



A MESA QUE PRESIDIU À CF.RJMÓNIA 

A
solenidade comemorativa do quarto aniver­

sário da "Sociedade Luso-Africana do Rio 

de Janeiro", realizada em 23 de Maio fin­
do, no salão de festa do "Gabinete Portu-
guês de Leitura", con s tituiu mais uma 

vibrante e fel iz  demonstração de que 
o pan-lusitanismo não é uma pálida flor 

de estufa cultivada por lunáticos ou um vago anseio de 

espíritos primários, arrastados sem vontade nem desti­
no cerco pelo turbilhão dos 

clima propício à cordialidade e concorrendo para que se 

conheçam melhor e se estimem mais, todos os povos 

que se exprimem nesta "língua sonora e bela, eficaz 

para mover e doce para pronunciar", - neste idioma 
qu<! nunca foi um "túmulo do pensamen'.o", con­

forme insinuam plumitivos sem leitores, mas ainda 

que o fôsse ou tivesse sido, em bréve deixaria de o ser, 
porque, segundo o vaticínio insuspeito do sociólogo 

Carlos Gide, ''aproximam-se os tempos em que a nossa 
língua será falada por tre­

nacionalismos alucinantes 
que assinalam a nossa é­

poca e que talvez não tar­

dem a h"ansformar-se em 
forcas c a u d i n a s  para a 

hum anidade... Não! o 

pan-lusitanismo é algo, é 

muito mais que isso, por­
que é um ideal alevantado 

e puro, pelo qual se bate 

um núcleo dia a dia mais 
forte e numeroso de patrió-

Como foi comemorado o 

zentos ou quatrocentos mi­

lhões de criaturas" 

* 

4.º
• • • 

da Quando S. Ex." o Con­
sul Geral de Portugal, Sr. 
Dr. Francisco de Paula 

Brito Junior declarou a-

an1versar10 

Sociedade Luso-Africana 

do Rio de 

tas convictos e sinceros, 

que venéram acima de tudo e de todos o nome português, 

prestando fiel obediência à estírpe a que percencem, 
cultua.ndo a tradição como fonte de ensinamentos e 

respeitando suficic,ntemente a su<1 inteligência para 

suportt,rem com resigr.ação e paciência evangélicas, 
e que neste caso são também patrióticas, contrariedades 

injustificáveis, que pelo seu sabor amargo têm cerra 
similhança com aquele "prato" pouco apetitoso citado 
por Clemenceau . Mas olvidemos esses pequenos 

nadas, essas insignificâncias que não contam, e reju­

b1lêmo-nos com o triunfo dos ide.ais pan-lusitanos, -

bandeira desfralda.da há quatro anos por es\a colecti­

vidade e que por ela se bate com abnegação e ardor no 

sentido de alcançar os seus alevantados objectivos : 

aproximar espiritual e fraternalmente, preparando um 
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Janeiro 

berta a sessão e conce­

deu a pa!avra ao Sr. Fran­
cisco das Dores Gonçal­

ves, depois de haver as­
sumido a presidência e 

convidado para constitufrem a mesa os Srs. Dr. Luís 

Nórton de Matos, digníssimo consul-adjunto, Dr. Eva­

risto de Morais, grande advogado e criminalista bra­
sileiro, Alfredo Rebelo Nunes, digno represen,ante 
da Federação das A&soc1ações Portuguesas no Brasil, 

Francisco das Dores Gonçalves e António Amorim, o 

salão apresentava um aspecto imponen.e, quer pela 

qualidade, quer pelo numero da assistência, elegante 
e selecta, e que não escondia a ansi�dade com que 

aguard!lva o momento de apreciar o formoso e porme­

norizado estudo da Exm.• Sr.• Dr." Fernanda de 

Bastos Casimiro, - a notável conferência àcêrca do 

"Esfôrço português em Angola," "tapete mágico", 

bizarro, colorido e animado, cujo deserrolar provou 

exuberantemente  o que sempre foi a nossa acção 



'i 
EM CIMA:-os Ex.mos SRS. Dfül. FRAN'Crsco DE PAULA BRITO E LUÍS NÓRTON DE MATOS, DIGNÍSSIMOS C�NSULES GERAL E 
ADJUNTO OE PORTUGAL, Ex.mas SEXUORAS NÓRTON DE MATOS E DR.ª FERXANDA DE BASTO CASIMIRO, ACOMPANHADOS 
PELA DIRECTORIA DA SOCIEDADE LUSO-AFRICANA DO mo DE JANEIRO, À. SAÍDA DO GABINETE PORTUGU.il:S DE LEITURA. 

EM BAIXO: - UM ASPECTO DA A$SIST!NCIA. 



enérgica e porfiada em te,rras de África, com éspe­
cialidade em Angola, êsse "segundo Brasj)" ou "ter­
ceiro Portugal", na opinião do nosso ilustre e não me­
nos ilustrado colaborador e seu antigo Alto Comissário, 
Sr. Coronel Vicente Ferreira: 

"O mais vasto campo de expansão da actividade, 
da população e da civilização portuguesa; para além 
do prese'nte, grande nação luso-africana perpetuando 
o nome, a língua e as tradições de Portugal nas terras 
do Ocidente africano que primeiro descobrimos." 

* 
* * 

Começou o nosso presidente por saüdar as auto­
ridades e os demais presentes e por afirmar que não 
cometeria a imprudência de tecer o elogio e muito me­
nos de fazer a apresentação da ilustre conferente e di­
gníssima presidente da Assembléa Geral da "Sociedade 
Luso-Africana do Rio de Janeiro," Exm.• Sr.ª Dr.• 
Fernanda de Bastos Casimiro, cujos dotes de inteligên­
cia e cultura todos os portugueses residentes nesta ma­
ravilhosa cidade admiram e respeitam. Em seguida 
expôs os motivos que levaram a Directoria a convidar 
tão distinta figura para inaugurar a série de con­
ferências sôbre o Ultramar Português a realizar-se até 
fins do corrente ano, concluindo o seu feliz improviso 
com a leitura do ofício que nesse mesmo instante re­
cebêra do Sr. Vice-Consul de Portugal no Pará, e que 
transcrevem<Ys para conhecimento dos nossos leitores: 

"Tenho a satisfação de comunicar a V. Ex.• 
para que o faça à Directoria dessa Sociedade, 
que presidí, na noite de 19 do corrente a uma 
brilhante reunião da Colónia na séde da Tuna 
Luso Comercial, onde o jornalista e professor 
Dr. Paulo Eleutério Álvares da Silva, brasileiro 
que se rem revelado prestimoso amigo de Por­
tugal, realizou admirável e culta conferência sô­
bre a actuação da nossa pátria como país colo­
nizadol', revelando, a quantos tiveram o prazer 
de ouví-lo, o prestígio e os esforços da nossa 
obra da África, no Atlântico e no Indico. 

A presente comunicação se impõe ao vosso 
conhecimento oficial por haver o Dr. Paulo Eleu­
rério declarado em público que o seu trabalho 
fôra feito sob o.s estímulos de publicações colo­
niais portugues,1s e principalmente do "Boletim 
da Sociedade Luso-Africana do Rio de Janeiro", 
cuja colecção foi posta à sua disposição por êste 
Consulado. 

Devo adiantar-vos que a reünião reflectiu 
verdadeiramente o pensamento e objectivos pa­
trióticos dessa Sociedade, que se esforça tão 
nobremente pelos relêvos ·do Pan-lusitanismo, 
de que o Dr. Paulo Eleutério foi, talvez em todo 
o Norte do Brasil, o primeiro e decidido falan­
giário, como jornalista e escritor brasileiro de
cultura e mere,cimentos reconhecidos por várias
associações científicas e literárias de que faz par­
te, inclusivé o Gabinete Porêuguês de Leitura
de Recife.

Pol' êsce mesmo correio tenho enviado ao 
Exm.0 Sr. Embaixador recortes de jwnais desta 
capital, em que há referência ao assunto e os 
quais de certo interessarão à vdssa revista. 
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Fazendo-vos a presente comunicação, tenho 
por muito re,comendado o nome do conferencista 
às atenções dessa Sociedade que, desse modo 
auspicioso, vê dilatada a sua propaganda no 
Extrêmo Norte do Brasil." 

Chegou, então o momento de subir à tribuna a Exm. • 
Sr.• Dr.� Fernanda de Bastos Casimiro, a quem a distin­
ta e numerosa assistência aplaudiu calorosamente, 
quer no começo, quer no epílogo do seu vaHoso 
trabalho, a respeito do qual colhemos do Sr. Dr. Eva­
risto de Morais o seguinte depoimento: "foi o melhor 
trabalho que até hoje ouvi, feito por uma Senhora". 

Na realidade, a conferência sôbre "O esfôrço portu­
guês em Angola" foi qualquer coisa de notável, tanto 
pela fluência da linguágem como pela soma de ensina­
mentos que encerra, sentindo-nos devéras contentes ao 
dar aos nossos prezados ass ociados e leitores a 
notícia de que tão formosa lição será publicada no su­
plemento em que reüniremos tôdas as conferências que 
sob o patrocínio desta colectividade realizadas durante 
o corrente ano.

Não quis o Exm.0 Sr. Dr. Francisco de Paula Brito 
limitar-se a encerrar a sessão nos termos do estilo: 
S. Ex.• em palavras repassadas de vibrante amor 
pá�rio, além de brilhan:es e de fino recorte literário,
saüdou a ilustre conferencista pelo seu magnífico estudo,
disse da sua simpatía pela "Sociedade Luso-Africana"
e do seu apreço pela obra de exortação lusíada que
a mesma vem executando, e ao qual reafirmava a sua
solidariedade, - terminando por garantir com absoluta 
convicção de que Portugal não admitirá nenhum 
atentado contra as suas províncias ultramarinas, pois 
se tal viésse a acontecer, tôda a Nação se ergueria
como um só bloco para defender em todos os campos 
o património sagrado que nos legaram os nossos 
antepassados, de modo a podermos legá-los, intan­
gíveis e valorizados, às gerações vindouras, - aos con­
tinuadores do espfrito lusitano no Mundo. 

.. . E então poderá ter mais extensa realida­
de que eu já vi alg�res no Planalto, aquele 
sonho contado por Capelo e lvens no seu re­
latório "DE ANGOLA A CONTRA-COSTA" 
ao percorrerem a parte central do Planalto da 
Huila: "Belos são também os dias nesta época 
- a da estiágem. - Iluminados pelo sol, que,
em todo o seu brilho, esparge, em atmosféra 
límpida como o cristal, milhares de fulguran­
tes raios, lembram ao viandante quão feliz será 
quem de futuro aí residir, quando pela frescura 
matutina, contemplar das varandas dos pe­
quenos chalets, os seus campos dourados pelo 
amadurecido trigo, os frondosos pomares ver­
gando com os frutos, as longas avenidas la­
deadas de sic6moros; quando enfim ao rosto ne­
gro do indígena, e o seu vulto desnudado, se 
substituir a rubicunda face, os louros cabelos, 
a figura graciosa da jovem européa que o via­
jante surpreenderá fugindo envolta na sua 
"matiné" e sobraçada de ramos de rosas." 

Tenente-Coronel José Ribeiro da Costa Junior 



llIOVIlUENTO PRÓ•COl,ÓNIAS 

Foi das corporações económicas da cidade do Pôr­
to - activas colmeias de labor incessante - que sur­
giu a idéa e ganhou corpo a realização da primeira Ex­
posição Colonial Portuguesa, - o extraordinário acon­
tecimento que com tamanho luzimento a Nação celé­
bra e do qual nem um só português deixa de orgulhar-se 
e sentir-se feliz. 

E' necessário, por conseguinte, que todos saibam 
a quem devem esta hora alta de deslumbramento, 
essa magnífica e oportuna lição do que fizemos e do 
que somos capazes de fazer em matéria de colonização 
e administração ultramarina, sendo de elementar jus­
tiça recordar, - a par do esfôrço inteligente e superior 
a todos os encómios dos Srs. Capitão Henrique Galvão 
e João Mimoso Moreira, cujo espírito organizador e 
dinâmico todos reconhecem com o mais caloroso louvor 
e nós deste lado do Atlântico saüdamos efusivamente 
- a coadjuvação esforçada e patriótica dos restantes
membros da respectiva Comissão Organizadora, senho­
res:

António de Oliveira Cálem, presidente: António F. 
Domingues de Freitas, engenheiro Francisco Xavier 
Esteves, dr. António Jorge Coutinho Lemos Ferreira, 
tenente-coronel Júlio Garcez de Lencastre, Ricardo 
Sprat.Jey, Manuel Caetano de Oliveira e Jorge 1Viterbo 
Ferreira, vogais efectivos: capitão Fernand·o Brandão, 
Eduardo Lopes e Henrique de Castro Lopes, adjuntos, a 
quem a SocrEDADE Luro-A�·RICANA DO Rro DE JANEIRO 
também rende as homenágens a que têm jús. 

INSTITU'.1'0 BHAS1LEl1l0 

DE AL'l'A CULTURA 

Acontecimento preponderante por muitos factores 
na vida das relações espirituais e mentais entre Portugal 
e Brasil, foi, sem dúvida, a fundação do Instituto Luso­
Brasileiro de Alta Cultura, cujo acto inaugural, reali­
zado em 10 de Junho -o Dia de Camões-no recinto 
austero do Gabinete Português de Leitura -o solenís­
simo Solar da Raça - se revestiu de gala e brilho excep-

cionais, conquistando fóros inéditos de imponência e 
pergaminhos honrosos de rara solenidade, já pela fi­
gura insigne que presidiu à cerimónia, Sua Excelência o 
Senhor Doutor Getúlio Vargas, eminente chefe do Go­
vêrno da Nação Brasileira; já pelo cientista ilustre e 
laureado em todos os círculos universitários e culturais 
do Velho e Novo-Mundo, o Sr. Doutor António Au­
gusto Esteves Mendes Correia, personalidade irradiante 
de professor e homem de letras, convidado especialmente 

. para vir ao Brasil inaugurar com as suas magistrais 
lições os cursos do Instituto Luso-Brasileiro de Alta Cul­
tura, - essa dominante aspiração dos portugueses do 
Brasil, entre os quais não faltou quem, dando seguras 
demonstrações de arraigado amor pátrio, concorrêsse 
generosamente com o seu decidido apoio material para 
que se transformasse na sedutora realidade que todos 
temos agora a ventura de aplaudir, êsse seu já antigo e 
louvável anelo. 
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* 
* * 

Além dos Srs. Dr. Candido de Oliveira Filho, reitor 
da Universidade do Rio de Janeiro e presidente efectivo 
do Instituto recêm-inaugurado; Embaixador do Go­
vêrno de Portugal; Embaixador Cavalcanti de Lacerda, 
Ministro das Relações Exteriores; Dr. Pedro Ernesto, 
Interventor no Distrito Federal; Dr. Mendes Correia, 
catedrático de Antropologia da Universidade do Pôrto; 
e Dr. Herbert Moses, presidente da Associação Brasi­
leira de Imprensa, viam-se em g:-ande profusão: diplo­
matas, membros da Academia de Letras, médicos, cien­
tistas, professores e muitos outros elementos de relêvo 
social, cujas palmas aos oradores e notadamente ao emi­
nente Sr. Dr. Getúlio Vargas, ilustre e digníssimo chefe 
do Govêrno Brasileiro, se confundiram com os aplausos 
da assistência que enchia literalmente as galerias e o 
salão do Gabinete Português de Leitura. 

Uma louvável iniciativa da Casa 

de Portugal-o Hospital 

para 'J'ubercnlosos 

O problema da assistência social e hospitalar aos 
portugueses desvalfdos, tão complexo em suas linhas 
como dispendioso, traz desde longa data seriamente 
preocupadas tôdas as colectividades lusitanas de cari­
dade e beneticência e muitas das mais destacadas fi­
guras na vida associativa da colónia portuguesa, por­
que a sua solução se está transformando numa necessi­
dade imperiosa, não apenas de solidariedade patriótica 



mas também de humanitarismo afectivo por esses dcs­
venturad0s patrícios que por aí arrastam os seus la­
mentos e as suas tristes amarguras, caídos, esmagados 
e vencidos no campo da luta pC'la vida, que, mais c mais, 
se parece com uma arena ou a pista ele um circo romano, 
- atróz e cruél.

Por conseqüência, tôdas as iniciativas, individuais
ou colectiva,, que tenham por escopo enxugar lágrimas, 
minorar padecimentos e dulcificar o amargo e pun­
gente viver de quantos a desgraça colheu em suas ma­
lhas insidiosas ou em suas garras aduncas, merecem o 
nOS&, espontâneo e caloroso .:1-plauso porque nada mais 
digno nem grato ao!! c0raçõ1>s bem formados do que exa'­
tar e a plaudu quaisquer actos de benemerência que corres­
pondam áqueles objectivos, e não é outro o fim da ini­
ciativa da Casa de Portugal, por sugestão dos seus abne­
gados directores, Srs. Amadeu de Andrade e Dr. Ernesto 
de Sousa, respectivamente vice-presidente e secretário, 
e nossos dignos consócios, pugnando com ardor e tenaci­
dade para que seja construido um hospital destinado aos 
portugueses atacados pela tuberculo-

se,-a terrível peste branca qne não 

perdôa e que tantos milhares de vi­
das tem roubado a humanidade. 

A minha conce1,ção tio 

Iu1pério Português 

E' com o mais vivo regosijo e 
com a mais justificado orgulho que 

registamos o facto de ter sido trans­
crito, em parte, pelo "A.jrican Wold", 

de Londres e "Diario de Lisboa", 

e, na íntegra, pelos jornais "A Pro­

víncia de Angola", "O 111 ossa11iedes" 

e "Moçambique", o notável artigo 

escrito especialmente para o sexto 
número deste Boletim pelo nosso 
insigne Sócio-honorário Sr. General 
José Mendes Ribeir o  Nórton de 
Matos, com quem por tal motivo, 
nos congratulamos e felicitamos res­
peitosamente. 

Oiro e1n 

lUoçambiqne 

Em virtude elo Govêrno da A­
frica Oriental Portuguesa ter sido 
informado de que em alguns pontos 
ao longo da nova linha do Caminho 
ele Ferro de .Moçambique foram en­
contrados indícios da existência de 
algumas espécies de minérios ricos, 
inclusive de oiro, foi nomeado o en­
genheiro Sr. Silva Pinto, da Repar­
tição ele Minas da mencionada Pro­
víncia, para proceder aos necessários 
estudos e às indispensáveis pesqui­
sas. 
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A Sc1uana (�an,oneatla 

en1 S. Paulo 

Organizáda pelo esforçado "Centro Republicano 

Português de São Paulo", em colaboraç:ío com as "Es­

colas Portuguesas,'' realizou-se em Junho, no coraç-ão 

da gloriosa terra pirat.ininga - a cidade de São Paulo, 

fulcro deslumbrante da intrépida terra das bandeiras 

- a Semana Portuguesa ou Camoneana, que tanto bri­

lho alcançou, principalmente por ter contado com a 

colaboração eficientíssima de Ricardo Sevéro, Carlos 

Malheiros Dias, Marques da Cruz e Professor A .. til. 

Guerreiro, em cujas conferências, exaltando a memória 

e a personalidade de Camões, cantaram as inalteráveis 

e superiores virtudes da Raça. 

�DL 
TEL.�·OSSS 

INSTAllACÕfS MODEUNAS INTf QIORtS 
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ESTOFAOODES 

ELO MENOI PREÇO 



l'-l 4Dt 1r 114(: 11 1t IAl li 4D� 
A RESTAURAÇÃO DE ANGOLA 

Per dois motivos muito especisi�, o dia 15 de Agosto, 
a gloriosa efeméride que recorda no calendário dos 

fastos nacion::is, a restauração da província de Angola 
e conseqüente expulsão dos holandeses da cidade de 
Luanda, - nos merecia particular e carinhosa simpatia. 

- Quais éram esses motivos?
Certamente que todos que nos lêm os conhécem;

mas, mesmo as�im, não achamos ocioso divulgá-los uma 
vez msis. 

Os motivos dessa. nossa simpatia filiam-se no facto 
de ter sido aquela memorável proeza histórica, execu­
tada com inexcedível bravura e corágem por uma es­
quadra que de aqui zarpára sob o comando do intermc­
rato almirante do mar do sul e austéro governador Sal­
vador Correia de Sá, depois de, por espontâneo con­
curso da população carioca, aumentado o seu poder 
bélico, em homens e armas, e acrescido o número das 
suas naus, oujas quilhas sulcaram a superfície tranqüíla 
das águas azúes da formosa Guanabara; e porque foi 
nessa data - em 15 de Agosto de 1930 - que a SocIE­
DADE Luso-AF'RICANA DO Rrn DE JANEIRO fez a sua apre­
sentação ao público, ao mesmo tempo que inaugurou a 
comemoração - repetida anualmente desde então -
desse sublime e arrojado feito, que garantiu a Portugal a 
posse da sua maior província ultramarina. 

Mas, se como dissémos, dois motivos havia para 
explicar a nossa simpatia por tal data, de agora em diante 
há um terceiro a prender-nos ainda mais a essa efeme­
riclc de comunhão fraternal para brasileiros e portugue­
ses: é que, a 15 de Agosto de corrente ano, o orador di\ 
festa comemorativa da 286.0 aniversário da reconquista. 
de Luanda, será o brilhante causídico brasileiro e mui 
ilustrado historiador de "A escravidão africana no 
Brasil", Sr. Dr. Evaristo de Morais, que, com comove­
dora espontaneidade, se dignou honrar-nos, acedendo 
do melhor grado ao nosso convite. 

CARTILHA COLONIAL 

V a.mos dar aos nossos dedicados associa.dos e pre­
zados leitores uma nova excelente e alviçareira: já te­
mos em nosso poder o original da "Cartilha. Colonial" da 
autoria de insfgnc poéta e prosador, Sr. Capitão Augusto 
Casimiro, e que a S0c1EDAOE Luso AFRICANA 'oo Rrn DE 
JANEIRO se propõe editar para ser distribu"ida pelas es­
colas do Império Português - da Europa, da A'frica, 
da A'sia., da Oceania. 

Assim como não podemos reter para mais a.diante 
tão grata notícia, também guardar só para nós não po­
demos - se fizéssemos o contrário, a consciência acu­
sar-nos-ia para sempre - as palavras que a seguir res­
pigamos de uma carta do seu ilustre autor, e para os quais 
chamamos a atenção daqueles bons e honrados cidadãos 
que acompanham e séguem com viva simpatia. a tra.jec­
tória do nosso esfôrço puro e desinteressado, de prémio

vil não mowdo . .. 
''Quero fazer um livro, que seja da S0c1EDADE Loso­

AFRICA.'<A, da Colónia Portuguesa no Brasil, do Augusto 
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Casimiro, do melhor que cm nós está ao serviço de Por­
tugal, - escrito e realizado em têrmos ��e possam co­
mungar, aplaudir todos os portu�uese� f1e1s,-: s�m, que 
urna nota divergente ou sectána, fua. ou diminua o 
sentido cristão e lusíada do nosso esfôrço histórico, sem 
outra tendência. além da religiosa, cívica tendência do 
nosso humano e serêno orgulho em frente do passado e 
do nosso entusiasmo fervoroso e voluntário, consciente, 
entusiástico e disciplinado em frente do futuro essencial". 

INTERCAMBIO ESCOI ... Alt 

Continua em pleno desenvolvimento o intercâm­
bio escolar inter-coleg:i:lis de Portugal, Brasil e Provín­
cias Ultramarinas, leva.do a efeito, no Brasil, pela So­
ciedade Luso-Africana do Rio de Janeiro em colabora­
ção com a Sociedade de Geografia de Lisboa. 

Esta nova modalidade de aproximação pan-lusitana, 
de que esta Sociedade tanto se orgulha de ter impl11,n-, 
ta.do no Brasil, tem merecido de sua directoria. o mais 
franco o decidido apoio. 

- Foi nomeada uma comissão composta de três
directores para tratar do intercâmbio escolar. 

- Durante o mês de Junho foram recebidas pela
secretaria. desta coletividade 145 missivas, provenien­
tes das seguintes localidades: 

DE PORTUGAL 
Lisboa ................... 25 
Figueira da Fóz . . . . . . . . . . . 1 
Vila Viçosa. . . . . . . . . . . . . . . 10 
Sesimbra ................. 71 
Odivelas . . . . . . . . . . . . . . . . . 22 
Lorigo ......... . . . . . . . . . 2 
Loredo .................. 1 
Ponta Delgada . . . . . . . . . . . 1 

DO BRASIL 
São Paulo ............... . 12 

Total. . . . . . . . . 145 
- Esta.mos informados de que, dirccta.mente, têm

sido expedidao diversas cartas, isto é, os colegiais do 
Brasil e Portugal correspondem-se entre si. 



NOVIDADES LITERÁRIAS 

No próximo número voltaremos a inserir t.ôdas as 
nossas habituais secções, algumas suprimidas agora 
pelo facto de se tratar de uma edição especial. Dêste 
modo, reiniciaremos a secção de "Novidades Literárias" 
com os nossos comentários sôbre os livros "Psicologia
de Portugal", por Osório de Oliveira; "11 roda do batuque",
por Luís Teixeira; "De que Espírito somos", pelo Pe. Alves 
Correia; "Cartilha Cownial", por Alba.no Alberto de 
Mira Saraiva e Coronel Carlos de Roma Machado; 
"Problemas do Século XX", por F. Alves de Azevedo. 

CENTRO TRAS1'10N'l'ANO 

A Directoria da SOCIEDADE Luso-Ai,'RICANA DO Rio 
DE JANEIRO, desejosa de testemunhar a sua grande ad­
miração pelo desenvolvimento do Centro 'l'rasmontano,
visitou recentemente a nova séde dessa simpática ins­
tituição regionalista, onde foi acolhida. com cativantes e 
fidalgas demonstrações de simpatia e onde mais uma 
vez ficou assinalado o forte vínculo de solidariedade 
pau-lusitana que sempre uniu estas duas colectividades, 
cujos objectivos se identificam e que o carácter regiona­
lista de uma e o progrâma nacional da outra, longe de 
cavarem trincheiras, antes aplainam o terreno que as 
duas terão de pahnilhar ao serviço da Lusitaneidade, 
por isso que, o Centro Trasmontano, sem prejuizo do seu 
culto por tudo que diz respeito à província nortenha e 
austéra que se fica, para lá do Marão, sempre soube co­
locar acima da pátria-região a Pátria-Nação- reali­
dade geográfica e potencial de energias estuantes que 
ainda hoje se acham repartidos por quatro dos cinco 
continentes. 

Recebida carinhosamente e convidada em seguida a 
passar à sala das sessões onde se achavam reünidos todos 
os membros dos corpos directivos do Centro Trasmon­
tano, sob a presidência do Sr. Manuel Joaquim Teixeira, 
foram, então, suspensos os trabalhos em curso e servido 
um Pôrto de honra, durante o qual foram trocados ca­
lorosos brindes entre a Exm.ª Sr.ª Dr.• Fernanda de 
Bastos Casimiro, distinta presidenta da Assembléa Ge­
ral desta colectividade e figura de justificado relêvo no 
seio dos trasmonta.nos, qu� disse do seu contentamento 
pela simpatia que se votam as duas colectividades a 
que se orguiha de pertencer; o Sr. António Silva.no, es­
forçado secretário daquele centro regional, agradecendo 
a visita e louvando os serviços prestados pela SOCIE­
DADE Luso AFRICANA com a sua propaganda eficiente 
e activa em pról do pau-lusitanismo; e o Sr. Francisco 
das Dores Gonçalves, que principiou por felicitar o 
Centro Trasmontano pelas suas novas instalações, que 
são um índice seguro da sua prosperidade e do zelo 
dos seus abnegados dirigentes. Em seguida traduziu em 
palavras cheias de fé a simpatia com que, não só êle, 
mas todos os componentes da co lectividade a que pre­
side, aplaudem a "Campanha próséde social" que no 
momento empolga a numerosa colmeia transmontana, 
- campanha que não é uma esperança, porque já é
uma realidade que se não desfaz,uma aspiração que
mal foi botão, porque foi logo flor ... E por último re­
feriu-se a nobilíssima orientação seguida pelo Centro
Trasmontano, o qual, sem esquecer o conceito de Ortega
y Gasset, de que s6lo bajo la especie de regi6n injluye

162 

la tierra sobre el hombre ou esta não menos eloquente 
afirmativa de Anatole France, de que um homem não é

nada, quando não é o produto da sua terra, não se deixava, 
contudo, embalar com a teoria dos mais arrojados pala­
dinos do Regionalismo, como João Verde, formoso es­
pírito e delicado poéta, "o feliz precursor do movimento 
nacionalista de Entre-Minho-e-Lima", segundo que já em 
1914, escrevia: "Primeiro que da minha pátria, eu sou 
da minha região. O francês refére-se-lhe - mon pays; o 
espanhol refére-se-lhe - mi paiz; não é a França, não é a 
Espanha, - é a sua terra, o seu país. Paisan ou pai­
sano, são expressões gentílicas de conterrâneos, dos 
mesmos sítios, da mesma terra". Teoria sugestiva, até 
certo ponto justificável e até louvável em muitos casos, 
desde que proclamada adentro das fronteiras da Pátria 
(como estímulo às energias locais e matriz e couto das 
peregrinas e remotas tradições portuguesas - nas artes 
na música, no folclore, na indumentária, etc. - que é 
mistér salvar e defender sem demora da invasão subver­
siva do cosmopolitismo avassalante dos nossos dias) mas 
sem recomendações de peso quando tem por campo ex­
perimental terras estranhas, embora irmãs e amigas, 
e amplas demais para se cultuar, enaltecer e louvar 
outra coisa que não seja PoR-ru<,AL. No Centro Tras­

montano todos os portugueses, por isso me,smo, se sen­
tem bem, aquecidos pelo calor de um fogo sagrado e 
crepitante, subindo em labaredas altas, que a todos os 
lusíadas do mesmo modo iluinina, acalenta e conforta.: 
o amor da pátria.

Eis pelo que entendo que ao Govêrno e 
às classes dirigentes da Me,rópole como à Im­
prensa ultramarina e aos muitos valores de 
direcção que, já hoje, se afirmam brilhante­
mente no Ultramar, pensando, escrevendo e 
agindo, com compreensão dos seus deveres 
cívicos e da alta missão política que não dei­
xou ainda de estar-nos incumbida, cumpre 
olhar, com atenção e reconhecimento, para a 
acção da SOCIEDADE Luso-AFRICANA, forlalecê­
la por tôdas as formas, conrribuíndo para que o 
seu "BOLETIM" se mantenha, progrida e brilhe; 
para que se mul.ipliquem as suas conferências 
e comunicados à imprensa brasileira e à por­
tuguesa do Brasil; e para que tenham a maior 
e mais eficaz amplitude os seus esforços de re­
velação do progresso do Brasil às nossas co­
lónias e do desenvolvimento das nossas colónias 
ao Brasil. 

O esfôrço que se fizer nesse sentido - e 
é urgente que se faça um grande e consciente 
esfôrço, - representará não só o reconheci­
mento dos altos e patrióticos objectivos da So­
CIEDADE Luso-AFRICANA mas o início de uma 
política de relações entre as nossas colónias 
de território e os nossos núcleos sem bandeira 
que será um contributo importantíssimo para 
uma verdadeira unidade moral da Nação, mais 
do que nunca reclamada para se afirmar e apro­
veitar devidamente, no singular momento inter­
nacional que decorre. 

NUNO SIMÕES 
ln-Noticias, de Lourenço Marques, J6-I-í1S4 



BIBLIOTEOA. 

Registraram-se, durante o trimestre expirante, as 
seguintes ofertas: 
F1,0RILE01opor .João Maria Ferreira, oferta do seu autor. 
NATURA - idem. 
CA>"\!TIGAS - idem. 
CnEPUSCULOS - idem. 
CRONICAS DE VIAGEM - idem. 
AQUELE CHOUPO ISOLADO - idem. 
Os MEus L1vRos DE ORAÇÕES - idem. 
p ATRIA PORTUGUESA - idem. 
PRINCIPE DE MARTIRIO - idem. 
p AGINAS DE ALBUM - idem. 
DE QUE EsPIRITO SOMOS? - por J. Alves Correia, 
oferta do seu autor. 
NA RooA DO BATUQUE - por Luís Teixeira, oferta do 

autor. 
CmsTOVÃO COLOMBO - por Alfredo Pinto (Saca.ve m) 

oferta do autor. 
JOÃO DE DEUS NA INSPIRAÇÃO MUSICAL -idem. 
O HOMEM QUE MATOU A PRETA - por Manoel de Seixas, 

oferta do autor. 
Fn0N1'EIR0S DE PORTUGA!, - por Joaquim Freire, 

oferta do autor. 
POEMAS DE ÓNTEM E DE HOJE - por Mário Vil alva, 

oferta do autor. 
FAGUNDES V AilELA - idem. 
O BRASIL EM FACE DO PRATA - por Gustavo Barroso, 

oferta cio Sr. Joaquim Monteiro. 
LITERATURA INDO PoRTUUUESA. - por Vicente de Bra­

gança Cunha, idem. 
Boletim da Direcção dos Serviços de Agricultura e 

Comércio - Boletim Eclesiastico da Diocese de Macau 
- Boletim Comercial - Boletim do Instituto Vasco
da Gama (Nova Goa) - Boletim dos serviços de Es­
tatística (Angola) - Boletim da Câmara Portuguesa
de Comércio (S. Paulo) - Boletim Oficial (de tôdas as
Províncias Ultramarinas) Boletim da Câmara Por­
tuguesa do Comércio e Industria do Pará.

Revista Militar - Revista de Administração Mi­
litar - Portugal Colonial (Portugal) - A Panificadora 
- Revista da Câmara Portuguesa - Brasil-Polonia -
Correio Rural (Rio de Janeiro)-Revista da Sociedade 
Rural Brasileira (S. Paulo) - Ilustração Colonial (An­
gola) - Revista da Liga Portuguesa de Hong-Kong 
(China). 

R.PEDRO 19 47
RIO DE JANEÍRO
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Dr. Paulo Eleutérfo A.lvare• 

da Silva 

A Directoria da Soc1EDADE Luso-AFRICANA DO Rio 
DE .) ANEIRO, por proposta do director-tesoureiro, Sr. 
Alamiro de Andrade, deliberou conferir ao ilustre pro­
fessor Dr. Paulo Eleuterio Alvares da Silva, o título de 
Sócio-corre�pondente d·esta colectividade, em atenção 
aos relevantes serviços prestados à causa do pau-lusita­
nismo por êste ilustrado homem de letras e brilhante 
redactor-chefe da Fou1A DO NORTE, de Belém, do Pará. 

TENENj.'E JUS'.l'INO TEIXEIRA. 

A nomeação do Sr. Tenente Augusto César de Jus­
tino Teixeira, distinto oficial do Exército, actua.Jmente 
residindo em Díli, para sócio-correspondente da SoclE­
DADE Luso-AFRICANA DO Rro DE JANEIRO na província 
de Timor, vem satisfarer uma velha e constante aspi- • 
ração dos corpos direct.ivos desta instituição, que de há 
muito se esforçavam para preencher a lacuna que se 
fazia notar com a falta de um correspondente que fôsse 
um arauto intrépido do seu progrâma e dos ideais pan­
lusitanos que lhe norteiam os passos, lá muito longe, em 
pleno coração do novíssimo continente, na mais distante 
e longínqüa parcela da florescente e sempre jóvem Pá­
tria portuguesa. 

Foi mais um obstáculo vencido com felicidade, 
pois tudo nos é permitido esperar em prol do pan--lu­
sitanismo, - ideal nobre e alevantado que tem por su­
prêmo escopo estreitar e apertar coro vigor os laços es­
pirituais que devem unir fraternalmente todos os povos 
que gozam da ventura de se expressar nesta última Jlor 
do Lácio -, dos predicados de inteligência e dos dotes de 
cultura deste nosso novo colaborador, sobejamente pa­
tenteados no primeiro artigo com que nos honr"" P. que 
publicamos em outro local dêste Boletim.

Oent1•0 D. Nuno Alvares 

de Pereira. 

Secundando as palavras do nosso oficio, daqui rei­
teramos à digníssima Directoría do Centro Lusitano

D. Nuno Alvares Pereira, os protestos do nosso reco­
nhecimento pelo permanente, para assistirmos às suas
festas, com que nos fez o favor de distinguir.



EH VIAGEU 

PROFESSOR 'l'OM <\S VIEIRA DOS SANTOS - Em com­
panhia de sua esposa, que a Portugal vai em busca de 
alívio para os seus padecimentos, embarcou no mês 
de Maio o nosso querido consócio, Sr. Professor Tomás 
Vieira dos Santos, homem de ciência e pedagogo aba­
lizado, além de causeur brilhante, cuja presença tanto 
nos encantav:,, e a quem devemos algumas horas fugí­
dias de conversação deliciosa, - prazer aliciante e cada 
vez mais raro, neste momento confuso e torvado em 
que muitos clamam e poucos, e raros cultivam amoro­
samente essa elegante flôr de altura do espírito ... 

FRANCISCO FERNANDES COS'l'A - Pelo transatlan­
tico Cap Arcona seguiu no dia 9 do mês de Junho com 
destino a Portugal, em viagem de repouso, o Sr. Fran­
cisco Fernandes Costa, ilustrado oficial da Marinha de 
Guerra Portuguesa e dedicadíssimo vice-presidente da 
Directoria da SOCIEDADE Luso-AFRICANA DE Rrn DE 
,JA:-;Erno, a quem por esta forma se renovam os votos 
de felicidades que lhe exprimiram à hora da partida o 
nosso presidente Francisco das Dores Gonçalves e os 
diretores Abel Moreira Neves, Alamiro de Andrade e 
António Amorim. 

RA:\HRO PINTO FERREIRA - Com o mesmo destino 
ou seja, em viagem de recreio, seguiu no dia 6 do mês 
de ,Junho para Portugal, acompanhado de sua esposa 
e galante filho, o nosso bom amigo e prezado consócio Ra­
miro Pinto Ferreira, erri cajo bota-fóra a Directoria da 
SOCfEDADE Luso AFRICA.NA DE Rio DE JANEIRO se fez 
representar pelo director-tesoureiro Alami:·o de Andrade. 

DR. AUGUSTO DE SOUSA BAPTISTJ\ - De regresso da 
sua vi.;;ita ao nosso amado país, onde se demorára quási 
um ano, já se encontra nesta capital o Sr. Dr. Augusto 
de Sousa Baptista, chefe da importante firma Sousa 
Baptista & C.•, ilustrado vice-presidente da Federação 
das Associações Portuguesas no Brasil e digníssimo mem­
bro do Conselho Fiscal da SocrEDADE Luso AFRICANA. 

A apresentar-lhe cumprimentos estiveram no cais 
<lo pôrto, por ocasião do desembarque, os directores 
Francisco das Dores Gonçalves e Alamiro de Andrade. 

PORTUGAL-BRASIi, 

Sob a direcção do Sr. Augusto Soares, apareceu, em 
S. Paulo, uma nova revista portuguesa subordinada ao
título supra. Sendo uma revista literária e de cultura,
muito virá contribuir para o desenvolvimento da Coló­
nia Portuguesa em S. Paulo.

Formulando ardentes votos pelo constante pro­
gresso de tão útil publicação, agradecemos os números 
enviados. 

Os fracos, coitados, andam cheios de 
pavor. Ouvem falar em guerras, em comunis­
mo, em coisas tétricas, arregalam os olhos e 
preguntam ansiosos: "Que virá por aí ama­
nhã?" Não vem nada, r:!spondo eu a muitos. 
Mas venha o que viér, entre mortos e feridos 
alguém há de escapar ! Eh, homem que entre 
mortos e feridos alguém há de escapar ! Le­
vante ess:i cabeça ! Socégue essa alma ! Tenha 
fé! Tenh:1 ânimo! HOMEM C!IRTS1'0 
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Colaboradores Artísticos 

A' colaboração de Correia Dias, mago do lápis 
que imprime aos seus trabalhos um virtuosismo tradu­
tor de uma alta sensibilidade, de que só os grandes ar­
tistas possúem o segredo; de Henrique l'vioulin, dese­
nhista esmerado e talentoso, com um largo futuro na 
sua frente; e de Mário Soares, um diletante do desenho, 
uma. vocação com fortes e assinalados pandores mo­
dernistas, cujos trabalhos - como por exemplo, a ca­
pa do presente BOLETIM - muitos consagrado.� ambi­
cionariam subscrever, deve, sem dúvida, a Socrn­
DADE Luso AFRICA�A DO Rro DE JANEIRO 99 % 
do excelente aspecto e reconhecido bom gôsto com que 
apresenta esta publicação, o que mui gostosamente 
aqui deixamos registado para conhecimento dos nossos 
associados e testemunho público da nos.sa gratidiio. 

GAZETA 

Publica-se semanalmente em Ponta Delgada. E' 
seu diretor o Sr. Flaminio Peixoto. Jornal de pequeno 
formáto servindo a uma localidade de pequena popu­
lação. Bom aspecto gráfico. Excelente noticiário e ótima 
colaboráção. Enfim, é "um jornal moço e absolutamente 
livre, ao serviço da Pátria e da República". Est,á em 
comunicação com esta colectividade e encontnt-se em 
sua s:ila de l eitura. 

Boletbn da ad1uinistração 

1'1ilitar 

A imprensa militar portuguesa acaba de ser enri­
quecida com mais uma excelente revista: - o Boletim 
de Administração Militar. Há muito tempo que se fazia 
sentir a falta de uma publicação que se dedicasse a êst,e 
importante assunto. 

Surgiu agora esta, dinamizada pela fôrça de von­
tade e pela inteligência de três distintos oficiais do nosso 
Exército, José Henrique de Sousa, Artur Ramalho 
e Serafim A. A. Prazeres,, que veio, por assim dizer, 
preencher uma lacun!l aberta na referida imprensa. 

Ilustres oficiais emprestam a sua cooperação in­
telectual a tão meritór.ia obra. Alguns já conhecidos 
por intermédio dêste Boletim. Como por exemplo: Tenen­
te-Coronel J. R. Costa J unior, cuja pêna brilhante não 
pára de escrever em pró! do engrandecimento de Portu­
gal e que a.inda há pouco nos deu "Pela nossa Africa", 
escreveu para o citado Boletim, "Um acto heróico e utilía­
imo" e ''o reabastecimento de subsistência em cam­
panha"; Alferes Vicente H. Varela Soares, escrevendo 
"os teatro'> de operação portugueses e o seu estudo eco­
nómico" e "o papel da� colónias no reabastecimento 
nacional". 

Ma,jor Eduardo Menezes, Alféres �erafim Pra­
zeres, Tenente-Coronel F. Pina Lopes, Capitão .Jaime 
R. Espanha, Major Carlos dos Santo!-, e tantos outros
que mencioná-los não nos permite o espaço já excedido
nêste tópico, dizem do valor do B. A. M., que entrou
em permuta com o desta coletividade e se encontra em
sua Bibliotéca.



NO'\'OS SÓCIOS 

Durante os meses de Abril e Julho a qnc se refere 
este Boletim foram admit.idos os seguintes Só<'ios: 

PROTECTORES: 

JosÉ MANUEL DA Sn,VA LAMEmA de Canhambaque. 
DR KAREJ, Po1•r, 
HENDRF, Po·ivr e 
GEORGE RoBERTS, propostos por Dr. !farei Pott.. 
Jost BA11rA7.AR DA Cos1'A e 
JOÃO A. FERREmA CHAVE'", de Lonren('o i\1farques. 
:VIA)<UEL RmEIRO DE AL)illlDA, de S. Vicente. 
R1cARD1NO A. DE OLIVEIRA E SILVA, de Inhambane. 
LEONARDO D10Nfs10 DOS SAwros, de Lourenço Marques, 

propôsto pelo Dr. António Augusto de Miranda. 
JAIME DE S,í. SABINO, de Louren(·o Marques, propôsto por 

J.eonardo Dicnísio dos Santos.
JOÃO CARDOSO, 
EouAimo GONÇAI.VES DE OLIVEIRA, 
ADOL!'O FERREIHA LOUSADA e 
Josf' FERRAZ, de S. Tomé propostos pelo Dr. Tomé 

Agostinho das Neves. 
D1t. MANUEL GONÇALVES ::VIARQUES, dP. Quelimane, pro-

pôsto por Francisco Gavicho de Lacerda. 
BENJAMUf DE Or,IVEIRA M,,NAU, 
CoM .• ). P. DA SILVA PoR·ro, 
. JOAQUIM Cou-ro, 
i\l,1. ,UEL Du.m1'E e 
JOÃO PATmc10

1 
de S. Paulo, proposto por Joaquim 

S. lVIarques.
ANHHL FONSECA, de S. Paulo, propôsto pelo Dr. Vir­

gilio Coelho Duarte. 
,J osf: Lurn i\lowmmo, Rio de Janeiro, proposto por 

Alarr.iro Andmde. 

ACTIVOS 

Ru�·1No FEHRErnA e 

JOAQUIM DA SILVA FARIA, propostos por António Fer­
reira Tavares. 

ANTONIO JORGE Dos SANTOS, propôsto por Domingos 
José Veloso 

JosÉ Lufs DA SILVA AMORIM e 
EuGiNJO DA COSTA BRITO, propostcs por Mário de 

Sousa Soares. 
A:-1TóN10 LE11'E DA COSTA e 
AuausTo DE i\Lvros An.HJJO, propostos por Alamiro 

Andrade 
FnANcrsco COELHO DuARTE 
CEs . .tmo COELHO DuA1nF. e 
DAVID RIBEIRO DOS SAm'os, prop. por Antéro de Faria. 
AwróNIO AUGUSTO Pmi,;s e 
AHMANDO DA StLVA PmEs, propostos pela Dr.• Fer­

nanda de Bastos Casimiro. 
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JOAQUIM TEtxEIRA FONSECA, propôsto por Alfredo 
Alves Freixo. 

ANTÓXIO DE ALMEIDA Ror>lUGUES, proposto por Jaime 
8!lva. 

:.\iANUEL VF.N1'lJRA DA FONSECA SILVA, 
Du. SAnrno TEODORO e 
D. BEATRIZ PtMEN'fEL PINTO, propostos por Francisco

das DôrE's Gonçalves.
BELMIRO DE Hou�A SonmNHO, 
JOAl'.)UIM RODRIGUES PEREIRA e 
FAUSTO DA S1LVEIRA MONTENEGRO, proposto por Antó-

nio Fernandes .J unior. 
FHANCISCO MOHAJS ALVES, 
MANUEL A uaus'ro lVloREIHA SABIDO e 
Fn,rnc1sco VAZ MON'rErno. propostos por Abel Morei­

ra Neves. 

. 

Quadro demonstrativo cio movimento de socios 
durante os meses d.t� Junho a Abril 

CATEGORIAS 1 E��I. 
1 

Admiti· I Ellmloa- j Demiti- , 
E:�t. 

a1-12-34 dos dos dos 31•6•33 

Activos ... ........ 
Auxiliares .. ..... . .

Bemfeitores. .. . . . . 

Beneméritos .... 
Delegados . ....... 

Cooperadores ..... 
Correspondentes ... 
Honorários ....... 
Protectores ....... 

Remidos. . . . . . . . . .

294 
4 
o 

o 

1 
9 

33 
5 

59 
o 

Total em 31-12-933. 405 

24 1 1 
(1) o o o 

o o o 

o o o 

(2) o o o 

o o 1 
2 o o 

o o o 

22 o 2 
o o o 

Total em 31-3-934. 

(1) - Sociedade Uniã.-0 Portuguesa-Santos-S. Paulo.

316 
4 
o 

o 

1 
9 

35 
5 

79 
o 

449 

Sociedade de Beneficencia 1.0 ele Janeiro. 
Associação dos Velhos Colonos de Moçambique e 
Câmara de Comércio de Lourenço Marques. 

(2)- Joaquim S. l\Iarques em S. Paulo. 

A SOCIIU)ADE J,1JSO-AF'RICA­

�A ))0 U.10 DE .JANF.lltO espéra de 

quen1 quer qne transere,•a, na ínte­

:;ra on em exeerptot,1, os trabalhos apa­

reeitlos no sen "lJolethu" a i.:entile:r.a, 

qne desde já agradéee, de huUca1· a 

competente procedência. 



ÜASA ALVES DE AMANDIO ALVE� 
Ferragens, trens de cosinha de aluminio e esmaltados, Tintas 

de todas as especics, esmaltes e vernizes. 

Louças, granito, porcelana, biscuit e cristais. 

Filtros, talhas. moringues, jsrras e vasos de barro. 

Papelaria, objectos escritorio colegiais e romances-Artigos 
para presentes, Brinquedos e cartões postais. 

Molduras, quadros, espelhos, \lldros fantasia e gravados 

Vidraceiro, Bombeiro, Electrlclsta 

117, RUA CONDE DE BOMFIM, 117 

TELEFONE 8�0613 RIO DE JANEIRO 

DOENTE 

ALFREDO ALVES FREIXO - E' com imensa satis­
façoo que noticiamos já se achar em plena convales­
cença este nosso prezado consõcio e amigo, da terrível 
enfermidade que durante longas semanas o teve preso 
ao leito. 

Apraz-nos dar esta notícia porque o Sr. Alves 
Freixo tem o seu nome ligado à história da SocIEDADE 
Luso-AFRICANA DO Rro DE JANEIRO. Faz parte do seu 
quadro de sócios veteranos e fez, na fundação desta 
SocIEDADE, parte da Comissão Instaladora. 

Tenente ()oronel J. R. da·()osta 

,Jnnior 

<. Por recente despacho ministerial foi promovido ao 
elevado pôsto de tenente-coronel o nosso ilustre cor­
respondente em Lisboa e mui brioso oficial do Exército 
Português, Exm.0 Senhor José Ribeiro da Costa Junior, 
- cujos dotes de inteligência e cultura os nossos lei­
tores repetidamente têm tido a honra de apreciar, pois
a colaboração do Sr. Tenente-Coronel J. R. da Costa
Junior, festejado autor do livro Pela nossa África, não
só se impõe pelo seu brilho como tambem pelo alto sôpro
patriótico que a inspira.

Ao nosso devotado correspondente e distinto cola­
borador, que não conhece fadigas nem mede esforços, 
quer se trate de servir a Nação, quer se trate de auxiliar 
quaisquer iniciativas que visem o enaltecimento do nome 
português, apresentamos os nossos cumprimentos res­
peitosos a par das nossas sinceras felicitações. 

Exposição ()olonial do Pôrto 

Ao contrário do que tem sido noticiado e do que 
nós mesmos veículamos, a grande Exposição Colonial 
inaugurada com extraordinária êxito no dh. l 5 de Junho, 
na cidade do Pôrto, e cujo encerramento se verificará em 
15 de Sete,mbro vindouro, não é a primeira, mas a se­
gunda exposição colonial portuguesa, porquanto, a pri­
meira, fôra efectivada, emborn. em ponto pequeno e sem 
a grandiosidade da presente, em .Junho de 1892, no 
reinado de El-Rei D. Carlos, o qual pronunciou o se­
guinte discurso por ocasião do respectivo acto inaugural: 

"Sinto-me feliz inaugurando a Exposição insular 
e colonial, primeira festa com que o Pôrto, fazendo-se 
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órgão de Portugal inteiro, inici.a uma. série de consagra 
ções deslumbrantes da memória gloriosa do Infante D· 
Henrique. 

Esta festa é a primeira, e de entre todas nenhuma 
me impressiona m3:is. Vendo em tom.� de mim os _pro­
dutos das ilhas adJacentes e das reg1oes ultramarmas, 
parece-me que estamos dentro do próprio Império_, sonha­
do concebido e iniciado pelo Infante D. Hénr1que. 

' Tudo aqui respira a sua lembrança, tudo se me 3:li­
guram criações �o seu genio potente. O seu espírito 
imortal está aqw connosco, paira dentro d_esta. na':'e 
imensa porque o Portugal, extra-europeu, cuJa h1stóna 
é tão l�rga como fecunda, nasceu inteiro das concepções 
do seu génio e da indomável energia da sua vontade". 

ARClUIVOS DE ANGOLA 

No número 8 dêste Boletim ficou demonstrado o 
valôr desta publicação oficial de Angola . 

. Acabamos de receber o n. 0 2 que, como o anterior, 
insére valiosos documentos históricos de há mais de 
dois séculos. E' uma obra que int�ressa principalmente 
aos estudiosos e àqueles que se entregam ao árduo tra­
balho de procurar nos arquivos documentos antigos 
para seu estudo. 

Transcrevemos a seguir alguns títulos dos muitos 
documentos que o n. 0 2 do ARQUIVOS DE ANGOLA re­
produz: 

Patente de Cappam. Joaõ duqye: 2 de Julho de 
1647. De saluador Correa dessa e Benevides Carta do 
Cargo de guouernador e Cappm. geral do Reino de 
Angola: 2 de Setembro de 1647. De ouuidor gl. Esteuaõ 
neto sardinha: 17 de Setembro de 1648. Do fizico mor 
Ldo. Anto. lopez oLiveira: 26 de Maio de 1649. Carta 
a Sua Magde. em que se pede e acrefentarnte. do posto 
de Capm. de Infantr.• ao Snr. Sancto António: 28 de 
Julho de 1749. Do p. 0 mtre. frei Joaõ da foncequa: 20 
de Maio de 1650. 

A S0c1EDADE Lu::-o-AFRICANA DO 

RIO DE JANEIRO aceita e antecipadamen­
te agradece toda a colaboração que lhe jór 
remetida e à qual dará piibliddade no seu 
BOLE'It:11, - órgão independente ao ser­
viço da Grei e da Nação -, desde que se 
trate de trabalhos origina1:s e que se en­
qüadrem nos altos objectivos do pan-lu­
sitani.smo. 

TINTAS PARA IMPRESSÃO 
DA AFAMADA FÁBRICA 

MICHAEL HUBER 
de MUNIC;H (Alem�mha) 

Depositários 

CAPPUCCINI & C. 

R. ALFANDEGA, 172- RIO DE JANEIRO

Esta revista é sempre impressa com as tintas de
MICHAEL HUBER 
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CEFAR 
(FUNDAnA NM 1858) 1 Companhia dos Cereais e F ariohas de . �ngola

81 ANOS DE EXISTENCIA 

A MELHOR COMPANHIA PORTUGUESA DE SEGUROS 

4CTIVO SOCIAL : 27 .000.000SOO A MAIOR ORGANIZAÇÃO 
Reservas legais . depositadas referente ao 

ano economico 1932- 1933 DE MOAGEM NAS COLÓNIAS 

ESCUDOS 3:040.090$95 

Bens adquiridos, emprestimos e liquidação 
de apoiices, rendas e sinistros 

Esta Companhia 

vai montar bre vemente as suas 

instalações em Nova Lisboa 
de Novembro a Abril 

ESCUDOS 3:906.938$09 

RESERVAS : LIVRES 18.000.000$00 

REPRESENTANTE EM Al-lGOLA 

ISIDORO TEIXEIRA 

---o---

1 

SÉDE: 

Caixa Postal 164 Telefone 159 

1 Rua dos Clérigos, 44; I.' 

1 
PORTO 

. I 

E::,,o. 'l'Er .. TEIXEIRINHA 

LUANDA 

BANCO DE ANGOLA 
LISBOA 

BANCO EMISSOR DE ANGOLA 

Oapital Social Esc. 60.000.000$00 

Séde: R. da Prata, 1 o a 12 - Endereço Telegráfico: .ALO.ARO 

DIRECÇÃO GERAL EM AFRICA-- LUANDA: END. TELEG. "DAROAL" 

JUROS ABONADOS EM DEPOSITO$ NA SÉDE DESTE BANCO 

Á ordem até 500 contos ............................... ·. 
Acima de 500 contos. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ......... . 
A 3 mêses ................................ : ......... . 
A 6 mêses •.......................................... 
A 12 rnêses . ......................................... . 

AGENCIAS EM: 

2 y,í % ao ano 
1 �%ao ano 

3 % ao ano 
4 % ao ano 
5 % ao ano 

Benguela, Nova Lisboa, Leopoldville-Est, Lobito, Malange, M'ossâmedes, N. Redondo, 
Sá da Bandeira, Silva Pôrto, Cabinda, $,to António do Zaire, Vila Luso e Boma 



LOTARIAS DE ANGOLA 

Apl'Ofdu pelo &o,erno Provlnctal - Diploma 

1.0 57 de U de Abril de 1929 

E•a mensais garantidas pelo Estado 

LOTARIAS DE ANGOLA, 

LIMITADA 

SÉDE EM LUANDA 

AGENCIAS EM 

TODA A PROVINCIA 

POLANA HOTBL 
O mais luxuoso e melhor mobilado 

de toda a Afrioa 

Numerosas "suites" com casas de 

banho e salas particulares 

Serviço de telefones �ontado em todos 

os quartos 

Sala de Bilhar - Conrts de Tenis 

llúdereço Teleurattco : .. poLAJOTEL-

� LOURENÇO MARQUES 

Companhia de Diamantes de Jngola 
(DIAMANG) 

SocieêJade Anónima de Responsabilidade Limitada 

COM O (�API'rAI, »•� ESC. 220.000.000$00 

FUNDADA EM 1917 

Contractos com o Govêrno da Província de Angola lavrados ém 18 de Maio 
de 1921 e 8 de Julho de 1922, dão á Companhia o exclusivo da pesquiza 

de diamantes em quási tô'da a Província até 1951 e a exploração por tempo 
ilimitado dos jazigos descobertos. 

.11 
O Guvêrno recebeu 100.000 acções e anualmente recebe 45 ° / º �os lucros Hquidos 

-�-

SÉDE SOCIAL: Lisboa EXPLORAÇÕES MIIEIRAS : Distrito da Lunda , , . 
Rua. dos Fa.:n.rru.eiros, :1. 2-2.º (UGOL1) '1 

ISC�IJOS REPRESENTAÇÃO EM LUANDA. 
,j.;e� Braxelaa, Loactres e ltta forll. junto do Govêrno da Provlncia de Angola 1; 

�=======����======��===�=======��� 

•
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Casa fundada em 1881 

Fábrica de Cofres e Fogões PROGRESSO 
I�IPORTAÇÃ.O - EXPORTAÇÃO 

Cofres á prova de fogo, Portas de aço ondulado,
Fogões económicos a Lenha, Carvão e Gaz, Fundição de Ferro, Bronze e Aluminio,

Depósito de Ferro e Chapa de qualquer bitola, Vigas de Aço para Construções.
Secção Galvanoplástica de Nickel, Pr�ta, Cobre e CROMO.

Artigos Odontológicos e Cadeiras para Barbeiro e Dentista (Marca Patenteada).
Pintura a Duco em qualquer côr.

ESCRITÓRIO E OFICINAS

RUA DOS ARCOS 28 a 42 

End. Telegráfico: COFRE - Códigos : Ribeiro e Samuel

{ 
Escrit. 2 -1342

Telefones 
Arma.z. 2 • 0409
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